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embro Viverá 
a Infamia» 
o Congresso, lendo 
ção de Sua Vida Pública 


A Confirmação dos O Eepislathro Aprovou Apenas Contra 


Nossos Compromissos.|U m 


:» de Honra 
'J: E..DE MACEDO SOARES 
mia nobre E 


Assim que informado da 
inopinada agressão japo- 
nega ás posições norte-ame- 
ricanas no Pacífico, '0 gr. 
presidente da República 
convocou o seu ministerio, 
ajustando os termos de 
uma nota do governo na 
qual se diz que ficou rezol- 
vido, por unanimidade, de- 
clarar solidariedade aos Es- 
tados Unidos coerentes 
com os nossos compromis- 
sos continentais. 


Feita essa declaração 
política, naturalmente 
aguardaremos a comunicta- 
ção oficial do governo de 
Washington sobre a nova 
guerra e suas plausiveis 
consequencias, para então, 
na resposta diplomatica, de- 
finirmos juridicamente nos- 
sa posição internacional em 
face dos beligerantes e neu-; 
tros. 

A atitude do sr. prest 
dente da 'República pauta- 
se pela fidelidade aos com- 
promissos de solidariedade 
continental e justifica-se 
pela firme adesão do povo 
brasileiro aos dois grandes 
principios que regem a 
nossa concepção de sobera- 
nia tanto na ordem externa 
como 'interna. Esses princt- 
pios são, na ordem externa 
o que condena a atitude cri- 
minosa dos povos de rapina 
adoptando a lei de seus inte- 
resses, a solicitação 'de seus 
apetites, a furia de prestt- 
gio de seus regulos nas re- 
lações com os povos ino- 
centes e inermes e que lhes 
prisom presa facil e van- 
tajosa; na ordem interna, U 
que declara a inviolabilida- 
de da nossa soberania e a 
integridade do nosso "terri- 
torio, o direito de nos go- 
vernarmos livremente com 
as instituições que escolher- 
mos, não admitindo siste 
mas politicos ou economicos 
que nos possam oprimir, 
determinando condições da 
vida nacional ou das rela- 
ções internacionais, contra- 
rios às prerrogativas da nos- 
ta soberania. 

Não podemos esconder a 
gravidade do momento mna 


existencia do Brasil. Nadu 
fizemos por nos vermos na 
encruzilhada dos destinos 
do mundo, forçados a to- 
mar o rumo traçado por 
questbes de vida 'e de mor- 
te, que, pondo raizes no in- 
teresse e na ambição ma- 
terial de povos angustiados, 
acabaram por elevar a co 
pa às regiões do ideal da 
personalidade humana e da 
civilização oristã, decidin- 
do afinal se devemos esma- 
gar a barbarie guerreiriu 
ou se, pelo contrario, nos 
devemos conformar. defini- 
tivamente, na escravidão, 
submissos & lei do ferro e 


do fogo. 
O ar, presidente da Re. 
pública está conduzindo 


com prudencia e firmeza 'a 
nossa política, que é hoje 
uma só nas esferas interna 
e externa. A unanimidade 
ontem assignalada na nota 
igovernamental mostra que 
o ministerio estã coeso em 
torno de seu chefe e que os 
deveres patrioticos prevale- ! 





cem na conciencia Me to-; 


dos que servem o país. 

Cabe-nos convocar o pu- 
iblico que nos lê e confia nu, 
nossa experiencia a aceitar 
as decisões da, autoridade. 
verificando suas 
responsabilidades e admi- 
tindo seu empenho em bem 
servir o 'país de que já têm 
dado provas inconcussan. 
Não nos cabe, porem, dizer, 
tão clara e definitivamen- 
te quanto desejaramos, tu- 
do que o roverno deve no 
povo brasileiro. para o tran- 
quilizar na confiança, pois 
suas decisões, neste momen- 
to, são de molde a compro 
meter-lhe o futuro, que não 
se mede pelos rapidos minu- 
tos de vida dos homens e 
das gerações. 


Deante do Brasil, o sr. 
Getulio, Vargas está sózi- 
nho e de pé. Ninguem so- 
freu na nossa historia um 
tal peso de conciencia. O 
chefe da Nacão avalia, na 

sua verdadeira grandeza, 
à situação que os acontecl- 
mentos lhe crearam, sabe 
o que O povo quer e mere- 


pesadas | 


| 
' 
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| 
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WASHINGTON, & (Reuter) — Elis o texto da hnistórica 
mensagem enviada pelo presidente Franklin: Delano kRoose- 


velt ao Congresso dos Estados Unidos, 


cavel agressão japonesa: 


relatando a inqualifi- 


“Ontem, 7 de dezembro — data que viverá na Infamia — 
os Estados Unidos foram subita e deliberadamente atacados 
pelas forças navais e aereas do Imperio do Japão, Os kista- 
dos Unidos estavam em paz com aquele país e uma solução 
Japonesa era ainda objeto de conversações com o Seu gover- 
no e o seu imperador visando a manutenção da paz no Pa- 
cifico. Com efeito, uma hora depois dos esquadrões aereos Ja- 


poneses terem começado a bombardear a 


ilha norte-ameri- 


cana de Oahu, o embaixador japonês em Washington e o seu 
colega entregaram ao secretario de Estado Uma resposta tor- 
mal a uma recente mensagem norte-americana e; embora essa 
resposta declarasse ser inutil prosseguir nus negociações clt= 
plomáticas existentes, não continha ameaça ou indicação dA 
guerra ou de um ataque armado. 


"Ora, convem observar que 
a distancia em que fica Ha- 





ce, faz justiça á sum cultu- 
ra, jurídica e política e ao 
seu espirito civico. Estan.- 
do, como se verifica, a “Na. 
ção unida e coesa com: q 
seu chefe, podémos con- 
fiar que depois do cair das 
trevas no mundo, teremos o 
nosso lugar na aleluia, 


wai do Japão torna evidente 
que o ataque foi ....serada- 
mente planejado ha muitos 
dias, ou, mesmo, há muitas se- 
manas:. 

Nesse InLerim o governo ni- 
ponico procurou deliberada- 
mente Mudir o governo norte- 
americano com declarações fal= 
ses e expressões animadoras 
para o prosseguimento da vaz. 
O ataque ontem desfechado 
contra as ilhor Hawai causou 
danns severos às focras navals 
e militares norte-americanas 


foram Lorpedeados 


“. 


informa-se awe 
navios dos 
Estados Unidos em alto mar, 
entre São Francisco e Hono- 
lulu", 

"O governo japonês realizou. 
iguzimente, ontem, um ataque 
contra a Malasia. Na ulti- 
ma nolte, forcas niponicas ata- 
caram Hongkong. Na ulima 
noite, iorças mniponicas ataca- 
ram Guam. Na ultima noite 
forças japonesas atacaram as 
Philipinas. Na ultima noite, 
os japoneses atacaram a ilha 
de Wake e esta manhã, os 
japoneses atacaram a llha de 
Midway. 

O Japão, consequentemen- 
te, até agora, empreendeu uma 
ofensiva de Surpresa que he 
estende por toda a região do 
Pacífico. 

“Os fatos ocorridos ontem e 
hoje fnlam por si mesmos. O 
movo dos Estados Unidos já 
formou a sua opinião e coni- 
preenderá as consequencias 
dos fatos para a propria vida 
e segurança da nossa nação. 


Ao demais, 


Voto à Declaração de Guerra 





X MIDWAY 


* ot 
e 
= MOTAS Lo REM 


FÉ Jounston 


A zona de operações do Pacitico do Norte, vendo-se as possessões americanas e inglesas e as Filipinas, atacadas, de surpresa, 
aviação japonesas 


Lamento ser forçado a dizer= 
vos que se perderam numero- 
sas vidas norte-ainericanar, 


Como comandante  chete do 
exercito e da marinha dos Es- 
tados Unidos detesminca que 
fossem adotadas toãus as me- 
didas para e nossa defesa, 
mas a nação Loda deve lembiar 
o carater do assalto desfecha- 
do contra nós. (aplausos), 


* “Pouco importa o tempo que 
nos será necessario pera donil- 
nar esa invasão premeditu- 
da; mas “o povo norte-ameri- 
cano, no seu dierito, ha de ir 
até dd vitoria final «aclama- 
ções e aplausos), Acredito In- 
terpretar a vontade do Con- 
egresso e do povo no asseve- 
rar que não somente nos de- 
fenderemos a nós mesmos 
com a maior enegia, como 
ainda criaremos a certeza de 
que: essa forma de traição 
jámais nos porá em perigo. 
“us hostilidades existem, 
Não ha como: fugir ao: fato de 
que o nosso povo, o mnosso 
territorio. e. os nossos interes- 
ses estão em perigo grave. 
Com' confiança nas nossas; for- 
ças armadas e com a inque- 


brantavel resolução do povo, 
alcançaremos: o triunfo inevi- 
tavel, Peço que q 


Congressu 


ár PALMIRA 


= 


Pearl harbor 


pela marinha e pela 


declare «que, em consequencia 
do ataque covarde e não pro- 
vocado do Japão, em 7 de de- 
zembro e 19)4i, existe o esta- 
do de guerra entre os Esta- 
os Unidos e o Imperio japo- 
nês”. (aplausos  prolonga- 
dos. 


Formidavel (Ovação 
a Roosevelt 


WASHINGTON, 8 (9, PJ — 
Por ocasião de sia parimrtencia 
no Congresso, o prasilanta Ievo- 
sevell [ol alvo da muior avação 
de toda a sua vida nubllca, pur 
parte dos | Jesistiiores e do 
numeroso publico que all se an- 
contravaim. 

Entuslasticos e pvrilongudos 
aplausos surgiram do sem do 
auditorlio quandsa o presente 
terminou a leitura de seu breve 
a solene discurso, com a soli- 
eitação de que o Vongrezao de- 
clarasse a guerra a“ Tauãn, 

Por essa Ansa riçunirta- 
ramente 


estahelovid une. Os 
Estados Unidos NÃo 85 se com- 
prometem a defetiloy hr quissos- 
sões nurte-ametiengns, enmo 


(Continun nnSº pag.) 
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Diario Os Ingleses 

CariocaNova e Tremenda Ofensiva 

em Toda a Frente da Libia 
SIDI-REZEGH, DE NOVO, EM M ÃOS DOS INGLESES 


TRÊS DIREÇÕES A NOVA INVESTIDA BRITÂNICA 


EXPEDIENTE: 
Diretoria 


Forncio de Carvalho Jo- 
nlor diretor-prealdente 


4. B, Martins Guimarões 
diretor-gerente. 


Rogerio dk Corvalho 
diretor-tesoureiro, 
Danton Jobim, diretors 
É mecretario, 
PDIRETORES-ASSIS- 
TENTES 
F. J. Telxeira Leite 


Henrique de Monra Li- 
beral, 
Telefones: — Direção: 
244023; Chefe da Neda- 
ção e Secretarias 
42-55714 Redação: 


22-15505 Administração e 
Gerencia:  22-40954 publt- 
ecldudes 22-30153 oflel- 
una; 22-0524 Gravuras 
22-1785, 

Nota — Os comenta- 
rtos editorinis deste Jor- 
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São cobradores antoriza= 
don os sen. J. T, de Cur- 
valho e Antonio  Ferrelrit 

da Rocha. 

Percorrs o Interior do 
país a serviço desta tolha 
o sr. Romunido Perrota. 
nosso Inspetor, 


ACYR MONTEIRO 


Comunicamos que O sr. 
Acyr Montelro, residente á 
rua Carlos Lacerda, numoro 
67, na cldade de Campos, 
Estado do Rlo de Janeiro, 
não representa este jornal 
ha tres meses, Dep. de Cir» 
culação, : 

REPRESENTANTES: 
Minas Gerais — RB. Flort=, 


zonte — Osvaldo N. 
Massote, 
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| de sábado. 
i nistas britanicos pontos 





E' EM 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Dezembro de 1941 


CAIRO, 8 (R.) — Sidi Rezegh está de novo em 
mãos britanicas, declarou-se hoje nos cireulos autori- 
zados desta capital. Uma vez mais, as patrulhas de 
Tobruk npiram-se ás patrulhas blindadas britanicas, 
que avançaram do sul de Sidi Rezegh. 

Agora, praticamente, não existem tropas inimigas 
na linha correndo de Sidi Rezegh para El CGobi e para 


o oriente, 


e Benghazi, na Libia. 


ATAQUES EM T 


CAIRO. 8 (U. P) — O co 
mandante das forças britanicas 
na Africa, tenente-general Alan 
Cunningham, intemn sificou a 
ofensiva contra as tropas do Ei- 
xo no deserto da Líbia, lancanvo 
um tremendo ataque em três dl. 
reções sobre as forças italo-ser= 
manicas do Keneral Rommel. 

Segundo os últimos despachos, 
as unidades couracadas alemãs 
go noroeste de Bir-El-Gobi são 
atacadas pelo sudoeste, pelo su 
deste e pelo noroeste. O infinl- 
go, ao que parece, encontra-se 
na defensiva, depois de haver 
alimentado o propósito de ata- 
car o flanco britanico. 

Os meios competentes decta- 
raram que “a infantaria do Elxo 
mantem uma linha desde a con- 
ta nté o Interior, passando pelo 


oeste de Tobruk, Essa inha 
Panorama 
CAIRO, 8 (U. P,) — As for- 


irromperam hole 
nas posições do deserto da Libia 
que se encontram em poder do 
Eixo. Parece que o gener 
Cunningham desencadeou a Se- 
gunda grande ofensiva contra Os 
exércitos inimigos. comandados 
pelos generais Ettore Baslico e 
Erwin Rommel. 

Informações autorisadas dizem 
que mais uma Vez os pritanicos 
formaram um corredor partindo 
do sul de Tobruk, cuja guarni- 
cão se uniu às forças imperiais 
em Sidi Rezegh. Acrescentam 
que o muro formado desta vez 
será inquebrantavel, 

O acontecimento mais impor- 
tante do dia foi que, finalmente. 
o grupo princinal das unidados 
de “tanks” e mecanizadas do 
inimigo, entraram, Ha tão falada 
“batalha de aniquilamento”. 


cas imperiais 


more centena peresteos | iadha do bra 
Quem é o Comandante da 
Esquadra Norte-Americana do 


— 


Pacífico, 


PRE 





Almirante Kimmel 


A Deo 






q 


Almirante thnmel 


NOVA YORK, dezembro — 
Urgente (Serviço especial 
da Inter-Americana) — O al- 
mirante Kimmel nasceu em 
Henderson, Kentucky, aos 26 
de fevereiro de 1882, tendo 
feito seus primeiros estudos Da 
Universidade central de Rich- 
mond, ingressando. em 1900 na 
Academia Naval. 

Depois da sus graduação em 
04 serviu na unidade 
“Kentucky ", da frota do 
Atlantico. dirante dois amos, 
transferiu-se para O Depar- 
tamento da Marinha, onde fez 
um curso especializado, & em 
dezembro de 1907, foi desi- 
gnado para servir no “Geor- 
gia”, que, nacuele meimo més, 
deixou as aguas do Atlantico, 
num cruzeiro em vnlta 
mundo. 

Em maio de 1908, O almi- 
rante Kimmel, com O posto de 


aspirante, tornou-se auxiliar 
do contra-glmirante ton 
Schreoder, comandante da 
quarta Divisão Naval, que 5er- 
via de São Francisco a Ma- 
nilla, 

O uspirante Kimmel foi pro- 
movido e tenente em fevereiro 
de 1909 e em malo desse mes- 
mo ano foi designado para é 
“Lousiana”. 


Em abril de 1911, “voltou a 


Serviços de Defesa & de Eng6- 
nharia Naval. 

Depois de servir como oftctal 
de artilharia no “California”, 
foi ajudante e depois coman- 
dantê de bateria naval e chefe 
do Estado. Malor do coman- 
ante em chefe da iroia do Pa- 


em direção da fronteira. 

O comunicado de hoje, da RAF, diz que Napoles 
foi novamente atacada, com bons resultados, 
Outrossim foram visados pelos 
das areas de El Adem, Derna 


na noite 
incursio- 


RÊS DIREÇÕES 


apolada por forças blindadas, 
que lhe protegem os flancos ex- 
postos. De acordo Com as infor 
mações, todos os destacamentos 
blindados do Eixo encontram-5€ 
numa reklão ao noroeste de Bl. 
Eli-Gob! juntamente | com uma 
divisão couraçada Itallana””. 

Segundo estes mesmos clr 
culos. “parece que O Eixo se eu- 
contra definitivamente na des 
fensiva e não mais 
clar qualquer ofensiva. a menor 
que sala vitorioso na batalha que 
tem que travar contra as forçus 
ue atacam suas tropas por trás 

ireções. 
ra. o Eixo mantem apenas uma 
reduzida zona em Bardia, um 
bastião entre Sollum | e Sldl: 
Omar e a posição de Halfnyvu. 
Essas posições encontram-se Cur- 
cadas e estão sendo, atacadas ve- 
las forças imperials”. 


oderá reini- 


Geral da Luta 


Ambos os lados concentraram 
todos os elementos de que dis- 
põe para tratar de destruir to- 
talmente as unidades ofensivas 
rápidas do Inimigo. 

A batalha, ao que parece, es- 
tá se travando ao nordeste de 
Bir-El-Gobi e sudeste de Sldi 
Rezegh. As formações inimiras 
que formam na sua maioria Um 
sólido bloco, estão sendo ataca- 
das por trés lados. Nenhum dos 
bandos está procurando fugir à 


ação e não vida que à ba- 
talha não tem outra saida aque 
'a vitoria ou a destruição, o aur 


plenamente compreendido pe- 
los dois adversarios, 

Tanto os néo-zelandeses como 
os sul-africanos e britanicos que 
tem participação na luta, sabem 
que estão empenhados em tim 
das fases realmente decisivas da 
segunda guerra 


MD 


mundial e. ainda 
que a ação tenha sido relegada 
para segundo plano em virtude 
dos sensacionais acontecimentos 
desenrolados no Extremo Orien- 
te, os aliados sabem que estão 
travando uma das batalhas mais 
importantes de toda a puerra. 
Em fontes autorizadas marnl- 
festwu-se que segundo as últi- 
mas. informações. as forcas do 
general Rommel estavam sendo 
atacadas por três direções, uu 
noroeste de El Gobl. 
Declarou=se tambem que “sã- 
hado, patrulhas saidas de TO 
bruk estabeleceram contacto com 
ns nossos velculos blindados sue 
operam na zona de Sidi Rezesu 
encontrando em um posto um 
certo número de nêo-zelandeses 
que foram evacuados, 


gava atacar nosso flanco quam» 
do os atacamos pelos 3 lados. A 
infantaria do Eixo mantem uma 
linha que val da costa oeste de 
Tobruk até n interlor e as forcas 
blindadas defendem seu flanco 
exnosto a um ataque. 

Declarou-se que o contacto 
das forças de 'Tobruk com o res- 
tante das forcas imperiais. não 
vonstitue um novo corredor, uthu 
vez que não existem tropas do 
Eixo ao nesle de Sidl Rezegh. 

Ao dar novos detalhes dos 
combates lravados ontem, no 
qual foram destruidos 23 
“lanks*, declarou-se que os bri- 
tanicos destruíram mais de uma 
centena de veículos de varlus 
cutegorias, mataram 90 alemães 
e nprisionaram 200. 

A frota do almirante Cunnin- 


cifico de abril de 1914 até abril 
de 1916. 

Em agosto de 1916 ele foi pro- 
movido ao posto imediatamen- 
te superior, para se tomar, em 
outubro de 1917, 
tado Maior do almirante Rod- 
man em eguas inglesas, 

Enquanto esperava a chega- 
da do almirante Rodman, ele 
serviu como chefe de uma pa- 
trulha composta de alguns na- 
vios ingleses. 

Depois da chegada da Nona 
Divisão de Combate, son uU 
comando do almirante Rod- 
man, o oficial Kimmel voltou 
a servir no Estado Maior co- 
mo comandante de bateria da 
Nona divisão até outubro de 
!D18, quando se tomou ro- 
mandante em chefe do “Ar- 
kansas”, uma das unidades 
daquela divisão. 

Depois de um estagio nos 
Estados Unidos, servindo ao 
Ministerio da Marinha, em ja- 
neiro de 1924, assumiu o seu 
posto de comandante da “40 
Divisão de Drstroyers” e wu- 
mandante da “Preble”, da es- 
quadra eslatica, 

Promovido ao posto de con- 
tra-aimirante, em novembro 
de 1937, foi designado, em 
seguida, para servir como co- 
mandante da “Setima Divisão 
de Cruzadores” e, q lo de feve- 
retro de 1941, ele assumiu as 
responsabilidades de  coman- 
dante em chefe da frota do 
Pacífico, com deveres tambem 
de comandante em cheio da 
esquadra norte-americana, com 
o posto de almirante. 


É 


O inimigo parece estar na de- 
fenslva e acredita-se que ptm 





Desencadearam 





Na região da fronteh, 


chefe do Es» | 





e a 


O almirante Kimmel pos-. 


sue es seguintes condecora- 
ções: “Mexican Service Me- 
dal" e “Victory Medal”. 





O Maior 
de 


WASHINGTON, 


É cana) — 'Jé temos o 
da Inter-Amer! reto “um amontoado de talsidades € 


na frase de justa indignação do St. 


Estados Unidos: Depois de 


distorsões da verdade”, 
vilização ocidental” atacou, 


zista, num dos 


gham, refor espetaculosos, 


de informação, 


da por outro en= 
Couraçado, além is q com que 
iniciou a campanha, e, um nu- 
mero não mencionado de Cruza- 


do numero dos tanques com 
que contavam. O inimigo pas: |, 
sou &8 concentrar-se ao sul de 


-| Dobruk. 
Sores desça o neu ata gine o de rapidez das agencias telegráficas, 
objetivos situados ao oeste de ” primeiros acontecimentos do 
indicando a di- Falta Coordenação Aos sismo, fol, desta 'vez, “furada” pelos 


reeaa em que será lançado O 
róximo ataque, Aparelhos “StU- 
as” e hombardeiros inimigos, 
voaram continuadamente sobre 
as unidades navais  britanicas. 
porem não foram confirmados 


Tobruk e Aden, 
governo norte-americano. 
s 


Ingleses 


LONDRES, 8 (U P) — Há 
indicios de que a o 





































velt, que encontrou, 
deslealdade 'niponica, 


es conatantas comunicados dal das forças eereas, novamente, politica Internacional, 
+ in Ep is RonraE > ari infra plot se converteu em motivo para| se deixaram adormecer pelas vozes de 
davios ou do afundamento de | discussões, com O resultado das| vesse algumas vezes o, na defesa 
algum deles. experiencias adquiridas  n& dos seus pontos de vista, 
fá aviação aliada qontinua do-* cam da Líbia. Os comen-| O ataque do Japão velo-lhe dar um 
minando ar na Libia, tendo | taristas militares dos jornais) na historia política da América, 


sido derrubados numerosos apa- 


relhos inimigos. estão de acordo em que &s tor- 


ças aereas mantiveram o do- 
minio do ar na Líbia, cumpri- 
tam excelente apra de destrul- 
ção nos depositos de combusti- 
vel e interromperam as linhas 
de comunicação inimigas. As 
sinala-se que às forças britê- 
nicas falta, todavia, & coorde- 
pois depois do primeiro choque | nação que caracteriza as olen- 
os alemães perderam um terço | sivas germanicas. 


O Comunicado da Raí 


CAIRO, 8 (Reuter) — QU cu=  dumt dmiad Liu Luda a area li- 
munuu ud sta dO QrituLe Dit- | mLruLC, 
QIO, culnumicu; “Forças IMuLu= ra wldi Rezesh elas desco- 
vigadas e bindadas uimugus e | brava usou uiicues pertiiu- 
ouLrus UDJeLivos nus úureas de | Uicus muucruos «& gruude copia 
ki Adem é Acromu Lorun eri- | ué CUtupuinéntos niciusise Una 
cuzineuie Dumbardcados pesa | ausluguçau UU De = Ss abdii- 
nossu uviução duruuto a Moi | uvtuda subre U sÚlU, 


Os Alemães Perdem a 


Batalha Em Gobi 


CAIRO, 8 (Reuter) — A bar 
talha em torno de Bir El Gobl, 
não chegou a materializar-se, 


Casa Branca, pelas 


ganismos militares, 
Todos os fatores' de 


te de sabado e DO curso Uus A estuçãu Ulviziusal neo-ze- 
uperaçues de ontem, - | Jaudesa ue sOCUrtu medicos que 
impactos dircios foram obti- | tina siuu iuvudida LOL dbihO 


dus vontra NILULos VelCLiUS, di= 
guns dus quais ticaram em chiu- 
mas. Tambem cálcio  Duluiis 
em instalações dao norte de 
acromu cuge jrromperam iu- 
cendios, Um transporte mivtos 
rizado na estrada de Aciunitá- 


KU em utuque Jur ocustão uu 
qual nuviuim ocupado Sul He- 
ZeKil, 401 LUVUDeute: destuber ui 
tetuo sido evucuados us Lerls 
ten a mus rapidumuceate por 
sivei. 

Muitos canhões vunquistidos 


Ei Gazala foi severamen'e uta- | pelo imimigo, Gurante uçuo 
cado durante a noite de on- | reitridu,  loram recuperados 
tem, ocorrendo considerável | Dor NUS. 


uuuv no mesmo, 

Derua « bBenghazi | tumbem 
foram atacadas, Na 'Tripolita- 
nia, avioes nuvais alacurum | O 
uerodromo em Castel benito, 
irrompendo incendios upós o 
ataque, 

No dia anterior, durante ata- 
ques contra adjetivos em Homs 
impactos díretos forum ubtidos 
em acampamentos e trinchei- 
ras, 


Patrulhas de varros Liitda- 
dos, Cu uccimo primeiro Jcgl- 
mento de Hussa-dOs, de servi- 
ço na mesma area contralerpi= 
zaram-sé com as palrulhas qu 
guarnição de Tobruk, 

Mais para o Jeste, colunas 
moveis de Lodas es urnas, de 
divisões imperiais  brilanicas, 
estiveram em atividade, vyin- 
do terrivelmente para q ibimil- 

o, n& area entre Burdia e To 
ruk, no norte da estrada de 
PoRTNIRRO (Trigh Cup pa 


campo de batalha + VD- Umerosas seções du tropas 

tem, dois -“Junkers 87”, 2 “Ma- | alemãs famintas turam ehcur- |, 

chi 2007, 1 “Fiat 50" e “Ma- | raladas, Tc 

chi 202”, foram derrubados pe- Vastas quantidades de petro- 

los nossos avioes. Outros apa-| keo, mun ção e depositus de 

relhos italianos. & alemães fi- | ulimentos foram Jocalizadus,| Sopro, 
caram gravemente danilicados. | ucultous na area de Gamut, un- 


de foram, outrossim, descoler- 
tos novos retarduarios inhul- 
gos, sendo as provisões vem 
vidas para nosso proprio uso 
ou destruidas. 

Outros grupos de nossas tros 
pas em serviço na mesma Zo- 
na fizeram calar numerosos cu- 
nhões auti-tanques inimigos, 
bem como outras urmas. 

A algumsa milhas uo oéste 
de Sidi Rezegh, outros aiupos 
de alemãs morrendo “de fome, 
foram descobertos em vurius 
“Wadia” (leitos secos do rios). 

O total desses retariatarios 
e extraviados, caldos cm nos 
so poder é de cerca de 150, 

Na zona da fronteira, além 
de manter-se a pressão cuntra 
grupos isolados Iulmigos. aiu- 
da em resistencia, um destica- 
mento adversario foi bombar- 
deado, em Bardia, 

Por toda a área nossas co- 
lunas moveis de todas as cr- 
ma scontinunram suns opera- 
cões de ofensiva, com o imaxi- 
mo vigor. 

A propósito, pode abservur- 
se que, no comunicado de en 
tem, anunciaram a destruição 
completa de uma bnteria jtnlia- 
na, felta por essas mesmas co- 
lunas britanico-Imnerinis, 


autorizada do eminente h 


do- 
vas, 

De lodas essas e outras opa 
rações, 8 de nossos aparellios 
não regressaram”, 
COMUNICADO — BRITÂNICO 

CAIRO, 8 (Reuter) -- Eis O 
texto integral do vomunicado 
de hoje, emitido pelos Quorteis 
Generais Britanicos no Orien- 
te Médio; 

“Em toda a zona de batalha 
nossa pressão está crescendo 
tirmemente 

A oeste de Bir El Gabi uma 
força inimiga de cerca de tril- 
ta lunques e quinhentos vel- 
eulos motorizados foi grave- 
mente bombardeada e atucuda 
por nossas forças llindadas, 
mais ou menos melo-dia, con= 
forme se relatou n9 comuúnica- 
do de ontem, 


terna.” 


Alemãs 
Varias 


Nesta ação sete carros de 
assalto inimigos furam destrui- 
dos. sendo danificados três tal- 
ques e parte consideravel de 
um transporte mecanico Inimi- 


go. 
À coluna adversaria retirou- 


Ora, agora, é “do nosso co- 
se nara o déste, nersegulds e | nhecimento que. na reniidade, ESTOCOLMO, 8 (U, P.) — 
embaraçada por nossas for= | manica e, que na ação os ule- | Informações chegadas de 


var 
rias capitais europeias revelam 
que a agitação contra as f[oi- 


a haterin aniguilala eru gor- 


as, 
Por ocasião da retirada - | mães perderam Noventa ho- 


trúlhas de carros hlindados das | mens inclusive o coman Innte 

guardas de lragões de Sua |da bateria, E ças alemás de ocupação e 
Majestade britanica  apreende- Nossas forças núrens conti- | 85 consequentes represallas 
ram cerca de quarenta retar- | nuaram a sua atividade, de am- culminaram, novamente, em 


datarios mermeanicos, 

Ao sul de Tobruk e em di- 
recão de E] Adem, nucleos de 
resistenela Inimiga estão sen- 
do vimorosamente atacados. 

A áren abrangendo Sidi Re- 
zegh e Alr E] Hameed parece 
agorn estar completamente l- 
vre de fronrs adversarias. 

As patrulhas combatentes do 
regimento de fronteira estive- 


plo raio de acão, apoiando as 
trnnas terrestres. 

Foram mais visíveis Acroma 
e a estradn entre tal Iocalidas 
ed e El Alem, sendo me fo- 
ram atinnsidos nessa zona pre- 
dios e um transporte ndverta- 

As forças terrestres nleanca- 
ram hons resultados. Povamen- 
te, na destruteão de dois “Stl- 
ns” Inimigos”. 


O Comunicado Italiano 


fins gia ultima semana, 

O principal foco de agita- 
ção continua a ser a Iugosla- 
via, onde, segundo as Initor: 
niações, registarany furiosos 
combates na zona de Procu- 
plich e em Colenvatz, durante 
as ultimas 24 horas, 

A luta foi travada entre for- 


comandados pel ocoronel, Dra- 


ja Misallovich, e - 
ROMA, 8 (U. P,) — Texto Bombardearam, ainda, as | Más. iunrildes 
do comunicado de guerra ita-| Instalações portuarias e os na- PETAIN DA!  PEZAMES 
dano; vios ancorados em  'Tobrux, A HITLER. 
arariando, consideravelmente, GENEBRA, À& (Reuter) - 


“Na Mearmarica, a luta, que 
se iniciou, a 5 do corrente, no 
setor de Birl-el-Clobl, prosse- 
guiu durante o dia de ontem. 
No decorrer dos combates, as 
tropas alemãs e italianas, me- 
diante eficazes contra-ataques, 
obrigaram os  destacamentos 
britanicos a hater em retirada, 
depois de sofrerem perdas. Na 
frente de 'Tobruk, o Inimigo 
realizou ineficazes investidas 
de tanques contra as posicões 
da Divisão Brescia. Em Sol- 
lum, as tentativas com uni- 
dades blindadas contra as ba- 


um grande navio de carga u 
causando incendios no cais, 

Os caças alemães derruba- 
ram sete aviões inimigos. Um 
de nossos caças travou varios 
combates mereos e derrubou 
tres eparelhos britanicos, |n- 
clusive um “Beastort', cujos 
tripulantes foram feitos prisio- 
neiros. Um avião inimigo foi 
posto abaixo pela defesa antl- 
aerea em Buerat-el-Shun, Os 
pllotos foram capturados, 

Aviões britanicos realizaram 
incursões sobre algumas loca- 
lidades da Bicilia, - 


Informam de Vichy que o mar 
rechal Petain psd condo- 
lencias ao chanceler Hitler, 
pelos atentados que se verifi- 
caram em Paris, contra 
Ca oficiais 
GRECIA 
LONDRES, 7 (Reuter) = 
Noticias aqui recebidas, alndn 
heje, cedo, anunciam que os 
guerrilheiros gregos atacaram 
as trovas italianas de Konitas, 
matando 2 oficiais e 12 ho- 
mens, alem de' terem captura- 
do duas metralhadoras pesa- 


luartes da Divisão gsavona.| Os prejuizos foram minimos, | das, 
cuja defesa anti-nerea «frTu= registando-se apenas um fe-| Em Port Kerera, os muerr- 
boi um avião em chamas, fo- rido: lhelros capturaram tambem 


Alguns dos aparelhos iniml- 
gos foram  interceptados por 
nossas roras e alíngidos repe- 
tidas veezs. Um deles fol der- 
rubado. Bombardeiros alemães 
atacaram uma formação na- 
val, britanica no Mediterraneo 


MAIS son cadas! uma pequena unidade naval 
italiana, que afundaram de- 
pois de fuzilar a equipagem. 

Eabe-se sinda que nas pro- 
ximidades da Florina foram 
registados diversos encontros 
entre esses eveprrilheiros e as 


Formações aereas do Eixo 
atacaram concentrações de 
veículos a motor e de unidades 
mecanizadas, a léste p sudesta 
de Bír-el-Gobl, e tembtem O 


terminal ferroviario de  Abu- central, atingindo um cruza-| tropas italianas de ocupaçã 
pRfaea ao sul de Sidi-Barra- e com bombas de grande ca- e sofreram e 
, re”. as. E A 


dezembro — Urgente — 


arela do Eixo da 
Cordel Hull, a parte am do rDresa e com leivosia, Sá 
bases -saxonicas no Pasífico, 
agora if arado? 'convertido, pela confabulação na- 
mais fortes esteios da 
Os pormenores dos primeiros ataques, 
já foram transmitidos ao mundo, pelas agencias 
Há perdas sensíveis para as torças anglo-ame- 


ricanas, Ninguem aqui o lgnora, Da Casa 
a conhecimento publico as primélFas noticias dessas perdas, A 
Pacífico com um 


As noticias da primeira h 
de inesperada, com absoluta s 


as súns proprias Posições 


tes Gestacamentos «de patriotas, 


TELEGRAMAS 


DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON 
De a 


Triunfo 


Roosevelt 


(Serviço especias 


Japão em Guerra com 0% 


“jatinidade” e da “ct. . 


Preparemo-nos para Ver 
orista”, 
impressionantes é 


“eivi 


Branca salram para 


que tém acompanhado Ss 
singular nervo- 
organismos de informaçãe 


ora foram aqui recebidas, apesar 
erenidade, O presidente Roosar 
nesta nova manitestação da tradicional 
uma justificação clara e forte 
foi um dos poucos americanos que nao 


para a sta 


“prudencia”, embora t- 
energica 'e constante 
pessoais. 
triunfo sem precedentes 
Hoje fechou-se com Chave qe 


ouro o ultimo enpítulo da sun 'rsistencia encarniçada e sem 
desfalecimentos contra as posições do Eixo na América do Nor« 
te. O Japão infllgiu-lhes uma derrota definitiva... 

A preocupação exclusiva do sr, 
Américas contra o expansionismo germanico, do qua] a agres- 
são japonesa não é senão uma das etapas a percorrer — pas- 
sou para a conciencia 'de todos os americanos, sem EXCEÇÕES. 

O presidente havia declarado há múlto a necessidade as 
garantir as linhas que defendem & distancia a integridade ter- 
ritorial do Hemisferio, E o ataque velo, como se previa na 
nhas á distancia, Outras linhas á distan- 
cla há ainda noutro? mare”, e que já foram consideradas peia 
previsão presidencial, devidamente assessorada pelos seus er: 


Roosevelt — a defesa das 


desagregação Interna com que as 
tenctas do Eixo contavam para vencer & América. desapare- 
ceram hoje. Os Estados Unidos “foram arrastados” para & 
guerra, e não pelo seu presidente, como queriam os seus Ini- 
migos. A responsabilidade das desvantagens do primeiro got- 
pe não lhe 'pertence. Velo se verificar com absoluta transpa- 
rencia, que aquele “nós nada temos que ver com o que bt 
passa nos outros. Continentes”, era o eco que aqui trabalnsym 
mais poderosamente a favor dos inimigos das Américas, 
desisfo Ha serenidade o nene om ca es nei nela aa Tema OE 
são, e e 
ie sobretudo, pise pise tem a conciencia da sila Tor 
| morrer no Pacífico, vitimas da agressão totalitara. 
A Acredita-se que é Inevitavel o rompimento dos Estados Unt. 
os om as potencias do Elxo. O panorama val-se esclarecer 
Hnatmentas Evidentemente que a América nada tem com o? 
bi Ee outros Continentes, sempre que os outros Uonti- 
ne saia a pretendam ter com os destinos da América. Ago- 
alheias, e quem partia a Iniciativa das intromissoes 


Os americanos começaram 


A América, todas as Américas, entram numa horas decist- 
va.da sua vida continental. Chegou aqui toda a hora eloquen- 
tes provas da solidariedade dos cidadãos dos outros palses amer 
ricanos. Espera-se com Interesse conhecer a posição dos gover= 
nos do Hemisferio. Para os americanos do Centro & do mus, 
que ontem ardiam em indignação nas ruas de Washington, a 
paeaca nipo-americana é úma causa profundamente nacionais, 
a omens responsaveis dos outros Estados americanos 'já ti- 

am manifestado a -sua resollição de Considerar a agressas 
ei Estados Unidos como uma agressão aos seus proprios pat- 
Nes: apes que seja, porem, a posição quê adotem neste mo» 
psi o, será aqui profundamente respeitada. Mas, reconhes 
pas ra be os restos dos logros ideológicos que ainda poderiam 
sistir por essa América alem o Japão os varreu Como Um 


A figura 'de Roosevell agiganta-se sobremaneira, Mesmo 
antes do rompimento das hostilidades na Eurova, a posição mo. 
ral do governo norte-americano já estava delinida pela Vor 
nem de Estado, O grande momento 
que os inimigos da América ofereceram ao presidente Koose- 
velt fol terem simbolizado ncle o que para todos os america- 
nos representa tanto como a sua Integridade territorial; q de- 
fesa dos principios das suas liberdades, O ataque japonês veio 
demonstrar a firmeza da sua atilude e quão grande era a Tazão 
que lhe assistia nos pontos fundamentais da sua Política CX- 





Reação Conlra as Forças 
de Osupação em 


Capitais Européias 


FURIOSOS COMBATES NA IUGOSLAVIA EN- 
TRE PATRIOTAS E TROPAS DO REICH 


Os Guerrilheiros Gregos Alcançam Varias Vito- 
rias Sobre as Tropas Italianas 


PRISÕES DE GRANDES 
PERSONALIDADES NA 
NORUEGA 


LONDRES, 7 (Reiter) — 
Segundas anuncia a; sds 
legrafica norueguesa, egj auty- 
vidades nazistas continusm a 
re nt, diariamente, a prisuu 
+53 mais eminentes “ 
dades a Noruega, tas 

Entre os ultimos detidos, 
conta-se O professor Frede 
Castberg, conhecido mestre ds 
Direito Intermaçional da Uni 
versidade de Oslo, que, duran» 
le varios anos, desempenhou 
juridico “do Ministao a no 
api Exteriores e o Eca 

Sua companh o 
contram outros! Ee Eita 
noruegueses e lentes. universi= 


tarlos, que os alemãe 
â 
presos. es mantem 





Poderosa ofensiva ae- 
rea inglesa na. Alema- 
nha Ocidental 





LONDRES, 3 (U, P)y — 
nformu-se, auturizadumente, 
que poderosis [urimuções - UE 


aparelhos de bombardeio ali- 
carun. durinte a ultimo noite, 
a região ocidental da Alema- 
nha, seudo a cidade de Aquis- 
gran o principal olijetivo, 

O COMUNICADO INGLES 

LONDRES, 8 (R,) — O vo- 
munlicado do Ministerio do Ar, 
comunica: “Nossos cuças, in 
elusive bombardeiros  “Hurri- 
canes", fizeram um - violuito 
ataque sobre a Franva ocupada 
nojo. “Uma fabrica foi aleunça- 
a, efetivamente. e muitos ca- 
cas inimigos. quando nnusados 
no sólo. foram: mutralhadas. 
inco caças inimigos forun 
destruídos em combales aéreos. 
Dez dos nóssas caças deixaram 
de regressar às suas bases". 
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EXMA Co AN 47 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Dezembro de 1941 








Solidario Com a Grande: Democracia “Yankee” Todo o Continente --- Declara: 
ções de Guerra, Rompimentos de Relações Diplomaticas e Atitudes Semelhantes 
de Todos os Paises das Americas 


Comunica-nos o DIJP: 


Depois da renqião nnisterial que o presidente da 
República promoveu, na manhã de ontem, no palacio 
Guanebara, a Becretaria.da Presidencia forneceu a 


seguinte noto: 


“O presidente da República reuniu hoje o Ministe- 
rio 'para examinar a situnção internacional 'á vista dos 
ultimos ' acontecimentos, ficando resolvido, por unani- 
midade, declarar solidariedade nos Estados Unidos, coe- 
rente com os nossos compromissos continentais, O Go- 
verno confia que o povo brasileiro, fiel ás suas tradi- 
ções políticas, se mantenha sereno e vigilante, evitan- 
do demonstrações que possam perturbar a tranquilida- 
de necessaria ao trabalho e 'á vida do país”. 


: E HONDURAS DECLA- 
HAI AM GUERRA 


NOVA YORK. 8 (R,) — Infor. 
mu-se que os governos do Haiti 
e de nonduiaa declararam quer- 
tm an Japão, 

A REPÚBLICA DO SALVADOR 
DECLAROU GUERRA 
REPÚBLICA DO SALVADOR 
8 2(R.) — O presidente da Re- 
pública, com a aprovação do 
Congresso de São Salvador, de: 


elavou Rucriarao FaDão: 0 en- 
MMA à escr e 
REPUBLICA DOMINICANA 


LAROI GHERRA AO 
Dao JAPÃO : 


WASHINGTON. 8 (RJ — O 
ministro da República Dominica- 
na em Woashinglon, acaba * de 
anunciar que seu: país declarou 
rucrra ao Japão. Uva 
O MÉXICO CORTA RE 

Com O JAPÃO 

CIDADE DO MÉXICO, 8 (R.) 
— O presidente Avila Camacho, 
acaba de declarar n suspensão 
de relações com o danão, 

O MÉXICO VAI DECLARAR A 
GUERRA 


MÉXICO, 8 (R.) — O presi- 
dente da República anunciou que 
val solicitar ao Congresso a- 
clonal que o México declare quer- 
ra ao Japão. 


» ENERGICAS  DFOLA- 
| RAÇÕES DO CHANCE- 
LER DO MEXICO 

MEALVO, D. H'., & uteuter) 
— Aa proposito qa deciaração 
ce guerra do Jupão, o mi- 
Wuliu «das relaçues  Exterio- 
res uo jMexito, ueclarou Or- 
cialmente: 

"sem «eclaração previa de 
guerra, precisamente no mou- 
mento em que o enviado ku- 
rusu se encntrava em Was- 
hiiston, negociando com al- 
tas personaudades norte-ame- 
tucalias, as Jorças JBponesas 
bomparuearam Manilha e Ha- 
wal e atacaram em suas posi- 
LES OS ESLAdOS Unidos, us- 
euninao perante a JÍace da 
lustotia toda a responsabil- 
daue dos acontecimentos, que 
estendem dolorosamente q con- 


tiagração que eatligia & hu- 
manidade. 
U guverno mexicano, que 


desde q lmucio da guerra atual 
delmiu com plena energia seu 
ESpIrILO - 4e sonuariedade po- 
Liva para coul os ouULOS go- 
vernos. qo Continente, souDe, 
em protunda emoção, os latos 
que constituem uma nova vio- 
lação dos principius fundamel- 
tais dos direitos do homem, 
violação cometida por uma po- 
tencia. aciada & frente das 
ditaduras totalitarias e anti- 
democraticas. | 

“Com a solenidade exigida 
pela gravidaae das circunstan- 
cias, o Mexico já declarou que 
sua conduta se ajustaria m- 
flexivelmente aos postulados de 
Justiça e *honta que até hoje 
manteve sem iraqueza. 

“Por conseguinte, relembro 
que o Mexico será fiel as 
resoluções adotadas na reunião 
de chanceleres de Havana, em 
1940, um de cujos . postulados 
diz que toda agressão contra 
uma nação do Hemisferio se- 
rá- considerada pelo Mexico co- 
mo uma agressão contra sua 
propria soberania, : 

Outro dos postulados subli= 
nhaaos na notã da Chanceia- 
ria Mexicana, em 8 de julho 
de 1941, à Chancelaria do 
Uruguai, dizia que o Mexi- 
co poderia se encontrar em 
estado de; guerra com 
de outros continentes. 


"Os principios anteriores 
estao solidamente enraizados 
na conciencia politica do povo 
mexicano e são a consequen- 
cia, direta das posições ado 
das, que condenam toda agres- 
ão e levantam nossa voz Wi- 
variavelmente contra todo ato 
tendente » colocar a contin- 
gencias da quesa sobre as 
soluções de justiça. 

“Nosso passado é m melhor 
garantia de nosso futuro. As- 
sociados nos Estados  Uni- 
dos na defesa comum da/de- 
mocracia e do destinbs da 
America, faremos todos 05 €5- 
forços para | demonstrarmos, 
por Lodos os meios, nosso €s- 
pirito de solidariedade e ami- 
rade estreita com os Esta- 
dos Unidos, - - 

Nesta hora de transcenden- 
ria enorme, o Governo do Me- 
xico está convencido de que o 
criterio. expgsto constitue o de 
todos os mexicanos e possue & 
certeza absoluta de que, quais- 
quer que sejam os resultados, 
a nação sustenterá unanime- 
mente esta decisão na harmo- 
nia e na continuidade de nos- 
sas. tradições e dom fé no Ífu- 
tuto”, 

CUBA VAI DECLARAR GUER- 
KA IMEVIATA 

HAVANA, R (Reuter) — O 
gabinete cubano ' solicitou a 
declaração imediata de guerra 


anunciou que Cuba fiunrã ao 
judo dos kstados Unidos ta 
amgiussuo de que lol vilsmum pur 
parte do Jupav, acentiUdudes 

“OU nosso Congreso decretar 
rá lodus us medigus de emelr- 
gencia que se sizevun necessis 
rius, dettro de 44 horas, Cuu 
está preparada u pronta pura 
udciender a iiberdule vw a qe- 
mocracia", 

A Cumura dos Represenun- 
les e o Senudo teunira-a 
com urgencia pura promulgur 
umiu lei especial de coordenn- 
ção da detesa naciunal com a 
dos Estados Unidos, 

Atendendo a um pedido do 

ministro paponas a policia tu- 
mou medidas de pretnúçuo vim 
torno da Legução, vmlig se pus 
tára Uma massa de curiosus que 
manifestara ruidosimvente wu fa- 
vor dos Estados Unidus. 
A sociedade  anti-totulitaria 
“Vunguardia  Mevolucionaria” 
convocou  umu demonstração 
publica para hnoje, afim de de= 
monstrar a volidariedale dos 
cubanos pura com O». Estados 
Jnidos, 

Enquanto Isso, noticias res 
cebidas de Buvano | nNuncinim 
que a multidão ulacouy a sude 
da sociedude espanhola, que- 
brando janelas e moveis € 
ueimando as fologratins | de 
ranco e outros leaders Jalan= 
&ista, 


UMA — DECLARAÇÃO | OFI- 
CIAL E UM DECRETO JA 
ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 8 (U. 1.) 


— A's 20,05 horas o «nuuceler 
Ruiz Guinazu iatormuu aos 
Jornalistas que o governo Li= 
gentino dará a conhecer estu 
Boite um comblmendo e tunu- 
nhã um decreto pelo qual de- 
clara os Estados Unidos puis 
não beligerante. 

No decreto se Irrá em conta 
que sendo os Estados Unidos 


um pais americapo que tol vi- 
tima: de umu agressão por unia 
potencia extra-continentwl cm 
cumprimento anos fatos vigen- 
tes não o considerará | cumo 
país beligerante. 

+ À ARGENTINA SOLIDARIA 
y TAMBEM - - 
WASHINGTON, 8 (R.) — O 

sub-secrotário de Estado, sr. 


Summer Welles, declarvuu que o 
governo argentino havia comu 
nicado ofivinlmente ao governn 
americano que a atitude da Ar: 


gentina em face da agressão 
japonesa contra os  lstados 
Unidos estará em completo 


acordo com a resolução adota- 
da pela Conferencia de Hava- 
na que estabelece assistenciu 
mutua e cooperação para a de- 
fesa do hemisferio ocidental. 

Segundo informou o Sr, 
Welles, o ministro do Wx- 
terlor da Argentina, er. Ruiz 
Gulnazu, em comunicação dirt. 
gida ao embaixador! amercano, 
em Buenos Alres, pr. Norman 
Armour, havia asseverado a 
este ultimo que a posição du 
Argentina estava de completu 
acordo com os termos da Re- 
“olução n. 16 da Conferencia 
de Havanas, Essa resolução 
determina que qualquer — ata- 
que feito por uma potencia ga 
trangeira, contra qualquer na- 
Cão americana será considerudu 
um ato de agressão contra to- 
das as nações americanas e que, 
em caso de ser feita agressão 
as náções americanas deveriam 
consultar-se mutuamente” 
“afim de determinar as madl- 


das cuja adoção é aconselha 
vel”, 4 
Respondendo ás perguntas 


dos jornalistas sobre o asaun- 
to de que tratúra, sub-secre- 
tario de Estado co inus 
meros representantes tatine- 
americanos que co mele con- 
ferenciaram, o sr, Welles du- 
ciRrou que esses representantes 
o haviam procurado para mu- 
nifestar a solidariedade de seus 
respectivos paises aos lstadus 
Vriidos, em face da agressão ni- 
nonica, 


Acrescentou o st, Welles que 
o embaixador argentino pedt- 
ra aiguinas Informações, tendo 
lhe sldo comunicado, então, 
que o-ministro do Exterior qo 
seu país declarou, por escrito, 
ao embaixador norte-americana 
em Buenos Aires, qne a Argen 
tiva egiria de acordo com u 
Nesolução n. 15 da Conteren- 
cia de Havana em face du 
agressão do Japão. 

A resolução n. 15 da Com- 
ferencia de Havana está messiin 
redigida: “Qualquer tentatlyu, 
por parte de um estado não 
americano ,contra a Integridade 
ou a inviolabilidade no territo-, 
rlo, à soberania ou à indepeu- 
dencia política de um estadu 
americano, será consldorada co- 
mo um ato de agressão cintra 
vm ecutados que assinani euta 
declaração. No caso de ser' cor 
metido um ato de agressão ou 
de haver motivo para se adcre- 
ditar que um ato de agressão, 
esteja sendo preparado, por 
uma nação não americana con- 
tra a integridade ou invivlabi- 
lidade territorial, a  soberanin 
ou independencia. política de 
uma nação americana, as. nas 
ções | signatarias da presente 
declaração consultar-se-ão | en- 
tre sl, afim de determinar as 
medidas cuja adoção é aconse- 
lhavel, !'odas 'as nações signa- 
tarias, ou duas ou mais delas, 
de acordo com as  circunstan- 
cias, procederão ás. negocia- 
ções necessarias para oB acor=- 
doz complementares, assim co- 
mo para orgenizar a coopera- 
ção para a defesa e assisten- 
cia, que será estabelecida entre 
elas, no caso de uma agressão, 
tal como ficou estabelecido nes- 
ta declarunmoV, O 

Lovece revuidar que a degli 


os 


! 


+ 


! ponês 


| 





ração fol assinada por todas as 

1 repu cas americanas. 

DEM RNCÃO ATRIBUL 
DA AQ PRESIDENTE ., 

ARGENTINO 
UENOS AIRES. 8 (R,). — A 
detinração atribuida ontem no 
vice-presidente Castilho, de aul 

a Argentina estava decidida n 

manter a neutralidade, seguln- 

do-se às nolicins do aque fa- 

ponês aos Estados Unidos. é 

tbsolutamente infundada e sen 

huniquer Confirmação oficial. 

Quando entrevistado ontem, 
pelos representantes da Impren- 
sa, o presidente Caslillo' declu- 
rou que não recebera ainda n 
Confirmação oficial da querr 
entre os Estados Unidos e o Jn: 

fio, acrescentando ainda, «aque 
sso representaria noticia de su- 
ma gravidade, Assinnlou, Igual 
mente que não poderin expres- 
mar a decisão da Argentina. de 
ante-mão, 

Os círculos altamente autor! 
zados desta capital fizeram sa- 
ber, que O governo não tem n 
intenção de modificar a tradl. 
Clonal política externa, da Ar- 
sentina, que é contra qualquer 
ngressão. ] 

A ARGENTINA REPRESENTA: 
RA' OS INTERESSES 
BRITANICOS NO JAPÃO 

BUENOS AIRES. 8 (U, P.) — 
Anuncia-se oficialmente que a 
Argentina tomará sob sun res: 
ponsabilidade os. Interesses bri. 
tanícos em territorios jfapose- 
ses, 

CONFERENCIARAM COM O 
CHANCELER ARGENTINO 08 
EMBAIXADORES DOS 
EADA DOS CO E DO 


o 
BUENOS AIRES. & (U, P,1 — 


Visitiram o chanceler Rutz 
Guinazu, o embnixador mnorte- 
nmericano, sr. Norman. Armour 


e o embaixador do Janão. gr. 
Shu' Tomis. Pouco depois, o sr, 
Ruiz Guinazu declarou que n vi 
sita do sr. Armour teve cara- 
ter confidencial, porem aque n 
do embaigador laponês teve ca- 
rater oficial. O embniandor ja- 
: deu conta no chanceler 
do “estado de guerra” entre os 
Estados Unidos e o Japão. 

Entrevistado sobre qual seria 
a atitude da Argentina na atual 
situação, o sr. Ruiz Guinazu se 
limitou a dizer que a Argentina 
seguiria sua tradicional atiturs 

e respeito aos tratados que/rE- 
Fem as suas relações interna- 
cionals, 

A COLOMBIA ROMPEIW HENLA- 
ÇÕES COM O JArÃO 

BOGOTA'. 8 (U.?,) — Vr- 
gente — A Colomblu rompeu 
relações diplomaticas com O 
Japão, 

O CHILE ACOMPANHA O 

CONTINENTE 

SBANTIAGO, 8 (U BP.) — O 
chanceler Rossetti «declarou que 
o Uhlle, ante o vontllto do Pa- 
clfico, adotará uma atitudo de 
acordo com a sexiilda Sp go- 
vernus das nações americanas, 
dentro dos tratados intornaclo- 
als atualmente em vigor, 

O chunceler, recebe, separa- 
damente, os embilxudores «os 
Estados "Unidos, «ia Colombia, 
do Brasll, o encarregado de 
Negoclos da Chinu, os coman- 
dantes em chefe do lixercito, da 
àrmadn e das Forças Aereas e 


"os membros daCumilasão de Re- 


lações lxterlores do Senado, 
O URUGUAI NÃO CONSIDISRA 
OS ESTADOS UNIDOS PAIS 


BELIGERANTE 
MONTEVIDEU, 8 (U.P,) — 
Urgente — O chanczeler, Guanl 


declarou oficialmente 4 Unlted 

Press que o Urugual rão consl- 

dera os Wstados Tnldos neção 

beligerante, 

A BOLIVIA SOLIDARIA TAM- 
; BEM 

LONDRES, £ (ltouter) — “A 
posição Internacional dy Bolivia, 
é clara”, declarom hoje o gr, 
Edouardo Matienzo, ministro dos 
Negocios Exteriores, que acres- 
centou: 

“Manteremos o espirito de no- 
Hdarledade'com os Estados TInl- 
dos e respeltareniou us destedes 
que resultaram da Conferencia 
de Havana”, 

A ATITUDE DO PERU! 

LIMA, 8 — (U. P,) — O Pe- 
rú declarou sua solidariedade 
aos Estados Unidos em cum- 


primento ás obrigações con- 
traidas em virtude dos scor- 
dos inter-americanos, segundo 
& declaração oficial emitida na 
tarde de hoje pelo 
do Interior. 





+ 


| continental, 
Ministerio direitos e soberania 


| 
d 


rar as remessas de mate- 
rms vitals paia Os Esagos 
Unidos, 


Aluinou que a Policia es- 
tá "vigiando todos os puntos, 
tais Lumo tanques de pelustu, 
poivos e aeroa mos baia impe- 
ulr que se verinquem atos qu 
suDO agem. 

Firnauzando a sua entrevia- 
ta qisse o Seslue; “Le- 
to conllesçã que meu govers 
no fara VOUU O possivel pain 
consoluar  & soLMarieaduo 
conunental, 

a BoqUADRA OHIL- 

NA be FRONIILAU 
BAN4IAGU LO Cigtm, 
tkeuter) — O ministro da 
tesáa declarou ter 


8 
Du- 
“são ordens 
us esquaara chilena para pa- 
trulnalr às COSAS Ma&ssuinas qu 
pais, afim de salvaguurdar u 
puveraiia nacional, 

A vigilancia dos navios de 
guerra ucve ser mais ejetiva 
os canais do Cuue e erra 


o Lugo, especiaamente uq 
estreilu ue 'Magalnaes. 
ko: facullauo às autorida- 


des o Aauménio uas ucspesas 
regulamentares, 
U veparaumento de Mobili- 
zação uvconomica do Ministe- 
rio da  Deiesa, apleais us 
mediaas de weresa pura ag vI- 
ganização dos estoques de ma- 
(esmas prih/43 necessarias ao 
pais. 


“Fiel á Sua Pairia, 
Fiel ás Suas Tradi- 


ções, Fiel Aos Seus 
Destinos !” 








COMO SE MANIFESTA, 
EROPOSITO, DA ATUREDE nO 
CAFFERY DOR 


Embaixador Jeferson Cafery, 


Reperculiu fuvoravelmenta 
no seio da população — «em 
todas us camadas socials — 
n declaração iormulada pelo 
nosso governo, - solidavizandos 
se com os Estados Unidos, Na 
atua] emergencia em que se cm 
contra a nação ismã do contt- 
nente, É 
Ouvido pela: Inter-Ameficana 
o embuixador Jefferson Culivo 
ry expressou-se 11s seguintes 
termos: 
“O eloquente sesto do gover= 
no brasileiro hipiscsoera 4 a 
solidariedade e uu do povo my 
Brasil aos Esindos Unidos da 
America do Norte, | exprime, 
por si mesmo, o ulto e vigoro- 
so sentimento de fraternidade 
cujos principios, 
se elcon- 
presente 


tram no momento 


+ A declaração diz que a me- 'amcaçãdos pelas forças do mal 


dida foi adotada na reunião 
que o Conselho de Ministros 
realizou hoje, ás 13 horas, por 
proposta do ministro da Fa» 
zenda, O Conselho resolvey de- 
cretar a retenção dos fundos e 
valores depositados nas contas 
bancarias, tanto por empresas 
comerciais, japonesas, como 
por particulares japoneses, O 
ministro da Segurança infor- 
mou ao Conselho das medidas 
de previsão e segurança ado- 
tadas, ] 
Assistiram a sessão do Con 
selho todos os ministros e esta: 
foi presidida pelo dr, Prado, 
presidente da Republica, 


CORDELL HULL FLO- 
GIA A ATITUDE DE 
COSTA RICA E NICA- 

WASHINGTON 
, (Reuter) 
— O Secretario de Estado 
Hull, elogiou Costa Rica. é 
Nicaragua, na conferencia de 
hoje com a imprensa, “pela 
pronta ação dos seus governos, 
declarando-se em guerra con- 
tra o Japão. 

Considerou esse fato, o ar. 
“Hull, como uma demonstração 
a mais do espirito existente 
entre as nações americanas, 
com respeito é cooperação con- 
tinental, cujos principios basi- 
cos ficaram tomprovados ' na 
Conferencia de. Havana e nos 
conclaves anteriores. 

O CHILE DE PRON- 
TIDÃO 


WASHINGTON, 8 (U. 'P.) 
— O embaixador chileno, sr. 
Rodolfo Minhels, 
Seu governo ordenou a. prote- 

ção de todos or 
norte-americanos no Chile, in- 
clusive as minas e outras con- 


vessões destinadas a assegu- importancia”. 


[> a destruição. 


Jeste pais é sempre 


ssa decinração não me sum 
pesandeno Estando no Brasil 
& cuatro anos cu bera sel que, 
ie] à sua 
palavra, fiel às suas tradições, 
fiel ao seu destino, 
O ntaque japonês à Hawal! e 
Manila — ataque que não pro- 
vocamos — fala por st mesmo 
a toda n America, 
Os Estados Unidos são ago- 
ra obrigados a entryr na Juta 
pela liberdnde — desencudeada 
por tm ataque brutal não pro- 
vocado — em cumprimento nos 
seus. compromissos para com a 
cansa ida humanidade, da cl= 
RNTtTAÇÃOS do direito e da jus- 
iça”.. 








O atentado ao ex-presi- 
dente Alessandri 





A POLICIA DETEVE A SE: 
NHORINHA MARI  FERNAN- 
DEZ, MAS ESTA NÃO” SERA! 

ACUSADA PELO ANTIGO 

- “CHEFE DE ESTADO 

SANTIAGO 20 CHILE, 8 
U. Py — policia deteve 
a senhorinha Mari Fernandez, 
de 34 anos, que tentow assassi= 
nar o. presidente ' Alessandri 
Uando o mesmo se retirava 
e uma casa de apartamentos, 
na rua Central, snacaúdo de um 
revolver .e apertando o gatilho 
por três vezes. não conseguin- 
do. porem, o seu intento. 

O ataque leve lugar às 17,25 
horas de hoje e o proprio sr, 
Alessandri arrebalou q revol- 
veredas mãos da agressnra, 

Comprovou-se  posterivrmen- 
te que a arma estava carrega- 


afirmou quelda, e o presidente declarou à 


United Press que “não acusa- 


interesses ria a agressora, por trutar-se 


evidentemente de uma desequi- 
librada. e, portanto, a irnciden- 
te não carece: absolutamente de 











Estados Unidos 





desfechasse um golpe, 


O Japão não teve motivos para 


atacar, 


Os Estados Unidos pleiteavam ainda a 
paz, oferecendo aos nipões uma anmizado 
honrada, quando estes os atacaram, 


avisar, R 
o bombardgamento de 


milhares 
Imperio do Sol. 


pleta. 
Foi premeditada! 


Fol consumada justamente quando: o 
governo norte-americano o ouvia com. pa- 


clencia e boa-fé os longos 


amizade niponica, que mascaravam os pla- 
nos dum ataque de surpresa, 

Aceiltemus o» fatos dessa maneira. 

Os japoneses sempre nos julgaram ex- 


cessivamente pacíficos. 


Entretanto eles saberão como somes 


formidaveis em nossa Ira. 


t 
ossos 





Repercute a Guerra Nipo- À 


Hawall e o tor- 
pedeamento de nossos navios mo Pacífico 
não foram atos de comandantes irrespon- 
saveis ou, mesmo, o resultado de alguma 
decisão repentina do governo de Toquin. 

As ordens do ataque deviam ter 
emitidas e confirmadas pelo Micado my!- 
tos dins atrás, para permitir que os porta= 
aviões e submarinos japoneses alcangassem 
essas zonas de batalha, que ficam a tantos. 
de quilometros de distancia, do 


Desse modo, » tralção amarela fal com- 


primeiro. 


nosco, 
Os nipões 
mos bobos da 


Perccberam que 








res 


NOVA YORK, 8 (Reuters) — Mensu- 
gem norte-americana, ao mundo: 

“A guerra não velo até nós por um ata- 
que partindo da Euroca, como temiam mul- 
tos, porem do Pacífico, donde a maioria dos 
norte-americanos cria ser impossivel que se 


não queriamos ferir 


Mas eles ainda terão de se havor co- 


nos trataram como se rosse=- 
corte, 


E parecemos tolos, com efeito, pois não 


nos 


os abastecemos de aço, de petroleu e outras 


materias de guerra, para que atilizassem 


contra nós? 
Bim, tal 


sem pela paz, 


democrata e 
sido 


patriy não foi 
Tal prova 


America do Norte, na calamidade, 
resolução comum — uma unidade tão ter- 
“rivel e completa com se o Japão houvesse 
ferido, individunimente, a face de cada un 


fof o preço que pagamos 


E, perdemo-la, mas, com essa perdi, pa- 
nhamos alguma coisa que o Jnpão não tem: 
alguma coisa essencial para iniciar um povo 


pacífico, dando-lhes vontade 


de lutar, e lutar para vencer. 


Esse, algo essencial é a prova elara, 
para todos os norte-americanos, de que sua 


a'agressora, mas a ngredid;, 


foi fornecida pelos japoncses, 
O ataque niponico a MHawail unin a 
Mumia 


dos cento e trinta milhões de yankces. 


nossas forças, 


protestos dr 


se bateu pela 


Nós, devemos combater vom todas 


as 
Não será facil a tarefa, mas, 


tanto maior nossa união e quanto maior o 
nosso sacrificio, tanto mais cedo a vitoria 
saudará o presidente que tão nobremente 


paz no FPacifico, e, agora nos 


conduz na justa causa da propria defesa 


norte-americana, saudando, ao mesmo tem- 





forças armadas, que jamais 


perderam uma guerra”, 





Cpm na Pe fina 
s - 


mericana 


VARIOS PAISES DECLARAM GUE RRA AO JAPÃO — SEUS EFEITOS 
NO AUXILIO A” TURQUIA E AO ORIENTE MEDIU 


CAIRO, 8 (U. P.) — Nas 
mais alias esteras diplomati- 
cas norte-americanas, se cre 
que a guerra entre U Japão e 
os Estados Unidos “não terá 
um erteito consideravel sobre a 
ajuda de emprestimos e arven- 
damentos, para o Orlente Mé- 
dio e “Vurquia. 

Os Estuaos Uindos podem 
atender a ambos, simulianea- 
mente”, 

Nos mesmos circulos se opl- 
na que, siga-se ou não um es- 
tado de guerra formal, em um 
futuro imediato, com a” Ale- 
manha e JIlalia, os Estados 
Unidos de fato já estão ago- 
ra em guerra «nm estes dois 
países. 

O general Brett partiu poi 
via aerea com destino á In- 
dia, acompanhado por varios 
altos oficiais norte-america- 
nos, 

Espera-se que «w refedo 
militar regresse a esta capital, 
na proxima semana, 

De fontes 'militares norte- 
americanas se informou que 
a viagem havia sido pianeja- 
da, antes do rompimento das 
hostilidades entre q Japão e os 
Estados Unidos. 

O goneral Maxwell, | cheie 
da missão 'norte-aniericana, 
para wu programa de empres- 
timos e arrendamentos, no 
Orlente-Médio, declarou à 
“United Press”, ao ser inter- 
rogado sobre se a guerra nor- 
te-americana sterara as all- 
vidades aludidas, que tudo con- 
tinuarls como de costume. 

Nes  esiteras autorizadas, 
acentua-se que o rompimento 
das hostilidades, . provaveir: n- 
te, intensificará a ajuda dos 
Estados Unidos,  acrescentan- 
do-se que não haverá redu- 
ção nos abastecimentos, decs- 
de que a possibilidade de umn 
guerra, no Extremo ' Oriente, 
indubitavelmente, havia | sido 
tomada em conta, quando se 
traçaram todos os planos, 

TAMBEM O EGITO 

LONDRES, 8 (U, P.) 
URGENTE — Comunicam do 
Cairo que o Egito rompeu 

suas relações diplomaticas 


com o Japão: 


A. PROCLAMAÇÃO DA 
" RAINHA 'GUILHER- 


MINA 

LONDRES, 8: (U. P,)) — Ur- 
gente — A Rainha Guilher- 
mina: emitiu uma; prociamação 
na qual declara cue:o reino 
da Holanda se considera. em 
guerra contra o Japão e que 
colocará todo o seu poderio 
militar e seus recursos á dis- 
posição do esforço de guerra 
comum. 

Diz. a prociamação que “As 
Indias Orientais | Holandesas 
não vacilarão, agora que & 
etaque inimigo as ameaça, na 
Asia, conto com a cooperação 
do exercito, da Marinha, . das 
forças aereas e de todos os 
funcionarios civis, cujos deve- 
res militares começóm a vigo- 
rar agora, : 
Aceitamos o desafio”. 

A proclamação foi: transmi- 
tida: pelo radio, tendô sido lida 
pelo primeiro ministro  Ger- 
braundy. 

SERA" INTERPELADO VICHY 

LONDRES, 8 (Da A-F,I. para 
a Reuter) -— Os “qlroylos poll- 
ticos de Londrss julgam que o 
conflito nipo-norte-ymuricano 
levará os Estados a exigirem 
que o governo tdo Vichy prreise 
sua atitude, pols n govarno' de 
Fétaln declarou, ha tempo, que 
não impediria que » Japão usse- 
se as bases na Indo-China'na 
eventualidade “de um conflito, 
“se a Tallandia amesgasso o 
Japão", ; 

Hoje, os Eatados Unidos são 
forçados a adotar uma atitude 
mais energica a respeito de 
Vich : 

E' significativo que, na men 
sagem de Roosuvalt au Mikado, 
o presidente dos Estados Unidos 


| 


| Camara. “dos 


tenha empregado a frase “go- 
verno de Vichy". on juunto, até 
ngOora, sempre eimpragou O ter- 
mo francês, 

De outro -«Jado, o qpnyet da 
França Livro torna-se essencial 
tio conflito) pols us ponsessões 
ua França no Picltico são mul- 
to Importantes, As nas da Eo- 
cledade, as Marquesas, Noya Ca- 
ledonin, Novas Hebriis ustão 
sub a umtorldade smnprejia do co» 
mandante Thlerrv dirgoenlicu, 
alto conilssario ua Ifriiça qu 
Pacífico. A Nova Ciuludúnia e 
na Novas Hebridas sio uia eta- 
pa na linha direta entro Au- 
ckland e Hawal, e o perviromo 
de Noumes * etapa vussene'nl di 
Panalr, na linha São Fransisco- 
Honolulu, 


VICHY RECONHECE QUE O 
JAPAO E*' O AGRRSSOI 
VICHY, 8 (U.P,) DA nurta- 


são contra as ilhas Yorte qine- 


iricanas do-Pacifico mão consti= 
tus uma surpreza para os iran- 
tests, 

Até este momento o governo 
francês ainda nto havia divut- 
grdv nenhuma Jeclarvação cft- 
vlal com relação A posição da 
França. Contudo, n aumente de 
ligação entre o Ministerio da 
Propaganda e os vorrssponden- 
tes estrangeiros alvulgou “ma 
declaração autorizida onge afir- 
mou que à Franta pormuliúcaetr A 
neutra enquanto não for usia- 
cada a Indo-China. 


As notícias dos fornals não 
deixam lugar vira duvidas no 
que so refere à situncão de 
RETessor para o Japão, visto que 
iníclou a guerra antes ls haver 
declarado. Tepera-zs que q nl- 
mirante Leasy nolloltará Ime- 
diatamente uma entravista. coin 
o marechal Pátaln para antre- 
gar-lhe as - measasçons - morte- 
americanas que estabelecem a 
responsabilidade do Japão no 
Intolocda guerra, 

A embaixada chinesa estube- 
leceu um estrelts contucio com 
a embaixada  japonnia, pira 
uma mutuu troca ue irfurma- 
ques, 


AJATITUDE DO MEXICO 


CIDADE DO MEXICO. 8 
(Reuter) — O presulente “Avisa 


Uninacho decitrou à suspensão, 


das relações com ou Japio, teli= 
do já sido entregue O“ Dassii- 
porte ao minislro japonês, 
Todos os! Iundos mniponiçor 
em todo vw Mexico Lornm cun- 
Keludos; fg - 


Em frente' à embaixada "ame- 
ricuna” postava-se, gtunde JsU- 
mero de cidadãos mexianos e 
américanos, aguardando o am 
incino para alistar-se, 

O” periodico “Excelsivr”, um 
uditoriui, estreve: “Nós mexi- 
canos devemos modilitar uussa 
mentulidácde de espectadurus”, 
U orgão “La Prensa” pundera 
Dor sua vez: ' “Esta é Umu 
aorta da Asia, cunlra à Ame- 

ca”, ' 

EM LONDRES ||, 


NOVA YORK. 8 (Reuter) — 
Os umericanos residentes em 
Londres em'que vcupaçau pus- 
tos de (adidos militares e nu- 
vais e de observadores, upire- 
ceram' hoje em uniforme, 'de- 
clara o sr, Fred Bate,  curves= 
pondente da NBC, mumil .irru- 
diação feita esta manhã pela: 
National. Broadcasting 4.º, “Os 
norte-americanos, diz o gorrese- 
pondente, “destacavam-se dentre 
Rs demais pessoas que enthiam 
as calçadas da Cumara dos CGo- 
muns, onde o primeiro minis- 
tro sr, Churchill estava 'auun- 
ciando que a Inglaterra duciu- 
rára querar ao Japão. O mais 
interessante dib o sr, Bate, é 
que muitas. pesso vistas na 
cidade durante muitos meses, 
surgiram, inesperadamente, em 
uniformes do exército e da ma- 
rinha enquanto os britanicos, 
que se acotovelavam em frente 
é Camara dos Comuns, seguu- 
do diz o Jornalista Bate, apluu- 
diam a comunicação de que a 
Inglaterra havia aceitado o de- 
satio japonês, O texto da men- 
sagem, irradiada pelo sr, Fred 
Bate; é o seguinte: '“'Multidoes 
acotovelavam-se em frente 
Comuns, hoje a: 
tarde, apreciando o, movimento 
dos automoveis. Essa ' interes- 
sante- multidão - parecia, estar 
aguardando algo de novo, em- 


Dn a 





4 |os despachos recebidos de 


vid Suuscsas, tu) [Dei quanto 
va Jatishaitvo tau A mb dtisaasiay 
Mali a Lasth Rust DU USUL atras aa arm 
mac drsasth Rakl im tatio aah . 

“4 A nuassarcaasas Aa AULAL 
Arab RARIANRIANLAAS Las nAdbn/ sub 

LNLS, O Laveniri) — 44 
Aguas Ci vacslesdi us Lua 
A MMCaAS abra o, Mubiaseash UA É 

VAZ) QUIS Avdoiuitas 4 LuUtEa, 
Pelussurus do Vs UU ULAtititaa ld 
Mutt duda Sab da JUS URiC AIM US 
iiitasda Bono Aanaiidatis A UL qn taMiss 
UI UU CAIS UU Cotelau QU prio 
dot Cut tUtuDS Us O ieugalusas 
E Auuas JS suiça ACILUSLINEs 
cida statanid 0 dcitud LIACUSAS q 
UV vapuu, 

O Conuru-alinira to 


: Vinevry 
Dstnciitas 


Cu IO Mutum 
uu UCitrdO ny STUCIL ICU, Mqum 
JUL O PESCAS eli MiVEÉSLiLS um 
UU Misssuy UM sutura u 
Ucicaa uu tudos às territórios 
Sum du tutu iuudo do. Unit 
CANMCLONML HO  Pailicos CINGVU 
CUICu uniu, “Lita, 
MISHLOSO TRULGESCS 
C de conquminio us 
Meuridus, é ue vepresentar à 
Lrunçãovão Lxeremo Viste, pe- 
CebCu us jJustruções uv purtici- 
bur. mo esiorço icraiado pur 
LUUOS US INCIUS «O sui GisjOr, 
e de su manter, & vai! qivslcs 
em contacio estrito com Qu 
uutomdudes da tra-srelinha w 
Do raseita nero ASS GU 
com us 8 Lstúdus Unidos wu 
dus Indius Holandesas, 

Por vuutra púrte, o Comité 
Nucionui apela a tida à popus 
lução civil ou militar du tudos 
china e collvida a mesma a je 
sistir pry todos vs amvios em 
ae poder à agressão japones 

ão tomar esta decisão o Co- 
[ate Nacionil está cuty de 
agir cm nome du lrança intei- 
va, ' 

“Já há um ano que um gos 
verno de traição cim poder do 
inimigo permitiy ao Júpão, ch- 
| rar na Indochina e vcupar vu» 
portus e campos de aviação, as- 
sim como confiscar Lodos os 
recursos para suas: necessida- 
des de guerra, afim de lyaiis- 
formar o pais: numa “baje de 
partida para suas agressões en- 
tregando, desta sorte, ju déria 
francesa, o goverho de Vichy 
inão sómente Lraju à Frunça, 
mas tambem os uliados de 
nosso! pais!!,: 


du Uecuni 











O General Tojo Prome 


te Aos Japoneses a Vi- 


toria Final 
NOVA “YORK; 8 (Reuter) — 


Segundo informa a Agencia 

Domei, 'u Japão decreton à 

imobilização geral, À 
acordo com. o sudio de 


Toquio as forças japoncsas des- 
fechara um! furioso ataque por 


mar'e ar contra a lin | de 
Guam, poderosa base naval 
americana onde foram incen- 


diados - granides depositos «de 
combustivel, 

Uma' emissão da radio de 'To- 
quilo, capinda pela National 
roadeisting System, «divulga 
que o' Japão atucou Hong-Kong 
Net) e os Estulos Ma- 


O general 'Tojo, em discurso 
hoje: dirigido 'á nação Juponc- 
sa, cuja irradiação foj inter- 
cepiada pela N.: CG. afir- 
mou “que o Japão deciavow a 


guerra “como medida de auto . 


proteção» e Cet AE 
vos prometo a vituria 
final”, t R 

Uma transmissão da radio de 
Toquio revela: que, “com “o 

m de manter à inlependen- 
cia da Tallandia, as tropas ja- 
ponesas netraram na fronlei- 
ra: meridional desse país, pira 
combater as lropas que nele 
Genetraram pela fronteira niá- 
dasia”, ; 

De outro Indo. a radio dr 
Berlim fazendo. vso «e toque 
de suas -fanfarras, empregadas 
sómente quando vai ser anun- 
ciado um comunicado especial 
do Alto omúndo.  Alimão, 
anunciou que. de ncordo cnm 
'To- 
quio, o estado ide guerra entre 
o Japão e os Estados Unides 
e a Grã-Bretanha existiria a 
partir de 6 horas da manhã de 
hojs. 


estibtiugi= 
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UOSSA 


“América vive, neste momento, 
uma grande hora, uma hora 


de tremendas e enormes res-. 


ponsabilidades históricas. Já 

ecoou por todo o mundo clvi- 
tlizado a noticia do golpe Inopinado e 
desleal, desfechado contra os Estados 
Unidos, A mensagem de Roosevell ao 
Imperador do Japão, mensagem de paz 
e de convite a uma colaboração -eclpro- 
ca para preservar s tranquilidade no Pa- 
cífico, teve uma resposta á altura dos 
métodos totalitarlos, Quem viu a inva- 
são da Tchecoslovaquia, ds Polonia, da 
Bélgica, da Holanda, da Dinamarca, da 
Noruega, pela Alemanha, e a da Alba- 
nia e da Grecia pela Italia, não pode- 
ria ter estranhado o golpe de Toquio no 
Oriente, Ee houve surpresa pelo ines- 
perado, quando os representantes diplo- 


máticos do Japão em Washington ainda * 


conversavam sorridentes no Departa- 
mento de Estado, o ataque nipônico, 
dada a ligação do Imperio do Sol Nas- 
cente com os palses do Eixo, velo justi- 
ficar as apreensões gerais em torno das 
divergencias entre os Estados Unidos e 
o seu adversario de hoje. 

, A guerra está deflagrada, Deflagra- 
ds pelo Japão, que, submisso aos pianos 
de Hitler, flel aos processos de seus alla - 
dos do Eixo, São vacilou em dar ao mun- 
do contemporanco e ao juizo da histo- 
ria o atentado mais eloquente do seu 
absoluto desprezo pela Lel Internacional, 
a eujo nivel superior pretendera ter sU- 
bido quando reclamou um posto entre 
as potencias lideres dos destinos do 
mundo, , 

e... 

Os Estados Unidos vinham, de ha 
muito, tomando uma posição definida. 
Pela voz de seu grande presidente, ma- 
nifestara-se energicamente contra os aS- 
saltantes das paírias alheias; contra 08 

“falsos apóstolos da “paz com justiça, 
que a querem cimentada no saque e no 
sangue, após uma iniqua obra de. des- 
trnição; contra os delapidadores da ci- 
vilização cristá, contra os assaltantes de 
povos indefesos, contra os corifeus de 
uma “nova ordem” Instaurada sobre 
ruínas e cadáveres, 

Os discursos do presidente Roosevelt 
não deixariam dúvidas quanto á partici- 
pação direta da grande República Norte- 
Americana no conflito atual, mais dina 
'menos dias. Não se tratava, apenas, de 
defender interesses privativos da Armé- 
rica, mas de salvaguarder na Uberdades 
e os direitos da humanidade, violenta- 
dos e conspurcados com Inacreditavel 

; imprudencia, Entretanto, não se cspe- 
rava viessem s suceder-se com tanta ra- 
pidez os acontecimentos que ontem em- 
polgaram as nossas atenções. Mas o mo- 
mento da grande comoção moral passou. 
Estamos agora no momento das decisões 


TOPICOS 
“BLITZKRIEG” CONTRA 
A PROPRIEDADE... s 
NQUANTO havia propriedade quds!- 
E ca, os nazistas lam satisfazendo sua 
voracidade. Estancada essa fonte, 
eles recorreram a outras. Tomavam tudo 
que representasse valor nos paises JCupa- 
dos. Completada a expoliação geral, in= 
vertiram contra as estatuas. Só em earis 
mada menos: de cem monumentos foram de- 
molídos pelos “protetores” ds França. A 
ofensiva contra os monumentos historicos e 
obras darte assumiu O carater de verdadei- 
ra guerra relampago, Dizem que. tudo no 
mundo tem um limite, Isso não é muito 
certo, porque a voracidade hitlerista parece 
ilimitada. Ainda agora os tchecos denun- 
ciaram a apreensão pelos alemães das jolas 
da Coroa da Boemia. De fato, no dia 17 Se 
novembro ultimo, o “quisling”, Hacha en- 
tregou ano agente nazista Heydrich as sete 
chaves da caixa na qual é depositada a sn- 
tiga coroa de 8. Venceslau, com cinco outras 
folas da coroa do antigo reino da Boemia. 
Heydrich foi acompanhado por altas per= 
sonalidades alemãs e representantes do 
partido nazista. Heydrich pronunciou, por 
essa ocasião, um discurso, no qual caracte- 
rizou essa cerimonia como um simbolo da 
“iaaldade” dos tchecos ao Reich alemão. 


A coroa de Bão Venceslau, que, em 1346, : 
foi reconstruida pelo rei Carlos IV, consta 
de quatro semi-circulos de ouro com lírios 
simbolicos da Virgem Meris, e com orna- 
mentos de satiras, rubis, esmeraldas, pero 
las e diamantes, Contem tembem um es- 
pinho da Coroa de cristo, As outras joiás: 
ornamentadas por pedras preciosas, cons- 
tam do cetro, de maçã imperial do tempo 
de Rudolfo II, de uma bacia para vleo do 
tempo de Carlos IV, da espada de São Ven- 
ceslau, do seculo X, e da roupa da Curoa- 
ção do tempo de Rudolfo Il. Finalmente, 
na caixa acha-se tambem uma coleção de 
moedas da coroa desde- o tempo de Maxl- 
millano II até Ferdinando V. 

Pela entrega das referidas joias, Hacha 
comoteu mais um ato 1ega!, seguindo-se 
aos atos ilegais anteriormente cometidos. 
As sete chaves eram sempre confiadas a 
seta diferentes dignitarios divis e eclesias= 
ticos. Segundo o decreto do bd 
vI não é permitido & ninguem ' nessas 
jojas. sob pena de excomunhão. As joias da 
coroa foram transportadas nos tempos de 
Maria Tereza para Viena, devolvidas a Pra- 
ga em 1781, novamente transferidas para 








e) 


ve 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Dezembro de 1941 


qem o mem 


rio Carioca 


ausa das Americas 


claras, serenas e, sobretudo, Inevitavels. 
... 

A solidariedade dos paises america- 
nos aos Estados Unidos se vem manifen- 
tando sucessivamente, Não somente em 
face da seriedade dos compromissos qas- 
sumidos, como tambem pelo dever de 
oma união geral para a defesa dos denis 
que fizeram grande e livre esta parte do 
mundo, 

Nesta hora decisiva para a vida do' 
nosso hemisferio, não se justificaria | 
neutralidade rigida dos indiferentes. Um 
país cego ás realidades que o sacodem 
brutalmente nesta emergencia é um 
país suicida, Foi exatamente por não 
compreender esta verdade que tantas 
nações oclvilizadas da Europa sucumbi- 
ram uma a uma. As que quiseram hub- 
sistir tiveram que se submeter ao pguan- 
te dos arautos da “nova ordem", a uma 
soberania de opereta, A América não 
pode, não deve calar ante o que acaba 
de suceder nos Estados Unidos e que po- 
deria ter acontecido a qualquer outra 
nação do continente, Em torno da na- 
ção agredida, aquela solidariedade se de- 
veria verificar, fossem quais fossem 8% 
contingencias a enfrentar e resistir. 

; ... 

O Brasil definiu-se. A nota oficial 
do governo não deixa patrar a minima 
aovida quanto & nossa atitude, O Brasil 
acaba de declarar-se solidario com os 
Estados Unidos, 

Diante da palavra do nosso gover-s 
no, que é a propria palavra do Brasil, 
é dever de todos os brasileiros esquecer 
credos e convicções, unindo-se em torno 
do chefe da Nação, em cuja serenidade, 
em cujo patriotismo e em cuja inteli- 
gencia estão depositadas as mais vivas 
esperanças de todos nós, 

Os bons brasileiros sabem que a 
conduta do nosso governo não poderia 
ser outra, Honramos, assim, os comprn- 
missos que solenemente assumimos e 
guardamos absoluta e exemplar fidall- 
dade mos principios da solidariedade 
americana, 

A nota do governo pede ao povo que, 
“file às suas tradições politicas, se man- 
tenha, sereno e vigilante, evitando de- 
monstrações que possam perturbar & 
vranquilidade necessaria no trabalho e & 
vida do país”, Sereno e vigilante quer 
dizer, confiante na ação do governo € 
prevenido contra a ação deleteria , do 
derrotismo, que buscará turvar as aguas 
e espalhar a confusão, numa hora em 
que a unidade moral é o grande impe- 
rativo que se impõe á Nação. Com essa 
serenidade e essa vigilancia, sem provo- 
car manifestações, 0 povo brasileiro po- 
derá, de maneira eficiente, trazer a sua 
primeira colaboração à causa dos Estit- 
dos Unidos, que é tambem n causa do 
Brasil e de todas as Américas. 


e 


Viena durante & guerra com a Prussla em 
1866 -e devolvidas mais uma vez a Praga 
em 1867. 

O governo tcheco exilado, comentando 
esse assalto, disse apenas “que recela que 
sejam roubadas ss joias"... . 

Esse comentario, na sua simplicidade, 
constitus um libelo tremendo, condenando 
o nazismo e seu “blitzkrieg” contra a pro- 
priedade alhela nos países escravizados pela 
maquina de guerra alemã, 


» se % 
O GENERAL INVERNO 
E O 12 DE DEZEMBRO... 


quartel-general alemão anuncios a 
O suspensão das operações militares, 

em grande escala, na frente de Mos- 
cou. Esse comunicado, que demonstra brus- 
ca reviravolta na linguagem oficial do 
Reich, faz lembrar o que disse Napoleão, 
no exilio de Santa Helena, sobre o rigor do 
inverno naquela região russa. Explicando 
as coisas determinantes, de sus cetirada, 
Bonaparte afirmou que, sem quarteis apro- 
priados, nenhuma força estrangeira jode- 
ria suportar ali os meses do frio, De fato, 
na sua ofensiva fulminante, o grande corso 
atingiu Moscou, em cujas casernas espera- 
va que o seu exercito passasse o inverno. 
Entretanto, dois dias depois da ocupação, 
irrompeu o incendio que destruiu a oldade. 
Recuando pars fora do perimetro “wbano, 
acossado pelo fogo, Napoleão constatou na 
sus plenitude os horrores do frio. No dia 
13 de dezembro — records o imperador — 
a mudança de temperatura foi tão pavorosa 
que' doze mil cavalos morreram em potcas 
horas. Os soldados como que foram staca- 
dos de uma sonolencia invencível, dettan- 
do-zs em massa sobre o gelo. A catastrofe 
se tornou irremediavel. Então, apelando 
para as supremas energias dos veteranos de 
tantes campanhas, Bonaparte recuou em 
marcha batidas, deixando quase todos os 
seus soldados nas estepes geladas, 

A campanha da Russia, perdida graças 
ao general inverno, fol o golpe brutal que 
extinguiu s legenda de invencibilidade de 
Napoleão, fazendo ruir o Imperio fundado 
pelo maior cabo da guerra. de todos os 
tempos. 

O dis fatal pera Bonaparte foi o 12 
ds dezembro. Ontem, 8, Hitler confessou a 
impossibilidade de continuar sus ensiva 
contra Moscoll. Que sorte estará reservada, 
ao exercito germanico? Esperemos mais tres 
dias: — a dets crucial se aproxima com & 


tepides dos ventos gelados do Artico,.. 











! COMENTARIO 


INTERNACIONAL 


APontuali dade 
Britânica 
Antonio Bento. 


Falar da pontualidade britanica Já 
constitue um truismo, E' classica à 
correção com que o povo inglês cum- 
pre os seus compromissos, Isso aconte- 
ce na esfera privada como no dominio 
das relações internacionais, 

No seu recente discurso de adver- 
tencia ao Japão, o sr, -Qhurchill afir- 
mou solenemente tao governo de To- 
quio que, caso o mesmo chegasse é Juta 
armada com os Estados Unidos, a de- 
claração de guerra da Grã-Bretanha 
seria enviada ao Gaimucho uma hora 
depois da resolução tomada pelo Con- 
gresso de Washington. Não somente o 
primeiro ministro da Gr&-Bretanha 
cumpriu a sus solene promessa, como 
atá se antecipou á decisão americana, 
a qual só foi adotada uma hora depois 
da resolução britanica. Isso significa 
que o sr. Churchill conseguiu melhorar 
o “record” da pontualidade do seu 
povo, satisfazendo religiosamente ns 
compromissos que assumiu ha dias, na 
Camara dos Comuns, 

“e... 


Enquando assim agia o governo de 
Londres, que acontecia em 'Toquio? 

Na mensagem que ontem dirigiu ao 
Congresso, o sr. Roosevelt salientou 
que a data de sete de dezembro fica- 
ria para sempre assinalada -nos “anais 
da infamia”. O presidenta dos Esta- 
dos Unidos fulminou assim, perante a 
opinião internacional, os selvagens me- 
todos politicos dos japoneses, De fato, 
ninguem podia acreditar que a Ida do 
sr. Kurusu a Washington constituisse 
uma mera cortina de fumaça para en- 
cobrir os tortuosos propositos do ga- 
binete Tojo. Ficou assim demonstrado 
que os dirigentes níponicos não que- 
riam solucionar o seu dissidio com os 
Estados Unidos mediante negociações 
diplomaticas regulares. Que fez então 
o embaixador Kurusu na capital ame- 
ricana? Sua incumbencia fol apenas & 
de encobrir as verdadeiras intenções 
do governo de 'Toquio, que não tinha 
outro objetivo senão o de enganar 
grosseiramente o Departamento de Es- 





-. 


tado, Sabe-se que a dissimulação: é: 


uma qualidade niponica. Mas, desta 
vem, não se trata apenas dum segredo 
militar ciosamente guardado, Trata-se, 
antes de tudo, dum novo golpe desfe- 
rido contra o direito internacional, 
que já deixou de existir para os gover- 
nos totalitarios. 


... 


Todos se recordam como Hitler e 
Mussolini agiram "contra os paises eu- 
ropeus invadidos pelas suss tropas. 
Desfechavam golpes de surpresa, de 
preferencia no domingo, dis consagra- 
do ao descanso pela milenar tradição 
religiosa do mundo civilizado. O di- 
tador italiano chegou mesmo & perfei- 
ção de mandar invadir a Albania na 
Sexta-Feira Banta, é 

O Japão, aderindo ao Elxo, assimi- 
lou os bárbaros processos nasi-fascis- 
tas. Al4s, essa atitude está até certo 
ponto coerente com O espirito japonês, 
que não é criador, no sentido em que 
o são os dos povos ocidentais. O japo- 
nês tem se mostrado incapas de in- 
ventar uma maquina, como é incapaz 

“de formular um sistema político. Por 
Isso mesmo, resolve copiar tudo dos 
europeus. Como a politica de Hitler 
não hesitou em subverter toda a mo- 
ral e a ordem jurídica da Europa, ape- 
nas para obter a vantagem da asur- 
presa, nos seus ataques feitos » paises 
indefesos, o Japão imediatamente de- 
cidiu imitar esses metodos de brutall- 
dade primitiva. a 

Pode-se assim dizer que, com os 
bombardeios contra Honolulu, O mundo 
voltou aos velhos tempos ds guerra de 
corso. Não ha mais respeito & lei nem 
lealdade nas conversações diplomsticas. 
O direito dos totalitarios 6 o nssasat- 
nio, a pilhagem, o golpe traiçoeiro vi- 
brado nas costas do amigo. 

Chegou-se desss forma & ums eX- 
trema decadencia do sistema nolítico 
de Machiavel, que pregava s astucia é 
a dissimulação, ficando embora fiel às 
categorias do espirito e aos princípios 
basicos da civilização. ! 

Ora, O regimes totalitario represen- 
ta o oposto da civilização e ds digal- 
dade humana, pois subverte todos os 
valores morais, voltando & época som- 
brio dos ataques de surpresa, “om que 
os salteadores medievais abatiam as 
suas vitimas nas estradas desertas. 

Enquanto Kurusu sorria tranquila- 
mente ou fazia juras e promessas & 
Cordel Hull, a esquadra de, seu pais 
marchava silenciosamente para atacar 





A Guerraeo Futuro: 


Mauricio de Medeiros ecemeeees 





A cada manhã que surge por estes dias 
intranquilos, levanta-se agente e corto an- 
siosymente a ler os jornais, para sabe: ém 
que ponto está a guerra, “A maior bata- 
lha da Historia”, “o maior encontro ce 
tanques” -— estão sempre se desenvolven- 
do. Os fatos sensacionais, rarelam, porque 
se, num dia, lemos sobre grandes ofensivas 
que decidiriam do futuro dá guerra, dias 
depois verificamos que a ofensiva jul de- 
tida. As progressões são lentas e morosas. 
Só o nosso espirito é que ae mantem num 
estado de tensão, que se exalta, quando va- 
mos fazer qualquer aquisição e encontra- 
mos dobrados 08 preços, mesmo de artigos 
nacionais, por causa da guerra. Certa dona 
de casa de minhas relações já ouviu mes 
mo a desculpa mais labiríntica para o au- 
mento do preço de mercadorias de louça 
nacional: — “o material é nacional", mes 
O carvão que aquece o forno é estrangel- 
ro”... E por iso pela mesma peça ds lou- 
ça, cobra-se mais do dobro.,. E as flóres- 
tas vão sendo devastadas, para fornecer 
combustivel a muitas de nossas Industrias 
nacionais... 

Uma pergunta que qualquer pessoa on- 
virá frequentemente é sobre a duração pro- 
vavel do conflito: “— quanto tempo du- 
rará ainda isto?” E a verdade é que nin- 
guem se sente habilitado a calcular. Os 
ingleses, que não gostam de decepções, ta- 
zem calculos os mais demorados: guerra 
ainda até 1945, 86 um ou outro publicista 
é que ousa falar em guerra até 1942, Os 
orçamentos americanos e os planos de cons 
trução para a defesa prevtem huta até 1043, 
pelo menos. O “New York Times" estima 
em 120 milhões. de dolares o que os Esta- 
dos Unidos terão de gastar para ajudar a 
derrotar Hitler, Já se disse que o que esse 
país tem' gasto no seu preparo ultrapassa 





O AVIAO TAM 
CHEGOU PRIMEIRO 


municipio de Carutapera, no roroes- 

( ) te do Maranhão, possue importantes 
? riquezas minerais, principalmente a 
ouro, que ha all em aluvião, existindo tam- 
bem filão na localidade denominada “Clie- 
ga 'Tudo”, onde a empresa de Mineração 
do Gurupi se instalou e val desenvolver in» 
tensa atividade. Begundo informações re- 
cebidas todo o comercio dessa localidade 
é feito com o Pará, por meio de barcos a 
vela e movidas a gás pobre. O referido mu- 


nicipio exporta, em pequena quantidade, 
algodão, gergelina, peles, peixes, etc,, im- 


- portanto quase tudo. Possde apenas om en- 
ogenho ja vapor, Existem 
" carroçayeis, Entretanto, o plano rodoviario 
= do Estado, em franca execução, Irá benefi- 


varias cstradas 


clar aquela região. 

O avião chegou primeiro em Carutape- 
ra que o automovel; na verdade, é esse 
município servido por uma navegação 
serea, não havendo nenhum carro com mo- 
tor. O referido municipio está hoje trans- 
formado em zone aurefira, A organização 
do trabalho nas minas, sob a forma vope- 


- rativists, naquela região, está sendo estu- 


dada pelo governo. 





As Novas Correntes do Comer- 


| cio Exterior Brasileiro 


Em nova analise das condições atuais 
do movimento comercial externo do Bra- 
sil “F] Pueblo”, de Montevidéu, escreve: 

“E' notorio que as correntes do comer- 
cio oferecem um fenomeno em muito se- 
melhante ao da circulação dos liquidos, que 
buscam a sua expansão pelo ponto de me- 
nor resistencia. Fechados os mercados da 
Europa, o Brasil, como todos os paises da 
América, canalizou as suas vendas, buscan- 
do o equilibrio da balança, para os merca-, 
dos do Continente, so mesmo tempo que, 
por uma inteligente' política social — quê 
velo desde a proteção do trabalhador até a 
regulação dos salarios — permitiu aumen- 
tar consideravelmente a capacidade de ab- 
sorção cos mercados internos. 


O assinalado aumento das suas expor- 
tações, nos seis primeiros meses do ano, 
que ultrapassa em mais de cincoenta e dois! 
milhões depesos uruguaios a cifra do pe- 
rlodo correspondente de 1940, ão mesmo 
terpo que regista um decrescimo de 49 mi- 
lhões no valor das importações indicam que 
o Brasil fortalece a sua economia pelo au- 
mento das entradas e diminuição de sal- 
das. 

O Brasil está hoje em condições de 
abastecer o mercado continental de uma 
infinidade de materias primas e artigos 
manufaturados que, em epoca, normal; eram 
trazidos de outros continen Isso cria 
para o futuro as perspectivas mais promis- 
soras, posto que contribuirá para a uni- 


” dade da América, reforçando a unidade 


Pearl Harbour, Aí está, neste episodio. 


do ataque japonês, a diferença entre 
à moral inglesa (feita de lealdade e de 
escrupuloso respeito aos compromissos 
morais) com o banditismo totaliterio, 
que deseja mergulhar o mundo ns bar- 
baria. . 


espiritual que hoje, com prazer, consigna- 
mos” 





A Safra de Cacáu no Brasil 


O orgão norte-americano, “New York 
Sun”, publica os seguintes dados sobre a 
colheita e o comercio do cacáu no Brasil: 

“A média da colheita anual de cecáu 
da Baja é calculada em setecentas e no- 





* 


vecentas mil sacas, de acordo com os re- ' 


tatorlos autorizados. 

Esta colheita é realizada de junho 8 
setembro. A colheita do ano é calculada em 
3 milhões de sacas. O Brasil exportou .... 
214.190 sacas de cacáu em agosto de 194], 
tendo sua exportação, na mesma epoca em 


csosorrcrcrceooorosereerereras 1040, sido de 132.340 sacas. 


COMENTARIO | 


eres. 


... 


o dobro do que lhe custou a guerrg de lud, 
Quando, na execução do Tratado de Ve:- 
saliles, varios planos foram organizados pi- 
ra fixar a indenização que & Alemanha de- 
veria pagar sos aliados, chegou-se, pelo 
plano Young, & ums cifra de Po bilhões de 
dolares, .Os alemães consideraram inexequi- 
vel o pagamento de tamanha soma! Hojs 
os Estados Unidos se põem a despender 
seis vezes essa quantia para assegurar a 
vitoria dos que combatem esses mesmos 
alemães, que não puderam executar O pla- 
no Young, mas empregaram em menos ue 
vinte anos muito mais de 20 bilhões de 


dolares & se rearmarem minuciosa e pode-. 
* rosamente, 


E é nesse dispendio geral que muitas 
vezes penso. Porque as somas que se alt= 
nham em cifras astronômimas correspon- 
dem a utilidades produzidas pelo estorço 
humano., Não são papel pintado. São vD- 
lores desviados de uma aplicação reprodu- 
tiva geral humana, para fins de preparo de 
defesa e de guerra, Bão saques sobre AS 
gerações futuras, por anos continuados. 

As destruições de cidades e pontes e re- 
presas — são imediatas, mas, até certo pon- 
to, limitadas, ou de facil delimitação. A 
destruição do sistema economico de cada 
país que entra na corrida do preparo da 
defesa ou logo do turbilhão da guerra — 
é de efeitos remotos e imprevisiveis, porque 
totalmente Indelimitavels, 

Infelizmente nem sempre somos senho- 
res de nossas atitudes, Elas podem nos ser 
impostas pelas circunstancias externas e 
nesta historia de guerra e de pez, não fal- 
tam lobos para atacar os cordeiros conci- 
Hantesl... f : 


(tOidado, | 
O Drama da 
Menina Que 
Ficou Louca 


Aquela mocinha que enlouqueceu 
ontem no Palacio da Justiça é alguma, 
coisa muito triste e muito tragica que 
se apaga, entretanto, no melo da gran- 
de tristeza e da grande tragedia dos 
nossos dias. Quando & tragedia cobre 
todo o mundo e estende seu palco s0- 
bre os quatro cantos da terra e 5 
aguas cos sete mares, é díficil, muito 
dificu ver o drama imenso dessa mo- 
cinha que enlouqueceu numa das salas 
do Palacio da Justiça. 

Ora, acontece que o dito Palacio 
da Justiça fica ali na rua D. Manuel, 
no caminho das barcas de Niterói, E 
quando ss tropas nazistas perdem ceni 
mil homens na frente de Rostov, 6 05 
tanques ingleses se metem pelos areais 
da Lábis como uma estranha caravana 
furando o misterio dos seculos que 
morreram nes areias do deserto, 6 05 
navios de guerra do Japão e dos Esta- 
dos Unidos que se põem frente-a-fren- 
te nas aguas antigas do Oriente onde 
os seculos vivem até hoje, — quando 
tudo isto está acontecendo nesses lu» 
gares todos do mundo, nesses lugares 
que a distancia aumenta, que.o conhe- 
clmento só nos mapas: torna mais es- 
tranhos e impussíveis, que a densida- 
de de muitas e longas humanidades 
superpostas no tempo dá todo o pres- 
tiígio de um poderoso sortilegio, — 
quando tudo isto está acontecendo em 

“tantos lugares assim, quem é que 82 
volta para Oo que se passa numa sala 
ds uma casa que fica ali na rua Don 
Manuel, no caminho das barcas de Ni- 
teról? 


Pois ali mesmo, quando tudo ísto 
estava acontecendo no mundo, foi que 
aconteceu wma das grandes tragedias 
dos nossos dias. Uma mocinha de 32 
anos apenas foi receber uma herança, 
uma pensão, uma colsa assim, que a 
Justiça dá nomes muito diferentes pa- 
Fê essas COlsas, 

+ Entrou, cumprimentou o meretis- 
simo juiz muito encabulada, sentou- 
se, pegou a caneta e foi assinando as 
coisas, assinando, assinando ums por- 
ção de coisas, uma porção de vias. 
Estava assinando, quando o juiz abriu 
ums: gaveta e puxou um bolo de di- 
nheiro de dentro para entregar a ela, 
Então ela não pegol o dinheiro, £e- 
gou foi o sapato e bateu na cabeça 
do juiz, na cabeça do avô dela, da irmã 
dela e em todes as cabeças disponi- 
veis que foi encontrando pelas salas e 
corredores que existiam no Palacio da 
Justiça. : 








Ora, embora não pareça, isto é 
uma tragedia muito grande, apesar de 
ter-se passado alí na rua Don Ma- 
nuel, no caminho das barcas de Nite- 
ról. Uma tragedia muito grande que 
não cabe aqui nesta cronica; Uma tra- 
gedia que precisava de um Bhakespea- 
re, O que positivamente não é o caso 
de cronista, que aliás vai parer aqui 
por isso mesmo e porque tem que dar 
o seu palpite numa discussão de guer- 


ra que está havendo aqui ao lado, — 
P. de 8. 
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NOTICIARIO 





NO CATETE A EMBAIXA DA MEDICA BRASILEIRA: — 
o presidente da Republica re ceben ontem, no poinclo do On. 
fete., om membros dn Embaixada Múédien Universitaria Brnsi- 


Ielra que estnva nitimamente 
viniin dos clentíntna platinos 
fntou o profensor Leitão an 





Dispondo sobre as sociedade 
mutuas de seguros, o presi- 
dente de República assinou o 
assguinte decreto-lal: 

“Art. 1.º — As sociedades 
mutuas de seguros continuarão 
a regular-se pelo disposto no 
decreto-lei nº 2.053, de 7 de 
março de 1940, com as modl- 
ticações constantos do presen- 
te decreto-lel: 

árt. 2.º — Os soclos funda- 
dores que, decorrido o perlodo 
de um ano, a contar do Inicia 
das operações da sovledade, não 
mantiverem contrato de seguro- 
com a mesma, perderão a qua- 
lidade de soclos e o direito aos 
juros das suas cotas do fun- 
do inlcial, e não poderão cedê- 
las a outrem nam exlglr o seu 
reemboiso senão pela forma es- 
tabelecida nos entatutos so- 
elale. 

Art, $.º — A percentagem de 
que trata a alinea “h” do art, 
18 do decreto-lei nº 3,063, de 
7 de março de 1940, não pode- 
rá ser Interior a 50% (cincoen- 
ta por cento), salvo durante o 
periodo de amortização do fun- 
do Inicial, quando essa per- 
rentagem poderá bulxar até .. 
RO (trinta por cento). 

Art. 4,º — Os estatutos es- 
tabelecerão a percentagem mi- 
nima de 305% (trinta por cento) 
do excedonte anual da receita 
sobre a despesa ara amorti- 
zação do fundo Infofat é paga- 
mento dos Juros mobre a tpar- 
cela, deste aínda não amortiza- 


a. 

Paragrafo Unico — Fasa per- 
centagem não pndará ser Infe- 
rlor á conslenada para a dia- 
tribulção a que aluda o artigo 
anterior. 

Art. 6.º — Não es incluem 
na prolbição constante da all- 
nea do art. 18 (do decrato-lel 
nº 2.063, de 7 de março de 1540, 
as pessons Incumbidas da mu- 
perintedencia ou direção, ou 
nue prestem nerviços em carn- 
ter ncastonal óu madiante con- 
trato por tempo determinado, 
cujos prazos não deverão, en- 
tratanto, exceder de 3 (três) 
anos. . 

Art, 6.º — Nenhuma distrl- 
bulção do saldo do oxcadente da 
receita sobre a despesa poderá 
ser feita, nem que 4 apuração 
desse saldo tenha procedido R 
dedução das resarvas exigidas 
por leí, 

Art. 7.º — Mediante autor!- 
zação do Departamento Naclo- 
nal de Seguros Privados e Ca- 
pitalização e sempre que o 1a- 
eclamem as condições financel- 
ras das nmocledados mutuas de 
seguros, poderão ser diminuídas 
as percentngens atrlbnidas aos 
auxillares e empregados a que 
se refere o art, 5.º, embora em- 
tahelecidas em contratos escr!- 
tos. 

Paragrafo unico — A dinspost- 
cho deste artigo anlloa-se ás 
percentagens Já estnbalncidas 
antes do presente decrato-lel, 
ficando sem efeito, Inclusive pa- 
rr os contratos já celebrados e 
alnda em vlgencla, as Indenl- 
xaches porventara «estipuladas 
pela não prorrogação dos res- 
pectivos praros, 

Art. 8.º — O “quorum! nas 
ra as reuniões da assembléia 
geral gerá computado sobre o 
total de soclos existentes À cpo- 
ra determinada nos estatutos 
socinls, que não poderão fizá- 
ja a menos de trinta ou a mals 
de noventa dias precedentes A 
primelra publicação dos ed!- 
tais de convocacão, 

Paragrafo unico — Roelativa- 
mente & assembléia geral ordi- 
narta, o “quorum” serf coninu- 
tado sobre o numero dos socins 
existentes. ao ultimo dia do 
exerolclo flnancaro anterior. 

Art, 9,º — Enquanto os es- 
tatutos das socladades JA em 
funclonamento não determina- 
rem o prazo a que se refere o 
artigo antertor, vigorará o ma- 
xImo no mesmo estipulado. 

Art, 10,º — A pesembléla  go- 
ral sará constitilda pelos soclos 
fundadores e pelos demais cujos 
eontratos de seguro estejam em 
pleno vigor,, 

Paragrafo unico — Nas reu- 
nihes dr assembléla gernl das 
anciedades de seguros de vida 
sá noderão votar e ger votados 
oe fundadores e os demais so- 
elos que tenham direlto an res- 
rate dos seus contratos, om que 
zejam segurados ha mails de 
três anos, auando os ecnntratos 
não admltnm resenta, nhserva- 
dns as demals restrições la- 
gala, 

Art, 11.9. — Decorrido o pra- 
xo do mandato do Conselho Fla- 
enl gerf nrorrogado nts a grd- 
malva renntÃo da assembléia pe- 
ral se não se houver proced!- 
ima nova eletrão, - 

Parnagrafo unico -— Essa prore 
voeração não nndorá entretan- 
to exceder de dois meser, findos 
es cuals, ter-set por esxtin- 
to mn mandato, ecomprindo ao 
«Conselho Tiscal quo for elelto 
a fiseallançhn que se haja del- 
xado de fazer. 

Art. 19,0 — são Incomnati- 
vels para am funcies dos otehns 
criados palos estntutos soniala 
para adminiatracão e flsenliza- 
cho desta, ou para outros fins, 
Os eoojos: 

Rj — tnndenados a vena que 
vede, alnda que temporarja- 
mente, o acesso a cargos pu- 
bicos au a pena nor crime de 
prevaricacio, de falencta culpo- 
ca ow fraudulenta pelta ou su- 
borno, eonengeão. neculato, ou 
Per crimes contra « economia 
Popular og a fé nublica e con- 
tra à pronriedade: 


bj — que tenham debito pa- 
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em iuenos Alres, retribulniio & 
no Mrastl, Em nome de todos 
Cunha que tranamitiu no chefe 
do Governo ms impress,,em tranidas dnquele país, Durante 
mudiencia: foi toma dodo o fingrante aclwa, 


SOCIEDADES MUTUAS DE SEGUROS 


Modificada Por Um Decreto a Lei N. 2063. 
- Sobre o Assunto 


imune Incorrerem nas incompatl- 


ST 


Ce 


no 


- 


DIARIO CAKIOCA — Terça-feira, 9 de Dezembro do 1941 


Foi Inaugurado ontem, pela 
sra, Dnvey Vargas, q primeiro 
trupo de casas do “Lar, Prole- 
urio””, associação que está cons- 
truindo, no búlrro da Alegria, 
cerca de mil residençias pura 
substituir as favelas dos morros 
da localidade, Assim, toda aque- 
la população que vive gm habi- 
taçoes de madeira, con telhu- 
do de zinco, sem conforto, sem 
segurança e sem higlene, qgra- 
cas a essa iniciativa du esposu 
do presidente da República, pas: 
sara ater uma casa moderna, 
com agua é esgoto, 

+ Foram entregues, ontem, cer= 
ca de duzentas moradias, 

Mas algumas estão em véspe= 
vas de possulr dono e ainda ou- 
tras. em vias de conclusãu, den- 
tro de um trimestre tambem já 
estarão habitadas, 


Cumpre, dessi forma, à Asso- 
clação Lar Proletario, pl ] 
te; uma finalidade [Mantrópica 
e social, ampurando centenas do 
pes50us, com preferencia às fa- 
milius numerosas, . 


A cerimonia de onlem teve a 
presença das mais ultas aulorir 
dades. civis e militures, A sra. 
Darcy Vargas foi recebida entre 
calorosas manifestações de sim- 
patin e apreço, munifestações us- 
sas vindas da grande multidão 
que ali acorreu, de todos 08 pon= 
tos do bairro. 

Denols «de percorrer, em 20m- 
nanhia da sra, Lineu de Paula 

























































ru com a sociadade ou ente- 
Jam em litigio com à mesma: 

Cc) — parentes vonsuguincos 
ou afins, até o 4,º gráu civil, 
em relação a outros tambem 
eloitos ou Já no exerclelo de 
funções de administração ou 
fiscalização, resolvendo-so o fim- 
pedimento em favor dacuelo já 
em exercioto, ou, quando etmul- 
taneamente eleitos do que fol 
eleito para cargo de adminis. 
tração, ou, em paridade de fun- 
ções, do mais idoso; 

d) — exerçam carixos ge ad- 
ministração em qualquer cultra 
sociodade de seguros; 

e) — servidores públlcos fa- 
derais, estaduais a minlalpale, 
Inolusiva os mposontadoz, bem 
como ds Inatitulções autarqui- 
cas ou paraestnla 

Paragrafo unico -— Os soclos 


biidadem previstas nesto artigo, 
perderão automatinumente seus 
cargos, que merão declarndos vo- 
gos pelo jHirator ou diretores 
restantes Imediatamente pre- 
enchidos, observadas as dispo- 
siches dos estatuios mociais a 
respeito, 

Art, 13,.º — Au nocladades não 
poderão: aceitar responsabilldn- 
des de ressogutna conta É Teo. 
tituto de Resseguros do Brasil, 
que, entretanto, não sarã ces 
atderado seu socio, 

Art. 14,º — As mociadndes 
mutuas de seguros, que man- 
tenbnim responsabiltinder da se- 
muros diretos nobre riscos situa- 
dos ou sobre pessoas residentes 
em Territorios ou TFistados não 
Hmitrofes daquele em rjue ta- 
nham sede, flcam sujeitas ao 
regime seguinte: 

a) — quando as reuniõen da 
assembléia geral não se renliza- 
rem com & presença de mais de 
metade dos socios, a repreuen- 
tação dos ausentes cnbarãá a 
pessoa designada pelo ministro 
do 'Trabalho, Industria «e Co- 
mercio 

b) — ao represantante assim 
designado caberá votar para as 
cargos da administração e da 
fiscalização desta, uu para 
qunisquer outros dependentos de 
eleição, bem como discutir e 
votar os assuntos projostos; 

c) — aos sovlos prosentos 

“nem numero ininimo de- 
terminado nos ostatutos cabe- 
rá, entretanto, preencher um 
dos cargos de vada orgão cola- 
tivo, sendo esse cargo Indicado 
pela assembléia geral, que pro- 
coder 4 eleição; 

Paragrafo unico — O repre- 
sentante dos socios ausentes te- 
rá ox votos, que nos mesmos 
competirem, excluldos.da repre- 
seontação aqueles cuja qualida- 
de de soclos seja oriunda de 
contratos. celebrados com su- 
cursais filiais ou agencias es- 
tabelecidas no ustrangeiro. 

Art.*15.º — O numero minl- 
mo de socios a que se rofere a 
alinea “oc” do artigo precedente, 
a“ser fixado segundo as condl- 
ções da sociedades, não poderá 
ser Inferior a um decimo do que 
tiver sido tomado como base do 
“quorum” da assembléla geral, 

Art. 16.º — Para observan- 
cia.do disposto no art. 14, logo 
que convocada a reunião da as- 
sembléla geral, será solicitada 
ao ministro do Trabalho, TIndus- 
tria e Comercio, por Intarmedlo 
do Departamento Nacional de 
Seguros “Privados e Canltaliza- 
ção, a designação do represen- 
tante dos socios ausentna. 

Paragrafo unico — A reunião 
da assembléia geral não se po- 
derê realizar som a presença 
desse representante, podendo 
ser adiada a sua realização me- 
diante nova publicição de edl- 
tals, se necessario, 

Art, 17,º — OQ presente de- 
creto-lei entrará em vigor na 
data da sua publicação, revo- 
gadas as disposições em con= 
trarlo, 


Violão 
Aprende-se com o Prof. Frel- 
tas. Diariamente na conhecida 
casa de instrumentos de cor- 


das: “Bandolim de Ouro”. Rua 
Larga, 50-A, Tel. ; 43-4971 


Pôs termo a existencia 


O operario Antonio Jonquim 
omes, de 30 anos de idude, 
solteiro. rogldente á rua Dr, 
Nunes 344, em Olaria, ha tem- 
pos vinha sofrendo de um mal 
incuravel, 

Ontem, desiludido de resta- 


Machado e do engenheiro Os- 
car Weinschenk varias casas, a 
vrimeira dama do país trocou 
mpressões com toda a diretoria 
da entidade goNro o andamento 
das outras obras, enaltecendo 'a 
aluação dos seus construtores. 
A PALAVRA DO SR. NUNES 
TASSARA 


O se, Nunes Tassara proferiu, 
então, um discurso mostrando: a 
importancia da obra, nestes ter- 
mos: - 
“Ao proferir breves palavras 
alusivos no alo inaugural desta 
Vila, não me devo perder em ex- 
pansões meramente jubilosas, 
por mais legítimas que elis se- 
Jun; cumpre-me antes, aprovei- 
tar O ensejo para demonstrar 
nos nossos benfeltores, dentre os 
quais destaca-se, como o maior, 
sua excelencia o senhor presl- 
dente da República. o que tem 
sido a nossa atuação, 

Tomando expontaneamente o 
encargo de colaborar na imen= 
sa obra de assistencia sócial que 
O governo federal inscreveu cm 
seu programa de patrióticas | e 
humanas realizações, a Associa- 
ção; Lar Proletario bem ponte- 
rou as responsabilidades que as- 
sunia, todas elas derivadas da 
complexidade do problema lNga- 
do à habitação dos trabalhado- 
res pobres e às dificuldades té- 
gnicas que entravam a sua so= 
lução, nas grandes metrópoles. 

emais, interessundo-se o Lar 
Proletario não só pelo probléma 
da habitação pura e simples, 
mas, é principalmente, pela par- 
te educativa à ele ligada, o seu 
programa de trabalho sobc de 
ponto e reveste-se de complexi- 
dade que não raro se afigura 
insuneravel. 

Assim, a começar pela parte 
material da construção destas 
casas, devo. assinalar: as dificul- 
dades de ordem técnica com que 
nos defrontamos, decorrentes 
das condições deste terreno, to- 
do ele conquistado por aterro o 
ainda não definitivamente con- 
solidado, o que obrigou-nos q 
uma fundação dificil, gravosa 
para O orçamento da obra, 

Para que esta resultasse hiuié- 
nica e perfeita, maior foi o nos- 
so dispendio, em tempo e di- 
nheiro. o ; 

Na parte social do empreendi- 
mento, ben maiores foram as 
beleçer-se, resolveu pôr termo tropeços, eis" que nos Feocupa- 
& vida, ingerindo, uma forte | MOs Sempre com a estabilidade 
dose de formicida, falecendo | do lar - que vamos propiciar à 
em: poucos minutos, | gente trabalhadora, cercando-o 

À policia, cientiticada da |de garantias contra as trágicas 
ocorrencia, compareceu go lo-| COntingencias de pobreza, que 
cal, removendo o cadaver pura | quase sempre determinam a nêr= 
O necroterio do Instituto Mé- | PM pelo operario, do proprio 
dico Legal arracão que ele penosamente 

pt nino Ps ip coneirol nar favelas da cidade, 
y ' esta parte, veiu em nosso so- 
Agrediu duas PeSS0aS | corro a clarividencia do presi- 


dente Getulio V st 
a navalha argas. tornando 


pura Lanto inalienaveis e 
ER > ; o mpenhoraveis como bem E 
O desordeiro “Nico” é co- milia e independente de ERP bm 
nhecldo pelas suas inumeras fa- quer formalidades processuais 
canhas, as casas construidas pela Assos 

Ontem. resolvey ele fazer al= | vinção Lar Prolefario,. la 
Kumas bravatas, e, para isso, | momneto da inscrição dos con- 
armado de uma navalha subiu tratos de Igcação-venda, no Re- 
EE A do “Pendurn Saia” E eisto de Imoveis, > 

epois de provocar mn operario| Andavamos. ' - 
Clelio Serafim Santos, de 25 Cançadas: com ind a 
anos, solteiro, morador 'à rue nosso propósito, quando os fan- 
Visconde de Niterói 35. «deu-lhe | tasmas da enfermidade e da mor- 
varios tfolpes de navalha No |te vieram sobressaltar-nos. De 
braco, fuzindo em: segulda. | fato. é preciso contar com n in. 

Não .satisfeito ainda, diripiu-| tegral cumprimento das obriga- 
se ao morro do Pinto, onde en- | cões assumitlas pelas partes can- 
Ontrou um vendedor de jornais | tratantes. na compra e venda 
e agrediu-o tambem, dessas Casas, Dara O nosso pro- 




















ama de lvabalho não venha a 
ETVOr solução de continuidade, o 
que levaria nO Derecimento umit 
obra que. no revés, só 
senvolver-se. Mas, tomo conse- 
gui-lo, se n doença ou a motte 
vier a surpreender o chefe (a 
família, a cestadmEnndo a possi- 

ade de O ar 
Rua DreStiiçõos devidas? 
E o desupnrecimento da casa, em 
conseguencia 
constitue, tambem, evontunlída- 
de ue se devo prever? 


Mister se fuzia, pols, remediar 
a sitmação, e nem só remediá-la 
mas fazé-lo em condições de não 
agravar ns prestações 
em que se divide o custo de ca- 
Vuleu-nos, Nesta: con 
alta capacidade toni- 
do nosso tesoureiro, dr, Os- 
car Weinschenk, não sómente 
uma gloria da engenharia naclo- 
uma singu- 
de administrador. 
Chegamos. pois, por suas luzes, 
e com a bou vontade da Compu- 
nhia de Seguros “A Equitntiva 
dos Estados Unidos do Brasil” a 
tubeln especial do prémios 
de seguros sobre a vida dos nid- 


quirentes dessas casas e Oulrok 
de riscos de incendio, com a qual 
foi-nos possivel os cálculos an- 
teriores, baseados na tabela Pri- 
ce. em nossos contratos de ven- 
da. nbsolulamente módicos em 
relancão a quaisquer outros, aten- 
dendo-se, é bem de ver, À excc- a grande obra de recunsiriição 


ENEN=, 


A nen, Parcy Vargns rece bendo' uma cesta do flores: de 


lencia das construções que aqui 


Atrontamos, por fim, o pro- 
blema' educativo, que, com 
| | ilustre preieito do 
Distrito Iederal, será resolvi= 
do pela construção de um mu- 
enifico prédio para escola, pu- 
uma cupela, 
tosa creche c um play-ground, 
Dara instrução, eduençião: p res 
crianças da 
Durcy Vargas” e destis redon- 
dezus, e falicitação das 


Para a As- 
sociação Lar Prolétario na pes 
sou de seus ilustres direlures 


Vargas e Celina Guinle de Paus 
fachado, senhorinha 

Melo e Franco de Andrade 
dr. Oscar Weinschenk, as pro- 
missas de haver 
solução técnica e tucional mais 
perfeita e mais modica para a 
construção das casas operarias 
verdadeiramente higlenicas 
relativamente  confortaveis 
idoncidade técnica 
da Associação, mas tninhem sua 
cupacidade financeira —, esta 
ultima entendida como capi- 
Ito. — pois que 


encobitrado a 


cidade de cred 
seria: pueril admitir-se a 
sibilidade de custer-se um obra 
deste vulto apenas: com donati- 


acordo, que prevé todos 
os pormenores tecnicos da 
transação, concernentes á -mu- 
dança da bandeira, exploração 
comercial e restituição final, 
foi ensaminhado e concluido 
dentro de um espirito extre- 
mamente amistoso, 

O ministro das Relações Ex- 
terlores congratulou-se com o 
embaixador da Ttalla pela fe- 
Hz conclusão do. acorilo 
acabava de ser firmado: 

ão ato: estiveram presentes 
o comandante Rodolfo Frols 





Inauguradas 200 Casas da 
«Associação do Lar Proletario » 


A PALAVRA DO SR. NUNES TASS ARA — PRESENTE A” CERIMO- 
| NIA A SRA. DARCY VARGAS 





vus recabldos de parliculaves — 
Zica à montunto cus criticas 
upressudas dos «ue  qistrém 
dos milagros da lua vontiudes, 
Em tudo que aqui estã, fel- 
to não se desprezou o senso 
uenve du ordem, u” começ 
pela nussa escrituração, que o 
dr. Oscar Weinschenk ordenou 
so fizesse com o mesmo vigor 
contabilístico que vie observa 
nus grandes emprusits que aju- 
dou a dirigir, 
Bem teria sido por quiro 
motivo que os ilustres diri= 
entes da Caixa Econuonca do 
jo da Janeiro conosco vitram 
a. transigir, em operação de 
financiamento que não exce- 
pelona os rigores «los ruguia- 
mentos desse grande cstnbelcel- 
mento de credito popular, 
Os fundudores da Associnção 
Lar Proletario, no momento 
em que penhoradamente ugra- 
decem a sun excelencia o pias 
sídente da Republica, ao «digno 
representúnto de sun  cinhion- 
cia, o cardial arcebispo do Rio 
de Juneiro, nos exmus. eYs. 
ministros de Estado, prefeito 
do Distrito Federal e demnis 
uutoridades presentes, a lLodos, 
enfim, que lhes deram a búnra 
de seu comparecimento a estu 
solenidade, sentem-se lelizes 
de a todos demanstrar o cui- 
dado com que vem cumprindo 
o seu dever, contribuiDdo para 





um filho de operario 


da Patria em bases solidas e 
verdacdiramente operantes, tdi 
como sabia, altruística e bunia- 


namente e eslruturou o gunio 
politico, a experiencia do esta- 
dista e a proverbiil bondare 
do presidente Getúlio Vargas. 
A ENTREGA DAS CHAVES 


Monsenhor Gongalves Hezeu- 


de dá a benção a um dos pre- 
dios. E a sta, Darcy Vurgas 
faz u entrega das chuves à fa: 
milin Washington Macedo, q 
primeira a ser conteinplida com 
um predio, 

Voltundo-se para o filho 
mais novo do casal beneficia- 
do, a esposa do chefe do Go- 
veno acentuou: 

— Você é o responsavel por 
estn casa. Faço votos para que, 
aqui você cresca e tambem 
possa, mais tarde, recuber, pa- 
ra sua familia, um outro pre- 


dio igual. 
Ha uma calorosa salva de 
palmas, sendo entregue n a, 


excin, ramos de flores, por um 
FEUPO de esposas: de aopera- 
rios, A 

E a cerimonia se encerra — 
uma: festa de significação so- 
cial, que palenteia o esnitito 
Keneroso da sra. Darcy Vargas 
— entro as mais vivas demons- 
trações de jubilo de todos os 
presentes, 





Navios Italianos 
Cedidos ao Brasil 


Osvaldo Ara- 
nha, ministro das |Relações 
Exteriores e Ugo 
baixador da Italia, foram tro- 
notas pelas 
o Govemo 
cede ao Governo  Brasilairo, 
ofto navios italianos, surtos em 
portos nacionais. 
Por esse ato, 
Italia atendeu 
maior solicitude ás. necessida- 
des presentes do nosso trafe- 
go maritimo, h 
Por seu, lado, o governo 
brasileiro, levando 
as condições da marinha mer- 
cante italiana, após a guerra, 
convelu em restituir esses na- 
alguns meses depois de 
cessado o estado 
TE que ora se empenha a Ita-. 


da -Fonseca, presidente, e os 
demais: membros da Comissão 
de Marinha” Mercante, dr. 
Alberto de Andrade Queiroz, 
&r. Antonio Ferraz. e co- 
mandante Mario da silva Ce- 
lestino .' 


Os navios cedidos são os se- 
Euintes: “Pampano”, | “Tere- 


sa”, “Laura Lauro”, “Libira- 


to”, “Augusta”, “Liana”, "Ay- 
ctorinas" e “Asequitas”, 


= 


Agredido a navalha na 
Saude 


No cruzamento das ruas Li- 
vramento. e Rivadavia Correia 
foi covardemente agredido, ' & 
Navalha às primeiras horas va 
tarde | de ontem, pelo desordei- 
to, conhecido pelo. vulgo do 
“Duda”, o operário Antenor 
Coelho Drumond, branco, bra- 
sileiro, de 23 anus do idade, 
solteiro, residente á rua do Li- 
vramento, 211, 


A. vitima. que apresentava 
profundo e extenso Rolpe no 
ubdomem, foi recolhido r 
uma ambulancia do Posto. Cens, 
tral de Assistelicia-c internado, 
em estado resesperidor, | no 
Hospital de' Pronto Socorro, 

O comissario de serviço na 
delegacia do 11º distrito poli- 
cial) não tomou conhecimento 
do fato, 

O agressor evadiu-ta, 








'na Espanha; na perseguição de 


“Varas e expulso da cidade, mas 


em santidade no tempo do im- 


“do Estado, saudação, paz e ben- 








dessarte dispensados do arduo esclarecimentn 











ES COMO 


Oque go so 








oo 


MOVIMENTO CATÓLICO | 


'MARTIROLOGIO. DE HOJE | nhecimento requer. A nós, ca- 








B. Restituto, bispo e martir 
em Cartago, em cuja festivida- 
de pragou Santo Agostinho, 

Os santos martires Pedro, 
Sucesso, Bassiano, Primitivo e 
outros vinte na Africa tambem. 

O transito de Santa Leoca- 
dia, virgem e martlr, em Toledo 


tolicos, cumpre-nos medita-la 
com frequencia, seguí-la com 
amorosa docilidade e defende- 
la com destemor. Pura e radio- 
sa, foi por Cristo revelada aos 
homens de todos os tempos e 
gerações, aos quais órdenou que 
anunciassefn os seus discipulos 
o Evangelho, 

Ao iniciarmos esta carta, bem 
podemos, diante de Deus que é 
“Nosso juiz e inspirador, repetir 
&s palavras de São Paulo que: 
define a verdadeira atitude do 
apostolo “Ita Jloquimur non 
quasi homínibus placentes!” (1) 
Não falamos com o proposito de 
agradar aos homens, mas para 
doutrinar, corrigir, animar, 
confortar e levar os corações 
& Deus Nosso Senhor, Pregando, 
esorevendo, outro não-é Nosso 
ideal, que os fieis de Cristo bem 
conhecem e apreciam. 

Com esta retidão de alma, 
entremos, pois, nos assuntos ca 
presente pastoral. 

NOSSA FE ) 


Quão grandiosa é a historia 
de nossa fé, nestes Vinte secu- 
los de civilização ! Combatída 
pelas armas, desde as arenas da 
antiga Roma até os campos de 
concentração atuais, tem en- 
contrado sempre na generosi- 
dade dos cristãos, heroismos e 
gueux, França, 586. martirlos que assombram os 

Banta Gorgonia, irmã de 8, | Proprios algozes. Apupada por. 
Gregorio o Teologo, em Nazian- tantos pretensos sabios, ela re- 


Diocleciano, por mandado da 
Daciano, presidente de Espa- 
nha, foi encerrada em um os- 
treito carcere; e tendo tido no- 
ticia dos tormentos que haviam 
padecido Santa Eulalia e os ou- 
tros santos martires, posta de 
Joelhos em oração, entregou sum 
alma ao Creador, 308. 

Santa Valeria, virgem e mar- 
Ur em Limoges na França. 

8. Proçulo, bispo de Verona; 
na perseguição de Deocleciano 
fol esbofetendo, açoitado com 


restituído & sua Sé, morreu em 
paz. 

8. Siro, em- Pavia, primeiro 
bispo desta cidade, celebre por 
seus milagres e suas apostoli- 
cas virtudes, 

8. Julião, bispo em Apameia, 
na Siria, o qual resplandeceu 


perador, Severo: 

8, Pedro Fourler, 

8. Cipriano abade; varão de 
grande santidade, em  Peri- 


zo; O qual escreveu suas virty- | Solveu todos os problemas inte- 
des e milagres, 371. * | Mores de milhões de almas, e 
PENSAMENTOS: PARA 'HOJE| &inda hoje continua a faze-lo 
Ao lado de um Rei tão nobre, | tão bem como no longiquo dia 
tão amavel, como é o &. Cora-| “mM que qs Apostolos partiram 
ção de Jesus, "é mister por tm | Para a evangelização do rhundo, 
atividade todas as“energias da | enquanto a pseudo-clencia ra- 
alma: — P, Alcaniz. Pidamente envelhece e descam- 
O orgulho cega tanto o igno-| Da para triste ocaso, sem del- 
rante tomo o sabio, tanto o po-. Xar nenhum proveito a “quem 
bre como-o rico, tanto o fraco | quer que seja, Atacada - nelo 
como o forte, tanto o jovem | Bladio, pelo sarcasmo, pela in- 
como o velho!,,, tolerancia, pela calunia, amplia, 
, Jaime Bajmes. Pa quais universal das 
e 28 humani- 
PASTORAL COLETIVA . | nde dispersa, para Donranis 


Episcopado da Provincia de | 
Paulo sobre alguns erros con- Unidade “dae fé a ge veado à 


tra a Fé e a Moral. - 
. mento do Filho de Deus”, (2) 

PASO E OS BISPOS eU | Sel espaço é a Terndndo 
GANEOE * DA PROVINCIA onde cabem todas as almas, En- 
ECLESIÁSTICA DE 8, PAULO tretanto, continuam os embates 
Ae Srev do Teléro Eosaas contra ela, ora frente a frente, 
E Td a elato bi dom ora dissimulados. Sebem muito 
Ne hebita tes bem ocultar-se os adversarios 

5 05 habitan trocando as roupagens e modi- 


ficando a linguagem, Fanta- 
zlam-se de cristãos, para me- 
lhor combater o Cristianismo. 
Empunham' os livros dos evan-= 
gelhos, para mais rijamente 
qjacarem o Evangelho. Anun- 
tam mesmo Uma” pseudo-ter- 
ceira-revelação, em nome da | 


qual negam a propria bas : 
sua ascenção para Deus. ensinamentos de Testa Oristo 


“Reunidos em assembleia anu- | Se ho dizemos 
al, nesta arquiepiscopal cidade irritam-se, PiotEs tando estos 
de São Paulo, os unos da Pro-| outras as suas intenções. Mas 
vincia' Eclestastica Paulopolita- | ainda que se agastem não DO- 
na cumprimos tão grave e sa-| demos Nós permitir! que entre 
grado dever para com os Nossos Os rebanhos, vaguelem lobos 
queridos filhos espirituais -diri- vestidos de ovelhas. Queremos 
Bindo-lhes esta pastoral coleti- pois, precaver os Nossos carit. 
o com e proposito de a todos | simos diocesanos contra os fu- 
” ramente apontar Os'rros que | nestos erros do Espiritismo que 

es Insidiam a salvação eterna, repudia o fundamento da Reve- 
fazendo-o com franqueza, res- lação cristã. : 
peitando embora os que erram. 
Quando, tp atrás. recebia- 
mos * sagração episcopal que 
ps conatitita real Ecos es Morreu no H, P, Ss. 

os Apostolos, sobre Nos- |. non | 
toe frontes curvadas, pronun. | pyuareel qto, Pronto  Socórro, 
ce consagramte pn Quen Tor 

esta gravissima RATONNÇÃO a! ra vitima, ontem, da explosão 


ção no Senhor. 

Dentre todos os ofítios pasto- 
rais nenhum talvez supere em 
importancia o da pregação, Fa- 
Jando ou escrevendo, o Bispo 
ensina a doutrina, corrige os 
erros, desfaz os preconceitos, 
encoraja sempre as almas na 


(continua) 


, — 





“Deus : “Humilitatem ae verl-|/dº um tambor 'de gasolina 
tatem diligat, neque eam un-|. O corno toi removida para 
quam deserat, aut laudibus aut |O necroterio do Instituto Me- 
timoribus superatus. Non ponat | Úico Legal, 


lucem tenebras, nec tenebras — es. || 


lucem: non dicat majum bonum, 
nec bonum malte» “Ame a Encontrado morto em 


humildade e a verdade, sem ja-|. 1 aj 
mais a abandonar vencido o frente E residencia 


lisonjas ou temores, Não tenha | . Em frente à casa do sua re- 


por bem o que é mal, nem por sidencia, à rua Solimões 13, ja 


mal o que é bem”. ” estação de Colegio. foi encun- 
| tr 3 O To 
Foi para essa sugusta missão | so. Ollveita” da Sia O ci 


de sinceridade oristã que Deus | de 32 anos de iduile, 
nos constituiu seus pontifices, ' 
Hoje, que tudo se procura bal- | equimoses na tabeça e no cot- 


vitima apresentiva varias 


burdiar para * tudo justificar, | PO. o que leva a crer que 


temos que exerce-la, precisando mica tenha sido morto a 


a doutrina e saneando as con- A polícia do 24º distrito de- 


clências, A verdade religiosa, | teve a companheiru do muro, 
que devéramos todos: buscar | Madalena da Silva. ben comu 


com ansiosa simplicidade, mul-!o companheiro do ineiino, Eo- 


a fazem inacessível ou ape-| berto de Almeida. residonto à 


numbrada, só por se crerem | ia Cincorá 8 afim do uliter 


algumas informições ureis do 


do crime, Giie 
trabalho que o seu-perfeito co- | permanece ainda em piisterio, 
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Quinta-Feira o “Metro - Passeio” Torá 
Wallace Beery ao Lado de Lionel Bar: 
rymore e Laraine Day 


Mato 


walince Beery e Lnarnine Dar em “Bandido 





Tomantico”, a 


entréin do Metro Pu neto, quinta-feira 


As exibições de “O Mundo é 0 


um Teatro”  (Zlegfeld Girl), 
ainda vitoriosas no Metro Pas- 
seio, irão só até amanhã, quar- 
ta-feira, E' que quinta-feira o 
querido cinema terá novo car- 
taz, apresentando Wallace Bce- 
ry Ro lado de Lionel Barrymore 
a Laralne Day. “Bandido Ro- 
mantico”" e nô-lo mostra como 
um Robin-Hood dos Pampas, 
Enredo especialmente compogto 
para o feltlo do artista, Incon- 
tundivel, ale é, entretanto, pre- 
texto magnifico para arto («ie 
Lionel Barrymore q o encanto 
de Laralne Day. Juntamente 
com “Bandido Romantico” o 
Metro Passeio” apresentará 
Laurel & Hardy, os 'popularis- 
gimos, numa pequena comedia, 





- O Dia da Justiça 


O ALMOÇO DE CONFRATER- 
NIZAÇÃO NO AUTOMOVEL | 
CLUBE DO BRASIL 








Comemorando o “Dia da 
Justiça”, reuniram-se, ontem, 
em um almoco de confraterni- 
zação, numerosos membros da 
magistratura, do. Ministerio 
Publico, da advocacia e do 
funcionalismo do Poder qJuui- 
clario, 

Falaram diversos oradoras 
salientaúdo o vulgnificado da 
testa. 


O SUCESSO DE “SANGUE E AREIA” 


ii ii 


Uma multidão Inenleulavel 
e entusiasta destliou diuuto das 
bilheterias do São Lulz, Carlo- 
ca e Údeon unde “Baligue e 
Areia” estava sendo exibido, 
Publicamos um flagrante do 
Carlota — o luxuoso cinania da 
Empresa Lulz Severiano Mibol- 
ro, um dos mais 








ornamentos da 'Tljuca — quim- “Verão Refrigerado!!. 

e - —————— eee mo - 

São Luis e Onrloca +, “Contr a 4 y 
“sangue e árela” (Fox Ps um" e. O: Regi. 
Filme) com “Uyrons J'o- mes d Chibata ri 
wer e Linda Darkell, — E aa Flor — à Bela 
Horario: — Ji2 dla e 25 a On ORA o A Filhos 
2.45 — 5.15 — 7.45 el indi , ro 
10.15 horas, — Carloca: Foral no PT UE, 
2 — 4.30 — 7: 9.30 hy- tardo o Sibral- 
ras, . Picdnde — “Familia 

Palacio — (Fechado da Barulho” e “Que Sa- 
pars reforma) be é VOCÊ de AMOR! 

Odeon — “Sangue ei Colinen e ariador de 
Arela” (Fox Filme) com | Campedea ie “Anjos! da 
Tyrone Eom er] a 1! And , e Terra”, 

Damel, Horario: 1/2 di% rate Dorlch, — Horario: “a “a Alta —- “Passaporte 
do Seia AR PESA e imo RES, E 3 esto ho) Mem ae OA o ema] rica dA aapaldo Falso" e “Senhorinha 
1.40 € +10 "AB, ras: Barbara" dt UNO a q e Fiade umas Ninguem", 

tex — “Duas Mulhe- | Coloninl — Na téla: | de Chicago” doido da pi Polga e Essa Modelo -— .“Noltes de 
res (Swlrs Filme) — Ho- ! “Sonsa mas Sablda"” (Tn- A ppt “Mura Land” (ORM SRBrEndo Rumba” e “h Plmwentl- 
raro: 9—4— 6G— 80 ternacional) com Judi | e “Lucrecia Borela” “Catumbt —. “Varanda nhas evCla.*” 

10 horas. SR | Canova, — No nalco: às 7; dos Rouxinóis” e “Char. |. Mndureira — “Ouro do 

Imperio — “Um Dete- 4: 9 horas,  “Geneslo BANHOS He Chan no Museu de | CéU” eo “5 Mandaman; 
Even caga siândo UU rc let Ivanifodm Rcientaoi 7 (Panitenmam os USA ritos Cara np a Um Mio 

PY oi AN MPpe + Arruda, aria e o “Garcon'" , 5 E Ta) oderno — m 
em sério A Caveiru” “Eº I Cinene Triinan — Os PAlnda Estou Vivo”, - Sade one da Amor mio | nas CAL SANDS 
v vo eniso 5, E Ultimos Jornal uer mnnnbara set! Jov se] "a. | Uma Comedia", 

Gloria — “Cineac Glo- | ra Imprensa : MU AR Minha Vida” a ACUando tels e UCaMa cana 0 
ria” — “Os Ultimor 40r- Finenc a DPorenhos Colo: | Uma Mulher é Valente”, | Emboscada” ] SUBUNBIOS 
Dad a oR e" | ridos, PE PR ms (8 À Milionaria Tiuca — É “Amor, à | (Leopoldina) 

d bi o Garçon”, Prestacões" “ i 

Pinga — “sta Mulher 4 CENTRO : Plrniá — * “Submarino le ua ER pd pe | Rofnrio — “O Diabo é 
me Pertence MW (L niver- + Opera — “Sejs Três Fantasma”, y viln tanbel AT! “Vicla- a Mulher” e “Tenho Fé 
sal) com frranehot “Tone, Suezr “e O, Mélico; Pri- Ipanema — “Duas Mu. | da” e “Cartucho Acusa- | em TIP. 

—Horurio; 2 — 4 — 6 — idpaib ado skepor hereat dor” e amos — CR Ou 
8 e 10 horas, A € Pohre Ritz —“Capitão Aven- relo — 6º n TT = e Notlolas" e “Bilv. e 
Metro — "Este Mundo | da Ribalta” e “As Férias | tureiro" e fPaixão Cri. pt “Dois apt delta Justica! 
& um Teatiu! «Metro do Sanio”, A minosa?”, Gidade Inteira”, . Oriente — “Em Face 
cGoldwvo) com treta v un AN Ontra = Seus Três Varletó —- “AS Férias Genjnu” — “Os Mortos | do Destino” e “O Marido 
man, Horario: 2 — 4 — | Amores? e “Castigo Mn-| do Santo” e “O Cavalo Jam” “Piratas era Culpado”, 
Falam” e ratas de 
G— 8 e 30 horas. recido".. No palno: Nu- | Relampago”, Estrada"! Paralno — “A Garota 
detro Tijuca — “Os meros Variados”, Americano — “Amor & Hnddock Lobo — “Or- | do Circo" e “o Homem 
0" Metrenoto — “Coma ves” HIRO à Dr Tt 
Ieniãos Marx no Clrev | Elo fibra RR man-| Prestações” e “O Vilão | alnario Marche” e “As|dos Olhos Esbucalhã. 
: old wy nm) com do Negro”? e “O Gangster | aind Per ta” dos? 
(Metro a Harigo. da Chioago” ORA Um | NOTA han do OSSO POD ranma! emite UMA TORTO 
'rouclio, Clulco e Har)so . . o Branco — a elsco”, — 
EOBATIOS 2:— 4 — 6 — Pontulnr — “O Crimino- | para Amar” e “Matnue- Mnraeanh — “Clnda | Ruldosa ”, e 
e 10 horas. so", “Homem Pratlco” e | la”. Ê k Fatidica” a “Algemas da Snntn Cecilia — “Aves 
, onnenbtom — | “pilhos Roubados”, Centenario — “Um Tiro n sem Ninho". ; 
metro — Com Let”, 
eadeus Me. Chip” (Me- Primor — — “Ordinario | nas Trévas” e “Filhos do SUBURBIOS ge: 
tro Goldwyn) com Robert | Marche” e “As Muralhas | Nada”. : NITERO'L 


EXPrassivus | 


do filas enormes de faws aguar- 
davam q memento de ingressar 
na ciníma. Convém mo frisar 
que “Sangue e Areia”. esto 
maravilhosa produção em te- 
entcolor da Fox com | Tyrone 
Power, Linda Darrell e Rita 
Hayworth — abrlu de maneira 
sensacional a temporada: de 


fo! tirada 








“Jes que como eu não 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Dezembro de 1941 
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AMOR ! ACEITAI-OS SEMPRE COMO UMA 
DADIVA DIVINA !” 


UMA EXORTAÇÃO DE MARTHA SCOTT A'S SUAS FANS 
CARIOCAS 


« “Quem Vos escreva esta men» 
sagem de amor sou eu, Miss 
Bishop. Eu tenho uma historia 
para lhe cofitar. Uma historia 
de amor: a vida empolgante da 
mulher que se devotou a uma 
das colsas mais nobres da hu 
rmunidade é É quem o mundo 
tirun o que ela mais presava: 
o antor! 


Vol 
Ioheron dos «que me 
para descer do mais alto sen- 
timento que une os seres, para 
dúscrer de tudo quanto é bom 
e belo? Não! Ao conifinrio 
Nunca acredite! tanto nos altos 
destinos da humanidade e na 
divindade do Amor como . nos 
dias em que essa riqueza, qus 
era R minha unica riqueza, me 


ssso c motivo para 
cercam, 


eu 


Dentro da algunas dias assis. 


tireis a historla de minha vi- 


da, Comovei-vos comigo, Eu 
quero compartilhar ' convosco 
as minhas emoções | profunda- 


mente femininas, como os pera- 
grinos da mesma estrada repir- 
tem entre sí o pão do alforge, 
E se alguma coisa tenhoça di. 
zor é isto: 


Não malbareteis os: tesouros 
do Amor, Aceltaj.os sempre co- 
mo uma dádiva divina! 

O amor é a grande alegria da 
vida, é a justificação da vida, 
a gloria da vida Sómente agio- 
tiveram 
amor é que compreendem e €s- 
timam a alegria, a grandeza e 
a gloria do “Amor que move q 
sol e outras estrelas '%: 


Não: mnibaratels os. tesouros 
do amor!" — quando as vosans 
vidas “ dobrarem a curva. do 
tempo e as nossas almas sen- 
tirem “a saudade do amor no 
silencio frio de uma casa de- 
serta — pensel nos rapazes que 
vos sorrirun, nas VOSSãs vmç- 


ções azues... como uma jane- 
ja aberta e virá a nolte,,. e na 
triste distancia de uma vida 


quase morta, o amor batorá 


sempre á nossa porta — como 
os sinos da Ave-Marla! 

Voz parecerá menos pesado o 
peso da definitiva sombra — 
lembrareis então todas as col- 
sas de nossa vida, todo o fer- 
vor que vos consumiu e a lem- 
branca das tempestades passa- 
dns não terão forca nenhuma — 
os nossos corações  cantarão» 
Anenas a canção do Nirvana — 
o tremor de u estreia, dia 
lua, e os vosgos lablos pronun- 
clarão um nome — talvez no- 
mes — esquecidos — e sereis 
sempre vós — nn distancia ily- 
sorla do passado a última col- 
sa bonita — a unica flor digna 


de um cantico — serelu vós 1,1 — 
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- MR. CHIPS 
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“NÃO MALBARATEIS OS TESOUROS DO! 





LOPACADANA 


AVENIDA COPACABANA 149 TEL.47:2720- 482553 
CIONADO PARA O SE 
2- 4-6 -Be 10 Hs. 


HOJE 


“ 


JORNAL 


seres ooo 


Você Se Chama Lydia ? 


O nome de Lydia, mesmo 
mnaim gritado à antiga, com 
ente Y grego que lhe em- 
prestn uma geoçn fnacinano 
te, está despertnido vivinai- 
ma curlostdado entre na ne- 
nhorna e menhorinhas que 
fombem o possuem, 

A rnaÃo idenna interesse 
euletivo, registando um en- 
tmelemeqes quatç  fmmamim vhs 
mos antes, vem do proposito 
que tem na United  Artintm 
em brindnr todas as senha- 
rnq e senhorinhai que ne 
chamnm Lydia, por Inleinti- 

“wmn da “entrela” Merlo Obc- 
. ron que, desse moda, deseja 
homennren* una homoni- 
mas cariocna, como recorida- 
ção do seu extrnordinario 


desempenho "a 
máxima de 943, produzida 
por Alexander Horda, prea 
funugurar a. tempornds  &+ 
United Artista no próxiuo 
ano. 

A surpresa destinada as 
senhorna e aenhorinhas que 
tenham esme nome ainda não 
póde ser revelndn, porant 
dependo de inatruções ' de 
Hollywood, diretamente da 
grande artinta que pessonal- 
mente tomou a Infeiutiva 
desaa movimento, Onortuna. 
mente únremos novos deta- 
lhes, tão cedo nos cheguem 
am iuformnções daquein re- 
nomada atriz, Escreva para 
na Cnlxn Pomtn!, 50D, mo você 
se chama Lydia, 


produção 


OIL 


8 Ro: 2 
4 1949 
E z di 2 = os) 
“ Donna de sen Destino a time 


e ade 
dm United Artista mnue mer enrA a temporada daquela 
y marca no presente mio, 
última Rosa, de Malo — quo 6 —— — eme 


enche-as estradas da vida, cam 
um perfume que se chama 
ainor é que brota limpldo e-pu- 
ro somente quando se tconve- 
gue sor “Duna do Seu, Destino:” 
(a.) Martha Scott. 





PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL 


Secretaria Geral de Finanças 


Departamento da Renda Imobiliária 


EDITAL 


Aproximendo-se o fim do exercicio erdevendo ser relu= 
clonados, de acordo com o disposto no art. 5" do Decreto- 
lei n. 1.807 de 28 de novembro de 1939, para remessa au 
Departamento do Contencioso Fiscal, os débitos dos impos- 
tos predial e territorial de 1941 débitos que, a partir do en» 
cerramento do exercicio, serão acrescidos das multas de mo- 


ra de 10 %, 15 %, 


207% e 30 % respectivamente nos 1º. 


2º, 3º 4 4º semestres subsequentes e passarão a ser cobrados 
por aquele Departamento, comunico aos srs. contribuintes 
que até a presente data não tenham em seu poder as guias 
de pagamento dos mencionados Impostos, que deverão pro- 
curá-las no Serviço de Correspondencia deste Departamento 
á rua Santa Luzia n, 11, antigo Palacio das Festas, afim 
de que possam quitar as suas propriedades ainda no cor 


rente exercicio, 


Departamento da Renda Imobiliaria, 22 de novembro 


de 1941, 


ass. OSWALDO ROMERO 


Diretor 
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: rorario: 2 — | de São Francisoco”, Bandeira —.“Ouro do r 
Ho naçA mr 8 LO horas, Fiorlano — “Os Mortos'| Céu" e “A Caravana de ! a RA Uucon —- “Sangue e 
bp hé "Esuraviis do | Falam” e “Besta Humea- Emboscada”. ; Mnºcot —-“Pâu de Ca. | dreiar, : ; 
Pat ape Tal tro Goldwyn) | na! Avenida =: "Sonsa, beleira: e “Castivo Me- Impertal — “A Mulher 
Desejo” x Bickford, — qân José — “A Car-| mas Sabida”, tecido”, ! que eu Quero! e “5 Pl- 
com Charles VETO SU ta Olinda — “Seus três Mever — Na téla:| mentinhas & Cla. 
Horario: 2 — tris — “Jolas Fatais” | Amores” e “Valentes de | "Toshiwara”, No palco: Eden — “Lua de Me) 
e IUchoraa. “sacriti-! q Ritmos de Nova York". | Ocaslãg”. — No palco: “Flor da Familia”, para Três" e “Alugam- 
Brondwar — com Ideal — Numeros Variados. Para Todos — “Cem! ss Senhorinhas”, 


clo de Mãe” (Ufa) 


Casa do Sargento 


O Conselho Deliberativa dese 
ta associação, rim sua ultima 
reiliutão, deliberou o seguinie; 

u) — não aceltar duus pros 

postas para alugue) de seu ru- 
ão « respectivo “bar” a duas 
socledades conmgeneces, 
| 0) — votar, pur unanintidade, 
uma moção de cnnfiança no su- 
perintendente da Ruviata om 
Casa do Sargento; : 


«ey — Inclulr no quadro socla 
o» seguintes syrguntos; Mauri- 
clo Monteiro” Ramos, Hugo Bar- 
reto Neves, Joao Mendonga Lira, 
José Barreto idos Eantas, Ânto- 

onto Calumbl, Marto Gonzaga de 
Carvalho, Otavio de Barros Sou- 

mz é Melo, Aleixo Vencexiay de 
| Curvalno, antuio. Goncalves, 

Mamede Emilio Avelar, Bugenlo 

| Valter da Rocha Ari Terdomo e 

| Lauro Lima dos Santos; 

od) — aprovar Ss vrograma 

| apresentado pela diretor social 
Orlando Ramos de Olivetra, que 
ê& qu meguinte: , 

| Dia 13, sabado, balle mensal 
em tumunngern aou tinvos sar- 
gentos da 'Tollela Milltar do 

1 Distrito Tederul: 

— Dia 21, domingnelra e fia 

+ 9%, dlstribulcão de brindes Ab 

| eriancan, feito pelo Departamen= 
to Feminino: 

e) — tomar conhecimanto do 
| pedido de auxilio do ex-aseo- 








| “go” ATE! AMANHA, 


| “ADEUS, MK, CHIPS", NO 


| METHO COPACABANA, 0) 
“04 “IRMÃOS MARX NO 
cinco” NO METRO 
TIJUCA 


Como é costume, o “Me- 
tro Copacabana, e v Metro 
Tijuca renovarão seus carta- 
zes na próxima quinta-feiriz. 
D Metro Copacabana que 
está exibindo, para encanta- 
mento da sensibilidade” de 
tanta e tanta gente, “Adeus, 
Mr; Chips!” exibirá vEse 
admiravel desempenho de 
Robert Donat só nté uma- 
nhã, quarta-feira, para dar- 
nos quinta-feira “O Mundo 
é um Teatro" (Zlegroid 
Girl);-o Metro Tijuca, que 


continuará, até amanhã, exi. 


bindo “Os Irmãos Marx no 


Circo", dar-nos-á quinta-fei. 


ra Robert Taylor em “Gen- 
til Tirano”, o» espetácular 
técnicolor. 

1 


“4 RAINHA DA - OPERE- 

TA”, O FILME QUE REVI- 

YE O ESPLENDOR MUNI- 

Cai DE VIENA NO SECU- 
LO PASSADO 


Johann Strauss, Franz von 
Suppé. Karl Milioecker e 'vu- 
trós nomes famosos nos tra- 
zem sempre 4 memoria aqua- 
la época de glorlas e desluin 
gramento quando em Viena, 
aAvureceram no seculo pas- 
sado as primeiras operetas 
de Sucesso, 


pos a + ço 





As proximas eleições 
no Conselho Admirnis- 
trativo do Instituto 
dos Industriarios 


Na próxima sexta-feira, dia 
12, deverão ser vealizadus as 
assembléias dos «delegados dos 
sindicatos de empregados e de 
empregadores da industria, pá- 
ra proceder à cleição do novo 
Conselho Fiscal do Instituto 
dos Industriarios, cujo míuida- 
to se iniciará em jausiro de 


De conformidade com rucen- 
te decreto do governo, os votos 
e credenciais dos  delegardos- 
eleitores, que não  piúlerem 
comparecer às. respectivas as- 
sembléias, serão depositados 
nas. Delegacias Estaduais do 
Instituto nté hoje, dia O, sen- 
do computados aquules que 
forem recebidos nn Assembléia 
Eleitoral, até início da apurn- 
cão geral da votação, tudo de 
inteiro acordo com as disposi- 
cões do Regulamento da men- 
cionada Instituição de previ- 
dencia sncial, 


Segundo o processo eleitoral, 
organizado pelo Conselha Na- 
cional do Trabalho, deverão 
comparecer ás assembléias cer= 
cn de quatrocentos delegados, 
representando os. sindicatos «e 
empregados e empregadores dá 
industria. 





DOENÇAS ANN RFTAIS E 
OR INTESTINNG 


DR. LAURO BORGES 


RODE'CO SILVAÇIS 
Tel. 42-9531 





ejado Pedra-prutuoso, reslden- 
tr 6 rua Lucio Ereltas n, 25 em 
Terezina, Estado do Plaul, con 
cadendo-lhe nor Intarinadio da 
Hovista da Caen do Sargento o 
auxHto que solieitou em carta 
de 3 da outubro findo dirigida 
nao presidente da casa Lulz 
Jonzaga Sohrelra; 

f) — nnmesr dalegatartos fun- 
tu no do R.€.D + 1º margento 
André Tisontino Lindors — Ta- 
talhfn de Guardas o Rº «argen. 
to Munuel Cabral Pontes — 1º 
R.A.M., 2º sargento Azellu de 
Lima Passos. , 





Junto desses Idolos dos: 
vienenses viviam Marle le- 
istinger e Franz  Jauner, 
grandes artistas da ribalta 
e. durante algum tempo, ri- 
vais: poderosos que o amor 
conseguiu afina) reunir num 
romance de ancantadora 
emotividade, SVily Furat 
aque reslizou fA rainha da 
opereta” para a Wlien-Fiime 
“Tobis, faz o papel de Jauner 
enquanto Marle Holst se pn- 
rarregou de figurar a Gein- 
finger, uma dunla maravi- 
lhosa que veramos, a seguir, 
no Broadway com o comple- 
mento nacional “Cine Jornal 
Brustiulro” (DlIp). 


“ACUMO MINHA MULHER“ 

— n FILME INEDITO 

HETHO — QUINTA-FEIRA, 
NO PATHE! 


O Patê «sá de parabeny 
podemos afirmar com a 
próxiiriu apresentação em 
aa téla do filme Inedito da 
porta Avuso Minha diu- 

Um fitme que tem varias 
EFnmances tada qual mais 
encartador « sontimentas 

Virginia Lruce uma lourl 
nha ua tudus  conhecenus 
em apresentações nanterio- 
res. cstá  nette. celuloire, 
mals ertentadora do que 
Nitca. nem papel 4 altura 
du Fei vVelor 

Waitir Tiugeon é o advo- 
gado fuisoso que se encon- 


ImETRO-TIJUCA 


PRAÇA SAÉLRZ PENAS TELS. 48-9970 BB40 
U BEM ESTAR. 
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Natal dos escritores 


Renlizar-se-á no dia 22 ao 
corrente no Casino da Urca n 
ela de Natal dos escritores, 
promovida, como nos anos at. 
tarlores, pelo P, E. N. Clubs 
do Brasil, e á qual poderho 
comparecer todos os escritores 
e suas senhoras, ainda que não 
tácam parte daquela  associa- 
cão, As inscrições deverão ker 
feitas por ' especial  obsequio 
eom o ar. Adão Lima, na ge- 
rencla do “Jornal do Comer: 
cio”. 

— A exposição de livros que 
o P. EB. N. Clube'está reali. 
zando no predio 284, da Avent. 
da Atlantica ficará aberta nté 
o fim deste mês, 


O Fumo no Brasil 


O Conselho Federal de Co- 
mercio Exterior teve fponun ae 
de de proceder a estudos len- 
dentes a reunir elementos mira 
apreciar a conveniencia ou não 
de ser instituido o monopolio de 
fumo no Brasil. 

Para tanto foram consultadas 
as legislações de varios mitises 
due possuem o monopolio desse 





produto, tais como à Austria, u 
Ttalia, a Hungria, a França, O 
Perú, o Equador, a argentina, 


etc. Por oulro lado fo] felto 
o “estudo comparativo entre as 
arrecadações fiscais destes pii- 


ses e as daqueles onde não ha 
o monopolio, 
O caso da França foi partl- 


cularmente focalizado por. nus= 
suir este país um monopolio qua 
vigora desde 1810, ressaltando 
especialmente os efeitos benê- 
ficos do rezime sobre as meliio- 
rias introduzidas nos métodos 
de cultivo e na manufatura da- 
quele país. 

No. campo. nacional, - foram 
apreciadas, não 'só a situação do 
fumo, na produção agrícola do 
Brasil. como, ainda, os resulta- 
dos que o fisco retira deste ar- 
tigo. cula arrecadação no uno 
de 1941 deverá ascender-a mais 
de 230.000 contos, 

Em contraste com a progres= 
siva arrecadação fiscal, a cultu- 
va do produto deixa muito a dt- 
selar. snlvo no Rio Grande do 
Sul, onde se tem desenvolvido 
racionalmente, Na Bafa. entre- 
tanto, é precaria a economia [u- 
mngeira, A adaptação de Varle= 
dades convenientes e de procos- 
sos racionais de preparo é ob- 
feto de estudo nor parte do Mi- 
nisterio da Agricultura, que nro- 
videncia, igunimente; a adovio 
de nadrães definidores de nos- 
sos tipos de fumo, 

As conclusões do Conselho 
Federal de Comercio. Exterior. 
aprovadas peln presidente da 
República, estão assim redigi- 


as: 

“O Conselho Federal de Co- 
mercio Exterior, tendo tomado 
conhecimento do assunto de ue 
trata a documentação funta, é 
de nnrecer que se torna neces- 
sario: , 

8) — para julgar da conve- 
niencin on não do monopolio ou 


» Prrendamento “do comercio de 


fumo — ouvlr-se — preliminar- 
«mente, o Ministeria da Fazendn: 
— recomendar-se ao Mi- 
nisterlo da Agricultura a dadro- 
nizacão do fumo nara exporta- 
cão, na forma do decreto-lei 
334. de 15 de marco de 1938: 
ce) — solicitnr-se no Ministe- 
rio. da Agricultura que proceda 
n estudos técnico e experimentais 
visando a nossibilidade de nro- 
durão. no nfs. de tinos de fu. 
ia ora recebidos do estrance:- 


“A 1a 
ACUEAr & 
pero tiltunal) vor um cri 
me do murto, 

“ácuso Minha Mu,hér! «— 
é uado betoria humana e 


vento Eoenizanur q horror de 
Vime a«cinávão Tuisa, 
EM VILME QUA CHINNÇA 
ALGUMA DEVERAS 
XAR DE VER! 
“O Dragho Deugono!, nº“no- 
vm menravilha de Wyule 


DEI- 


+ 
dificil, turefa éb 
ELPOpiSH espúusa em 


Britre todos os flimes de 
longa. . metragem já fellus 
pelo genlalissimo Walt Jils- 
ney, vremus que “O Drugão 
Denmgoso” & o que mais In- 
teressará vo uni ti tti 
Eh, Porque ven de avi tum 
filme que diverte, é lústrutl- 
vo, e alem disso é nartado 
com granda simplicidade fa- 
cilfitando a verlança q «us 
compreensão, Wall Disney 
ao realizar “O Dragão Den- 
Eoso” quiz atender w milha- 
res de cartum receblius de 
toda a parte do vindo e que 
lhe mollcitavam  explicundos 
sobre a confecisão de um der 
genho animado, 

Nada em “O 
gos0”: aus não diviriy e 
agrade. A purle do desento 
animado e como alias o são 
Códon vou desen da | 
ney. maravilhosa,,, “4 lra- 
&ão Dengoso" estreará o 
cinema. Plaza no 
dia 22. ) 

] 
a 


Drumgho |en- 


proxinio 
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+ AUTOMOVEL CLUH DO UNA=- 
su No din dido cnrrente, dom 
20 horas em dianta, o Autumos 
vel Club do BHrantl rembinurá ma 
eme do Cnmino de Trcu qonim 
no jnnter-dansanto dedicndo ao 
seu qundro mocial,. Os “nocios 
prderÃo reservar meshs na Te- 
avuraria do A.C,U, 


A — GRAJAÓ TENIS CLUBE —e 
Com Infelo marendo parn wa “ 
horna, o Grajau! Venta Clube 
rentiznrá em sum sudo uncini, À 
Avantda Engenheiro  Nichnrd, 
n. 8, no proximo domingo, uma 
reunião dansanto, ededienda Ám 
filhas de ncum nevociados, 'Traju 
de paaselo, completo. 





ANIVERSARIOS 

Fazem anos hoje: 03 senhores 
major Mario Tasto Snlão Car- 
doso; drs, Pedro Mondoncça Li- 
ma, Jeronimo: Nogusira Venido, 
Mazzini Bueno; Jorge da Con- 
coição Augusto Martins, Iniper= 
elo Vieira, Baltazar Lulz de 
aArovedo Costa, Antenor da Sil- 
velra Pelxota, Carlos Gustão 
Artelra, jornalistas Lrnento ViI- 
nhals e Valdemar Neves Florini; 
úevaldo Rodrigues, Benavenuto 
E. Santos, Nilo do Trego Harros, 

&anhorinhas:; Carmem do 
Amaral, Cremilda 15, Ramos o 
o menino José Eduurdo Pimentel 
Barbosa. 

Senhoras: profn, Dulce da 
gaules e Clotllds Moreira; Nlilna 


A. Azevedo, Augusta CU, Mon- 
tenegro, Itala Mateus, Slivia 
Mliano, Helolsa Bueno, Marta 


Quelroz e a menina Arnul ds 
arros, 

E MME, FLAVIA QUEMOY 
— 'Transcorre, hoje, a data na- 
talicia de mme., Flavia dos San- 
tos wuesroz, esposa do artista 
Manuel da Queiroz figura co- 
nhecida nos mulos artisticos da 
cidade. 

— Fars anos hoje R sra, Exzla 
Frúin Torres, espoxa do er. Da- 
rlo Martins Torres, funcionario 
da Cia. Radiotelegrafica lrks!- 
lelra, 

1* COMUNHÃO , 

Na capala do Cnlagio da San- 
ta Companhia de Santa Teresa 
de Jasuz, em cujo estabeleci- 
mento de ensino processa seu 
curso fundamental, foz ontem 
sua 1.º comunsão a menina Ma- 
ria JTececê Paraiba, filha de q, 
Hilda Cooper Paraiba e do dr. 
Florlano Paralba, uflcin] de ga- 
binete do diretor geral do. Da- 
partamento de Correlon a Tels 
gratos, 

NASCIMENTOS 

O lar do sr. Filipe Furah e 
de d, Amella Nasser Farah, ir- 
mã de nosso conpanhelro David 
Nascer, foi enriquecido com q 
nascimento de uma:menina. 


COMEMORAÇÕES 

DENTISTAS DE 1928 — Os 
dentistas formados pola Fua- 
culdade de Odontologia da Unl- 
versidada do Rio de Janeiro 
vão comemorar a passagem do 
15.º antversario de formatura, 
com um almoço no restaurante 
do Automovel Clube do Brasil 
no dia 20 do corrente. Am lrius 
de adesões acham-se em puder 
do restaurante do A.C.B. 

A's 10,80, na lgroja da Cruz 
dos Militares, será ocslebrada 
missa em ação de graças, 
FORMATURA 

SENHORINHA: EBLIZABETE 
TEIXEIRA BARRETO — Ba- 
rharelou-se em letras, pelo Co- 
teglo Sacré-Coeur de Marle, a 
senhorinha  Ellzabeto Tolxelva, 
Barreto, fllha do capitalista 
halano Nicodemus Barreto, e de 
d. Lindaura Telxelra Barreto, 
Por esse motivo, a senhorinha 
Elizabete tem recebido de suas 
amigas e admiradoras as mais 
expressivas demonstrações de 
simpatia e carinho. 

— No Coleglo Slon, de Petro- 
polis, acaba de terminar, com 
exito, o curso glinasla!, a gra- 
closa senhorinha  Merla Gilsa 
Guilmarfes Rocha, tilha do ma- 
Jor médico do Exercito, dr, Adel- 
mar Rocha, tendo sido coroada, 
no dia 5, por ocasião da festa 
de encerramonto das aulas, 

O ato esteve concorrido, sen- 
do a nova bacharel em letras 
muito fellcitada. 
CASAMENTOS 

Realizou-se ontem, 


na visi- 


nha capital — Niterol, o enlace 
matrimonial do sr» Flavio dos 
Santos e du saenhorinha Clléa 
Rodrigues dor Suntos, elemento 
de grande nímpatia na socteda- 
de fluminense e alo nosso co- 
Jega da Imprensa Náctonal e do 
“O Westado”. Parabens, 
BODAS DE PRATA a 

Pelm passagem; hoje, das bo- 


das de prata do casa] er. dr, 
Alolslo Nalva, silrator du Casn 
ds Dotonção, e eim. d, Curlina 


Nelva, seus filhos mandarão ce- 
lebrar missa em ação de graças, 
ás 9 horas, na fgrejn do Sagra- 
do Corngão de Jeuus, À rua Ben- 
jJamim Constant, 
— Itealizau-se ontem, na lgre- 
da Glorla, o casimento da 
senhorinha Florlta Prascarl e 
nd de Agular Pereira, Servi- 
ram de paraninfos, no ato elvil, 
o dr. Osorio Pereira e senhora 
Bdmundo Sorres Pinto, no ra- 
ligloso foram varnnintos, da 
notva, a senhora lda Gallzzt e 
o er, Bdmundo Soares Pinto; 
da parte do nolvo, o sr. coman- 
dante Luciano Alvasos de Azo- 
vedo e senhora. 
CASA SANTA INUM 

Completa amanhã vinte nos 
do fundação a Casa Sonta Tnés, 
cuja finalidade é a ide prosorvar 
da tuberculose as moças qua 
enfraquecem no trabalho, EB 
uma Inatituição de caridade, nua 
merece ser nuxillada, pelo mut- 
to que tem proporcionado a 
eusaa mocas que lutam pela vida 
e que all vão buscar boa all- 
mentação, repouso o todo o tra- 
tamento necessario h pregesrva- 
cho da tuberculnse,  Hontem, 
houve missa, 4s 9 horas, acom- 
panhada da palavra de monse- 
nhor Rezende o hencão, à tarde, 
ficando a Casa & diaposição duz 
vessoas que a quiserem visitar, 


NA ACADEMTA HRASILEI- 

RA DE CIENCIAS 

Em sessão ordinaria, reuno- 
ne hoje. ás 20,90 minutos, na 
Escola Nactonnl de Ilnsgenharia 
da Untverstânde do Bras, à 
Academia  Brasitelra do Clen- 
clas, sob a. prasldencia do pros 
fessor Artur Mousean. 

Paru cumunicações acham-ss 
inscritos os professores W, 
Felgl e Lulz Cintra do T'rado a 
os acadomicos Alvaro Grorlo da 
Almelda, A, da “osta Tima. e 
Gustavo M. de Ollvelra Castro. 


VIAJANTES ) 

Regrenva hoje, a euta capttal, 
pelo avião da VASP, a sra, 
Eunice Weaver, prestlenta da 
Federação das Socladades «is 
Assistencia aos Lázaros a Nefe- 
ga contra n Lepra, que vem de 
realtzar «uma campanha em 
Golaz, pró-construção de um 
preventorto para os fllios sas 
dios dos lÁzaros daqueie Tista- 
do, A viagem da srt. Eunice 
Weaver fo! coronda de nlerin 
exito, pois, dentro de breves 
dias, será Infelada a construção 
do referido prevantorio, 

— Pelos “clipnera”" da Fan 


ja 





É Aa 4470 1]-10) 


Oculos 


20% 

mais bato 

fAviamse receitas medicas 
H.CARDOLO 

28, rua Carioca, 28 








GENESIO ARRUDA NO Co. 
LONIAL 


Geneslo Arruda está realizan- 
do, no Colonial, uma das suRE 
mais brilhantes temporadas, 

Contratado apenas por duas 
zemanas, Genesio Arruda teve 
n seu contrato prolongado, para 
atender ao publico, e all Be en- 
contra ha quase dois meses. 

Genesio Arruda, tem sido al- 
vo de demonstrações de agra- 
do, não cessando, os que o têm 
apreciado, do rir e apladir com 
entusiasmo os finais de ato, 


às pegas de Genesio, tanto 
podem ser assistidas por adunl- 
tos como por crianças. Ele não 
usa recurso menos lícitos pa- 
ra despertar graça, Talvez, se- 
la esse o segrodo do agrado de 
Geneslo, 

Desde ontem, a Cia, Genesio 
Arruda apresenta mais uma re- 
tumbante gargalhada “Gencsio 
Detetive”, disparate comico de 
autoria de Anselmo Domingos, 
escrito especialmente para Ge- 
nest Arruda. 

Já se anuncia, pare a próxi- 
mia remana, outro grande eu- 


Césco, 
BOATOS DE ESQUINA 


; Estreurã por estes dias o 
“musle-ha)jt't que Luiz de Bar- 
ros val oferecer à cidade e que 
funclonará nao sub-sólo do tea- 
tro Rerina com o nome de 
“Chinese. Trata-se de um ge. 
nero moderno e ligeiro de espe- 
táculo e que terá q colaborn- 
cão artistica de Anita Otero, 





CABELOS BRANCOS 


N,SÓ tem quem quer 





ALEXANDRE 
USA ENÃO MUDA 
quem os não quer 
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Alfredo Viviani, Marcelle Hela- 
vard e varios outros, 

— Consta que Palmeirim só 
trabalharmi no Recreio até do- 
mingo próximo quando se 
transferirá para o Regina, com 
o “Canario”, A sua estréia no 
Regina será a 19. quando Dul- 
cina “a Odilon estarão em São 
Paulo; 

— A “Companhia do Recrelo 
voltará de São Paulo na pró- 
xima semana, para reaparecer 
dentro deste mês com uma re- 
vista de Valter Pinto e J. Mala 
que iniciará 'a outra série dna 
nova temporada. Consta que 
até o “Martir do Calvario” pa- 
ra o ano, será adaptação do au- 
tor de “Quem é Ele?”, 


— “O Ebrio” dará seus es. 
petáculos de amanhã em home- 
nagem ao Clubs de Regatas do 
Flamengo, no Carlos Gomes. 

— Eva Todor, que tem em 
cena a comedia “Colegio Inter- 
no". promete para estes dlas 
a “premiére”» de “Crescel e 
Multiplical*”! de dois novos au- 
tores tentrais, 

— Dulcina e Odilon, man- 
tém no cartas, com | absoluto 
éxito a peca de Paulo Gonçal- 
vez “Comedia do Coração”, 
onde todos os. elementos têm 
papeis Interessamtes, 

— Procopio e sua Companhia 
ainda têm em cena a peca * 
genro de muitas sogras” de 
Artur Azevedo e Moreira Sam- 
palo, 

Depois irá á scena "Quebran- 
to” de Coclho Neto, 


COISAS QUE INUOMODAM 


O Palmelrim Silva dizer que 
od frio está prejudicando o tea- 


tro, 
O FILME DE HOJE 


Plaza -— “Wsta mulher me 
pertence” Angelo da Frel- 


tas, 
O COMENTARIO DA NOITE 


-—- O Vicente Celestino menba 
de receber um premio pelo su. 
cesso do “O Ebrlo*”, informava 
ontem numa rods o ator José 
Mafra. 

— Isto é um incentivo wos 
pváus dagus, comentou o Hum. 
parto Miranda, que couvin so 
ado, 





- —- DD —>—>— 
= e e e a 
e — 












chegaram, 
euronol 


American  Alrways 
procedentes da Miami; 
Antonio Guedes Muriz, Múnuel 
Perelra. dos Santos, Humberto 
Chulmarães do Alimelda, ura, 
Degmar Salão do Almutda, Da- 
goberto de' Almetlda, Willem As 
Reeks, Hugo Neu, sia, Doris W, 
Neu e Hakon M. Christiansen 
e de Buenos Alres: Charles Tlm 
Risso Gil, prof. cimear Machauo 
da Sllva, Antonia Sinchez de 
Larragott y Curdumi; sa, Ho- 
malina Coelho Eluboa  MiNer 
Anlbal Lopes Louyraim, 
G. Kring, WHlamcP, 
Gervaso dom Santos 
sra, Assunta Grimoldi, dr, Mau- 
riclio de 1, Puro o senhorimi 
Elsa V. BD, Porronu, 

— Pelos  “olippars” da Pan 
American  Alrwavys, qurtiram, 
para Porto Alegre: Albarto Han 


d Palva; para Huenos Afres: 
] 
| 
| 
| 


tuutola 
Fheuby, 
“enpra, 


Alexander  Antiaraun, Aluerto 
Juan Merifno, tuul Trangisco 
Mendes Goncalves, Natan D. 
Bistrialkey o Trinvta Droyvtus; 
para Nelem do Pará: Vitorio 
Chlusano e senhorinha FHexima 
ge Rebaza, Marlpue €! d, Onr- 
Perin; para Port of Spaln; Jor- 
rfore o Charlos L, MR, Gil e para 
Minmt; Randlex q, 
Werner K. T'rontrel, Ielix «tu 
Arthur M. Ione, gera, 
Molita Loew, Uhilpp M. 
nartz, Jerone Niainknhn 
Fernando Eduardo Lee, 
MISEAS 


Serão celebradas hojs as se- 
guintes: 

Jonquim Mala da Silva Frelre 
— 7º dla va Igreja de 8, KFran- 
ésco de Paula, ás 10,80 nuras, 

— Maria Bugenta Pires Re- 
belo "9 dia, ma Igreja 
Santa “Cruz dus Militares, 
10 horas. 


— Bernardina Bnbo — “," da, 
na fgrcja da 
10,80 horas, - 

— Adjalmo Eduardo da Costa 
Araujo — 7º dia, na igreja da 
Candelaria, às 11 horas, 


Mochesner, 


Antze, 
tret- 
e dr. 


ua 
às 


Cundelaria, ás 





Constituiu uma cerimonia 
expressiva e brilhante o en- 
cerramento das aulas na Esco- 
Ja “da S.0.8., que dentro de 
todos os principios didatiros, 
funciona no predio da rua do 
Bispo n. 94, sob a orientação 
da competente diretora, sra, 
Arlete Bispo. 

A festa caracterizou-se pela 
alegria das crianças e de avas 
familias. Pobres, sem quaes- 
quer recursos, dezenas de cri» 
anças prasileiras recebem ali 
instrução completa, como, tam= 
bem; carinhosa assistencia sno- 
ral no mais “amplo sentido do 
vocabulo, 

Por isso, sempre que proce- 
de, como domingo ultimo, o en= 
cerramento do ano letivo, a ce- 
rimonia é sempre emotiva € 
brilhante, tendo a assisti-la 
grande numero de pessoas pra. 
das, alem do professorado e da 
diretoria, que, tão especialmen- 
te, dirige os destinos da 8.0.8. 

O edifício da escola da co- 
nhecida agremiação de bene- 
merencia apresentava aspecto 
garrido, tendo transcorrido a 
cerimonia, desde o início até 
O final, que se verifico ás nlti= 
mas horas da tarde de domin-= 
go, dentro de um ambiente de 
alegria e de cordialimage. 


O PROGRAMA 


Foi totalmente. cumprido o 
excelente programa confecçio- 
nado para a festividade. Dos 
numeros apresentados destaca. 
mos o hailado “Meditação”, da 
opera “Thais” de Massenet, 
executado com. primor por aJju- 
nas de 8.0.5. f 

Destacaram-se tambem os 
numeros “Meu Brasil” e “Sa- 
pateado". : 

A testa, que foi iniciada peia 
manhã, com missa solene, foi 
encerrada com a representa- 
ção da revista patriotica “Meu 
Brasil”, que arrancou fartos 
aplausos da numerosa assistan- 
cia, 

* COLEGIO “PEDRO nn. — 
EXTERNATO ' 
Chamada para os exames oruis 
do dia 10, às 8 horas 

1.º ano A, H. Civilização — 
H. Lacerda e Ari da Mata, 
sala 2. 

1º ano C, Francés Ale- 
xandra Brigole e Zaira Maia — 
sala, 6. 

1.º ano E, Matemática — js» 
valdo Parisot e Elisio Dantas, 
sala 4, 

2º ano A, Português — q. 
Oiticica e PF. Gonçalves — sá- 
la 35: 








Este Jingrante fot tomado 
em Petropolis, na restden- 
cia da sra. Landsberg, por 
ocasido de um magnifico 
garden-party, que ali tete 
lugar durante o verdo do 
ano passado. Vê-se, na jo- 


ELEGANC 





ossos 


tografia a Sum Alteza Isd- 
belle D'Orleans, filhá do 
Conde de Paris, 

E" uma Jotogratia da re- 
vista SOMBRA. 


DUKE. 





.— =. qu 





Uma fase do bailado “Meditação” executado por alunas da 


EscoladaS.0.s. 


SOLENE O ENCERRAMENTO DAS. AULAS 





2º ano C, Matemática — lin- 
clides Roxo e. Carlos Muniz — 
sala 14. 

2º ano E, Português — Ce!- 
So Cunha e Couto Junior — 
sala 8B- 

2º ano G, Matemática 
Lauro Pastor e José S. Koris 
— gala 10. 

3.º ano A, Português — A, 
Nascentes e Manuel Bandeira 
— sala 1. , 

3º ano GC, Fisica — A. Ama- 
ral e J. Nemirovskl — sala 3. 

3º ano CG, Fisica — A, So- 
ther e F. Alcantara — sala 21. 

4º ano A, Quimica — E, Si- 
mas e Genyson Amado — Sa» 
la 13. 

4º ano C, H, Brasil — Nel- 
son Romero e J. Viveiros — 
sala 1. | 

4º ano E, Latim — Mac: Do- 
well e A. Guedes — sala 3. 

4º ano G, Geografia — Eno- 
ch Rocha Lima e Matio Porto 
— sala 20. 

5º ano A, H. Civilização — 
R. Acioli e Antonio Traverso 
— sala 16. 


As 13 horas 


-dº ano B;-H. Civilização — 
H. Lacerda, e A. da Mata — 
sala 2. ; 

1º ano D, Geogratia — Ote 
o Reis e Segadas Viana — sa- 
af. 


'Hano de 








Escola 8.0.8, À 
E. Morais e Osvaldo Parisot 


— sala 10, 

Turma M-B Fisica W. 
Cardim e A, Sother — sala 15. 

j Ás 19 horas 

Turma-31 — Inglês — A, Bru- 
vet e Eduardo Leite — sala 4. 

Turma 41 — H. Brasil — Jd. 
B. Melo e Souza e A, Traverso 
— sala 16.. ! 

Turma 42 — Fisica — Antis- 
tenes Amaral e H, Galvão — 
sala 2. ) 

Yurma 51 — Geografia — q, 
Veiga e Sagadas Viana — sa- 
la 24. 

Turma 52 — Matemática — 
Vitor Carlos e Lauro Pastor — 
sala 12. 


1º E-N — Matemática — E, 
Morais e José Carlos de Melo 
e Souza — sala 10. 

1.º)M-N — Inglês — Morais 
osta e A. A. Bruver — sala 8. 

ESCOLA MILITAR 1 
Concurso de admissão 

Deverão comparecer á Secre- 
taria d Escola, com a már- 
xima urgencia, os! seguintes 
candidatos; , 


Celio Candido de Andrade 
Rios, Euler Ferreira Neto, Grl- 
maldo Alberto Salotl, Grijalva 
José de Castro Ribeiro, Gil de 
Oliveira Albuquerque, João 
Dantas de Mendonça, Jócelyn 
Ferreira Vilalba Alvim, Brazt- 
Oliveira Tiburcio, 
Moacir Monclair Brandão, New- 
ton Castanheira Brandão, Fre- 
lo de Saldanha Nogueira da 
Gama, José de Almeida, Aldo 
Lins: Marinho, Ubaldo Varejão 
da Fonseca, Vitor' de Souza 
Brito, Valmar Brito Alvaren- 


— 


1º ano'F, Ciencias — er-| Ea, Izauro Soares Pfaltzgraff, 


nando Reis e James 8. Paulo 
— sala 21. 

2.º ano D, Ciencias — J. G. 
São Paulo e Natanael Carva- 
lho — sala 28. 

2º ano F, Inglês — Sebastião 
penca e Filadelfo Seal — sa- 
a 8. Y 

2º ano KH, Francês — Felici- 
dade Lopes e Maria Chermont 
— sala 6. 

3.º ano B, Geografia — Julio 
Esnaty e Mario Porto — kpa- 
la 10. 

3.º ano D, Fisica — J, Neml- 
rovskil e A. Amaral — gala 1, 

3º ano FP, H. Natural — Bla- 
ke Santana e E. Marreca — 
sala 19- 

4º ano B, H. Brasil — J. 
Viveiros e J. Vieira — sala 16. 

4º ano D, Quimica — E, Si- 
mas e Cairo: Leite — sala 13, 

4º ano F, Francês — H, Va- 
rady e M. Las Casas — gala 9. 

4º ano H, H. Brasil — q. 
B. Melo e Souza e A, Travetr- 
zo — sala 13. , 

5.º ano B, Latim — A, Gue- 
des e Mac Dowel — sala 3. 

5º ano D, Matemática — E, 


Roxo e Carlos:Muniz — sala 12,|' 


Turma E-D —. Matemática— 


Hiltón Marques Gonçalves, An- 
tonio Cardoso Neves,' Artur 
Ramos Bogea, Sebastião Sil- 
mões e João Ribeiro Sarmento. 

Quartel em Realengo, B de 
dezembro de 1941, 





ONTEM, NO CATETE | 


DESPAOHARAM COM O PRE- 
SIDENTE DA HEPUBLICA Os 
MINISTROS DA JUSTIÇA E DA 


EDUCAÇÃO — RECEHIDOS 
PELO CHEFE DO GOVERNO 
O presidente da Republica 


recebeu, ontem, para despacho, 
no palacio do Catete, os “grs. 
Vasco Tristin Leltão da Cunha 
que responde melo - expediente 
do Ministerio da Justiça e Ne- 
Eoclos | Interiores, e Gustavo 
Capanema, ministro da lduca- 
ção e Saúde, Bm audieenia o 
chofe do Governo recebeu os 
srs. general Firmino Paln Pl. 
lho Osvaldo Orico e o- profes- 
gor Leitão da Cunha, reitor da 
Universidade do Brasil. açom- 
panhado da Embaixada Médica 
Universitaria Brasljelra que foi 
a B, Alres, 


Dr. Jose de Albuquerque 


DOÉNÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 4'5 1 
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ur 
R um Serviço 
R Para cháe café, 
da “Prata Prin. 
+ 0 
dará ao deu las 


Um ambiente 


*requinta. 
da beleza. 





D ano para ano, num es 

fórço sempre crescente, 
Mappin &: Webb aumenta c 
aprimora as suas coleções de 
artigos para Natal, Assim, Os 
fornecedores dos Reis da In- 
glaterra importaram' as uúlti- 
timas novidades de Londres e 
Nova' York, teue constituirão 
um * autêntico sucesso - nescé 
Natal. ain 7 
Visite -as nossas exposições e 
adquira um dos magníficos 
objetos que .têm mantido bem 
alto o prestígio de Mappin & 
Webb... e-terá um presente 
que até Papai Noel cobiçaria! 





MAPPIN 


OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO 








Escolha, entre 
Edo do 

coleção de 
faqueiros, o 
modêlo que 
V. prefere, 
Oferecemos, 
também, ta- 
lheres avul- 























Grande variedade em prá- 
tos para: bolos, sanduiches, . 
cestas para frutas, etc. 
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NOTICIAS DO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Subvenção a Varias Instituições -- Com- 
«bate á Febre Amarela 


Sob a presidencia do ministro 
Atrulfó de Palva 6 com a pre- 
seénca das sras, Fstela de Pare 
o Eugenia Hamann: e do at, 
Olinto de Oliveira, realizou o 
Conselho Nacional de Serviço 
Socinl a sua 118º sessão orii- 
naria do corrente ano. 

Obtiveram aprovação os pe- 
didos de subvenção para 1913 
das seguintes institufções cujos 
Processos foram relatados pelo 
ministro Ataulfo de Palva: San- 
ta Casa do Misericordia, de Por- 
to Feliz, São Paulo; Hospital 
Antonior Telxelra Sobrinho, de 
Jacobina, Baia: Asilo de  Po- 
btes de Rio “Grande, do to 
Grand “cedo Sul; Hospital São 
Francisco, mantido pela Vene- 
ravel Ordem Terceira de São 
Francisco, de Cabo Verde, Mi- 
nas Gerais; Associação das Da- 
mês de' Caridade, de Campos do 
Jordão -(Abernéssia), São Pau- 
lo, Pelo prof, Olinto de Ollvel- 
ra: Instituto de! Proteção e, As- 
Sistencia á Infancia, de Petro- 
polis, Rio de Janeiro, Pela sra. 
Estela de Faro, Colegio S, An- 
tonio, de Natal, Foram Indefe- 
ridos os pedidos do Externato 
Santa Kosa, de São Paulo, e da 
“Era Uma Vez" (revista) de 
Belo Horizonte. 


Por faltar autoridade & re- 


querente, o Conselho não to- 
mou conhecimento do pedido da 
Escola Normal Nossa Senhora 
do Carmo, de Aimorés, Minas 
Gerais, 

Nas duas sessões! anteriores, 
haviam sido aprovados os paill- 
dos da Santa Casa de Misericor- 
dia, de Patrocínio, Minas Ge- 
rais: Asilo Ortanologico santa 
Luzia, de São Lulz' Maranhão; 


Associação Matfrense de Ensino: 


de Mafra, Santa Catarina: fs. 
cola de Comercio de Natal, Rio 
Grande -do Norte; Hospital Bom 
Pastor de Araraguá, Santa ta, 
tarina, 

— Estão sendo convidados cs 
alunos do Curso de. Aclimacçãu 
do Instituto Osvaldo Cruz, pa- 
ra ums reunião que se ronlizi- 
rá amanhã, ás 14 horas na dl- 
retoria 119 referido Institut». 

— O Serviço Nacional de Edu- 
cação | Sanilaria, dy DNP no 
mês“de novembro próximo tin 
do, promoveu 11 palestras e 
conferencias. 

Foram distribuldas 6,740 pu- 
blicaçuês, tendo sido aten lis 
1.193 reguisições, Foram tfeltak 
187 projeções de filmes sobie 
aducação anitaria, Para pu- 
blicação pela imprensa do país, 


foram: distribuidas 11.004 
plas de; conselhos llginuivos 
— No mês de outubro prá- 
ximo findo, para efeito de cap- 
tura de mosquitos, levantunieno 
to de Indices e pollelâmento de 
fócos pelo Serviço Nuclona] de 
Vebre Ambrela do Denaranien- 
to Nacional de Saude, foram 
trabalhadas 2.030 jucaltdndes 
Realizaram-se 2.407 visitas a 
predios: inspecionando-se ,... 
11,881.909 depositos, de 1.272 
postos de viscerotomia em fun- 
clonamento, foram enviadas Ho 
laboratorio 2.468 amostras da 
ErERdO paia gxnimas histolog!- 
os, tendo estes alcança 
total de 2,421, PeRaaRT O 


ESET OESTE. 
CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


AV, ERASMO BRAGA, 732 
6º Andar 


(ESP, CASTELO) 


Ações, consultas e pare- 
ceres mobre Uirelty Olvll e 
Comercinl, Ajustamento de 
emtututos da sociedades mund. 
nim cm geenl, Óm Uvas 
leila, enpecinimente empregas 
de seguros, Pramatasriasm qts 
concennionarias de servicos 
públicos, 


E deseo 


em 6 


Pela primeira vez ex- 
postos no Brasil os de- 
senhos de Misha 
Reznikoff 


. Bob ns auspícios do Ministe- 
rio da Educação, lerá lugar no 


cos 








próximo dia 13 no Museu Na- 
cional de Belis Artes, a imitU- 
Ruração du exposição de: de- 
senhos do grande desenhista 
norte-americano Misha Rezii- 
koff, . 

São 2 desenhos compostas 
especialmente por Misha Rez- 


nikofl para um hutlop de mo- 
tivos politicos: mus de um pre- 


fundo sentido humano, cariete- 
rizando figuras (de grande qro- 
leção mo cenario mindinl, 

A exposição dn «esmnhista 
norte-americano estara (pen- 
queada an publica até q cia “0 


de dezembro, 
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RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 


NOTICIAS DO ESTADO DO RIO | 








A Colaboração do Interventor Amaral Pei- 


xoto Mo Estatuto da 


Lavoura Canavieira 





Uma Escola Na Casa Onde Nasceu Lopes Trovão 


O interventor Amaral Peixoto recebeu, ontein, os seguintes 
telegramas: “Com os meus melhores votos de regresso ao pais, 


queira aceitar 


as minhas felicitações e agradecimentos peia 


reforma. da lei 179. Vossenctia concorreu com o vosso grande 
prestigio para a alforria de milhares de homens que viviam na 
escravidão. Os lavradores campistas patentearão oportunamen- 
te seu reconhecimento e sua gratidão a v. exCla, e ao SUper- 
homem, o nosso grande chefe, dr. Getulio Vargas, [alo como 
Ravrador e como membro do Sindicato Agricola, Respeitosas 


saudações. (a,) Anislo Perelra”, 


“a Diretoria do Banco dos Lavradores agradece a Vossen- 
cia sua marcante e decisiva atuação para a retorma da lei lo, 
que velo enriquecer o patrimonio soclal da mação, sob a pus 


triotica orientação do presidente Vargas. 


ções. (am.) Serafim Saldanha, 
Nestor Pereira de Almeida”, 


A CASA UNDE NASCEU LO- 
Pus sRkuvau 

Pelo comandante brnaai do 
Atuutal LussuLU, miterventor 
Liuimincase, 101 Auturizuaa , 
desuprvpriação uu casa unde 
Dusceil. o republicano mislotico 
Lopes Lrovao, lit dl du tod 
post, Cm Angra dos elos lima 
co Meta ser Justaduadia dd CaCU- 
te pusitca du JuCarade, 
VriviaLisÃSNDO 1) BALÃU 

sLuUMiNCiNDa De Brtias 

ANTES 

O interventor sederal no Es- 
tudo do Miu ússHivu uma delt- 
beração consilucrindo ubicial 
Silão Pluminénse ce Leis dr= 
tes. há pouco astuto cima fsi- 
terói e que serd orguntzutos 
atualmente, peu AssuUcidção 
tEiuninense de Delas Artes. 

A organização «montagem 
do suldo LICUPULO UM CGAPRO Qu VE= 
verida entidade, que submeto- 
cá q regulamento à aprovação 
do guverão vor uterimedio iu 
Secretaria de Educação € Suus 
de, ulim de ser cissegutuda a 
plena realização de sas Jinu= 
lidades educutivas, 

A deliberação em apreço eon- 
sidera que a concessdo Gessu 
medida não acurreta despesas 
para o erúrio estadual e tera 
a vantagem de astismular unia 
Iniciativa patriotica. 

PARA O BSS IGN ANE rr ss O ph] 
DA INDUSTRIA  AÇUCAREI- 
KA vuvmIND. 

O interventor Iumiittitor dm 
sinou um decreto-lei úetermi- 
nando que o produto integral 
da arrecadação du tixa especial 
de 18000 por lLonelada de cana 
aque os luvradores fotnecem ás 
usinas siluadas do Estado, de- 
verá ser entregue, mensalmeN- 
te. o Banco dos Laveanores de 
Cana de Acucar «lo Lstado «o 
Rio de Janeiro, fundado recen- 
temente na cidade de Campos. 
A referida arrecadação é des- 
tinada à formação do capital 
social do banco em apreço, 
aque é uma sociedade coopera- 


DE PERNAMBUCO 


O Ministro da Aero- 
nautica Visitou a 
“Base 


RECIFE, $S (A. N) — O mi- 
mistro Sulgudo Filho visitou, 
esta manhã, qu Base Aerea de 
Recife, onde fol alvo de vã- 
rins homenagens, percorrendo, 
detidamente, - todas as 





Respeitosas saudar - 
João Batista Viana Barroso, 


xa de responsabilidade limita- 

a. 

UUMENAGEM A PINHEIRO 
MACHADO 


Ainda este mês será na! 
cado ha Praça Sunto — Anuro, 
em Campos, com a presen 
de altas autoridades federuis e 
estaduais, o busto em bronze 
do general Pinheiro Machado. 
O prefeito Mario Molly víere 
ceu o pedestal do monumento e 
determinou o ajurdinimento 
da praca referida, 
cã proibido o 


culos. 
NO INGA! OS MONTIORES 
DE TRANSITO 
Acompanhados do delegado 
de trunsilo do Estado do Rio 
e de varios de seus professores 
Palaclo 


fica- 
veta 


onde 


trafego de 


estiveram ontem, no 


rluiram o curso de monitor de 
transito, recentemente venlizas 
do na enpital Fluminense. Ene 
vergando os seus  Unifurmen 
mue são parecidos com as que 
usam os guardas de transito — 
luvas e capacetes brancos, um 
apito e uma pequena bandeira 
vermelha — os estudantes fo- 
ram recebidos pelo comandan- 
te Ernani do Amieira) Pelxaio 
no sem gahineto, O sr, Alarico 
Maciel explicon. entãos vo dm 
trrventor, os objetivos da 
eletiva, que em o de 
ns escnlnres q 
evitando 
lhe ns carteiras que serão div 
tribuidas nos monitores e a 
bandeira nacional que cada u 
receberá, como premio gos seus 
serviços. 
Respondendo ao convite que 
the fol feito pelo escolar Paus 
to Vieira, o interventor Amaral 
Peloxto prometeu comparecer, 
juntamente com sua senhora 
festa que será Jevada a efeito, 
no próximo sábado; no Teutro | 
Municipal da cidade. Term 
nou felicitando aquelas jovens, 
nos quais cumprimentou então, 
um a um. 


DO RIO GRANDE 
DO SUL 


Recebida Com a 
Mais Intensa Sa- 
lisfação 
PORTO ALEGRE, 8 (A, N.) 


—A população de São Luiz de 
Gonzaga, neste Estado, recebeu 


tut- 





suas |'com n mais intensa satisfação 


instnlações, desde os hangares lo Inicio das obras da linha fer. 


até as obras da pista. 


PROSSEGUIU VIAGEM 
RECIFE, S (4, Nº) — O mi- 
nistro Salgado Filho, depois de 
passar, aqui, dois dias ,prosse- 
guirá viagem em companhnia de 


seus assistentes militares e 
ajudantes de ordens, para o 
Norte, devendo inspecionar as 


bases atrens de Natal. Portale- 
za, « Belem do Pará, O resto da 
comitiva do titulur da Aeronau- 
tica, que veiu à Recife assistir 
ao bntismo dos novos avõées 
Companhia Nacional 
Civil, rvegressará quarta-feira 
próxima, pela manhã. 


O SR, LOURIVAL FONTES Fo 
RECEBIDO PELO INTERVEN- 
Tron AGAMENON , 
RECIFE, 7 (4. N,) — O sr. 
Lourival Fontes, diretor geral 
do Departamento de Imprensa 
e PropaganZa e senhors, que 
aqui se encontram, foram vre- 
cebidos, no campo, melo Inter- 
ventor Agamenon Magalhães e 
por Egrando numero de Jjorna- 
Vistas. Hojo o st. Lourival 
Pontes visitou as redações dos 
Jornais entre 
simpatia da classe jornalisttca. 

e pa A 


DABMA 4 


“Não Funcionou a 
Bolsa de Merca- 
dorias 


BAIA, 8 (A.N;) — Em vlr- 
tude do comercio permanecer 
fechado hoje, a Bolsa de Mer- 
cadorlas não funcionou. 
SAGROU-SI) CAMPEÃO DA 7º 
OLIMPIADA  UNIVERSITARIA 

BAIA, 8 (A,N.) — O team 





a Semana 


dos seus clientes, 
suspender de comum 


CASA 
KR. & 
CASA 


dn Aviação | animação, os jogos da qrercei- 


manifestações de | salmente nas folhas de 


Suspensa provisoriamente 


ren que ligará aquele munlel- 
pla ao de Santlago do Boquel- 
rão, entroncando.se. all, com o 
ramal da Estrada de Ferro Fe- 
deral. Já no próximo ano, o 
Importante municipio terá es- 
trada de ferro, gracas no tra- 
balho do 1º Batalhão  Ferro- 
viario., 


OLIMPIADA MILITAR DA 
3 REGIÃO 


PORTO ALEGRE, 8 (A, N.) 
— Prosseguem, com grande 


va Olimpiada Militar da 3º Re- 
gião com é concurso de todos 
os corpos do Exercito, sediados 
nesto' Estado, 


SEM DECONTOS OS VENCI- 
MENTOS DOS FUNCIONARIOS 
DO RIO GRANDE 


PORTO ALEGRE, 8 (A. N.) 
— De gcordo com antiga praxe, 
os funcionarios publicos | con- 
traem emprestimos com o Ins- 
tituto de Previdencia do Esta- 
do, que são  mmortizados por 
meio de descontos feltos men- 
paga- 
mento. 


Tendo em vista, porem, as 
festas de Natal, e Ano Bum, o 
presidente daquele depirtamen- 
to submeteu & aprovação do 
interventor federal uma propos- 
ta.no sentido de não se fazer 
nenhum desconto no corrente 
mês 


O coronel Cordeiro de Farias 
aprovou a proposta aludida, 


e 


da Faculdade de Direito sa- 
grou-se campeão de futebol da 
oa Olimplada Universitaria da 
Bala, derrotando ontem, & nolte, 
por contagem minima, o quadro 
da Faculdade de Ciencias Eco- 
nomicas. 





Inglêsa dos 


joalheiros 


Durante n mês de dezembro e para maior comodidade 
as casas abaixo mencionadas, resolverank 
acordo, a semana inglesa, passando u 
expediente a encerrar-se aos sabados, ás 18 horas, 


MAPPIN '& WEBB (BRASIL) LTD. 


OSCAR MACHADO 
G. BLOCH LIDA, 
MASSON 


RELOJOARIA GONDOLO. ” 





tivando 


distancia de 7 


TURMA 


do Iugá, 21 alunos dos grupos 
escolnres de Niterói, que con 


le ensinor 
andar nos ruas, 
acidente, Mostrnus 









DO PARA! 


Para Ligar os Nu- 
cleos Agrico.as 


BELEM, 8 (A, Ny — DBta- 
o plano que consls- 
te em llgur, entre sl 058  Nu= 
oleos agricolas, o | Interventor 
inaugurou, antesontem, o novo 
trecho da rodovia ganda O 
municipio de Santa Isabel A 
Vila de Carapard, com uma 
quilometros, À 
população regosijuda  uelamou 
o Governo, e. aproveitando O 


ensejo de comemorar-se hoje o 
dia de Nossa Senhora da Uon- 


celção que é um dos festujos 
mais concorridos de Caraparú, 
haveçá uma grande romaria, 
0) ENFENMENIAS 
SAMARPIANAS 
BELEM, 8 (A, No) Com 
a presença do represontante do 
Governo do Estudo, do Muntel 
plo e demais autoridades, houve 
ontem, na basilicia, missa e 
benção da Turma de pnferinel- 
A errante 








eos. eo os 


DE MINAS 


Entrega de Diplomas 


BELO HORIZONTE, & (A.N,) 


— Hoje pela manhã realizar- 
se-à no Estadio Benedito Va- 
perita a solenidude de entrega 
a 
conelulran à curso primario na 


diplomas aos ulunos que 


capita), A festividade será pre- 
eldida pelo governador do Ls- 
tado, o mual serh saudado pelo 


aluno Eduardo Alberto de Mn- 
galhies Ribeiro, 
a melhor media entre tulos os 
seus entegus, 


que alennçuu 


PARA DAR O NOMY UR SAN- 


TOS DUMONT 
BELO HORIZONTE, 9 (AN) 


Os aviadores mineiros vão su- 
gerir mo ministro da Acronnutt- 
va que seja dado v nom de San- 
tos Dumont à fábrica de avioes 
de Lagoa Santa, | 


ras Sameritanas, 








Em seguida, 


no edificio do Instituto de As- 


sistencla Infantil, 
nix, na qual falóu 
da turma, sr, 


uma cerimio- 
o paraninto | 
Lucival Lobato, 


DE SÃO PAULO 


Uma Interessante 
Exposição Foto- 
grafica 


8, PAULO, $ (A.N.) — Inau- 
RKura-se hoje, na sede da União 
Cultaral. Brasll-Brtados punidos, 
uma interessante exposticão Ja 
fotograrias dos recantos malas 
curiosos do nosso pulz, perton- 
centes no professor Fenjamin 
Hunnteutt, 





“A MANRQUESA DE SANTOS” 


S, PAULO, 8 (AN) — No 
proximo din 10, em espetaculo 
de gala, será exibida a pullouta 
clnemnrogratlen “A Marquesa 
de Santos", falada em português 
e rodada na Argentina, A ren- 
da será em bencfielo das crlan- 
ças pobres de S, Paulo, 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14:1º 
Tel. 42-9531 
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NE 
CONQUISTADOR 


Muilas vezes nos admiramos 
tanio, conservam todo o vigô: 
e ongam todos os prazeres da vi 
q 
razão delas demonstrarem 
DEBILIDADE 
[8] -MUSCULAR provocam a 
(o) EMAGRECIME OS 
a física (FRAQUEZA SEXUA 


vi d di ição, 
bri O tado” per classe médica como um ótima 
clantílica ser bastante concentrada 


usando FO 


tânico nervino, dada a sua iórmula 


em fosfcitos de assimil-ção imediata pelo Ni pe bumano. 
anntem jovens e animados devem-no & falta 
em elixir ou injeções intra-musculares e logo 


Usem, então, FOSFOSOL 


dopois das primeiras colhoradaos ou Injeç 
dos! Fortes! Disposlosl 
e Drogarias, escrevam ao 


Não 


as vor certos pes:õas idosas 
e q bóx disposição da mocidace, 
da, que encaram 
sposição que lhss proporciona, 
Menos: 
NERVi 
FAL 
stam o D 


SÁNIM 
MENTAL e ORG 


encontrando 
Depositário: 








com DO anos! 


o, Do en- 
Elos 
com o otimismo e a 
o seu lísico sadio. Quer saber a 
e do que realmente têm? Pois bem, 
DSA é o ENFRAQUECIMEN: 

K DE MEMORIA, À PALIDÊS 
sa indisposição moral 
NICA), Esses jovons aos 
conservam o seu organismo 


Os que não ss 
ja fosfato em seu crganismo. 


es se sentirão outros: Anima- 
OSOL nas Farmácias 
Caixa Postal, 1874 — São Paulo, 








0 Sete de Dezembro Viverá Nos Anais da Infamia” 


(Continuação da 1º par.) 


tambem tutarão vom todos 08 
recursos do seu alcance contia 
o Japão em todas «us frentes, 
Inclusive nas nossessões Drita- 
nicas e holandesa 


Aprovada Senara 
damente a Decla- 
ração 


WASHINGTON, 8 (MP) — 
O Senado e a Canuica dos Te- 
presentuntes aprovaram sena- 
radamente a tel pela umul se de- 
clara a guerra ao Japão. 


Rooseve:l Assinou 0 
Decreto 


TVASHINGTON, 3 (U.7,3 
Urgente — O presidenta Honse- 
velt assinou a “Juciaração de 
guerra, 


O Texto da Declara- 
ção de Guerra dos 
Estados Unidos 


WASHINGTON, 8 (TP — 
O texto da lel do Congresso dos 


testurpor e Indignação, 
“tem tiveram ante à inopinada e 


Norte nelo qual se doulara o em- 
tado de guerra entre os Esta- 


havendo grande 


número deles 


que resolveu se colocar decisiVit= 


“América Primeiro 
vido e o Comité 
berdade", que foi fundado 
ventemente para combater aque- 


Estados Unidos da Amerlon e | 


dor Unidos eo Janto, di= nsgim: | 


“Declarando que o ccstndo da 
guermga entre o sinvarno fmuve- 
rtat do Japão e o Goverho e 
Povo dos Eatados Unidos da 
America do Norta 9 Senado e & 
Camara de Renresestanter ra- 
untios em assembitin resolvem: 
“Que o estndo de giúertn entre 
os Fetados Unidos v o Goverho 
Imperial do Japão, ane fo im- 
posto aos Estados Unidos, fica, 
por este nto, formalmente cte- 
clarudo, Facultr-se o uvrdena- 
se go presidente a empregar to- 
das as: forças navais e mílita- 
res dos Estados Unidos e os te- 
eursos do governo para levar 
adianta a guerra contrr o Go- 
verpo Imperial to Janão e para 
jevar o conflito a sua feliz tos- 
mirnacão com todos os recurtens 
do pals que por este ato lhe são 
postos A alspnosição pelo Con- 
gresso dos Estados Unidos”. 

WASHINGTON, 8 (UP) — 
Urgente — A Camara dus Ro- 
presentantes anprovon à vesolu- 
cqãn de guerra por 288 votos 
contra um. 


Assinaram a Decla- 
ração 


VASHINGTON £ (7.7. 
Urgente — O sr Sam Rayxhurn, 
na sua qualidado de prosidente 
da Camara dos Representantes, 
e o sr. Henry Wullace, como 
presidente do Senado, essína- 
ram a let pela qual se declara a 
existencia do estada de guerra 
entre o Japão e 03 Estados Tinl- 
dos. 

Ontem no Capitolio 

WASHINGTON. VR — Os 
porteiros do Capitolio declura- 
ram que não se recordam de ne- 
nhuma outra vez em qo as 
palerias destinadas aos visilun- 
tes da Gamara dos Representan- 
tes estivessem tão repletas quan- 
to hnje, por ocasião da declara- 
cão de guerra no Japão. Todos 
os representantes diplomáticos 
tiveram de ocupar assentos no 
andar terreo, pois suas senhoras 
ocupavam todos os assentos da 
tribuna destinada no corpo di- 

lomático. O primeiro represen- 
ante estrangeiro a chegar à Ca- 
mara. fot o embaixador da Grã- 
Bretanha, logo seguido pelos E 
presentantes do Egito e da Afri- 
ca do Sul. 

A viuva de Wilson, encontra- 
va-se na tribuna presidencial, o 
que fazia muitas pessoas presci- 
tes recordar outra sessão con- 
junta que se reuniu ha mais ds 
duas decadas atrás, cuando os 
Estados Unidos votaram a de- 
| cinração de guerra à Alemanha. 

sra, Rankin, representante 
pacifista, foi único voto dis- 
cordante que houve na Camara. 

Essa mesma senhora votara con- 
tra a declaração de guerra á Ale- 
manha. em 1917, não tendo sido 

então o seu voto isolado, nois 

naquela ocasião houve mais al- 

guns representantes contrarios à 

medida. E 

Depois da declaração de gucr- 
va ter sido votada pelo Senado, 

o vice-presidente Wallace e o 

presidente da Camara, sr. Ray- 

burn. assinaram a declaração, 
mue foi imediatamente enviada 

à Casa Branca, onde o presiden- 

te assinou o histórico documen- 

to, em seu apartamento residen- 
cial, na presença, de diversos 
membros do Congresso, tanto 
democratas como republicanos. 


Desorientados os 
Isolacionistas 


NOVA YORK, 8 4R,) — Cfs- 
soa re paro ros que, 
ante da agressão do Japão con- 
tra os Estados Unidos, os No 


— 


lacionistas americanos se encon- 


DP tram inteiramente desorientados, 





















mente no lado das democracias, 


Segundo se diz, o Cumilé 
será dissol- 
“Luta Pela Lt- 
re= 


la organização  pró-totalitaria, 


fez. publicar hoje uma decla- 
ração que ocupa uma página o- 
teira dos jormuis, apontando 


Berlim como o “quartel general 


dos inimigos da América”, 


Úfreulos bem intormados são 


de opinião que dentro de muito 


pouco tempo, os Estados Uni- 


dos se encontrarão formalmente 
em 


tres 


guerra com todos os 
Eixo, 


pulses que se agrupam no 


com o fim de escravizar O muit 


do e destruir a fórma democrá- 


ticu de governo, , 
“ 
O Ambiente Em 


Washington 
WASHINGTON, 


um dia de intensa vibração, 
Refeitos do choque, mixto de 
ue cli- 


lraiçocira upgressão japonesa — 
no momento preciso em que seta 
delegados diplomáticos ainda ne- 
gociavam — os norte-americanos 
aguardaram com Impaciencia e 
animo resoluto a 
presidente Roosevelt, ao Con= 
sresso, pedindo a imediata de- 
claração de guerra ao Japão, 

Galvanizado na mais comple- 
ta unidade, e, conciente de que 
o governo norte-americano fea 
todos os esforços compativeis 
com n dignidade nacional para 
evitar o conflito do Pacífico, ni 
mais existe, pode-se afirmar, o 
chamando “sentimento Isolacio= 
nista?, Todos os semblantes, 
conquanto serenos, refletem a 
determinação de lutar. 

As estações de radio de todo o 
país, ilustrum os seus | progra- 
mas com músicas marciais, in- 
terrompendo-os  constantementa 
para tranemadtar informes sobre 
o desenvolvimento da siluação 
internacional. Os locutores in- 
terrompem a leitura com exela- 
miuções dessa natureza; “Vamos 
uté eles!” 

Nesta capital, a situação se 
caracterizou por intensa ativida- 
de tanto na Causa Branca como 
nos Ministerios. : 

“A atividade diplomática tem 
sido das mais intensas, sobre- 
tudo entre os representantes dos 
sovernos americanos. Embaixa= 
dores e ministros dirigem-se pa= 
rm o Departamento de Estudo. 
Uns. entram imediatamente, con- 
ferenciundo com o sr, Summer 
Welles. Outros aguardam, tendo 
entrevistas reservadas. Viram-sa 
a lurde, os representantes dinlo- 
málicos do Puragual. Chile, Ve- 
nezuela, Costa Rica, Equador 
Fostanal e argentina, sulndo do 
Departamento de Estado. 
| O influente jornal “Baltimore 
Sun'! reflete a atitude america. 
na num simples editorial que diz 
da calma confiança dos Estados 
Unidos em que o pals sera ca- 
az de dar conta do Japão, no 

acífico, enquanto continuaria, ao 
mesmo tempo, a auxiliar a Grã- 
Bretanha e Lodas as demais na= 
cões. que lutam contra o nazis- 
mo na Europa. Frisa o referido 
artigo que os Eslados Unidos 
entram no conflito com um clas 
ro “record”, Desde o começo 
nue esse pals manteve-se coeren- 
te com uma serie de principios, 
sem cuja observancia os come- 
timentos pacíficos e progressise 
tas das nacõas não são possiveis, 
Esses principios, nerescenta o 
jornal, são chamudos pelo Japão 
e os paises do Eixo de “Obsole- 
O mundo que eles preten- 
dem e o mundo de que eles estão 
fuzendo desaparecer milhões dA 
criaturas, é um mundo dividido 
entre nações forles € agresso 
vas e nações fracos. mas honra- 
das. Afirma o Jornal que um ta 
mundo não é para o povo «dos 
Estados Unidos. 


Não podemos submeter-nos à 
destuição da honra internacio- 
nal, deixando que os fortes co- 
io tributos aos fracos, divi- 
dindo o mundo e seus recuvs:s, 
entra os ditadores dos negocios 
humanos, 


Desde que a força é um falor 
determinante, então recorramos 
força, 


Declara q jornal que os Esta- 
dos Unidos, de hoje, são a mais 
poderosa nação do mundo, Pus- 
suem os Estados Unidos a muior 
das Marinhas já tem, uma 

orça Aerea poderosa, cuja po- 
tencialidade vai além das nossas 
esperanças. Tem tambem um 
potencial industrial de grande 
envergadura e tem um povo, FP» 
Eulhoso da sua herança e con- 
Ciente do sey poderio. Esse po- 
vo sabe o que significa a liber- 
dade e quanto custa mantê-la. 


Conclue o jornal por uma no- 
ta de extrema confiança: “En- 
tramos no conflito sem a menor 
manifestação de receio. Sabe- 
mos que teremos que pagar um 
alto preço pela nossa liberdade 
mas Sabemos tambem que serê- 
mos capazes de dominar o Ja- 


tempo, continuar a prestes o 
máximo auxílio à Inglaterra e a 
outras: nações. que estão repe- 
lindo Hitler e seus aliados. na 
Europa, Fstamos com a razão 
do nosso jado. Temos uma'for- 
ca invicta até agora. 
enceremos, vortanto!.,. 
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Ss BR) — Niqulo — escreve o 
povo norte-americano viveu hoje j Times" em editortal, 





mensagem do | for posto um fim definitivo no 


pão, no Pacífico e. ao mesmo 


Gomentarios da Im- 
prensa Americana 


NOVA YORK, 4 (Mantor) — 
Os primeiros jJornals au serom 
publicados tengendo notlelas do 
ataque japonês, foram o * Daly 
News" e o “Daly Mivrur" 

O primeiro dessem jornals 
abre a sua edicho espocial com 
ente título: “Chegou a vez da 
America”, 

Por seu Indo, o “Daily News”, 
que sempre fot Isolacivnista 
ferrenho, diz o sezgulnto; +"Quan- 


rigindo-se contra essas na- 
ções, 
O Senado e pa Camara 


aprovaram resoluções quase 
identicas, o primeiro | por 
unanimidade e a segunda com 
uma só exeção- 

Esta foi o voto da senho- 
ra Jeane Terrarmkin,  depu- 
tada feminina do Estado de 
Montana, que tambem votou 
contra a declaração de 
guerra contra a Alemanna 
em 1917. 

Os senhores Rankin e o re- 


do se é atneado não lui nada a presentantes de Minesota, Ha- 


fazer senão lutur, o quando à 
nação & lançada numa guerra 
que não procurou, resta-lhe npe 


rold Inutson, 
votou em 1917, 


que tambem 
contra a de- 


nas jutar Intemzratamenta até claração de guerra, foram 05 


conseguir a vitorku tinul”, 
"Existe unlenrente uina res- 
posta possivel para o ataque 
do Japão — a Imedluta dacia- 
ração de guerra dos Estados 
Unidos, contra o governa de To- 
“Now 
“Hitler e 
não Toquio é a malor umeaça 
para a nossa segurança, A ha- 
talha verdadeira Je nossos tem- 
pos não será travada no Extre- 
mo Orlente, porem sará coniha- 
tda no Canal da Mancha”, 
“Começou a hita, Gomeçou à 
guta no Pacífico, que não no- 
nerá mais cessar enqiuinto nho 


militarismo  nazistt não for 
tsualmente destraldo e Nbertn- 
dos os que calram sob o neu 


IJugo” — escreve o “Nany Yurk 
| Times" de hoje, comsstanão a 


situação, 

RB continua: “03 DE, UU. er- 
tão em perigo. Nua todos ns 
bons. cidadãos tomem as suas 
posições no balnarro da demo- 
eracla, Vamos vara 4 auerra 
penrando na delesa do nosso 
futuro, no futuro de tudo o que 
temos stdo e de tudo o qua pos- 


unicos que permaneceram sen- 
tados, quando o presidente 
Roosevelt entrou na Camara 
para ler a sua mensagem na 
sessão conjunta do Con- 


York | gressou, 


A votação do Congresso fol 
82 contra O. 

Na Camera, 
388 contra 1. 

O Senado terminou à vota- 
ção aos 22 minutos de ter Ia» 
jado o presidente Roosevelt, 
e a Camara, em virtude do 
maior numero de seus mem- 
ros, requereu mais 12 mi- 
nutos, 

Quando o sr. Bankin res- 
pondeu: com voz clara e firme 
“não”, no lhe ser solicitado 
o seu voto pelo secretario, ou- 
viu-se um coro unanime de 
exclamaçoes de indignação. 

O mesmo ar de solidariedade 
que reinou em 1917, podia ob- 
servar-so a medida que Se reu- 
nia o Congresso, para ou- 


o resultado fol 


sulmos. E temos a certaza de | vir q palavra presidencial e 


que consegulrames selvaguar 
dar a vida livre e Indepandento 
nue eriamos para nóx mesmas, 
fora da qual não queramos vi- 
ver”, 


embora não se abrigasse ner 
nhuma duvida acerca: do que 
ja solicitar, reinava & maxima 
tensão no ambiente, Desde uu 


"m' provavel, diz o “New York | vitimas horas de ontem, 


Herald Tribuna”, que ve Beta- 
dos Unidos, Inglaterra, Nolan: 
da e Chin, e vostlyolmente a 
Russta, se allem num tretnendo 
esforço para farsr voltar u dA- 
pão ao estado de tsolnelnnismo 


noite, quando a declaruçau ju- 
ponesa de guerra, responde pe- 
las “ultimas duvidas de que 
este pais sé encontrava envol- 
vido numa grande conflagra- 


da que emergly em 854, em [is ” 
consequencia do tratado feito ção, a atmosfera belica da 
pelo commodore  Maltew  Gal- mais pronunciada, 


braith Perry, oficial naval ame- 
ricano”, 

“Não queriamos a gusrra, mas 
ngora estamos nalla e tudo fa- 
remos”, 

O “washington Pont” decla- 
ra que se registou “uni RLO t- 
pico de agressão rugista”, 
aorescentando: “Desde o come- 
ço a guerra demoss'ruvag que 
seria mundial. A Ampricã es- 
tava mareada. Não fal contra 
o Japito que os Niatados Tnldos 
pregtram em armas mas contra 
uma das enbecas da hidra”. 

O “Dally Mirror! diz o ve- 
guinte: 

«Qua teria Hitit” prometido 
para persuadir os Japonoses & 
iniciar uma guarra que nada 
mais é que um sulcldla para o 
Japão, desde que este voja brl- 
gado a lutar sem um constdera- 
vel auxilio da Alemenhn? Será 
que, como parte ca ostrategia 
nazista, os aparelhos alumies 
vão atacar a conta natlantlea no 
mesmo tempo que na aviões nl- 
porntcos atacam o Pacltiso.” 


Como Transcorreu 
a Sessão do Gon- 
gresso 


WASHINGTON, 8 (U. P.) 
— O Congresso dos Estados 
Unidos, a pedido do presi- 
dente Roosevelt, esta tarde, 
declarou, oficialmente, que o 
pais se encontra em guerra 
com o Imperio Japonês. 

A resolução do Congresso, 
adotada aos 33 minutos de 
ter terminado o presidente 
Roosevélt sua breve  mensa- 
gem, cólocou os vastos Tecur- 
sos da Nação inteiramente 


dentro do clima de guerra pa 


ra O qual se estiveram reail- 
zando preparativos, desde que 
se desencadeou o perigo de 
que o mundo pudesse chegar 
a ser dominado pelos paises do 
“eixo”. 

A declaração de guerra foi 


fromulada no momento culmi- 


nante e unidade nacional que 
abrangeu o pais de um extre- 
mo ao outro ao saber-se que 


tinham começado as hostilida- 
des no Paciífico, com o ataque 


japonês aos postos avançados 
da defesa em Hawai e ás Fi- 
lpinas, 


Contra a crença que rema- 
e «esta 


va, ontem, à noite, 
manhã”, em muitas esferas, 
não se mencionou a  Alema- 
nha e Italia, socios do Japão 
no “eixo”, na declaração de 
guerra, e nem na mensagem 
do presidente Roosevelt. 
Apesar disto não cabe a me- 
nor duvida dr que o esforço 


belico a Nação continuarê di- 














Ontem, & noite, cuando che- 
gavam a Washington, de to- 
duos os pontos do pais intorma- 
ções dando conta dos prepara- 
tivos de guerra, o presidente 
Roosevelt conierenciou com us 
cnetes militares e altos fuu- 
cionarlos do Governo, 

A's primeiras horas de ho- 
je dormiu: um: pouco e logu 
depois voltou ao seu Gabiie- 
ta para redigir a mensagem 
que pessoaimente leu ao Con- 
gresso, na tarde de hoje. 

Sabe-se que uma boa parte 
das  conferencias celebradas 
peio presidente, com os seus 
conselheiros foi dedicada a um 
estudo pormenorizado da po- 
sição do pais em lirente da 
Alemanha e da Italia. 

Evidentemente, se chegou & 
conclusão de que os paises 
europeus do Eixo estão dema- 
siado comprometidos na luta 
que estão travando em tres 
continentes, para enveredar di- 
retamente na batalha do Pa- 
cífico. 


Durante a manhã, uma 
grande muitidão se fol con- 
gregando diante do Capitolio, 
cujas galerias já estavam 
cheias de gente, ao meio- 
dia. 

Em frente á Camara, esta- 
vam & postos sentinejas armu- 
das com metralhadoras. 

Os membros do Congresso 
começaram a chegar pouco 
untes do meio-dia, 

Dentro do eriticio reinava 
um silencio impressonante, 

Como em 1917, ns membros 
do Corpo Diplomatico ocupa- 
vam um espaço especial, que 
se lhes havia destinado den- 
tro de mesma sala, em lugar 
de ocupar a galeria diplomati- 
va, na qual se situaram as es- 
posas dos mesmos. 

O unico ' diplomata oriental 
presente era. o. embaixador 
chinés, Hu Shin, O embaixa- 
dor rusro, Maxim. Litvinov 
não apresentou ainda suas cre- 
denciais ao presidente Roose- 
gi e não estava presen- 
A sessão foi -inaugurada, ofici- 
almente és 12 horas, pelo ca- 
pelão da Camara George 
Montgomery. 

O presidente Rooseset en- 
trou no recinto da Camara 
às 12.21 horas, ' séndo recebi- 
o com aa enorme owação 

e aumentoy ao ch ú 
Duma. t megas á trt 

O silencio que se seguiu 
ovação Toi tão péoTunds e 
se podia ' escutar claramente o 


ruido dos disparadorea das 
maquinas fotograficas. 

O presidente foi constante- 
mente aplaudido durante seu 
discurso, que leu com lentidão 
e tom sombrio. Sua voz al- 
cançou o tom mais elevado ao 
denunciar os “metodos elei- 
vosos" empregados pelos japu- 


neses, av preparar-se ,para 
atacar as bases norte-ameri- 
canas, enquanto  negociavam, 


aqui, declarando que desejavam 
resolver amistosamente os Diu- 
blemas do Pacífico. Imediata- 
mente, depois de haver termi- 
nado de falar, os membros 
do Senado se  retimaran: 
para se dirigir à sua propria 
Camera, onde, ap6s um bre- 
vissimo debate, procederam á 
votação, 


O senador Claude Pepper, 
que constantemente se tem 
pronunciado em favor de um 
ação militar direta contra 
Eixo, atacou violentamente os 
japoneses, ao pedir o  apolo 
unanime em favor da decla- 
ração de guelra, 


“Os acontecimentos das ul- 


timas 24 horas, mostram as 
vantagens  precarias que os 
japoneses obtiveram, porem, 
uma nação, que, sob a 


— disse — mostra a vileza de 
carater de seus dirigentes, co- 
mo tambem, devemos lembrar, 
a vileza de carater igualmente 
dos dfemsores do Eixo.” 

Em seguida, o senador Tom 
Connally, o Texas, apresentou 
a resolução no Senado, uti» 
ciando-se no ato Wu vota- 
ção, 


Com a mesma 
estava procedente, 


rapidez, as 
na Cama- 


ra, onde, virtualmente, não 
houve desiberações. 
“O representante John  Me- 


Kormack apresentou a moção 
e se realizou a votação sem 
incidente - 


Para que os Japone- 
ses Possam se Re- 
fugiar no Mexico 


CIDADE DO MEXICO, 3 
(Reuter) — O ministro Japonês 
no México, sr. Yoshiakimiura, 
esteve ontem em comunicação 
com Washington, afim de so- 
licitar que os cidadãos japone- 
ses nos Estados Unidos possam 
refugiar-se no México. Declas 
rou ainda que qualquer nação 
Go hemisferlo ocidental que 
apoia os Estados Unidos seria 
tratada como inimiga, do Ja- 
pão. ; 


Intensifica-se o Vo- 
luntariado na Ame- 
rica do Norte 


NOVA YORK, 8 (Reuter) — 
Desde as sete horas da manhã 
de hoje, homens de todas at 
idades esperam fora do quar- 
tel general do terceiro distrito 
naval, ansiosos por entrar nm? 
Marinha, 


Um oficial naval disse à 
Reuters que a unica sala ordlf 
esses homens ergm admitidos 
estivera chela toda a manhé 
e “ainda havia centenas deles 
esperando”, 

Os voluntarios oscilam entre 
os lobos do mar, de cabelo 
grisalhos e rapazes que se apro» 
sentam com autorizações escrl- 
tas por seus pais, o que vêr 
acompanhados pelos mesmos 
para testemunharem sua &s' 
pontaneidade ao ingressarem 
Marinha, Até duas moças ha- 
vila na fila, 

Uns 50 oficiais da reserva Tó 
ram destinados ás tarefas nt 
censura, Todos os ofiicais 6º 
reserva, sem esperar as char 
madas Individuais, apresenta- 
ram-se nos centros: de recruta: 
mento, imetfatamente após Is 
rem ouvido « informação pel 
radio, de maneira que ao cals 
de 30 minutos estavam em dt” 
damento as instruções dadai 
pelo comandante do distriço 
contra-alnirante Adolphus Att» 
drews. Este estava almoçund! 
com seus amigos em Long Is 
land, quando teve a primeh? 
noticia da traição japones 
Aos poucos minul's estava EM 
seu quartel general, 


(Conclue na 2! pag.) 


——=——r- 


| 
7 


UOL 


E PTS To 








NOTICIARIO 








«As Chamas da (Guerra Terminaram as Operações em Grande Escala 


DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Dezembro de 194. 


Abrasam Todo o Mundo» 





Incisivo Discurso de Churchill, Declarando Guerra ao Japão | VOZES 











A Aliança dos Povos Livres da Terra Exaltada Num Segundo Discurso , 
do Primeiro Ministro Inglês — Considera-se Em Londres Sumamente | 
Favoravel o Novo Panorama da Gue rra — Emoção Na Inglaterra e Nos | 

Estados Unidos Pelos Discursos de Churchill e Roosevelt | 


LONDRES, 8 (U. P.) 


O primeiro ministro Winston 


Churchill pronunciou hoje o seguinte discurso na Camara dos 


Comuns: 


“Todos vós estais cientes do que ocorreu nestas Ultimas 
horas. À guerra que se trava na Europa, Asia e Africa, esten- 


deu-se agora ao Pacifico”, 
AS CHAMAS 


DA GUERRA SE ALASTRAM PELO 


MUNDU 


“Neste momento, em que as chamas da guerra abrasam: 
todo o mundo, o Imperio Britenico cumpriu com sua ODIISA- 


ção e promessa de combater as 


que estas 5e encontrem”, 


forças da agressão, onde quer 


“Com a plena aprovação do país e do Imperio, prometi, 
em nome da Grã-Bretanha, faz' aproximadamente um mes, 


que, 
ra contra o Japão, 
seguiria este ato. 


se os Estados Unidos se vissem envolvidos em uma guer- 
a declaração de guerra da Gra-Bretanha 


“A este respeito, falei esta noite, pelo teletone, com 9 
presidente Roosevelt, para convir a oportunidade de nossas 


respectivas declarações, 


“o presidente me disse que, esta manhã, enviará uma 
mensagem ao Congresso, o qual, como é Sabido” é o unico 
orgão governamental que pode fazer a declaração ade guerra, 


em nome dos Estados Unidos, 


“Respondi, então, que Seguiriamos Imediatamente, Suct- 
deu, no entanto, que o territorio britanico da Malaja tambem 
tot objeto de ataque, por parte dos Japoneses, e mais tarde &s 
anunciou que o alto comando — em forma curlosa, pois, não 
foi o governo Imperial japonês, mas o exército niponico — 


havia declarádo a existencia do 


pão e a Grã-Bretanha e Estados Unidos. 
A DECLARAÇÃO DE GUERRA BRITANICA 
“O Gabinete, que se reuniu hoje, ás 2 e nela noras, 101 
consequentemente autorizado a fazer uma declaração de guer- 
ra imediata ao Japão. Neste sentido, já foram enviadas 1n5- 
truções ao embaixador, em Toquio, e se remeteu uma tcomu- 
nicação ao encarregado de Negocios japoneses, à 1 hora, so- 


bre esse assunto: "Na noite de 


sua Majestade Britanica foi informado de que forças niponi- 
cas, sem previo aviso nem declaração alguma de guérra ou 
ultimatum, haviam tentado desembarcar na costa da Malaia 
e bombardearam Singapura e Hong-Kong. 

“Em vista desses atos vandalicos e da agressão não Pro- 
vocada, cometidos em flagrante Violação do Direito interna- 
cional, sobretudo do artigo 1.º, da Terceira Convenção «e 
Hala, referentes & Iniciação de hostilidades, da qual são sina- 
tarlos O Japão e os Estados Unidos, o embaixador em Toquio 
recebeu ordem de informar ao governo imperial japones que 
existe o estado de guerra entre os dois paises, 

“Tenho a honra de saudá- 


deração”, 


O COMEÇO DA LUTA 

“ja se havium, inlelado, con- 
tudo, as hostilidades, Os japo- 
neses começaran a desembar- 
car, em territorio britanico, no 
norte da Mala, por volta das 
h horas 1 hora de ontem, 
hora local — e foram atucados 
imediatamente por nossas for- 
cus que estavam ue “prontidão, 

“Estr nolte, Ás 22,45 uuúnuLos, 
foram postas em vigor as me- 
didas do Ministerlo do Interlor, 
contra o suditos nipontcos. À 
Camata poderá ver que não se 
perdeu tempo e que, na realida- 
do, mus udinntamos em nossos 
compromissos 

"O roal governo da Holanda 
deciuron, em setsuidaç sum soli= 
duriedade com a Grá-Bretunha 
» [ustudos Unidos, A's 3 horas, 
o minietro da Holinda Infor- 
mou uo Ministerio das Relações 
Exteriores que sou governo ha- 
vta declarado ao do Japão que, 
em vista dos atos livsits come- 
tidos por forças ulponleas cun- 
tra duas potenches com de quais 
a Holanda mantem relações par- 
rioulnemento estreitas, o Reino 
da Holanda constdera oxtetente 
o estado de guerra entre seu 
pals e o Jupão., 

“Não conhecemos, ainda, O 
papel que u 'Pallundia está chn- 
mada au desempenhar, nesta 
nova guerra, pocem, chegaram» 
nos notictas de que v Japão de- 
sembarcou tropas em Slngore, 
em territorio siamês, não úls- 
innte do Jugar onde desembar- 
caram no lado britantco da 
truntelra, 

“lintretanto, pouco antes quo 
s Japão entrasse em guerra 
com o Slão, eu havia enviado do 
primeiro ministro do Slão a se- 
guinte mensagam, ontem, do- 
mingo: “Existe a possibilidade 
de uma invasão iminente, por 
parte do Japão, de vosso puls. 
Se fordes atacados, defender- 
vus-emos. 

"a manutenção da plena In- 
dependencia do Palland e de 
“sua soberantla é de Interesse 
para a Inglaterra € cunsidera- 


remos um ataque contra vós 
como um ataque contra nós 
mesmo”, 


A THAIÇÃO JAPONESA 


“Convem, por um momento, 
ver de que forma os juponeses 
empreenderam o assalto ao 
mundo que fala inglês, Todas 
as circunstancias (de preniedi- 
cão caracteristicas, da tralção 
Japonesa foram empregadas 
contra os Estados Unidos, Os 
aelegados nipontcos, srs. No- 
mura e Kurusy rocoberam or- 
dem de prolongar sua perma- 
nencta nos Estados Unidos para 
prosseguir as wegociações. Bn- 
quanto Ísto, se prepatuva o ata- 
que do surpresa antes que pu- 
desse ser entregue a declaração 
de guerra. 

"O apelo do prestienta Roose- 
velte ao Imperador do Japão 
recordava a velha amizade e x 
necessidade de ser manítlda a 
paz no Paefflco, A mensagem 
teve esta baixa é brutal respos- 
ta. Ninguem pode duvidar de 
que o governo dos ER, UU. em- 
preendeu todos os esforços 
para consegulr uma solução 
pacífica e que deu provus de 
sua imensa paciencia dianto da 
crescente ameaça niponica, 

O PAPEL HEROICO DA 

CHINA 

“Agora a questão está apre- 
sentada de uma maneira direta, 
Só resta para as grandes Gdemo- 
cravias encarar as tarsfas com 
toda força que Deus Ines possa 
dar. Nós podemos nos cunside- 
rar multo felizes e acredito uue 
o= nossos problemns não foram 
mal orientados ao conseguirmos 
afastar o ataque do Japão no 
periodo grave de Dunquerque e 
ro transcurso do ano de 3940, 
antes que os EE. UU. compre- 
engessem os perigos que umea- 
cavem o mundo oc reulizassem 
rrandes preparativos militares. 
Tão pobre e estreita era a mar- 
zem mediante a qual viviamos 
que não me atrevo esprimir a 
enorme simpatia que nbrizamos 
pelo hnerolco' povo chinês, Fo- 
mos: obrigados, por um breve 
perlodo, fechar a estrada da 
Birmanta, Logo poram que re- 
cuperamos nossas forças re- 
consideramos nossa política e é 
Camara se recorda que tanto eu 


estado de guerra entre o Ja- 


7 de dezembro, o governo ae 


lo, com minha maior const- 


como o ministro do Exterlor 
nos sentimos em condksies de 
fazer declarações cada vez mais 
trancas de amizade no povo chi. 
nês e seu grande condutor o go- 
neralissimo Chlanz Kal Shek, 
“Sempre fomes amigos, On- 
tem & nolte, cabografal no ge- 
neralissimo assegurando-lhe nus 
para o futuro enfrenturemos 
juntos o Inimigo comum. Ape- 
sar das exigencias Imperlosas 
da guerra serem muito pesadas 
na Europa e na Africa, 05 nos- 
sos- recursos aumentam e q Ca- 
mara e o Imperio notoarão que 
alguns dos nossos melhores na- 
vios chegaram ao Extremo Orl- 
ente em um  memento multo 
oportuno, 
“Da nossa parte fizemos todos 


es E ee a ST a e VT ce 


mos bem. Fot ustnbelesido o 
mails estreito acordo com as po- 
derosas forças norte-emericanas 
e tambem com ns eflclantos e 
nutridas forças do governo dom 
Faises Baixos, nas Indias Grl- 
entals Holandesas, 

A LOUCURA DE HITLEN CON- 

TPAMINOU O JAPÃO 

“Quando pensamos na wmbi- 
cão Insana e no Insaciavel ape- 
tite que provocaram esta vasta 
extensão da guerrs, aúmbifmos 
que & loucura de Hitler conta- 
minou os cerebros Juponeses e 
compreendemos une é qpreciru 
extfrpar a ralz do mal «e as suna 
ramificações. J' muito impor- 
tante que não se menospreze a 
gravidade dos novos perigos 
que se deve enfrentar aqui ou 
nos listados Unidos. 

A MARCHA PARA A VITORIA 

“O infmigo atacou com uma 
nudacta que pode ter vbodecido 
a uma temeridad> mas que 
tambem pode ser devida 4 con- 
vicção da sua força, A prova 
que o mundo de Hogua inglesa 
e os nossos hovolcos alindus 
russos devem eofronter será 
certamente dura principalmen- 
te no Ínicio, e tambem será, 
provavelmente, longa, Todavia, 
quando observumoa a» redor ds 
nós o sombrio panorama do 
mundo, não vemus razão para 
duvidar da Justiça da nossa cau- 
sa nem de que a nossa força e 
poder de vontade hastarÃo param 
fazó-la vingar, 

“Temos ao nosso Judo nelo 
menos quatro quintas partes da 
população do mundo, - 

“Somos responsaveis pela sus 
segurança e pelo seu futuro, No 
passado sÓ contayarmos com 
uma luzinha beuxoleanto, No 
presente temos uma chama ful- 
gurante, No futuro haverá uma 
Wz que resplandecerá por so- 
bre toda a terra e » mar”. 

O SEGUNDO DISCURSO DE 
CHURCHILL 

LONDRES, 8 (Reuter) —Q 
primeiro ministro Winston 
Churchill fez esta noite um 
discurso pelo radio, surpreen- 
dendo todo o mundo, quase 
exatamente seis horas após ter 
anunciado perante a Camara 
dos Comuns que o gabinete au- 
torizara a Imediata declaração 
de guerra contra o Japão e que 
Toquio havia sido informada 
dessa resolução do governo de 
S. M. Britanica, 

As palavras do primeiro mi- 
nistro foram irradiadas por to- 
das as estações de radio da 
Grã-Bretanha, alem de terem 
sido transmitidas para todos os 
recantos do mundo por outras 
seis emissoras de ondas cur- 
tas. 

O JAPÃO SOB O CONTROLE 
DAS ORGANIZAÇÕES SE- 
'CRETAS 
O chefe do governo deu inl- 
cio ás suas declarações quase 
com as mesmas expressões de 
que lançou mão ao falar peran- 
te os Comuns, Assim, depois de 
mencionar a declaração de 
guerra dirigida pelo Japão aos 
EB. UU. s à Grã-Bretanha, 

Churchill acrescentou 

“Desde ha muitos anos que 
existem, no Japão, numerosas 
sociedades - militares e secretas 


os preparativos e não Lenho du- 
vidas de que nos comportitre- 


que Impunham os seus pontos | 
de vista políticos no país quer | 
com o assassínio dos ministros | 
rebeldes que não se curvavim | 
aos seus «eslgnios, quer por 

outros melos igunlmente vlo- 

lentos; assim, é a essas Socle- 
dades que devem ser imputados 
todos os atos de violencia pra- 
ticados pelo Japão”. 

O ATAQUE SE DEU NO ME- 
LHOR MOMENTO 
Depois, passando q referir-se 
às prlavras do presidente Roo- 
sevelt, o primeiro ministro 
acrescentou *Alnda esta tar- 
de todos nós ouvimos o discur- 
so que o presidente dos EE. 
UU. endereçou ao Congresso, 
sob as mais formais e solenes 
etrcunstancias, pedindo o reco- 
nhecimento do imediato esta- 
do de guerra entre o seu pais 
e o Japão”, Sallentando á se- 
guir q sorte que teve a Ingit- 
terra de não ter sido atacada 
pelo Japão logo após Dunquer- 
que, quando ainda se nchava 
sozinha, Churchill prossegumu: 
“Durante todo eSse tempo, cor- 
remos o grave perigo de sofrer 
um ataque no Extremo Orlen- 
te, no qual não poderiamos 
opor uma resistencia adequa- 
da. Esta tarde, falando perurn- 
te a Camara dos Comuns, pude 
verificar o apoio geral no fato 
de que melhoramos considetra- 
vel e rapidamente a nossa po- 
sição á proporção que cresciam 
as nossas declarações de ami- 
vade 'para com o povo chinês e 
para com o seu grande chefe 
v marechal Chiang Kai- 

sek”, 

O primeiro ministro passuu 
então a mencionar os prepuim- 
tivos feltos pela Grã-Bretanha 
na area do Extremo Orlente, 
acrescentando: “Tivemos 3 
nossas maiores preocupações na 
Europa, mas, ao mesmo teni- 
po, não nos esquecemos de to- 
dos os detalhes que podiam ser 
executados p&ra que estivesse- 
mos preparados para este hla- 
to que se regista no Extremo 
Oriente e que hoje se abre mis 
te nos e os nossos grandes ami- 
Es do outro lado do ALlan- 
tico”, 


ALIANÇA DOS POVOS 
LIVRES 


Acentuando a gravidade aos 
novos perigos surgidos na Asia 
com o ataque japones, Chur- 
chill declarou: “Uma coiso, 
porem, é absolutamente certa 
— à necessidade que temos ae 
um esforço ainda maior na 
nossa produção de armamentos 
É quase certo tambem que uma 
parte da produção que envia- 
mos para a Russia seria agora 
do grande vantagem para nós- 
E isso é uma verdade que, esta 
noite, todos precisam compre- 
ender e gravar nas suas idéias” 

“Assim” — prosseguiu o che 
fe do governo — “é possivel 
que no decorrer dos proximos 
meses tenhamos uma lacuna 4 
preencher. Dessa forma, tor- 
na-se absolutamente necessa- 
rio que todos os operarios que 
empregam as suas atividades 
nas nossas fabricas de muni- 
ções, bem como todos aqueles 
que trabalham para as indus 
trias de guerra, concordem em 
fazer novos e malores esforços; 
proporsionais à magnitude do 
perigo que enfrentamos e dn 
causa que defendemos, Essa 
necessidade aplica-se  parti- 
cularmente aos tanques, e, uci- 
ma de tudo, nos aviões. Daqui 
por diante, os aviões tornar 
se-ão cada vez mais preciosos, 
espacialmente agora que a 
guerra se alistrou a tão gran- 
des espaços da terra, Apelo 
para todos os que trabalham 
nas nossas fabricas para que 
empreguem os seus maiores es- 
forços aflm de que possamos 
estar certos de que estamos 
fornecendo uma contribuição 
extra aos recursos gerais da 
grande aliança dos povos livres, 
allança essa forjada e fortale- 
cida sob e em meio ás grandes 
provações da guerra”, 

Depois disso, o primeiro mi- 
nistro Churchill.encerrou o seu 
discurso da mesma forma que 
quando falou perante a Cama- 
ra dos Comuns, hoje à tarde, 
dizendo que previa que a nova 
guerra no Extremo Oriente se- 
rla longa e cheia de dificul- 
dades, muito embora não visse 
nenhuma razão “para duvidar 
da justiça da nossa causa, nem 
para duvidar do nosso poderio 
ou da nossa fortaleza de ani- 
mo para nos sustentar”, 

A BALANÇA DA GUERRA 
SE INCLINA PARA AS DE- 
MOCRAÇIAS 

LONDRES, 8 (U. P,.) 
Para os” britanicos, o ataque 
realizado pelo Japão contra 

os Estados Unidas significu 
que um aliado de que a Grã 
Bretanha necessitava para a 
vitoria está assegurado, agora, 
salvo na eventualidade do re- 
conhecimento de que a Ame- 
Tica do Norte, ao fazer a guet- 
ra contra o Japão, tambem 
lute contra a Alemanha. 

Para a Inglaterra, a entra- 
da dos Estados Unidos sl- 
gnifica a ajuda de tremendas 
reservas em momentos em que 

é evidente a inclinação da 
balança, ao atacar o marechal 
'Timoshenko, e quando o exer- 
cito da Libia está a ponto de 
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q E 
- na Frente de Moscou, Anuncia Berlim 
s0' NA PRIMAVERA A GUERRA DE MOVIMENTO CONTINUARA" AFIRMAM OS PORTA- 


rege 





di 


BERLIM, 8 (U, 'P.) — Urgente — Um porta 
voz militar autorizado declarou que terminaram, 
pelo resto do inverno, as operações em grande esca- 


la na frente oriental. 


Acrescentou que Moscou não será conquistada 
até à primavera. As operações continuarão, porem 
os alemães “abandonam a guerra de movimento”, 


es 


re —..— . 


Cercada Tichm 


KUIBISHEV. 8 (U, PJ .- 
Tropas russas que ha dois dias 
vinham lutando contra as forças 
gormanicas conseguiram romper 
ns defesas alemãs, ocupando a 
aldeia de Luza-Revichi e cerean-, 
do quase completamente a cida- 
do «de Tichin. que foi vecapluta- 
da pelos alemães ha varios dias. 

Segundo os despachos que che- 
gam da frenteça-luta nesse se- 
tor se curacterisa pela violencia 


Em 
KUIBISHEV. 8 (OU. P;) — O 
exército russo, Julundo em todis 
as frentes, Conseguin hoje éxi- 
tos contra Wehgmpcht em à se- 
tores diferentes da vasta frente 
de batalha. edu TAÇE 
Tambem  informa-se que os 
randes contingeutes soviéticos 
o Extremo Oriente . estão em 
atitude de espectativa, esperan- 
do qualquer acontecimento, 4 
'elezramas aqui recebidos di- 
zem que em Tiebuim, na frente 


obter uma vantagem efetiva no 
deserto ocidental: 

Significa um poderlo.em ho- 
mens e em produção" industrial 
bastante grandes para formar 
uma segunda frente, com po- 
der de grande ulcince. 

Chegara o dia em que as 
democracias serão bastante 
fortes para desatiur o bixo no 
proprio continente. Signilica 
que em vez de 10 por cento de 
produção dedicada a industria 
belica, os Estados Unidos 
dedicarão seu tremendo pode- 
rio para construir aviões, nã- 
vios, Lanques e cauhoes e que 
as muiores reservas de ho- 
mens, não utilizadas até sgo- 
ra, sejam transformadas em 
uma maquina miltar que fará 
com que o Tllmo ae 1417 não 
passe de uma sunples de- 
monstração., 

Acredita-se em Londres que 
os Estados Unidos não per- 
mianecerão muito tempo sem 
se envolverem no teatro eu- 
ropeu da guerra. Ji” um pou- 
co clíficil dar credito às  in- 
formações que dizem que os Es 
tudos Unidos pudermsin egqui- 
par uma força expediclonaria 
de 5.000.000 de homens den- 
tro qe dols anos, 

Para os ingleses, em geral, 


a guerra com O Japão será 
pruneiramente, unia guerra 
maritima e aerea, “ que sgni- 
fien que, para os Estados 


Unidos, qualquer que seja O 
numero de tropas disponiveis, 
serno lançedas algum dia em 
uma ofensiva comum contra o 
Eixo. Isto significa o mesmo 
pe qe Iguulgade com Os mi- 
jhões de homens do Eixo. 


MAIS CERTOS DA VI- 
TORIA 
LONDRES, 8 (U. P.) — Os 
despachos a respeito da decia- 
ração de guerra por parte do 
Japão nos Estados Unidos e â 
Grã Bretanha eletrizaram os 
circulos oficiais, e, de fontes 
informadas, expressa-be que à 
vitoria dos alindos está mais 
assegurada, agora, com os Es- 
tados Unidos participando de- 

finitivamente no conflito. 


COMOÇÃO .NQS ESTADOS 
UNIDOS PELO DISCURSO DE 
CHURCHILL E 

NOVA YORK, 8 (R,) — O dis- 
curso hoje pronunciado pelo Sr 
Churchill, na Camara dos Cor 
muns, despertou nos Estudos 
Unidos quase-o mesmo interessa 
que o discurso do sr, Roosevelt. 
no Congresso,» vv cs 

A declaração do sr. Churchil) 
de que a Grã-Bretanha havia de- 
clavado guerril' no Japão, mes- 
mo antes aue''os Estados Uni 
dos o tivessem feito; causou a 
melhor impressão," em todos os 
círeulos ameritinos,'* 

Igualmente. forum apreciadas 
os mensagens “de” Chang-Kai- 


Chek e do primeiro ministro da 

Tailandia. 

EMOÇÃO EM LONDRES PELO 
DISCURSO DE ROOSEVELT 
LONDRES. 8 (N.) — O dis. 

curso do presidente Roosevelt 

foi ouvido pelos ouvintes da ra- 
dio desta capital, 

Todos sentiram vivamente a 
emoção da cena dramática quan- 
do vivas ensurdecedores anlau- 
divam o presidente, a sua denun- 
cia do Janão e o seu apelo final 


pitollo assistindo a esse fato 
hitórico. 
Ouvia-se a voz | compassada. 


S taram a 
maior emoção dessa cena histó- 
rica. 

LITERALMENTE CHEIA A 
CAMARA DOS COMUNS 
LONDRES, 8 (R,) — As va- 
lerias da Camara dos Comuns 
achavam-se lleralmente ocupa- 
das por estrangeiros distintos, 
durante o discurso nronuncindo 
pelo primeiro" ministro, sr. 
Churchill. Muitos membros do 
corpo diplomático não consegui- 
ram entrada nd Parlamento, En- 
tre os que msistiram á Sessão, 
figura o embaixador do Brasil. 
sr. Muniz do Aragão; o sr. Gas- 
ton Nilson e otitros diplomátas 
latino-americanos. O embaixa- 
dor do Chile não compareceu 

por se achar indisposto. 


E 1 e =: 


a 


e encarniçamento exlraordina- 


rios. 


Na frente central. o tempo csx- 
tremamente frio tem entorpecl- 
do as ações de ambos os lados, 

As operações na frente sul não 
sofreram alteração, Os russos 
mantêm a Iniciativa e a lula 
prosseigie nas cercanias de Ta- 
ganrog. no lurgo da estrada que 
couduz a Mariunol, 


Espectativa no Extremo Oriente 


setentrional. em 'Tula. na frente 
Central e no largo do mar de 
Axov. no sul. as forças soviéti- 
vas conseguiram êxitos. Nesses 
três setores vitais da luta, us 
REGRAS russas tomaram a inícia- 
iva. 

Informa-se que Os russos es- 
tão procurando reconquistar a 
Criméia. cuja maior parte esta 
em poder dos alemães. Para cor 
roborar esta  nolicin, soube-se 
ue Impoftuntes desembarques 
de marinheiros foram feitos na 
costa ocidental da penfnsula. 
tropas estas que ocuniram nb= 
sicões as quais são mantidas sté 
nsora, não obstante os violentos 
nlonues cormanicos desferidos 

Na frento de Leningrado, no- 
vos ataques foram empreendidos 
contra o anel estabelecido pelas 
tropas alemãs, porem não foram 
registados progressos, 


Informn-se nesta cidade que O 
Lago Ladoga se acha agora co- 
berto por uma sólida camada de 
gelo e que tambem as nguas do 
Golfo da Finlandin já estão ge- 
lindo, perto da costa, 

Os correspondentes de guerra 
que se ennonfram com os exér- 
citos soviéticos, na frente de 
Moscou. declaram unanimemen- 
te que a Reischwer está se en- 
trincheirundo para o inverno e 
que o Alto Comando abandonou 
o nronúsito de conquistar Mos- 
cow até que'a Primavera torne 
mais fnceis as operações, Em 
quase tados ns lugares, mesma 
no setor meridional da frente 
central, onde os russos recomn- 
equistaram terreno, encontram-se 


profundas trincheiras envndas 
para uma prolongada permanen- 
cin nelas. 


Fontes merecednras de crédi- 
to declararam hoje ane as For- 
cas russas novamente haviam 
recbaçado os. nlemães na estra- 
da Sernukhov-Tiula, de vitaleim- 
nortancia. nois não sómente nro- 
tege o neeso meridicionnl à Mãos. 
cou. sinão ce. conslitue. tam- 
bem a vprincinal linha de abas 
tecimento para a guarnição de 
Tola. sobre a qual os termanicos 
estão — exercendo  violentissima 
pressão. 


O fato de se ter informado mus 
os alemães estão se retirando 
para sudoeste indicaria que o 
movimento de flanquein: alemão 
an sul de Tula e na direção de 
Stalinngorek e Bryazan. constitue 
uma forca consideravel. 


Durante 4 dins os russos inn- 
caram uma serie de violentos 
contra-ntnques contra a ponta dr 
lança alemã que procura rodear 
a Canital e informa-se que 30 al= 
deias iá foram reconquistadas. 

As forças russas conseguiram 
êxitos nas aperacães renlizadas 
na frente de Moscou. Em Mo- 
juvsk. mediante vinlentos con- 
tra-ntaques. desalojou-se o int- 
miro de numerosas aldeias, ct- 
dades e posições fortificndas. 
parecendo, em conseguencia, ane 
n ameaca alemã contra a enpits 
russa, pelo neste. foi eliminada 

Amceacn mais grave pairando 
no nordeste. onde os nlemies 
avanearam a uma distancia apro- 
ximada de 50 auilometros da ca- 
nitnl e de onde se escuta, din e 
noite. o canhoneio da artilhn- 
ria pesada. A enerra converteu- 
se. aparentemente, nesse setor, 
numa guerra de nosições e ne- 
rhum dos contendores assume n 
iniciativa. além dos patrulha- 
mentos rotineiros e ações de ar- 
filharia. Os alemães mantive- 
ram suas posições em Limitrof. 
estando em seu poder o princi- 
nal depósito de neun de Moscou 
Estacionam em Scholentachono- 
norski e na região de Klin. “To- 
davia, nãn ha indícios de que 
tenham lancado nenhum novo 
utagve para o leste, como era es- 
perado, 

Ao norte da capital, na frente 
situada Imediatamente ao sul do 
jago Lagodn, os russos tá termi- 
naram as operações de limpesa 
e informa-se que estio sendo 
atacadas as linhas inimigas na 
referida cidade, que é, aliás, im- 
portante centro ferroviario. Os 
alemães se entrincheiraram nes- 
se “front” e parece que estão 
com o propósito. de utilisar Ti- 
chvin- como base para a camipa- 
nha da Primavera conta Vologsta, 
Arkangel a o. noroeste da Rus- 
sin Européia. 


roer ess esa 


A Alemanha e o 
Japão 


ZURICH, 8 — (Reuters) 
— Segundo . despacho de 
Berlim, o Ministerio de Es- 
trangeiros escusou-se de 
dar uma interpretação da 
maneira pela qual a Ale- 
manha é atingida em con- 
sequencia das clausulas do 
Partido Tríplice em face 
das atuais hostilidades en- 
tre o Japão e os Estados 
Unidos, Um porta-voz des- 
se Ministerio acentuou, en- 
tretanto, que a Alemanha 
sempre foi uma aliada do 
Japão e que sempre um 
estreito contacto existiu 
entre os pois paises. 
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'O comunicado alemão 
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Presthass Aosqportislátt, agÃt, UU) 44d 
vai ELO É 

CAS prossuguimicuto dus dpilo= 


sUçues EU siviuut UM ambi DU 
cre dhes dah) AULA SL p ae his asd aii va Dádos 
sebo bad DO Cort  asbsbaniitit 


Mahal VuneilD SEçULS Al AL CHU 
vás alihaÉdo,  DeMbMILAS RS Site 
veta US dlgadado,  Munahih du bhtabbi= 
voa dar MOSCA UE UN quado 
se dabadlismi) DUMLM sd Custa dam 
mUlbia tas Mon saciçall Ala Alia Mm 
Md, ASRML dalistgjuasl AA DAS e To 
aerea h Em | Land dus te aa dy propuio aliull 
HUVUS PIUBLEDSUS Ala! tmdlsto UM 
LULCLZ, and dás dh dan dhadi= 
stauO, O Mio pesava dual 
Duas LOLbulavatis CÃO Ju ktapdpalo 

IO MISCO ÀS O tuntuções 
ulinivss Crscas, da LoualWiiaos LOu- 
LIZUU UESMLVOLAVEIS É VIVICHHUS 
uiaques culta Cute vuáçues 
ue tropus e tunques € Lubtidam 
CUÇÕES UU Culiputsia Eussis, U 
AM LLIRO SOLPEM Do ALCA Am 
vUs (jerQus cio MMC tIS, Mlabhim 
INCHLUS pesados uv juuterima sel- 
FOVIÚRIO, AS LELPUNIAS que Cum- 
UMa du MOSCOU Lord O Cr= 
ronmipidas cs varios puúltos pe- 
10» UvmdurAcivos, 


Luta em todas as fren- 


Les da batalha 


MOStUL, 4 (Reuter) — À 
radio emissora russa acaba de 
ANUIRME à meia-noite o seguin- 
e; 

“No transeurso do dia de ho- 
fe, nossas Lropãs empendutaim= 
se cm luta com as Lorças Ini- 
migas, em todas us partes da 
frente de batalha, 

Em varios setores du frente 
ocidental, nossas unidades em 
contra-ataques infligiram pes 
sudas perdas ás Lorças animil- 
gas e rechaçaritin-tias de diver- 
sas localidades habitadas", 





—e via e 


|& 


- destruldos 11 
mns proximidades desta cnpital 


DO REICH — OS RUSSOS MANTÊM A INICIATIVA DA LUTA NO SETOR SUL — 
| TICHIN ESTA” CERCADA PELAS TROPAS SOVIÉTICAS ' 


Os russos afundaram 
um lransporte de 4.000 


toneladas 
MOSCOU, 8 (Rentey) — Em 
sua irradiação desta unite. a 
emissora desta capital nmuncias 
“No decorrer do din 8 de de- 


zembro, nossas tropas comba- 
teram o inimigo, em lodis as 
frentes, Em diversos  sulures 


da frente ocidental, formam des- 
fechados conlra-atugies, e in=- 
fligidos pesadas perdas no inl- 
migo. tanto em homuns como 
em material, tendo sido os ale- 
mães expulsos de diversus po- 
vonções que haviam consegui- 
do ocupar anteriormente, 
Durante o dia 7 de dezembro, 
foram destruídos 44 neropitnos 
alemães, No mesmo dia foram 
aviões Inimigos 
e não 5 


como foi motlcindo. 


Nossos vasos ve aMerra que 
operim no amar Negro afumn- 
daram um transporte inimigo 


de 4,000 toneladas de desluca- 
mento”, 


Os voloneses que com- 
batem na Russia 


FVIBISHEV. 7 (Reuter — 
Falindo. aos Jorsalistas, “pos 
a entrevista que leve com o sr, 
Stalin, o primeiro ministro do 
governo polonês no exilio, go- 
neral Sikorski, declirou que as 
forcas poloresas que estão for- 
madas na Russin não contarão 
apenas com duas divisões, con- 
forme anteriormente fôra plu- 
nejado. e sim com um cfetivo 
muitas vezes mnlor que esse. 

O cencral Sikovski aerescen- 
tou que essas forgas estarão 
Jutando ao lado dos russos já 
por ocasião da ofensiva «do 


(próximo ano, 


O Sele de Dezembro Viverá 





Nos Anais da Iníamia» 


€Cenclusão da 8º png.) 


A Mensagem de 
Roosevelt ao Mikado 


| WASHINGTON, 7 (Rº) — Elk 
n texto da mensagem que Lo) 
presidente Roosevelt enviou ao 
pHimperador do Japão, ontem, sá- 
“bado, à tarde: 


“Ha Guase um seculo. um 
presidente dos Jistados Tnidos 
dirigiu "a um imperador do dn 
pão uma mensagem, oferêcen- 
do a umizado do povo  norte- 
americano no povo Jjaponis. 
Esse oferecimento fol aceito, e, 
no longo perição de paz inin- 
terrupta e de amizade que se se- 
gulu, nossas respectivas na- 
qves, através das virtudes de 
nmkgos os povos e da inteligun- 
cla de seus governantes, prose 
peraram e ajudaram substan- 
clalmente a humanidade,  Unl- 
ramento nesta situngão de es- 
traordinaria importancia para 
nossos dois palses, julgo dever 
Mrigir nº Vossa Majestade umi 
mensagem sobre negocios do 
Estado, 


“Penso que me devo dirigir 
agora n Vossa Majestade em 
vista da emergencia de aleau- 
ce Incalgulnvel, que parece 
existir ni formação dos ACOl- 
tecimentos que so estÃo pass 
do na zonm do Paclflco e que 
ameaçam privar ambas as mi= 
ções e a toda humanidade da 
influencia benfazeja, de uma 
paz duradoura entro os duls 
paises. Estes acontecimentos 
encerram tragicas  pussibilidu- 
des. ? 


N voa 056 quo 

“O povo doz Estados Unidos, 
que acredita :na- paz e no divei- 
to das nações -á vida seguiu 
atentumente: as --conversações 
untre nossos dols- governos du- 
rante meses: passados, Jispera- 
mos que a paz co Baalflco pode- 
ria ser alcançada: de tal ma 
nelra que as nacionalidades de 
muitos povos «diversos. pude- 
riam existir indo a lado eim 
temnor á Invasão; que o peso Iu- 
suportável dos armamentos por 
derta ser levantado para todom 
e que todos os povos poderiam 
reencetar o seu comercio sem 
discrfminação de ser ele fellu 
contra ou a favor de quuluter 
nação, Y 


“Estou certo de que será evl- 
dente pára Vossa ' Muajestado, 
como o é para mim mesma, 
que. ao procurarem estes gran- 
es objetivos, tanto o Japão 
como os EEB, UU, devem ron- 
cordar em elimihar | nualquor 
forma de ameatçe militar, Jato 
parace essencial para se alcan- 
var aquéles altos objetivos, 
“Mais de um ano alrás, o Ko- 
verno de Vossa Majestade con- 
clulu um acordo com o gover- 
no de Vichy, em virtude do qual 


se permitia a entrada na Indo- |, 


China francesa setentrional de 
5 ou f ml] soldados japoneses, 
“fim de protegerem as tropas 
japonesas que. combatiam con- 
tra os chineses na China; mais 
para o norte. Nesta primavera 
e neste verão, o governo de 
Vichy permittio que novas for- 
cas. japoneais penetrassem nã 
IndoChina francesa meridional 
para a defesa da Indo-China, 

“Julgo que me mostro sínce- 
ro ao dizer, que nenhum ataque 


fo! felta, contra. a Indo-China, 
nem que .nenhum ataque fol 
previsto | durante as semanas 


passadas, Tornou-se claro para 
o mundo, que as forgas japone- 
sas militares, navais e aereas 
foram enviadas 
meridional, em tão grande nu- 
mero, que Isto .creou uma duvi- 
Ga razoavel, de párto das ou- 
tras nações, sobre se estas con- 
tinuas concentrações na Indo- 
China eram de carater defonsi- 
vo, porque elas alcançaram pro- 
porções consideraveis e porque 
se extenderam agora para as 
zonas sul arlentais daquela pe- 
ninsula. F. epenas razoavel, 
portanto, que ,as . Filipinas e 
centeniás de ilhas dao Indias 
Orlentais,,, assim, como a mtH- 
lala e a Tailandia, se pergut- 
tem a st proprias se estas for- 
cas japonesas estão preparan. 
do ou tençjonam jdesfechar um, 
ataque em, uma pu mails deatas 
varias direções. Re 
| “Eston .certo da qua Vossa 


à + Indo-China | 


Mnjestade compreenderá que o 
remor de todos estes povus & 
legitimo, na medida em que els 
areta sua paz e sua existencia 
nacional, Tstou certo, nutros- 
sim de que Voasa Majestade 
compreenderá por que grande 
parte do povo dos EE; UU. 
olha Interrogntivamente para o 
estabelecimento dns bases mt. 
tares, nitvals e nereas, gaurmne- 
cidas e equipadas com tanto pos 
der como para dotar as rorgar 
armadas de enpnecidade ofeust. 
va, E' evidente que o nensu- 
mento não pode admitir a con. 
tinuação desta elluação, Ne. 
nhum dos novos de que acubo 
de falar acima pode sentar-se 
indefinidamente” ou- pernanen- 
temente sobre uma calxa de dt- 
namite, Tiste é o pensamento 
dos EB, UU, perante a invasão 
dn Indo-Chinn; Se todos os sol- 
dados e marinhelros Japoneses 
fonsem retirados de lú, ncredi- 
to que poderiamos obter a mea- 
ma earantin dos governos das 
Indias Orfentals, Malala' e ds 
Tnilandia, Eu até tentaria pe- 
dir a mesma garantia ao xo- 
verno da China, Desta forma, 2 
rotirada das forcas Jjnponesaa 
da Indo-China produziria uma 
gurantia de paz em todo o Pa- 
clfico meridional, 


“Dirijo-me q Vossa Majesta- 
de, neste momento, com o fer- 
vente desejo de ave Vossa Ma. 
fostade considere, como eu a 
faco, nestn emergencia detint- 
tiva os meios de dissipar as 
nuvens escuras, que pairam su- 
bre n Pacífico. 

“Tenho a confinnça de que 
nós dois — por consideração 
dor povos, não comente dos da 
nossas duas grandes naçõer, 
senão por consideração de hu- 
munidadoe — estamos consagra- 
dos hoje a restnvrar a tradicio- 
nat amizade e q Impedir-que n 
morte e mn destruição continuem 
a Imperar no mundo”, 


Controle de Todos 
os Bancos Japone- 
ses nos Estados 
Unidos 


WASHINGTON, 9 «Reuter) 
— O sr. Morgenthau, secreta 
rio do Tesouro americano, aca- 
ba de anunciar o controle de 
todos os bancos e empresas de 
negocios japonesas nos Estadrs 
Unidos. 


À Alemanha Forçou 
o Japão 


WASHINGTON, 9 Reuter) 
— O relatorio da Casa Branca 
informa que a Alemanha cer- 
tamente “forçou o Japão á 
guerra”, ma esperança de que 
com ela pudesse embaraçar u 
programa du lei de emprestimo 
e arrendamento, 


O Que Diz Agora 
Lindhergh 


CHICAGO, 8 — (Reu- 
ters) — OQ conhecido iso- 
lacionista ex-coronel Lin- 
abeceh declarou o seguin- 
e: 

“Nossa Patria foi atacu- 
da pela força armada, E 
pela força das armas, de- «, 
vemos revidar a este ata- 
que”, 
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Extinção imediata. “Produtos 
DISCRETA. Loção — Oleo — 
Petroleo. Nas Perfumarias. 
Dep. Tel. 20-4728. o 
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Chegudos dus quatro primelrns 


Sen final do Classico “Jockey 
Cub -de Montevideu”, ante-on- 
tem disputado no  Hipadroma 
Brasileiro, fol nltamento emo- 
elonante, a primetra parte do 
percurso enusou especle pela 
morosidade do train”, 

Quando os seis ndversarios 
passaram, pelr primeira ver, 
pelo disco, com Tenls 4 testa do 
tote, deixaram nessima Impres- 
são pela lerdeza com que sa 
movimentavam. Dos seis Jo- 
queis, nenhum fazia empenho de 
ter a sua montnda liderando n 
carreira, Afinal, na altura da 
seta do= 1.800 metros, Adonts 
assume, talvez a contragosto, o 
comando do pelotão, passando 
Tamoio e Gran Slam a ccunar 
as posições Imedintas. Mas não 
houve aceleração no ritmo da 
carreira, 

A passo de cúgado, ns conten- 
dores tranapuseram a reta dos 
1,200 metros. Af, então, houve 
uma mudanca geral no aspecto 
do prelio, Tamolo, Gran Siam 
e Rami aumentaram a sua acho 
tocomotora e se aproximaram 
mais do pontelro, que nos GQ 
metros estava batido por to- 
dos os seus três Inimigos. 


Desse trecho do pereurso hou- 
ve então uma transformação no 
panorama do prello e Tamoio, 
Gran Slam e Rami sairam da- 
muela pasmaceira o empenha- 
ram-se numa tremenda luta, 
Primeiro fol o Tamoio que do- 
minoy o Adonis, Logo em se- 
gulda, Gran Slam e Ram! pas- 
saram tambem pelo flha de 
Fiterari e vêm ao encalço do 
novo lider. 

Tamolo resiste A esse tunlo 
ataque, Os dols platínos lgna- 
tam a linha do envalo nacional, 
Este, alnda se defondo e mo- 
mente pouquissimos metros an- 
tes de atingir o disco gonsegue 
Gran Slam livrar um corpo da 
vantagem sobre Ramil e este, 
por sum vez, melo corpo sobre 
Tamoio, í 

Gran Slam, que não corria 
desde o din 3 de agosto, quando 
registou um trlunfo sobre Al- 
batroz e Haul, teve anta-ontem 
a precisa e segura direção de 
Pedro Gusso, que mereceu ns 
palmas com que fot brindado ao 
voltar É repesagem. 





Se o final da prova classira 
foi emocionante, não mgnos 
emocionante foi o da carreira 
anterlor, 

Nezse premio, Barthou e Ca- 
ro& empenharam-se num prello 
arduo, que eletrizon a aseiston- 
eia, O primeiro sacon vanta- 
gem sobre Caroá. Este ultimo 
resglu e livrou lmelra diferen- 
ca sobre Barthou. 


Juan Zuniga, no dorso deste 
ultimo, empregou seus grandes 
recursos de joquel e em cima da 
meta levou sua montada a ll- 
vrar uma cabeça Eobre a do seu 
colega Jullo Canales. 





Camínito voltou a ganhar a 
handicap final. O filho de Fleid 
Argent venceu novamente de 
modo absolutamente faclj. ain- 
da desta vez sob a direção de 
Domingos Ferreira. 


| 1º CARREIRA 1 





Ê Premio “Belfort” —Anl. 
mais nacionais de 3 nnos, 
sem vitoria no país Pésos 
da tabela — 1.200 metros — 
Premlos: 10:0008, 2:000$ o sv... 
1:0008., 
CILGADIM, masc,, castanho, 
3 anos, São Paulo, For- 
masterus e  Termoxal, do 
ar, L. paula Machado, 55 


ullos, J. Zuniga +... 1º 
Utânia, 53 ks, R. Freita ga 
Ojamba, 53 ks., O. Relchie. 3º 
ciria, 63 ks., J. Mesquita, o 
Pina, 53 ks. O. Pereira .. [) 
Esfinge, 53 ks., S. Batista., O 
Damara, 53 ks. J, Canales 0 
ntuscarado, 55 ks. 1. Souza O 
Homantica, 68 ks,, PD. Silva 0 
Peráu 54 ks., L. Meszaros 0 
Rosbife, 55 ks., L. Benitez 0 

Ganho por um corpo, do 2º 

3º melo corpo, 
“matelos: 182000 em lo: dupla 
(121 808200; placés: Cligadim, 
155200: Utfanla, 254600; Ojam- 
ba, 195300. 


Tempo: 73 4l5. 
Total dus apostas; 38:8905. 
Crlador: O proprietario, 


Tratador: Ernani Freitas, 

RATEIOS PVENTUAIS 

tt Cilgadin . « 885 184000 
1| 

2 sfin o io 288 663900 
(3 Utanta o 14 1Ui$0O 
24 Romantica . 116 1375900 
45 Peráu , + 13 1:33087 
& Damara . 46 3474800 
AR Ojamba . - 156 1028500 
(6 Clrla o 42 3898500 
(5 Mascarado . 28 695S700 
410 Rosbife , « 2458 645500 
1 Pipa co. 88 1514800 
sTotal .. «o +» 2000 
Loo ao No aa va 297 408900 
13 Dl devo vo vo 402 308200 
13 2o om as tom om AD 115200 
14 so) oo imo ao My OBL  GBRI0O 
0 nes ag GD OO EO g 1:511 
28 A 69 176530 
DE cariiga Vita D/6d um E 1625200 
AB ve e “ 1 a 
DE SSNg a es RS gn 48 BRRESOO, 


Vain! a eia dane E É É à 7 








se 
“- a 
a 


| 





pasendo | 
1:106$1 


provas de domingo 
64 mola) vota biieTo nm 


Total 152 








Ainda que o lote de concor- 
rentes foste numeroso, não foi 


multo demorada a largada da 

primeira prova. j 
Damara fol a primeira a pu- 
lar, mas | Imediatamente Pipa 
| 


suplantou-a, e na principal po- 
sição veto até o melo da gran. 
de curva, quando Olrla assumiu 
o comando do pelotão enquan- 
to Cllgadin so firmava no Ler- 
ceiro posto, 

O filho de Formasterus mal 
se viu no tiro diroito Investiu 
contra Clria c Pipa, subjugan- 
do-a antes das gerais, Afania e 
Ojamba tambem | dominaram 
aquelas duas adversárias e, 
embora fizessom Ingontes estur- 
vous púra alcançar o lider, não 
o conseguiram, pols  Cligadin 
conteve-as sem grandes esfor- 
cos e com um corpo de diferon- 
ca sobre Ufania alcançou em pri 
meiro lugar a méta, 


| 2º CARREIRA | 





Ú Premio “Rio” — Animuls 
L nacionais de 3 anos, 
mais de uma vitoria no pufe-— 
Pesos da tabela — 1.20 me- 
tros — Prsnios; 10;0008. 4.000$ 
e TUVUS. 
CRECELLE, fem., castanho, 
3 anos, Sho Paulo, Trial» 
dad e Sem ledo, do er. 
Genll Vasconcelos, 54 Ks., 
L,. Meszuros .. .. 
Arco lris 55 ks., 1, 


beim 


Souza. 


Fatura, 53 ks., J. Canales. 3º 
Ublratan, bh, ks. . Freltus O 
Paraopeba, 55 k., O, Rel- 

GNTO Ta nro A ia ao e e IO 
Nínive, 59 k., D. Ferreira. 0 
Elim, Da ks. G. Costay. O 

Gunho por melo corpo, do 2º 
ao 3º pescoço, 


Rateios; 100$700 om 1º; dupla 
(23) 495400; placés: Crocele, .. 
368100: Arco Tris, 714000, 

Tempo: 73 4]5, 

Total das apostas: 43:5905. 

Criador: L. Paulo Machado. 


Tratador: Sabatino d'Amore. 
RATEIOS EVENTUAIS 
1—1 Ubiratan ,. 1669 123400 
( Elim , « « 186 1113600 
3 

(3 Crecelle « . 206 1003700 
ft Patura . .. 321 6450400 
T (5 Arco Iris + 22º ATOÇIVO 
ls Paraopeba . 40 5195000 
4 

(7 Ninive « e 51 4074000 
Total je co e» 275 

2 co cu = o 480 285400 
13 e ve iso 00 DON “sSUUL 
1 ES estarão ad MS LINGIOO 
22 — ce vs me ou 41 2953400 
23 .. .- .. .. .. 215 498400 
4 So caV vó eo Joe ATO 214ysU0 
84 co su! sus 00 [05 ASIIAVO 
PU so vo nol00 06 OM DLSSSUO 
44 do 00 memos 4 1:35058 
Total ,, - cs 1531 


Alçada a fita, após brevo es- 
pera, Ublratan e Fatura sairam 
em luta ingloria que se prolon- 
gou uté ás gerais, em cuja al- 
tura Fatura dominou o seu ad- 
versario. 

Mas, exausta da justa manti- 
da com o fllho de Vlolator, Fa- 
tura, não poude conter a atro- 
pelada de Urecelle, que s9 apre- 
sentando no final com admira- 
vel Iimpetuoosidade, fez sua à 
vitoria, por melo corpo. 

Em cima da meta, Arco Trls 
alnda arrebatou à Fatura o se- 
gundo lugar, dominando-a por 
um pescoço, 


| 3º CARREIRA | 


ih - Premio “Luminar” —Anl. 
mais nacionais de : anos, 

mails de duas vitorias no 

pais — Pesos da tabela — 1.500 

metros — Premios: 10:000$, .. 

2:0008 e 1:000$. 

CARPINCHO,  mazc. ala- 
zão, 3 anos, São Paulo, Su- 
ouri, e Ucrania, do sr. Le. 
de Paula Machado, 55 ks., 

J. Zúniga 2: «o co 00 cr dº 
Rockmoy, b5 ks. G. Costa 2º 
Spitfire, bb ks. Jd. Mesq. 3º 
Paraniata, 55 ks. E. Silva, 
Itaba, 55 ks., 8. Balista .. 0 

Ganho por dois corpõs, do 2º 





ao 3º, dois corpos. 

Rateios: 165900 em 1º; dupla 
(13) “59700; placés: Carpíncho, 
118900: Rockmoy,' 208700, 

Tempo: 992”. 

mota] das apostas: 48:8205. 

Criador; o proprietario. 

Tratador: Ernani Freitas, 

RA'TEIOS EVENTUAIS 
1—1 Carpincho . 125t “163900 
2—2 Rockmoy ,. 601 358300 
3—s Itaba . . « 665 873500 

(4 Spitfira «e 183 1165000 

(5 Paranista «. 5 4169400 

Total «s < «e 3855 

.. . 6lt 25$700 
SR ESTE 461 SAJOSO 
14 ce om co se 3200 528600 
25 ce cu ce co vo BD 528800 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Dezembro de 1941 





1 
Camínilo 
24 


UE TOA cais oniao cora SA UÃ o2t400 

st VP ÇÃO DTH 113 1498909 

44 co to so vs q IB BIS 
Total, ss. 1176 


Mul foram alinhados os elnco 
enucurrentes À torcelru prova 


imedintamento o starter ecue- 
pendeu o aparelho. 
mockmor, Paranista, Carpin- 


cho, Spitfire salram nessa ordem 
e R5sim correram até 4 seta dos 
1.20) qpelres, quando Parante- 
ta dominou » Rockimoy e assu 
ent a dderurça da carrelii, 
filhe de Turadós abriu uns tres 
corpos cu luz e assim dou gn- 
tida ny tio direito, ando 
Bivclanos e Carpinchy Gula pe 
aproximaram a nas  cepecials 
demingram-no, 

Curpinciho prosseguindo na 
suo atropelada, em frento ás 
Vedras da apreguação des nau 


va situação e fugindo dols cor 


pu: de Hockmoy 


ganhou “ 
Musa, 


| 4º CARREIRA | 











Premio. “Taroré” —. Anl- 
mails nacionales de 5 uhvus, 
mails de cinco vilturlas' n“ 


069 


tis 
uia — Pesos da tabela sup 
destirga e sobrevnrga -- E.hlh) 
metros — Premios: 6:0007, ... 
L:2005 a 6003. 
GAIBU masc, castanho, 

5 anos, Pernambuco, Ja. 


cques E, Blanche e Cata- 

ca, da sra, Angela Rober- 

to, 55 qullos, J, Meszaros 1º! 
Iucuá, dé ks... I. Souza .... &º 
Vankerton, 58 ks., J, Can. 
Malizana, t4 ks,, O, Santos O 
Durte, 51 ks, L. Benites . 
Hucelera, 52 ks. V. Cunha 


0 
0 | 
Kemal, 54 ks., J”" Zuniga . 0 
Azaléia 56 ks, S. Batleta O 
Cetro, 58 ks, P, Siuões. uU 
Ganho por melo corpo, do 1º 
ao 2” vabeça, 
Ratelos: 7785900 em lo; dupla 
(22). J:524F200, placés: Galbu', 


148200; Tuvoá, 47J300; Tanker- 
158$400. 

94", 

das npostas: 69:1204. 
J. Ludgren, 
Fernando 


ton, 
Yempo: 
Tota| 
Criador, F, 
tratador:; Macha- 
o. 
RATEIOS EVENTUAIS 


“Pankerton .. 745 34500 
2128300 


Tiyv0o 


2534000 
15U$U00 


1103500 

207300 
Labyuvo 
2ZUUyavu 


Mellsina . 
Guibl 


2 
3 
(4 Iucoá . «vv 
(b Derte . q us 


6 

7 Kemal 
S Itácelsra 
3 Ceiro . 


.. e au 


4463700 


.. o... em ue 


ua e. us 


11 
13 
Lô ce voc. às qo 
1é 
2 


.. ou no 0» 00 17 3: 
Scene ro vs o» 128 JO02F4UU 
24 ca ca 


JE co eaoS 


64TESUU 
Tasduo 
115500 


DE: colidende ai! duo 
44 .. “+ .. .. “.. 

Total ce co os 

Cetro, Kemal e Darle, irri- 
quietos na fila, ditlcultaram 
ulgo a largada da quarta pro- 
va, que, todavia, foi dada em 
momento oporfuno, 

Colocado junto 4 cerca inter= 
na, Tankerton esc&puliu na de- 
antelru, seguldo de  Itacelera, 
que mais adeante deixou pasunr 
Darte e  Gulbú, conseguindo 
este ultinio, nos 1.200 metros, 
firmar-se no segundo posto. 
O filho de Cataca segulu o li- 
der até o Intelo da reta final, 
quando contra ele  investlu, 
subjugandu.o em frente ás ge- 
ralis. Uma vez na frente, Gai- 
bú. conteve a reação de Takcr- 
ton e atingiu o disco em pri- 
meiro lugar, enquanto em cima 
da tabun Tucoá arrebatava ao 
pernambucano o segundo lu- 
gar. 





«| 5º CARREIRA 1 





7 Premio “Chief Guide” 
Animais nacionais de 4 
unos, sem mails de cinco vito- 
rilus no país — Pesos da ta- 
bela, com descarga e sobrecur- 
ga — 1.000 metros — Premios: 
6:0008, 1:2008 e 6008. 
BIRI.BIRI, masc., castanho, 
4 anos, São Paulo, Santa- 
rem e Xend!, do er. Ade- 
mar de Farla, 58 quilos, 
R, Freitas ,. 0 00 o vu 
Carupuça, 49 ks., A. Rocha 2º 


— 


Guadiry, 6O ks., P. Simões 3º 
Barreira, 56 ks., Jd, Mesg. 0 
Bonita, 48 ks, J. Ferreira. 0 
Inhandul, 50 ks., D, Fer. 0 
Polo, 50 ks... S, Batista ... 0 
Ampel, 18 ks., R. Silva +... 0 

Não correy Bufelo. 

Ganho por cabeça, do 2º ao 
3º melo corpo. 

Reateios: 15$400 em 1º; dupla 
(12) 398100; placés: Birl Birl, 
125500; Carapuça, 318900; Gua- 
riju, 168000 


Total das apostas: 90:5308. 
Criador: L. Paula Machado, 


Tratador; F', Tourinho, 
RATEIOS EVENTUAIS 
fá Barreira. . .« 420  88$400 
1 
(2 Carapuça , .« 338 1113000 
e Birl-Biri , « 2405 154300 
2 
(4 Inhandui , « 331 11049900 
15 Bufalo , « « Nic. 
8 
(6 Polo. ce «o JB 4345500 
(7 Bonuita , « « 162 <175200 
4 |8 Ampol , «. « 135 2724000 
(9 Guajirú , «« 529 693400 
Total =. «o vm» 4590 
A maloria dos | concorrentes 


à quinta prova atrasou a par- 
tida, mes afinal o starter apa- 
nhou uma excelente oportuni- 
dede e alçou a fita. 

Blri-Bíri e Carapuça sairam 
em luta pela posse da van- 
guarda conseguindo o cavalo 
manter sempre alguma vanta- 
gem sobre a egua, até cruzar 
a méta com uma cabeça de van- 





tagem sobre ela, 
| 6º CARREIRA |' 

f7 Premio “Bury” — Ani. 
mais de qualquer país — 


.800 metros — 


andicap — 1 
= E G:0008, 1:200$5 e 6005. 


Premios: 


Mais 


Uma 


BARTHOU, masc, nino, 7 
anos, São Paulo, Tomy 1 
e Birrage, do sr. 1. E. 
Paula Machado 56 km de 
Zuniga ., , 1 


Carod, 50 ks. J. Cunnles, 2 
Arataú, 62 ks, V. Cunhas do 
Azteca; bb ke, T, Souza, O 
Sapateador, 58 ke, 1, Ben. O 
Grumete, 62 Ks., R. Freltus 9 
Friant, 46 ks. J, Suntos O 
Mocetão, 54 Kg. O, Fern. 0 
Pon, 68 kg,, J, Ferreira... O 

Ganho por enbeça, do 2º ao 
ge vultos corpos, 

Ratelos: J0$4300 em 1º: dupla 


(12) 298500; placés; Barthou 
113100; Caroá, 11$3400; Aratau, 
453200 


Tempo: 112 2/5. 4 
Total dan apostas; 110:N50F. 
Criador; L, Paula Machado. 


Tratador; Brnani Freltas, 
RÁATEIOS EVENTUAIS 

(1 Caroá . toa 387500 
1| 

(2 Sapateador .. 289 J4RS40n 
a Barthou , +. . 2176 194500 
3 

(4 Frlant. « .. 147 255700 
(5 Azteca . . . 4H 865500 
8 | 

(6 Pon +. . qo 193 2208100 
(7 lGrumeta , .. 97 4978900 
4I8 Mocetão + .. 764  Das600 
(9 Arataú , . 51 6965300 


54$500 
7073500 
1IFETUO 
1472400 


B! I79%300 
12 288000 
13 1045400 
14 5330900 
23 2485100 
23 673000 
4 

3 


a 53 53 b5 
ea 





terrivelmente In- 
docl], atrazoy irritantemente a 
sentida da ante-penultima prova 
e fol mesmo o causador de ser 
anulada uma partida por ter 
ficado parado, 


Sómenta depois do toque de 
utrene, convegulu o starter iu 
vantar a fita, mas em infeliz 
momento, porquanto | Mocetão, 
Friant o Pon flearam  presus 
na fita, Enquanto Isso, Caroá 
esfusinva na deanteira, segui- 
do de Sapateador, que nos ,.,. 
1,500 metros relegou aquele ad- 
versurio a um plano escunda- 
rio. Todavia, nó final da gran- 
de curva, Caroá voltou go pos. 
to principal, Barthoy tambem 
dominou Sapateador e na reta 
saly ao encalço do novo lider, 
Oy dois cavalos empenharam- 
Se cruma luta homerieu, conse- 
Eguindo Barthou livrar pequera 
vuntugem sobre CaroA nos so- 
ciais, Caroá reagiu e sacou no- 
va vantagem, mas em cima da 
méta Barthouy voltou a llvrur 
uma cubeca sobra aquele cava- 
lo. o que lhe valeu o triunfo. 


Sapateador, 


| 7º CARREMA | 





fi Premio “Classico Jockey 

Club de Montevidéu" 

áânimalis nacionais de 3 unos e 

mais Idade, que não tenham ga- 

nho mais de 100:0008 em pre- 
mio no país — Pesos da tube- 
la, com sobrecarga — 2.400 me- 

tros — Premios: 20:000$, 4:0005 

e 1:0008. 

GRANDE SLAM, masc... ala- 
zão, 6 unos, Argentina, L, 
Wembley e Goldon Brovca- 
de do sr. Renato  Jun- 
velra Neto, 61 quilos, P. 

UBNO ope oe fo este ua poa é as O 

Rami, 61 ks... J. Canales .. 2º 

Tamolo, 54 ks, Q, Costa... 3º 


Adonis, 57 ks.. J. Zuniga 4º 
Pucan, 58 ks. R, Freitas ,. O 
Tenis, 68 s., 1,, Benitez., 1 

Ganho por um corpo, do 2º 


ao 3º meio corpo, 

Ratelas: 358200 em lo; dupla 
(84) 228600, placés: Grand 
Siam 20$300: Rami, 2ÁÇNVO, 

Tempo; 156 2h, 

Total das apostas: 107:240%. 

Importador; A, lrulegui, 

Tratador: João Coutinho. 


T 
RATBIOS EVENTUAIS 


-=1 Tuçan .. . h2s 818400 
2—2 Tamolo , .. 570 748600 
(3 Raml . « . 799 33200 
“ 
(4 Adonis . .. 1559 224500 
(b Grand Slam. 1408 358200 
(6 Tenis . +. « 333 1274500 
Total se: wiseo 5305 
120. es co cos 185 383700 
13.0 o vo oo vo 546 TUZA0O 
Lt coco — ve. 413 S7$5UU 
2 co e oe as 750  GUSUUM 
DS a oo e om 00 880 1115900 
EBriam na 06 cia eU AIS 458700 
U$/0» 6% qo co co TATIO 2232500 
Bico ce aU « 136 29by400 
Total ,, em vo. 5026 ,, 


Partida rapida e muito boa. 
Colocado junto à verça Inter, 
Tenis esfuslou na vanguarda 
e nessa posição passou pela pri- 
meira vez pelo disco, seguido 
de Adonls, Tamoio, Gran Slam, 
Rami e Tucan, 

Na altura dos 1.800 metros 

Tenis deixou passar Adonis, 
Tamoio e Gran Slam, que pros- 
seguiram a carreira num 
PLruln” moroso, 
"Essa ordem foi mantida até 
às gerais quando  Tamolo e 
Gran Slam dominaram Adonis, 
o mesmo fazendo Ramí, nas es- 
peciais, 

Hesses três animais ampenha- 
ram.se numa luta titanica, que 
se prolongou até o disco, con- 
Seguindo nos ultimos momen- 
tos Gran Slam livrar um cor- 
po de vantagem sobre Raml e 
este melo corpo sobre Tamoio, 





| 8º CARREIRA | 


— 10 0a 


ff Premio “Viola” — Animais 
ds mualquer país — Han- 
dicap — 1.600 metros — Pro- 
mlos; 3:000%, 1:600$ e 800%. 
CÂMINITO, mas, zaino & 
anos, Uruguai, Field Ar- 
gent o Silver Lamb, do 
Stud Carloca, 57 quilos, D. 
Ferreira .. .. .. 
Acaraú, 52 ks, J. q 
Alvbarran, 56 ks. V. Cunha ,3º 
Brasil, 65 ka. L. Benitez . 19 
Hilda, 54 ke. G. Costa .. O 


Afago 51 ks, J. Zuniga . O 

Don Xlquote 5B ks. . 
Freltas .. PD NR 
Ganho por varios corpos, do 


2º ao 3º dolg corpos. 
Rataice: 133200 em 1º; dupla 








(12) 313800; placés: 


Camiínito, 
LIFUUV; Acaraú, IH$100, 
Pempo; 98 dh. 
Total das apostas: JAMIAIÕ, 


Importador: L, Alves de Vas. 
tro, 

Pratador; Cinhriel Neis, 

Vota) geral das apostar: o. 
BoniuGds. 

“Potal geral dos Concursos; ,. 
101:0208, 


Pista do grama: leve, 

RATEIOS EBVENTLAIS 
Ii—1 Caminito .. 3099 183200 
pe Abarran ,, 497 12287UU 
“ 

(3 Acarad , .. qa 72870 
z Es brasil , +. . 7,00 TApIuU 
“ 

(b Afago « « « 55h 243300 
f Hilda . «q 1206 40 çuUy 
4 

(7 Don XNiquote 174 3228340 
Totál sec. co SULA 
ET DO E SEMA STSSDO 
SIS er at Pes o RU TA SUSUDy 
DE i eia Jaa! alo co Vi AOA RSRS) 
BDr nisso a/166 (9ioNio 220  2h0guva 
SS iE a sara ares ass QUA STÉLUU 
Bbiio sas veis: oo ROD ERA) 
BBicc las su vo 24 807 26D UU 
BA serem vu tos 568 UUSSUO 
44 do ca vo 00 00 113 ANIGUUU 





Total .. se .. Ubid 


Mal foram alinhados os sete 
concorrentes á última prova é 
Imediatamente o etarter sus 
pendeu a fita. Brasil fot «à pri- 
melro a aparecer, mus logo em 
seguida Hilda por ele passou « 
abriu uns cinco corpus de lyz. 
Camínito tambem dominou Bra- 
sl o segulu calmuniento a |- 
der, encurtando no final da 
grandes curva a distunctis que 
dela uv separava, 

Infelada a veta, o filho de 
Fletd Argent aluçou a eguis 
oriental e na setu dus seimeol- 
tos metros suplunton-a, , 

E, fugindo varios curpos, Ca- 
minito, velo cruzar facilimonta 
a méta no posto de houra, 


OS RESULTADOS DOS 
CONCURSOS . 


Os concursos anteontem pro- 
movidos pelo Jockey Club Bra- 
silelro tiveram os seguintes 1€- 
sultudos; 

BOLO SIMPLES 

S ganhadores, cum 6 pontos — 

Ruatelo: 4:781$009., 
BOLO DUPLO 
6 ganhadores, com 11 pontos 


— Ratelo: 2:0858000. 
BEPVING JOCKkREY CLUU 
34 gvunhadores — NRatelo; 

2505000. 

BETTVING ITAMARATI 
230 ganhadores —  Ratelo: 
184$U00, 
BETTING DUPLO 
16 ganhadores —  Ratelo; 


3:225$000. 


E 
Um dos Seus Melhores 
Momentos 


A tribuna da diretoria do Jo- 
ckey Club Brasllelro viveu, do- 
mingo, um de seus melhores 
momentos, A diretoria da fl- 
dulga associação com a reall- 
zação do Classico Jockey Club 
de Montavideu, fez uma home- 
nagem á sua co-lrmã platina, 
oferecendo um slmogo ao seu 
representante quo era o embal- 
xador Gutlerrez, que compare- 
ceu acompanhado da exma, sra. 
embalxatriz, 

A' mesa, alem de outros, sen- 
taram-se o homenageado, o dr, 
Paulo Burlamaqui e senhora, wu 
dr, Ranulfo Boculuva e senho- 
ra gr. Gonzaga Junlor e senho- 
rm o dr, Nunes 'Passara e se. 
nhora, o coronel Dlivera e se- 
nhora, o sr, Sauvedra Barroso 
ao dr, Luly Pinholro  Gulne- 
rÃes, presidente am excrelcio do 
Jockey Club Brasileiro, 

Aos postres, falou o dr, Lulz 
Pinhelro Gulmarãas snudando o 
Jockey Club Uruguato, tendo 
respondido o embulxador Gu- 
tiorrez. 


Ve RAE 
De São Paulo 

Procedentes de S, Paulo, ckhe- 
garam ontem é nossa capital os 
seguintes animais: Resgate, 
Opanio, Ugringo e mals uma 
potranca e um notro de dois 
anos, da vindoura geração. 

Opanio e Ugringo, que são de 
criação e proprladade do conde 
Silvio Penteado, Ingressaram 
nas cochelras do entratlneur 
Manuel J. de Oliveira, . 


DR Ac 
[RR o 
Seguirão Hoje 

Serão embarcados hnja para 
S. Paulo os animais: Rami, Da- 
mara, Caroá e Gran Slam. 

Os referidos parelhoiros, que 
vão atuar no Hinpadromo da Cl- 
dade Jardim, sesulram acom- 
panhados do tratador Antonlo 
Padua. o 


Mndou de Pio nrietario 
e de Dono 


O cavalo David, que se achava 
gos cúidados do tratndor Justo 
Perez. mudou ontem de cochel- 


PRE. 

O filho de Cuvrlon, que fol 
adquirido por nm novo turf- 
man, fneressou nas cnchriras do 
entraineur Cirilo de Souza, 


ADRKEY GLUR 
BRASILEIRO 


PROJETO DE INSCRIÇÃO 
PARA AS 95 E 96º REU- . 
NIÕES, A SE REALIZA- 
REM EM !|3 E 14 DE 

DEZEMBRO DE 1941 
Premio elassico ALFREDO 

SANTOS — 2.000 metros 

20:000$ — Animais nacionais 

de 3 e 4 anos, — Pesos: 3 anos, 

50 quilos, e 4 anos, 58 qui- 

los Estão inscritos, depen- 

dendo de confirmação: 
Ugelo — Criolan — Carpin- 
cho — Restaurador — Katia 

— Elo — VUgringo — Botuca- 

tu" — Checker — Clown — 

Teco — Eco — Ubiratan — 

Souvenir — Embuá — Bororá 

— Nada Mais — 'Tres Cora- 

ções — Elim — Rockmoy 

Nobel — Petim  — Ciclone 





” 
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um Final Empolgante, Gran Sam Derrolou mi 
amoio No (Classico «Jockey Club de Montevidéu» 


e e 


Vez Vilorioso| 


Chegnuna dam quatro 


— Conselho — Ipané — Es- 
tambul — Aragel — Nieta — 
Bandido — Tamoyo — Ebulo 
— Exu! — Carapão — Tuplê 
— TYupan — Bacardl — Su- 
mare — Topada — Exeter 
Talvez! — Star Bright. 
Premio UM — 1,500 metros 

10:0008 — Animais naclo- 
nais de 3 anos, sem vitoria no 
pais — Pesos da tabela, 

Premio DOIS — 1.200 me- 
tros — 10:0008 — Animais na- 
clonais de 3 anos, adquiridos 
no leilão oficial, sem vitoritu 
no país — Pesos da tabela. 

Premio TRES — 1.400 me- 
tros — 10:0005 — Animais na- 
clonais de 3 anos, sem mais de 
uma vitoria no pais — Pesos 
da tabela. 


Premio QUATRO — 1.200 
metros — 10:0005 — Animais 
nacionais de 3 anos, sem mais 
de duas vitorias, no pais — 
Pesos da tabela, 

Premio CINCO — 1.400 me- 
tros — 7:0005 — Animais na- 
cionais de 4 anos, perdedores 
e de 5 anos, alé duas vitorias, 
no pais — Pesos da tabela, 
com a sobrecarga de dois qui- 
los — Descarga de quatro qui- 
los aos ganhadores de uma 
carreira, e de sete aos perde- 
dores, 

Premio SEIS — 1.200 metros 
— 6:0008 — Animais nacio- 
nais de 4 anos, sem mais de 
uma vitoria, no pais — Pesos 
da tabela, 


Premio SETE — 1.400 me- 
tros — 6:0005 — Animais na- 
cionais de 4 anos, sem mais 
de duas vitorias, no pais -- 
Pesos da tabela. 


Premio OITO — 1.500 me- 
tros — 6:0005 — Animais na- 
cionals de 4 anos, de tres a cin- 
co vitorias no pais, — Pesos 
da lLabela, com a sobrecarga 
de dois quilos — Descarga de 
cuatro quilos aos ganhadores 
de quatro carreiras, e, de ol- 
to, aos de tres. 


Premio NOVE — 1.400 me- 
tros — 6:0005 — Animais na- 
cionais de 5 anos, sem mais de 
tres vitorias, no pais — Pesos 
da tabela, . 

Premio DEZ — 1.400 metros 
— 6:0005 — Animais nacio- 
nais de 5 anos, de quatro a 
cinco vitorias no pais — Pe- 
sos da tabela — Descarga de 
quatro quilos aos ganhadores 
de quatro corridas: 

Tankerton — 56; Septro — 
56; Azaléa — Sá: "Ttavila — 
54; Kemal — 52: Apache 
52; Palhaço — 52: Yucoá — 
50 Itacelera — 50; e qualquer 
outro. animal que sutistaça as 
condições de chamada, É 

Premio ONZE — 1,600 me- 
tros — 10:0008 — Animais es- 
trangeiros, sem vitoria, no 
pais, excluidos os que tiverem 
direito a provas especiais se- 
melhantes em: sociedades con- 
generes — Pesos da tabela. 

Premio DOZE — 1,400 me- 
tros. — 5:0008 — Animais na- 


clonais — Pesos especiais. 
com descarga para aprendi- 
zes: 


Quintilha — 58; Níquel — 
57, Seymow — 56: Nhá Duca 
— 54; Tipa — 54; Pourquoi? 
51; Brincadeira &l: 
Marumbi — 50: Garço — 50; 
Casino — 49; Decidido — 49: 
Uiára — 49; TItaflutter — as; 
Boi Barroso — 48: Conjurada 
— 48; Calipso — 48. 

Premio TREZE —. 1.400 me- 
tros. — 5:000$8 — Animais na- 
cionais — - Pesos especlais, 
Com descarga para apren- 
dizes: j 

Susan — 58: Iam! — | 97: 
Merv — 57; Mac — 5%; Payal 


— 56; Napolitano — 56; - 
bino — 55: Mandão — 5: 
Ufal — 55: Aedo — 55; Ga- 
lantre — 55; Maníaco — õ5; 
Glorista — 54: Marabout — 
Fl Oceano — 50; Talpyu' — 


Premio QUATORZE — eta 
1.200 metros — 5:0005 — Ani- 
mais de qualquer pais — Ppe- 
sos epeciais, com descarga pa- 
ra aprendizes: 

Resgate — 58; Domina — 
58: Blue Boy — 56: Bratila, 
— 56; B. Iscaton — 55; Ten- 
quevé — 54; Xintan — 54; 
Faustina — S4; Uraquitan — 
52; Sufragio — 52: Maroim — 
bl; Miatan — 50; Serodina — 
50; Urucaré — 49, . 

Premio QUINZE — 4.500 
meiros — :5:0008 — Animais 
de qualquer pais — Pesos eg- 





últimas provam 


TURF 


Rami e 








de 
com descarga para 

aprendizes: 

Quincas Borba — 58, Ubai- 

bás — 58: Cheraué — 57; Falr 


domingo passudo 


peciais, 


Day — 57; Chipietro — si; 
Lilite — 57; Igarité — 55; D. 
Carlito — 55; Controle 
55: Pojaquara — 55; Kilwa 
— 54; Mondesir — 53; Jaran- 
dina — 53; Lido — 53; Sona- 
ta — 53; Valmy — 53; Meu- 
arco — 52; Resera — 50; Poá 
— 50; Bradador — 48, Egasu 
— 48 quilos, 

Premio DEZESSEIS — 1.500 
metros — 5:000$ — Animals ds 
qualquer pais — Pesos espe- 
s, com descarga para 
uprendizes; 

Grumete — 58; Pernambuco 
— 58: Miss Funy — 57; Negus 
— 56: Platanico — 6; Mala- 
pan — 54; Vesuvlo — 54; Ar- 
cansas 54; Gateada — du; 
Anajá — 52; Gagé — 51; Sol- 
terona — 50; Divertido — 50; 
Xeveco — 50, Axum — 49; 
Relato — d9: Odax — 48, 
Premio DEZESSETE — 1.500 
metros — 6:0008 — Animais de 


— 


ntalquer país — Handicap. 
Avpricose — 58; Louislania — 
57; Pon — 55; Sapateador — 
55; Opulencia — 54; Cataipa 
— 54; Caroá — 53; Cadene- 
ra — 52; Plumazo — 52: Bien- 
venue — 52; Obu's —. 52; In- 
daiatuba — 52; Frlant — 52; 
Gaibu” — 51; Mocetão — dl; 
Azteca — 51; Aratau” — 4y, 
Premic DEZOITO — 1.6UU 
metros — 8:0008 — Animais de 
qualquer país — Handicap. 
Mid. Revel — 58; Marauira 
— 56: Bandolin — 56; Arlpu- 
yu" — 56; Albarran — 55; Don 
Xiquote — 54; Altona — 53; 
Acarar! — 52 Camões — 52; 
Brasil —. 51; Bolido —. dl; 
Afago — 51; Hilda — 51; Bar- 
thou — 50: Platão — 48; Tenis 
— 48 quilos. 

Premio DEZENOVE — 1.600 
metros — 10:0008 — Animais 
de qualquer pais  — Handi- 
cap: 

Isolda — 60 Suez — 59; Vlo- 
la — 52: Riviera — 55: Raml 
— 55; Camil — 53; Jaça — 
53; Gibraltar — 53: Camini- 
to — 52; Tucan — 52; Bailador 
— 50; Adonis — 50. 

NOTAS — O animal que 
tiver a inscrição comfirmaos 
no Classico “Alfredo Santos”, 
não poderá ser alistado em ou- 
tra carreira do programa. 

Os animais estrangeiros, sem 
vitoria no pais, com  entrade 
no premio ONZE, poderão ser 
inscritos nos outros pareos em 
que estiverem chamados; mas 
ficarão nulas essas inscrições, 
se aquele pareo for organi- 
gado: 

As inscriy BM  encerram-se 
hoje, “, terçu-selra, às 16 ho- 
ras, terminando na mesma 
OCAsSião, O prazo para a con» 
firmação da prova classica. 
ooo 





Empresa Nacional de 
Previdencia e Cons- 
trução S. À. 


Assembléia de Constituição 
Os abaixo assinados, incor- 
poradores da Empresa Nacio- 
nal de Previdencia e Constru- 
ção, em organização, convidam 
os Srs. acionistas para à 
Assembléia de constituição de- 
finitiva da referida Empresa, a 
realizar-se no dia 15 do cor- 
rente, às 15 horas, na séde so- 
cial, à Rua São José, 85-3º ay- 
dar, salas. 302 e 303, de acordo 
com os artigos ns, 43 e 44 E 
seus paragrafos, da Lei 2.627 
de 2G de setembro de 1040 — 
Rio de Janeiro, 4 de dezembro 
de 1941 — Elzamanu de Frel- 
tas — Oclavio Ewerton Pinto, 


e eg TT 


Patente de Invenção 
N. 26.624 


Momsen & Harris, Agente Uti- 
clal da Propriedade Industrial, 
estabolecida à praça Mauá, n 

169, nesta cidade, encarres:- 
Se de premover n emprego de 

Proceman e npnrelho pura n 
prodiucio de desvtnvela hidro 
enrbonetos Invidos q partir te 
uni ellren hidenenrhometinin 


zarosu”, privilegiando pela pa- 
tanta supra exnrada. de pré 
priedade de  Houdry  Prucuet 
Cornporatton 


Ei 
Casa 


EE 


BR a 








o cento do Rio sofreu, do- 
ming.;, Um revez frente ao 
Vasco da Gama, num jogo cujo 
sesultuado não representa, ab- 
solutamente, o desenrolar do 
embate. 

Os niterolenses em face ne- 
nhuma, estiveram inferiores 
aos cruzmaltinos, mesmo quan- 
do foram brigados g alterar 
quase inteiramente seu es- 
quadrão. 

A expulsão de Mario Mar- 
tins e 8 contusão sofrida pelo 
seu centro media obrigaram 
ao recuo de Barão e Peracio, 
respectivamente, para asa mé- 
clia direita e center-half, pas- 
sando a linha atacante a ter, 
praticamente, tres homens, 
pois o futuroso médio Portela, 
cuja substituição, por Pepe, foi 
negada pelo arbitro, mal podia 
caminhar. 


Entre Pa 


amanha, no estadio Pacaem- 
bu, a população bandelranto 
verá mais uma oportunidnde de 
assistir ao confronto dos ca- 
riovas e paulistas em disputa do 
certame maximo do futebol na- 
elonal, 

As esperanças que animam 
- representantes da Fodoração 
Paulista, este ano, são sullenta- 
das. através dos somentarios de 
toda a- imprensa e estações de 
radio da tapital viziora., 

Uma atmosfera unanime de 
confiança nos cemeks quo de- 
tenderão amanhã, mails uma 
vez, o prestigio do futehol ban- 
delrante contagiou todas as Cas 
madas popularas, em face da 
magnifica campanha do enze 
bandelrante. 

As ultimas performances 
cumpridas pela selação adver- 
saria dos carlocas cuntribulram 
muito para crlar esse nunblente 
favoravel no exito do mntch de 
hoje. 

De outro lado, o seratch me- 
tropolitano, confiado no prepa- 
rador Flavio Costa e constltui- 
do dos elementos de algtm car- 
tar, no esporte lretão da cida- 
de, espera o momento desse 
novo confronto, eloso das suas 
responsabilidades, na espectatl- 


Na piscina do Fluminense se- 
rá realizada nos proximos c:ks 
11 e 12 o Concurso Pan-Ameri- 
cano de Natação, certame que 
reune os maiores expoentes da 
aquatica brasileira e que visa 
selecionar a representação na- 
cional que intervirá no ir por- 
tante Tormeio Esportivo a 1€N- 
lizar-se em Buenos Aires 

Expressões maximas va r1ã- 
tação carioca e bandeiraute €s- 
tarão em confronto, Lroporeio- 
nando um espetaculo cbjaz de 
constituir uma atração. 

Da capital bandeirante, vi- 
rão os malores nadadores pal- 
listas, que terão mais uma Vez 
a oportunidade de confrontar- 
se com as grandes figuras dos 
nossos clubes, 

AS PROVAS QUE SERÃO 

REALIZADAS . 


Primeira parte — Dia 11 — 
As 21 horas na piscina do Flu- 
minense; 

t* prova — 100 metros 
Homens — nado livre. 

2: prova — 200 metros — 
Moças — nado livre. 

3 prova — 200 metros 
Homens — nado de costas, 

4: prova — 100 metros — 
Moças — nado de peito. o 

5.* prova — 200 metros — 
Homens — nado de peito. 

6º prova 100 metros 
Moças — nado de costas. 

7' prova — 400 metros 
Hemens — nado livre. 

8“ prova — 4x0) metros 
Homens — nado livre, 
SEGUNDA PARTE — DIA '!2, 
ÀS 21 HORAS, PISCINA DO 

GUANABARA 

L.* prova — 200 metros — Ho- 

mens — nado livre. 


— e— 


Nomens — nado de costas. 











Expoentes Maximos da Aquatica Metropo- 
litana e Paulista Em Sensacional Confronto 


OS ASES DA NATAÇÃO BRASILEIRA PRE- 
PARAM.-SE PARA O PAN-AMERICANO 


2: prova — 100 metros — 





CHATA q as PAM DS, IT ES 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 
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Vencido o Canto do Ri 


Leonidas e Zezé 
nados Pelo Supremo Tribunal Militar 


Hoje, Finalmente, à Deci 





Dominados Pelos Vascainos 


Gereldino recebeu um passe gou assentimento á substitul- 


Apesar dessas alterações, O 
Canto do Rio não se entregou 
aos adversarios a [nzer a me- 

ta de Chiquinho passar por 
serios perigos, obrigando-o a 
defesas arrojadas, 

Os dois teams estiveram em 


campo com as seguintes for- 
mações: 
CANTO DO RIO — Marti- 


nho — Gerson e Grita — Ma» 
rlo Martins (Barão) Por- 
tela (Peracio 2” tempo) Bos 
cão (Mestiço) — Geraldino — 
Peracilo e Vadinho, 

VASCO DA GAMA —  Chl- 
quinho — Jau! e Carlinhos — 
Figliola — Paulista e Dacun- 
to — Alfredo II — Nino (Gon- 


salez) Carlos Leite — Gon- 
zalez (Nino) e Orlando. 
A abertura da contagem 


pertenceu aos locais. 


va de conseguir fazer algo con- 
tra os bandeirantes, 
CoMO DEVERAD FONMAKH os 
DOIS TEAMS 

De acordo cum Informações 
fornecidas 4 fmprensa bandel. 
rante pelo treingdor Del Deblo, 
o selecionado paulista deverá 
pisar o gramado com a constt- 
tuição seguinte: no arco, Ober- 
dan é não Ciro. (O guardião do 
Palestra superou nildamente o 
do Corintians, em todos va trel- 
nos e jogos realizados), Os za- 
guelros Agostinho e Chico Pre- 
to, apesar de estarem confiados 
ao departamento médico du PF, 
Pp. F. desde o jogo de sublndo, 
contra os gauchos, são sponta- 
dos como os titulares da zaga. 
Jango, Brandão e Dino, 05 mo- 
dios. E Claudio, Servilio, Mila- 
nt, Lima (?) o Plpl ox diantel- 
ros, A" exceção (do mela pales- 
trino, que se encontra contun- 
dido num dos tornozelos, oa 
demais terão aum presença comn- 
firmada. 


No quadro carioca, uma unica 
duvida subsiste, na aza media 
esquerda, onde Artigas deverá 
substituir Argemiro, quor cestar 
o half eruzmaltino atnda sob as 
vistas do dr, lelte de Castro, 





3* prova — 100 metros — 
Moças — nado livre, 

4: prova — 200 metros — 
Moças — nado-de peito. * 


5: prova — 800 metros — 
Qomens — nado livre. 
6! prova — 100 metros — 


Homens — nado de peito. 

7: prova — 200 metros — 
Moças — nado de costas. 

8: prova — 4x100 metros — 
Moças — nado livre. 


OS JUIZES ESCALADOS 


Para o controle das nrovas & 
L. N. R. J. escalou as seguin- 
tes autoridades: 

Arbitro de honra — Dr, Abi- 
lio Minucci Teixeira, 

Arbitro — Mario Figueiredo 
Silva. 

Juiz de partida — José Ro- 
berto Haddock Lobo. 

Auxiliar João Luiz de 
Souza Reis. 


Juizes de chegada e crono- 
metristas do 1.º lugar — Ivo 
Genarl, José Ferreira Lima e 
Virgilio Mesquita; do 2.º lugar 
— Hedair França; do 3.º lu- 
gar — dr. Helio Sliva; do 4.º 
lugar — Mario de Lorenzo; do 
5.º lugar — José Rocha Lemos; 
do 6.º lugar João Batista 
Azevedo; do 7.º lugar — Pe- 
ricles Neiva; do 8” lugar — 
Edward Costa. 


Juizes de chegada do 2.º ao 
4º Jugares. — José de Almei- 
da Alentejano; do 5.º ao 8º 
lugar — Eurico Gomes. 

Juizes de raia — Italo Rivei, 
José Duarte Macedo e Arman- 
do Duarte Silva. 

Anunciador — Eitel Tanne- 
mann. 

Medicos — Drs. Eliezer Za- 
gury e Isaac Gabbay. 





São Paulo Assistiá Amanhã 


ad n E a ú 
à Noite ao Tradicional Cotejo =:=.=:=.==: 
n 5 
ulistas e 
Credenciados os Paulistas Para Resiizaem Uma 


Grande Jornada — Os Quadros — Juca Não Foi 
Escolhido — Somente Hoje o Sorteio do Arbitro 





ARDITRO 


o e e e e e o e 


| 


adiantado de Vadinho, inves- 
tindo contra o arco de Chi- 
quinho e depois de liyrat-se de 


Carlinhos atira forte no cau- 
to direito do arco. 
O Vasco empacu por inter- 


medio de Carlos Lelte, que 
arremata de cabeça um cencro 
alto ce Gonzalez, que se des- 
locava para a ponta direi- 
ta. 

O tento da vitoria fol ainda 
de autoria de Carlos Leite, 
no segundo tempo, ao aDro- 
veltar-se de um “éliooL” fraco 
que Alferdo II dirigira ao arcu 
de Martinho. 

O jogo foi arbitrado por Pe- 
reira Peixoto. 

S. s. teve uma atuação re- 
gular, Andou bem quando of- 
denou a saida de campo de Ni- 
no, e Mario Martins, e ne- 














| 
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SERA! BSCOLHIDO HOJE O 
DA SENSACIONAL 


PELEJA 


Com relação 4 anunciada es- 
colha de Juca qara dirigir o 
grande prello, recebemos ontem 


deirante. Nenhum entendimeno 
to ainda foi processado a res- 
pelto, 


Somente hoje, com-m chegada 
da representação  motropollta- 
na a S, Paulo, sort diseutido o 
assunto, em 
ressndos, 


presença dos Inte- 


DENão NENDOC 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN DANTAS. 4U 
DE 15 A'S 18 HORAS 








Cariocas 





| 
um desmentido da capital ban- | 
1 
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o Pelo Vasco daQama 


Carlos Leite e Geraldino Construiram o “Placard” --- Nino e Mario Martins Ex- 
pulsos de Campo -- Mesmo Com Nove Jogadores os Alvi-Gelesies Não Foram 


cão de Portela por Fepo, que 
lavia sido combinada pelas 
duas diretorias, 

A PRELIMINAR 

Antes do prelio, as esqua- 
dras juvenis do Canto do Rio 
e do Bresil, realizaram um 
interessante jogo, tendo os lo- 
cais vencido por quatro a 
um, 

Um publico regular compa- 
receu ao estadio Caio Mat- 
tins, tendo as bileterias ar- 
recudado 15:0895800, 


ioreira 





| Quinta-feira próxima, a 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Dezembro de 1941 


Faleceu Dori Krueshner 


Untem à noite chegou à qus- 
su redução u noticia do iuivci 


mento de ori Nimeschner 
trelnador hunguro que «depois 
de dirigir o “team” profissio- 


mu] do Flamengo e do Bolulo- 
go passou à um periodo de inu- 
tividade forçuda. 

O enterro do conhecido evveh 
internacional que foi vitima de 
um dosulto cardiaco será geu- 
lizado na lurde de hoje pura o 
cemilerio de São João Batistu, 
sulndo o ferelvo de sum sesl- 
dencia, 


0 Campeonato Juvenil 
de Basketball 





Fr 
dará prosseguimento au 
de “Das 
reulizução ans 


M b, 
Cumpeobato Juvenil 
ketball” com q 
seguintes Jogos: 
AMERICA x 5. CRISTOVÃO 
Quadra da ris CâmPos Sales 
RIACHUELO x 
BOTAFOGO F. (. 
[Quadra Un run Marechal Bi- 
tencourt 





Positivada a Exibição do Scratch Gaucito 
Nesia Capital 


Chegando a bom termo os 
enteniimentos estabelecidos, 
para a realização de uma exi- 


bição do selecionado do Rio 
Grande do Sul, mesta capital, 
chegaram, ontem, ao Rio, os 


footballers gauchos, 

A turma sulina, que impres- 
stonou vivamente em São Pau- 
lo, construindo um cartaz bas- 
tante expressivo, * chegou otl- 


conjunto de que dispõem, 
CONTRA UM COMBI- 
NADO FLUMINENSE x 
BOTAFOGO 
De acordo com as negocia- 


ções entaboladas, os eserat- 
chmen ganchos enfrentarão 


um combinado cartoca, consti- 
tuldo «ce elementos do Flumi- 


;nense e Botafogo. 


A turma metropolitana de- 
ea formar assim constitui- 
a: 

Batatais (Fluminense) 
Caieivra («Botafogo) e Macha- 
do. (Fluminense) Malazo 
(Ph) -— Sentomaria (Botnfogo 
e Zarci (Botafogo) Adil- 
son (Fluminense) Ro- 
meu (Fluminense) Russo 
(Fluminense) — Geninho (Bo- 
tafogo) e Hercules «(Flumi- 
nensed. | 

NA NOITE DF QUIN- 
'TA-FEIRA 

A exibição do serateh | do 
Rio Grende do Sul, aguar- 
doada nor toras com lustifica- 
vel interessa verificar-se-á 








LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e amulemicos 


na proxima quinta-feira, pos- 
sivelmente, na cancha das 
Laranjeiras, 
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Foram Conde- 





são do Recurso do Flamengo, na Federação Metropolitana 








Será Encerrado Hoje na Federação Me- 
tropolitana o Ultimo “Caso” de 194! 








A Entidade Carioca Vai Dizer Quem é Que Esta 


Com a Razão: Se o Flamengo: ou o Fluminense 


Ao que tudo indica 'deve encerrar-se hoje na Federação Me- 
tropolitana de Futebol o ultimo “caso” de 1941, criado pelo 


Flamengo e Fluminense,,. 


Como deve ser do conhecimento geral o Eremio da Gavea 
não se conformando com 'a derrota que lhe foi imposta pelo 
tricolor que lhe arrebatom o campeonato, o Flamengo recorrem 
& entidade carioca afim de conseguir o que não lhe fol posst- 


vel no gramado, 


ANALISANDO '0 PROTESTO DO RUBRO-NEGKU 

Qualquer pessoa que Liver serenidade, no analisar 0 “caso”, 
n ultimo “caso” de 1941 da Federação, ha de Convir que O 
Flamengo cometera um” grande erro no protestar, após o Jogo, 
pela inclusão de Renganeschi no onze tricolor, com o flto de 
ganhar a questão nos bastidores da entidade carioca, No en- 
tanto, tal colsa não aconteceria se o Flamengo tivesse feito O 
que o sr. Antenor Coelho desejava, Jogar aquele match sob 
protesto, Já a situação moral para o rubro-negro, atualmente, 
seria outra, No entanto os dirigentes do Flamengo alegaram 
no momento em que foi lembrado o referido protesto, que O 
Jogo seria ganho facilmente pelo rubro-negro, .. ; 

O protesto, pois, do Flamengo, no seu aspecto jurídico é 
legal e por esse lado ninguem lhe poderia arrancar a Fazao, 


Tal coisa porem, 
esportivo ! 


não existe se analisarmos a questão pelo lado 


No entanto não somos nós que protestamos razão para * 


Flamengo ou para o Fluminense, 'A entidade da 
Juizes e a ela compete o julgamento do referido 


Leonidas e Zez 





cidade possue 
“ caso ” E 





é Moreira 


Tiveram Confirmada a Sentença 
de Instancia Superior 





Haverá Embargo Por Parte do Ad vogado de Leonidas — Oito Meses 
| Com Trabalhos Forçados Para os Dois Play ess 


Como deve ser do dominio 
publico  rentizou-se mu Ultima 
sexta-sclra dia 5 o quigumen- 
to dos implicados No caso dos 
cerliticados talsos de reservis- 
las, caso em que se achum en 
volvidos Zézé Moreira e Leu- 
nidas. 

A sentença não foi lida pas 
quela noite e isso porque se 
uchuvam réus sollus, 

Terminada wu sessão, a Im 
pressão geral que  dominavi 
naquela alta Córte de Justica 
Militar cera que a mutoria das 
condenações seriam confirnm- 
dus. 

Untem, conforme 
afunciado foi lida n sentença, 
pelo exmo, sr, presidente do 
Bupremo Tribunal Militar, ger 
neral Alvaro Mariante, 
CONDENADOS LEONIDAS E 

ZEZE' MOREIRA]! 
condena- 
velham-se 


Varlos réus foram 
Zézé Moreira, que está recu- 


estava 


dos e dentre estes 





Brilhantemente Inaugurada a 


Quadra de Bas 


ket do Municipal 





Vencedora a Equipe ai A.C.D NA Que Foi Festivamente Recebida Em Pa- 
quetá -- À A.C.M. e o Jacarepaguá T. C., Tomaram Parte Nas Solenidades 


Paqueth teve, domingo, um 
dia do fostas, com a Inaugura- 
cão da quadra de basketball do 
Municipal PF. €C., comparecendo 
a qrsa solenidade ar famílias 
locals, tendo comparecilo, tam- 
bem, os que haviam sido convl- 
drdos para realisar purtidas 
amistosas, que transcorreram de 
mnnelra brilhante, 

A primeira homenagem aos 
visitantes fol representada pelo 
discurso de Teixeira de Araujo, 
que, a pedido do senhor Iamnel 
Mariath. presidente do Muntel- 
pal Fº. C., falou em nome desse 
clube, dizendo, em breves pala- 
vras, da satisfação que possuia 
em ver o apolo e colaboração 
que receheu da parte do seus 
dedicados assuciadous, diretores 
e da imprensa carioca, 

Plnalizando, fez entrega &s 
diretorias da ACD. A.C.M. 
o Jnenarépagus, de flamulas do 
Munteipal F. C., demonstrando 
assim, à simpatia desse gremio 
pelos visitantes, ) 

OS AGRADECIMENTOS 

Em segulda, à A,C.D,, Jnca- 
repaguá T. CC. e A.C.M, por 
seus diretores, agradecendo no 
clube quo os recepcionavam, 
ofereceram, tambem, belas fla- 
mulas, Cabendo ao presidente 
da entidade de classe falar em 
nome da cronica esporilva da 
cidade, 

oO ATO INAUGURAL 


Por uma gentileza do Munlol- 
pal F, €,, os prestdentes da A. 
C.D. e do Jacarepaguá TO. 
foram convidados n inaugurar a 
quadra, o qne flzeram snh gran- 
des aplausos da numerosa as- 
sistencia, 

Os J0GONS 

Fim seguida teve Infela q pri. 
meira partida, cabendo 4 equi- 
pe do Jacarepagui ontrentar a 
A.C.M., num prello que trans- 
correu bastante movimentado o 
que terminou com o pecore de 
23 x 25 a favor desse ultimo 
estando os equidros assim cons- 


tituídos:  A.CG.M.: Dias (5). 
Aquino (6), Slmas (93, Albu- 
querque (6), Mergulhão (7), 


Oscar (2), Osvaldo a Valdir, 
Jacarepaguá T. C,: Marinho 
(33), Nadir (4), Valter (6), Val- 


dir (9, Alvaro, Jorge a Paulo, ecoa. osso qegsas san nas 


Eno DD e E e 
ae 


Como arbitro atuou O er, 
Americo Gomes, do Munltelpal. 
O JOGO PRINCIPAL 
Coube 4 turma da A,C,D, 
enfrentar a equipo do Nunle!. 
pal. O encontro fo! movimen- 
tado e o placard, durante a pri 
meira fase e paite da ultima, 
pertenceu ao clube local quan» 
do, então, o quadro dos cronts- 
tas, com a Inclusão de Araujo, 
melhorou sensivelmente, en- 
contrnndo esplendida reação, ob- 
tendo justa e brilante vitoria 

peta contagem de 20 x IG. 

Os teams obedocoramn ás se- 
guintes constituições; 

A.C.D.: Riscado (2), Audir 
(8), Potengi (2), Agostinho (6), 
Araujo (23, Marin é Lourival. 

Municipal FP. CO. Lêo (7), 
Alberto (1). Jarim (5), Jardeli- 
no (2), e Milton, 

o AnnyrRO 

A direção do matcghn esteve a 
cargo do arbitro Lulz Mergu- 
lhão, que teve ntima atuação. 

O ALMOÇO 

Encerrando o programa de 
festivídades, fol servido o al- 
moço, às 13 horas, em melo da 
maior cordisitânde, 

Durante o ágapo fizeram uso 
da palavra os senhoras Teixelra 
de Arnujo, pelo Munielpal P.C., 
Armando Mesquitn de Araulo, 
agradecendo em mome do dJa- 
carepaguá T. C., e Gerson Ban- 
detra, presidente da A.C.D., ex- 
ternando o reconhecimento da 
entidade de cinsse pela acolhi- 
da atenclosa que fol dispensada 
4 embaixada de cronistas, 

E, sempre cercados às gerais 
atenções, os jornalistas da ve- 
torana. A.C.D. deixaram & 
aprazível Nha de Paquetf, tra- 
gendo. do Municipal P, C., de 
seus diretores e assoclados, a 
mais grata impressão. 
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TAQUIGRAFOS 


OBTÊM BONS EMPREGOS 
CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 
Ru, 7 de Setembro n. 65 — 
7.º andar 








O Flamengo e Olim- 
pico Poderão Deci- 
dir, Hoje, o Torneio 
Complementar de + 


Basketball 


ess ess 


Será disputada, hoje, a per 
nultima rodada do Torneio 
Complementar de Basketball. 

O cotejo principal reunirá as 
turmas do Olimpico e Flamen- 
go, confronto que vem desper- 
tando bastante Interesse dado 
a enfrentar-se duas equipes 
fortes e credenciadas para ofe- 
recerem belo espetaculo cesto- 
bolístico, 

Tanto os “milionarios” coma 
os rubro-negros são candidatos 
à conquista do titulo de cam- 
peão e, por certo, os dois *'fi- 
ves” desenvolverão todos Os €s- 
forços para vencerem e conta- 
rem com maiores-possibllidades 
de conquistar o almejado cetro 
maximo. 

Este jogo será efetuado na 
quadra do OC. R. Botafogo, na 
Mourisco. 

Caberá o controle ás seguin- 
tes autoridades: 

Luiz Mergulhão, arbitro do 2º 
e fiscal do 1º jogo. 

Gaudioso G. da Rocha, ar- 
bitro do 1º e fiscal do 2º jogo. 

João de Abreu Ribeiro, cro- 
nometrista. 

Julio Meireles, apontador, 

Otavio Pinto Guimarães, de- 
legado, 

Completando a rodada de ho- 
je, Aliados e Mackenzie, bater- 
se-ão no rink da rua Ferreira 
Borges, 


y 


| 


| 


lhido à Forluleza de Santa 
Cruz e Leonidas Silva, o ta- 
moso “Diamante Negro”. Am- 
bos tiveram as condenações «a 
instancia inferior confirmadas 
ou seja, oito meses com Lru= 
balhos forçados, 

Assim sendo ficará o publl- 
co privado de assistir ás joga- 
das do famoso fogador negro, 
euja fama é mundial, À 


EMBARGOU OS ACORDAOS 
O ADVOGADO DE LEONIDAS 

Logo que teve conhecimento 
da sentença, o udvugado de 
Leonidas declarou que não se 
conformaria e embargaria a 
sentença, Assim é bem posst- 
vel, que dentro de trinta dias 
o famoso pluyer volte a ser 
julgado por aquela altu Córte 
de Justica, 


POUCO INTER ROSE NO ULTIMO 
ENSAIO DA SELEÇÃO CARIOCA 





QUE VAI ENFRENTAR OS PAULISTAS AMA- 
NHA NO PACAEMBU 


“A falta de noção de respon-durante todo o 


sabilidade dos dirigentes do, deste ano. campeonato 
nosso futebol continua impe- | COMO FORMARAM AS DUAS 
rando. EQUIPES 


Basta que citemos o que vem 
de acontecer com o ultimo “trei- 
no do onze representativo da 
cidade para o cotelo me urva- 
nhã em São Pato centro os 
seus velhos rivais, os paulis= 
tas. 


Convocados ns cracks para 
realizarem o ultimo pronto na 
noite de antecuntem, us pro- 
prios clubes foram vs nrimel- 
ros a solicitaram dispensa de 
seus defensores! AsSim é que 
vimos Zizinho, Geninho e cai- 
eira ausentes, sendo qua o pri- 
meiro não tinha licença, for- 
cando de tal forma un prepa- 
rador do nosso onze a “caçar” 
nas arquibancadas, jomtrivres 
reservas dos clubes da cidade. 
da cidade. 


Barradas e Biguá, do Fla- 
mengo, Bilulú, dos reservas do 
Fluminense e Serralheiro, meia 
esquerda suplente do Butafto- 
go, foram os jogadores “acha- 
dos” mas arquibancadas pelo 
treinador Flavio Costa, prra 
completar o onze do team 'R”, 

LELE' SUBSTITUIU ZI- |, 

ZINHO 

No esquadrão “A” que trtl- 
nou com camisa azul, Zizinno 
foi o unico ausente, e teve em 
Lélé um substituto á altura, 
embora menos familiarizado 
com os companheiros de ata- 
que do que o meia rubro-ne- 
gro, que já tomou parte em 
trés ensaios e duas pelejas, er- 
tre Pedro Amorim e Pirilo, es- 
te seu companheiro de equipe, 





Dr. Américo Caparica [ 


Clinica Médico Cirurgica 
Consult. R. Visconde do Rio 
Branco, 31 — “Tel. 22 2949 
Diariamente das 16 às 19 hs. 


Res. Rua Paulo de Frontin, 
103-2.º — Tel, 22 7804 


Edo dad dad do dd dd 





Estarão no controle; 

Mario de Oliveira, arbitro Go 
2º e fiscal do 1º jogo. 

J, Alvaro Cerqueira Lima, 
arbitro do 1º e fiscal do 2º jugo. 

Fenelon KR. Vasconcelos, cro- 
nometrista. 

Lauro Soares, apontador. 
E Renon P. de Costa, delega- 
o. : 


SS — O E CE 8 À DE CR a me e 


Foram estas as modilicações 
des duas equipes: 

QUADRO “A” (titular) 
— Almoré, Domingos e Jsval- 
do; Afonso, Zarzur e Argeml- 
ro; Amorim, Lélé, Pírilo, Tim e 
Patesco, , 

QUADRO “B” — (Reservas) 
— Yustrich; Bilulá e “lorindo 
(Barradas); Zarci, Jaime e Ar- 
tigas; Sá, Biguá, Russo, Serras 
lheiro e Carreiro. 

R x 2 A CONTAGEM DU 

“APRONTO” 


Embora a constituição forte 
da esquadra suplementar, os 
titulares do scratch pouco evi- 
denciaram sua classe, durante 
o transcurso dos noventa inl- 
nutos que durou o “apronso”, 
atuando alguns players cem 
displicencia. Daí um acentua- 
do dominio territorial dos 1e- 
Servas que se impuseram sem- 
pre, pelo dinamismo das jopu- 
das, já que conjunto pouco po» 
derinm apresentar , 

O resultado do treino tol de 
àx2, tentos conseguidos por Pi- 
Flo, no primeiro tempo, Lugo 
a seguir no feito do gentro- 
avante carioca, Higuá cunsegue 
o 1º goal, após dommar us zu- 
gueiros titulares. Com esta 
contagem de “xi terminou o 
primeiro tempo, Vem 4 Jegun- 
da fase. Pobre, pobrissima ce 
técnica e de apresentação ce 
valores. E com semeinanies 
talhas apenas um goui toi cun- 
quistado por interimiedio de Lé- 
lé que disferiu violento plo- 
taço de fora da area puta veil- 
cer Yustrich. 

EMBARCARAM ONTEM 

PARA S. FAULO 


Ontem mesmo, pelo rimelro 
noturno embarcaram para u 
Paulicéia os nossos represen- 
tantes. Não com o moral que 
deveria ter, mas pelo conira- 
rio, sem esperanças de conse- 
guirem qualquer coisa em Lace 
da magnifica lupressão que 
vêm deixando os bandeirantes 
nos Seus jogos. 

QUATRO SUPLENTES 3E- 

GUIRAM PARA 5. FAULU 

Alem dos unze lLilulares, Fia- 
vlo se preveniu cui) q presen- 
ça de mais quatry reservas, a 
saber: Lélé, Jaime, Aimorê e 
Carreiro. 
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gistentes: o espo 
Lopes Ferreira 6 


cal: dr, 





Oliveira Flgueired 
Embargos de 
A zs N agTAVO 
Mágasinos Torres. 

vo de 
Raibr Barreto. 


hargada: 
Convocado: sr. 


“Tribunal de Apelação 


Pauta dos julgamentos a se- 


ho Garcez 

5. o mbareante: 
ernis . 

pita OTA rara Bacello. 
es. 

















lizados hoje, 9 de dezem- 
bro: ter adia mari seaa ur- 
À mara, 
dn aten gia nos embargos 
N asi do hr Ley Eno der 
Afranio cado da Gosta. De: 


lio de Manuel 
a od 

os: rival Lop - 

E pa gas mulher e outro, Fli= 
4º Gurador 
Convocado: sr; des, 


e Orfãos, 
Edmundo de 


o. 
nulidade no 
de pesição 
6 — Relator; sr, 


des, 
evisor: sr. 
Caldas 
Paulo 

Em- 


Edmundo 


Rr de Oliveira Figuelredo, 


à Afranio Antonio 
DO Vvades 

ip! ra E 
Ee Companhia, 





Mor 


“58 das Massa, 


só do 


ventariante . 
marido Sebastião 


'Agravos de 


Magarinos Torres. 


Gla 


8 Teixeira 
eravados: Alb 


dor 
N 


to, 
ta & Companhia. 
dr. Paulo 


Impedido: sr, des. 
«tonio dn Costa. 








5 agravan 


IR 
ea 
falida de Fernandes Soares 
Companhia e o dr, 2º 


Marthe de Oliveira. 
posa NE do espolio de seu 
e Oliveira, 


oo Agravo de petição 
= N. 5.785 — Nelator: sr. des, 
o Afranio. Antonio da Costa. 
+ o Juizo: 


Agravo de petição 
9 — lator; sr. des, 
a td Rea Costa, ARra- 
de Vasconcelos. 


Pacheco dz 
da mussa 


Curador 


Anelação civel 
N. 9.903 — elator: sr, des, 


evisor; sr. 
Caldas 
1 Jo- 
dona 
In= 


etição 


N. 5.696 — Relator: sr. des. 


Agravantes: 


Vea Cia, Anilinns e Produtos Quf- 
micos do Brasll, sfndica da mas- 
sn falida de Celestino Rocha d& 

Í potes && Clu. 

no 

Pe hd Rocha e o dr, 4º Cura- 

ns Massas falidas, 

5.639 — Relator: sr. des, 


Alves 


Martinho Garcez Caldas Barre- 
Embarcantes:; Loureiro Mot- 
Embargador: 
de Valadão 
Brandão. sun mulher g nutros. 


Gomes 
Afranio An- 


19 
2º agravan- 


te: Fazenda do Distrito Federal. 


sé Reos Carvalho. 





por seu advorado, Agrayvado: do: 


Apelações civeis 


4mM — Relator; sr. des. 


Martinho Garrer Caldas 
Afranto 


Revisor: sr. des. 


Barreto 
Anto- 


va nio da Costa. Apelante: Ernes- 


al tn Maxwell Bastos 
o”, Susa Bastos. 

en Merhi. 

(Re N. 509 


Apelado: 
Nelator: sr. des. 


de Souza o! 


Calil 


sm Martinho Garcez Onldas Barre- 


tn. Revisor: sr. 


na Sarah Pals 


tn. Revisor: Br, 


dos: Rosa Peres, 
lhães 
Vin Oliva Peres. 

N. 749 


tn. Revisor: 
Antonlo 


Er. 


Cecilin Batista 
dos apelantes: 


« queta Trindade, 
mesmo 


Aagarinos Torres. 
artins Osis, 
navio 





gação) S 
mi no Brasil, da 


ra” e Daniel F. 





vante: Cia. 
vial Sul Paulista 


N. 2.435 — R 


Agravantes: José 


E Giro das 
Agravo 
N. 5.7 





Dellivennerl, vi 


armen Caldas 


Agravado: 
N...759 


Revisor: sr. 


outros, Apeindo: 
Carvalho, 
Carvalho. 
N. 59 


visor: sr. des. 
res. Apelante: 





tistn Brasileiro. 


visor; sr, des, 


es, 
Heitor Machado. Si 
to. Anely 
NM. 
Margarinos Torres. 


des? Martinho 
Barreto, 


cul. 


ra 


lação civel n. 
pi tor: sr. des. 
ABR kind. 











des. 
Antonin da Costa, Apelante: d; 
dice Guimarães Chermont de 
firanda e ontros. Apelados: do- 
Leme de Ortlz e 
o Ranca Alemão Transatlantico, 

oh —. Relator: sr. 
Martinho Garcez Raras Barre. 
es. 
Antonia da Costa. Apelante: Al- 
fredo Vieira Machado. 
Ivo de Maga- 
Peres e sua mulher Lucl- 


é Relntor: 
Martinho Gatcez Gntdns Barre- 
es. 
da Costa. 

anelantes: Raimundo. Nonato «de 
Vasconcelos Filho e sua mulher 
Nonnto; 
ulino Alves dn: 
Trindade e sua mulher 
Apelados: 


“Giltyvalra”, 
- A. Moore, Mac Cormack (Nave- 
“+ as na Gualid a 
er. resentantes e agentes geriis 
no: ado ore Steamship 
Corporation de Nova 
tadora do navio letão 
Young 
tomo representante dos armia- 
| dores do mesmo navio. 
Agravo do despacho que 
não súmitiu embargos na ape: 
! lação civel 


Martinho Garcez Onldns 
France 
mentel e outros. Agrivados: PF, 


ntonio da Gosla. 
egina de Carvalho Santana e 
o Ministerio 
Público. Inventario 
representado por sua 
mventariante Marina Faro de 


Ç Relator; sr. des. 

Afranio Antonio «ds 
A 

pie sco Mayer 

Ferreira, Apelada: Casa do Den- 


Apelante: 
Castilho Midosl, Anelada: Com= 
panhia Minas de Carvão do Ja- 


EXPEDIENTE NA SE- 
CRETARIA 


prazo 
Embargos de nulidade na 


Embargantes: 
Dantas Jataf e outras. Embar- 
gada; Santa Casa da Miserloor- à 


Afranio 


es. 
Afranio 
Anclas 


sr. des. 
Afranio 
Primeiros 
segun- 


Henrl- 
os 


Desistencia nos embargos ' 
de nulidade na apelação 


clve! 
0.998 — Relator: sr, des. 
pofitdiiao dem Des a ed 
comandante * do 


Desistidos: 
ade de 
York, a fre- 


e Giltyni- 
Inc.. 


N. 55 — Relator; sr. des. 
Afranio Antonio da Costa, À 
de Nnvegação 
S, A. Agrava- 
da: Fiat Brasileira S 
Agravo de instrumento 
elator: sr. des. 


frit= 
Ju. 


arreto, 
sco PÍ- 


tda. eo dr: 


as Massas Falidas 
de petição 

83 — Relntor: sr. des. 
Martinho Garcez (uldas Barre- 
to. 1º agravante Oo Cauidas + 
a 
ino Dellivennerl. 2º agravante:, 
Dellivennerit, 


de, Bernar- 


Abram Crullscheviteh, 
Apelações civeis 

— Relator: sr, des. 
Martinho Garcez Caldas Bir- 
reto des, Afranio 


Apelantes: 


e Lindolfi 


Es Costa. Re: 


rinos 'Tor- 


. Relator: sr, des; 
Afriúnio: Antonio da Costa. Re- 
Magarinos 
Primeiros npelantes: dr, 
lva e sua nyu- 
mer Lavinia Martins Siva, 5 
gundo avelante: Ruí Bastos Pin= 
dlns; 8 mesmos, 
989 — Relator; sr. 


Vor- 


Se- 


des. 
Revisor: sr. 


Garcez Caldas 


Jeane de 


Autos com vista correndo 


Ape: 


ama? 


ú Rela- 
Frederico Susse- 
Amelia 


dia do Rio de Janeiro. — Vis- 
ta ao dr, Joã anelro Gouveia, 
patano da embargada, por clu- 
co dias. 

—— Embargos de núltdado na 
apelação clvel n. 9.714, — Re- 
tor: sr, des, Rocha Lagoa. 

mbargante: lorencê sa 

van, Embargada: Diva Feuro. 
-— Vista ao dr. Letario de Me- 
deiros Jansen Ferreira, advogo 
do da embargada, por cinco dias 
Embargos de nulidade ne 
apelação civel n. 9,997. — Re- 
lator; ar, des, Rocha Lagoa, Eº 
emhargante: José (uedes, 4º 
embargante: Silvia Focl Lazu- 
rescu. Embargadon: os mesmos. 
— Vista ao dr, Domingos Malu 
da Costa, pntrono do 1º embar- 
gante. por cinco dino: 
“- EDITAL DA 5º CAMARA 

Faço público, de ordem do se- 
nhor desembargador presidente, 
da 6º Camara que, na sessão cia 
referida Camara, a se realizar 
sexta-feira, 12 do corrente. ás 13 
horas, serão julgados os seguin- 
tes feitos, alem dos adiados na 
sessão anterior. a 

gravo de Intrumento 

N. 2.460 — Relator; sr, des. 
Frederico Sussekind, Agravan- 
te: Liamar Tára Leite Guima- 
rães. Agravados!: LE Carlóa 
Guimarães e o Ministerio Pú- 


bilico. 
Anravos de petição 
. 5,804 — Relator: se. des, 
F. Sussekind, Agravante: & Jul. 
£o, Agrayvados: Pereira & Gar 


doso, 

N. 5.806 — Relator; sr./ces. 
Saboia Limn. Agravante; o Jul- 
zo, Agravados: Silvio Nogueira 


—— 


a. 

N. 5,808 — Relator: sr, uva, 
Sabola I[iina. Agravante: The 
Leopoldina | Railwav Company 
Ltda, Agravada: Crlxa de Ano- 
seritadorin e Pensões dos ferro- 
viários da Leonoldinn Railway. 

pelações cíveis 

224 — Relntor: sr. des, 
Rocln Lagoa. Revisor: sr. des, 
F. Sussekind, Apelante: o Jul- 
zo dn 1º Vara de Familin. Ane- 
Indos: Antonio de Souza Pinto e 
Maria de Souza Pinto, 
CN. 508 — Relator: sr. nus, 
F. Sussckind. Revisor: sr; des, 
Saboia Lima, | Apeluntes: Joãa 
Belisavio de Araujo, Francisco 
V. Goulart e sun mulher e Be- 
nedito Soares dos Santos € ou» 
tros. Anelados: os mesmos. 

N. 60 Relator: sr. des 
Rocha Lagoa. Revisor; sr. des. 
FR. Sussekind, Apelante: o Jul 
zo da 2º Vara de Familin!' Ape- 
lado: Amadeu Teixelra Alves « 
sua mulher, 

! — Relator: sr, «es 
F. Sussekind, Revisor: sr. «des. 
Saboia Lima. Apelante: Francis 


co Pelegrint, Apelado: Evellua 
Sinider. 
815 — Relator; sr. das, 


F. Sussekind, Revisor; sr. nos. 
Saboia Lima, Apelante: Ollvel- 
ra Fernandes od Cin. Apelardo: 
Joaquim Ferreira Machado. 


Secretaria do Tribunal de Apo- 
lacão, em 8 de dezembro de 
941, — O Secretario, 


1º CAMARA: CRIMINAL 

Sessão em 4 de dezembro 
de 1941 
Presidente o sxtnn: sr. des. 
Adelmar Tavares, Aberta a sen 
são às 1% horas. com w presen 
ca dos srs. des. José Duarte e 
Ribeiro da Costa e dao sr. dr. 
Plácido .de Sá Carvalho, Pros 
curador Geral do 'DisLrito, Inte- 
rino. foi lida e anrovada a ata 
da sessão anterior, sendo feita 
a passiusge e autos e despeclias 

o o expediente da Secretarir, 
O exmo. sr. des. José Duarte 
pedindo a palavra, proferiu o 
seguinte: “]”, sempre, com Uni 
grande comução  dalma que os 
meus Jabios se entrenbrem naiu 
dizer uma palavra de despedhkin 
ROS que conosco ConViveram na 
tranquila e reconfortante pay ia 
familia judiciaria, edificando pe: 
los seus exemplos, orientando: 
nos com os seus prudentes com 
selhos feitos de experiencia, es- 
Clnrecendo-nos snbretudo a nãa 
outros que comecamos, com us 
suas luzes. Contribiludo nara q 
prestmio du classe a que peis 

neem, 

E* o caso do des, Cesario Pe- 
reira que. após vida afanosa « 
sobremaneira modelar, em mui 
da: tres decenios. «percorrendo 
todos os setorés da Justiça, ver 
de nposentor-sé, deixando o tia- 
So convivio. vara volver a ple- 
na vida do lar. encerrando a 
sua atividade ittiandes ond 
Ernngeara, pelos méritos nro- 
prlos e do melhor quilate, al- 
tissimo conceito de honrndez, 
independencia. serenidade, rell- 
dão. cavalheirismo, — cocrencia, 
educação e saber, Nenhum q 
excedera, júmais, no apromo, na 
verticalidade das supremas vir- 
tures de mngistrado. 

Privados da- sua colaboração 
ue tão util e eficiente fora, 
usto é| que deixemos const= 
gnedo na nfa desta sessão ila 
Primeira Camnra Criminal. o 
preito do nosso respeito. da 
nossa admiração. da nossa sau- 


“dade, e, porque não-o dizer, da 
nosso reconhecimento, Lastimn-" go 
mos, com o Coração fechado, o | 


sem afastamento. Vemo-lo. par- 
tir como um irmão mais velho 


e querido que não nos faltava 


com o seu carinho, a sua soli-! 


citude. a sun sabedoria, O seu 
exemplo, Cliros como esse se 
não preenchem facilmente guar- 
dadns as mesmas proporções de 
emuilibrion de harmonia, de eu- 
ritimin, de dignidade funcional, 
de delicadeza de sentimentos, 
nrque hu, em tudo Isso, um 
“quid proprium”. muito pessonl 
e marcante, que não” é comum 
a todns, ou denominador que sir- 
va n todos os temneramentos 
Ele, na pujança ainda de seu 
espírito, mentalidade forte, von= 
tude flrme, esclarecido, valido, 
comunicativo, robusto, 
quis, voluntariamente, encerrar o 
ciclo de sua vida fudictarin e 
retirar-se ao remanso e 4 fe- 
licidade boa da vida do lar, sem 
as preocupações dos deveres do 
nfício, a quê dera tanto lustre, 
Houve nisso uma vantagem, que 
lhe deve encher a valdade jus- 
tificavel de homem bom e qu- 


o: assistir homenagens exnou- | 2 Oflci 


neas como esta, € que não va- 
riam, € que se repetem, e que 
são Iguais em todos os setores 
da Justiça do Distrito Federal. 

Eu me comprazo em lhe ren- 
der este preito, como um de- 
ver que me assília, por Isso que, 
ninda juiz. servi Varios anos ao 
seu lado, com ele aprendi, e 
nosso, com orgulho. dar o meu 
testemunho de; sua conduta lim- 
pecavel, da sua urbanidade, da 
sua cultura, do seu devotamen= 
o à vJustiça, do seu amor do 

ireito.' Eu me parece que in- 
terpreto o sentir dos juizes da 
Primeira Camara, formulando q 
voto mais sincero pela felicida- 
de pessoal. do nosso douto enle- 
£a e pedindo seja registada na 
ata a nossa palavra de despedi- 


opêroso,, 


O des, Ribeiro da Costa, de- 
clarou que fazia suas as pala- 
ras do desembargador .Ioué 
uarte, 
O des, Adelmar Tavares dis- 
se que, como presidente, recebia 


com efusão especial e asaocid- 
va-se de todo o coração, em seu 
nome e no dos juizes da Prl- 


meira Camara, as justas e belas 
páluvras do d embargador Ju- 
sé Duarte. Refere de como co- 
nhecera o desembargador Cesa- 
rio Pereira, acompanhando sem- 
re sua nobre e brilhante tra- 
etoria pelos varios cargos «ds 
Justica, vendo sempre refulgi: 
rem no mesmo, aqueles atribu= 
tos que Paula Bautista, na sua 
“Herneneutica Jurídica”. cxl- 
e pura o perfeito interprete das 
els: “probidade Ilustração e 
criterio de inteligencia”. Por 
mais de trinta anos. o colvga 
cue se despedin. afirmou e vin- 
cou. sua  personalida para 
aquela Casu de dJuslica, e uta 
pois, como muats porto ato de 
justiça. que se consignasse na 
ata do din, esse voto de home= 
nagem uos grandes serviços por 
ele prestados, O sr. dr, Pluci- 
do de Sá Cartyalho, Procurador 
Geral Interino, disse que fá. va 
Segunda Camara, tivera ocasião 
de se manifestar sobre o exmo. 
sr. des, Cesario Pereira que, 
pelas suns qualidades, fúmais 5C=- 
vá ultrapassado como juiz. O dr, 
Augusto Nelva de Sá Pereira, pe- 
dindo a pulavra. disse uve cm 
get nome e dos advogados qué 
militam neste Tribunal vinha 
trnzer o testemunho da atuncho | 
do Íntegro magistrado que pela; 
sua cultura. retidão e lhaneza 
de trato soubera sempre, elevar 
| bem allo a Justiça do nosso! 
| pafs. 


Procuradoria Geral do 
| Distrito Federal! 


Processos entrados na Se- 
cretaria 


Apelação Civel n. 4,716, 
Apelações Criminais números 
“ROM — 2,870 — 2.871. 
Revisão Criminal n, 653. 
Processos despachados 
Apelações criminais ny,: 
2.616 — Apelante: Romeu Sil- 
vu Bantos. Apelada: a dustici | 





— Preliminurmente pelo não co- 
nhecimento do pedido: de nie- 
ra pelo indeferimento do “sur- 
sis”, 


Corregedoria da 
: Justiça 


AUDIENCIAS DE DISTRE- 
; BUIÇÕES 


(8 de dezembro+ 
VARAS CIVEIS 
Ordinartas 
Francisco Milheiro — 3º Dis- 
Lribuidor, 2º Vara. 

G, Waldeck Pinto — 3º Dis- 
tribuídor. 6º Vara, 

Maclel, Fonseca & lia. — 3º 
Distribuidor, 4º Vuru, 

Nelson Martins do Amaral — 
1º Distribuidor, 3º Vura. . 


OSsessorias 
Domitilia Wiluniinia da Silva — 
3º Distribuidor, 13º Varu, 
D. Leopoldina [runcisca de 


Andrade — 8 Distribuidor, 5º 
Vara. 
Despejos 
Jonatas Nunes Eereira — 8º 
Distribuidor, 14º Vara, 
pontas Nunes Pereira — 1º 
Distribuidor, 11º Vara. 


Afonso Pereira — 2º Dislri- 
buidor, 7º Vnra. 

Rosa Cravo da Fonseca — 3 
Distribuldor, 12º Vara, 

Dr. . Alberto Henrique Zums- 
tez — 8º Distribuldor, 6º Va- 


ra. 
Antonio Martins — 1º Dislri- 
uldor, 9º Vara. A 
reta do Livro IV do Código 
eclo Lopes Barbasa — 1º Dis. 
4º Vara, 
Vistorias B — Arcen e 
Arbilramentos 
Luiz Gonzalez Portela — dº 
Distribuidor, 2º Vara, 
Protestos e Notificações 
Melciades de Oliveira Pais — 
12 Distribuidor. tia Vara. . 
Jeno Hulfleze — 2º Distribui- 


dor, 12º Vara, 
Espolio de Antonio Mupu- 
lhães Bastos — 3º Distribuidue. 


re me E ms 0 Cm 


tribuidor. 


13º Vara. TE 
Manuel Francisco da Conceivio 
— 4º Distribuidor, 1º Vara, 
Alexandre Schvinger — 2º Dis- 
tribuidor, 2º Vara, 
Justificações 
José de Almeida Miguel — àº 
Distribuidor, 11º Vara, 
Herundina da Rocha — 2º Dis-= 
Lriluidor, 12º Vara, . 
Karnik Papaziun — 3º Distri- 
buidor, 19º Vara, 
Julio Drucker — 2º Distribai- 
dor, ** Vara, . 
| Rosita [úredo — 4º Distri- 
! buidor, 3º Vara. 
v Alda Gomes da Conceição —: 
18º Distribuidor, 4º Vara. 
| Naturaliza ves 
' João Rodrigues da Norha —| 
Distribuldor, ti" Vara. 
' l'recatorias | 
+ Comarca de São Puulo (Fran- 
cisco Armando). — 1º Distriluij- 
«dor, 13º vara, 
equite amigavel 
Olito Gusse du cega —- W 
Distribuidor, 1º Vara, 
equerimentos avulsos 
Julia de Rouyre Bellienl Bele- 
Ca: 





Arrolamentos 
dosé Pais Florido — &º Diatri- 
buidor, 3º Vara, 2º Oficio. 
Inventarios 
Floriano pesava Dias 
— 8º Distribuidor, 4º 
Oficio. 
Joana: Stefano Nasser — 1º 
Distribuidor, 3º Vara, 2º Oficio. 
José Luiz da Gama Pernam 
des — 8º Distribuidor, 1º Vara, 
1º Oficio. 


Martina 
Vara, é 


e e e 


Arrecadações 
6º — João Abrantes Gonveis 
(Oficio 1,5H) — 8º Distrihul- 
dor, 42 Vara, 2º Oficio, 
Testamentos 


Mario de Assis Machado Nu- 
nes Tú 8º Distribuidor, 4º Vara. 
o. 


José Queiros corpo Distrilyt 
ueir — r o 
dor, fa Qua “go Ofício. e 


| Bo de 

buidor, 2º Vara, 1º Oficio. 
Alhina Duarte Cavalcante — 

B" Distribuidor, 2" Vara, 2º Ofl- 

cio. 


Souza — 1º Distri- 


Ex-oticlo 


2 
Evaristo dos Santos — 1º Vis- 


tribuldor, 4º Vara 


1º Oficio. 
Antonio Joaqu y Sos a 


Nogue 


8º Distribuidor, 4* Vara, 2º Ofi- 


elo. 


Benedita da Conceição — 1º: 
Distribuidor. q Vara, E Oficid. E 


Honorina Regis Fernandes: — 
º Distribuidor. da Vara. 3º Úfi- 
Cc 


0, 

Vara de Registos ' Públicos 
> Carl Kincaid — 2º Distribui- 
or 


“alão 













VARAS AZENDA 
du 
Executivos 

Instituto de Transportes e Car 
nus José Siqueira) — 9º Dis- 
tribuidor, 1º Vara, 1º Oficio, 

Instituto de Transportes e Cur 
gens (José Pereira Mendes 

Distribuidor, 2º Vara, 1º 

Instituto de Transportes € 

(Antonio Pires de Garvallo) 

9º Distribuidor, 3º Vara, )! 


cio, 

ustituto dos Comercarios -— 
«Michel Levy) — 4º Distribuidor 
1º Vara, 1º Qficio, 


versos 
poa Tpdoral Pantorio: o 
a —* Ju - 
tri uidor, 2º 'Y ra to Qriclo; 
João Marques da Silva PilN 
areues a UV — 
10º Distribuidor, 4 Mara, 2 
Oficio. 
VARAS CRIMINAIS 
20” e vi Lobato 
(Proc, 151) — 8º Distribuidor 


Alexandre Ielrelen 

Lussance (Proc. .150) — Àº Dis= 
tribuidor, 11º Vara. j 
4º — José G. Salgado (Pro: 
cesso 158) — 42º Distribuidor, ly 


ara. 
Quo” — Cristovão Julio. Men- 


donca (Prog, 154) — 4º Distri- 
buidor, 5º Vara, 

2» — Vítima: Geraldimga Go: 
mes Plmentel (Proc. 146) — 8º 


Dislribuidor, 9º Vara, 
40º — Onrlos Silva ( Proc. 134) 
— 4º Distrlbuldor, 2º Vara. 

o — Nel Nascimento (Pro- 
qréso 149) — 2º Distribuidor. 16º 
ara, 

20º — José da Fonseca Bor 
ER Porto (Proc. 154) — 8º "Dis- 
ribuldor, 12 Vara, 

Contravenção do jogo ' 
e — Antonlo Gentil (Pyoces 
E» 205) — 3º Distribuidom 5 
ua, i 
2 — velídio Lopes Calaladel. 
ra (Proc. 2060) — 8º Distribui- 
dor, 7º Vara. 
Justificação 

José“ Martins de Morais Gul. 
UA RAdO 4º Distribuidor. 9º 
ara, 


ria 
“+ Distribuidor, 3º 






HABILITAÇÕES DE CA- 
SAMENTOE 


Aluisio Tompson Nogueira e 
Antonio Neves Vieira Machado 
— 4º Distribuidor, 12º Oircuna- 


crição, 

Lauro de Oliveira e Silva e 
Zilda da Silva Loth,— 4º Dls- 
tribuldor, 4 CirpunáGrIcÃO: 

Claudionor Isac Bistene e Ole- 
par na dos Santos Souto — 3º 

istribuidor. 14º O FRUDACIIO: 

Ivani de Campos Dias e Ellete 
Bandeira Nasteiro — 2º Distri- 
buidor, 2º 4Circunscrição, 


PEmelriO da Silva Belmonte é 
Hilda  Jovita — 3º Distribuluor, 
ga Circunscrição, 


“José Oliveira de Jesus e Mu- 
da Penha dão Par o) 
reunscrição. 
Antonio Miguel Pires e Laura 

de Jesus — 4“ Distribuidor, bº 

Circunsorição. 

Luiz Augusto de Matos Filho e 
Ivete Marques da ova — 4º 
Distribuidor, 8º Clreunscrição. 

Silvio Gulmarães Oravo e Ma- 
via Pereira da Gosta — 3º Dis 
tribuldor, 7º Olreunpcitão» 

ntonio Pires Ferrcirá e Al- 
lete Martins Pires Ferrelra — 2º 

Distribuidor, 14º Gircunseriçio, 
Valdemar Marques Vieira 

Ligia Scheror — 3º Disteibuldar. 

9º Circunscrição, 

Américo Torres Alves e Jacira 
de Olivelra — 92º Distribuldor, 
2 Circunstricão. 

Eurento da Silva Gomes'e Al- 
bertina Perluche — 3º Dislti- 
buidor. 3! Circunseckicão, 

João dos Suntos Lina e Ro- 
anlva de Moura — 2º Distribu- 
dór. 7º Clreunscrição, 

Augusto Cesar de Almeida e 
Maria Constança de Fariu Pinny 
— 8º Distribuidor. 12º Circubs- 


crição. 
Nilo Ferreira e Maria, de 
Distribul- 


Lourdes Pinho — 2º 
dor, 6º Circunscrição, 

Eruardo Jonquim Batista e Ge- 
nuina Matoso — 9º Distribui- 
dor. 3º Circunscrição. y 

Araripe Pereira «da Rosa e Jun- 
dira de Freitas Nogueira — 2º 
Distribuldor, 4: Clrcunscrição. 





es 


ss cos eso. o 


Os JULGAMUNTOS DE OM 
TEM DO SP M. 

O Supremo Tribunal Militar. 
em sessão de ontem, sob a pre- 
sidencla do general Muriunte, 
recabeu os embnrgús de Juve- 
nal Lourenço, para reduzir a 
pena que lhe tol imposta e des- 
prezou os do sargento Nuclides 
Joss Bnrbosa,. para manter & 
sun condenação, ambos 
crime de deserção: 
habens-corpus a rnani 
riqueira, Orlando TVereira, Mas 
rio | Henrique, Olegario 4, 
Cunha e Romão Peres Henlil, 
nara Imentá-los do processo de 
insubmissão , visto não terem 
notittoados do sortelo, 
mantidas, poreni, as respectivas 
incorporações: * confirmou 
condanações dom desertores Ral- 
mundo Edniundo Rachrenrotner, 
Januario Amara! Lopes e Fer- 
nando Pureza; reduziv wa pena 
imposta a Constantino Almlran; 
converteu em diligência o jul- 
gamento de José Buxottl e jul- 
gou em sessão seornta Jusé Le: 
andro- da Silva v Manusl Jon- 
quim da Siva, abanlviios na 
instancia Inferior, Acham-ze em 
mesa pura Julgamento os ne- 


pelo 
cuncedem 
Bou- 


guintes proressos: apolações ns, 
7004 — 8163 — 8165 — EIGA — 
8173 — SITE — BIA2 — SBHH — 
818 — 8157 — 81989 — 8190 — 
SIN4 — 8194 — 8193 — 8107 — 


198 — 8194 — 8205 — 8209, Reu 
curso Criminal n. 2.655 e Re- 
presentação n., 23. 


NOTICIAS DO D. A. 5. 














No Es Militar 


MONTEPIO MILIPANM 
Para fina de montepto mil. 
tar, estã sendo elinmada com 
urgencia -& 2º Auditoria de 
Guerra, a ara, Herandina Pinto 
Nunes, viuva do capitão José 
Cesar Antunes, 


VAI DVEPOR EM CARTA PRE- 
CATONIA 


A Auditoria da hº Negião mi- 
Htar do Paraná expediu contra 
a 3. Auditoria dasta capital, 
uma Carta Precatorta nfim de 
ser ouvido o capitão Antonio 
Damião de Carvalho Junior, de 
2º R.7., sobre unia questão do 
“soldado João Bxtista da Silva, 


 HONMAÇÕES DE CULPA 

Na q,º Auditor de Guerra, 
terá Iniolo hoje o sumario fe 
culpa do sargento Ralmunio 
Bertoldo Marquas, da Becola MI- 
Htar, acusado dos crimes de 
falsidads kKdministrativa e ou- 
tros: Entre as testemunhas que 
vau depor, figura nr capitão Otim 
Cabral da Sllvelra o o tenente 
Alíplo Perelva Costa. Nou pro- 
cesso contra Reinaldo de (li- 
velra, que se insubordinou, vão 
gevor o ten, cel. Joaquim Jus- 
tino Alver bastos uv rapltfes 
Pinima Plo dos Santos e Anto- 
mio Pereira Leilão, todos do 
Forte de Copaeabuna: e no de 
Agelino Domingos Correla, pres- 
o da depoimento Setarino Bar- 
bbsa de Meireles. 


P. 





8 


Inscrições Aberias -- Gandidatos Chama- 
dos a Exame Medico 


COMISSARIO DE FOLICIA 
à mostra dus proviis de Lu- 
ropgrutis do brasit e Ldiutia 1us- 
trunpeiro sera efetuada hoje, 
dus 16 us 17 horas, , 
INSCuIÇÕES ABERTAS 
Estão abertas na D, 5. ins- 
criçues pura us seguintes: con- 
cursus e provas: 
Diplomata (titulos), — Teteti- 
pistu do D, GU, 'l. e Inspetor 
MV (Veterinurio) da DL, 1. 
FP. . As, uté 11 do correu- 


Le; 

Desenhista do | Laboratorio 
Central de Enologiu é Iuspe- 
tor XIV (Quimico) da D, 
P. O, A. até 16 dy corren- 


te; 
Dentista, até 18 do corren- 


te: 

Médico Sanitarista, até 2) do 
corrente; é 

Dalilogruto do DASP, até JO 
do corrente: 

Oílcial Postal Telegratico, nlé 
15 de janeiro, 

Pustalisla, até 2 ue feverei- 


ro, 
CHAMADAS AO 8. B. M. 
Estão chumados'uo 5. B, M. 
do INEP, ha Praça Murechal 


Ancora, para submeter-se | à 
prova de sanidade e cupaci- 
dade fisica, nos «dias e horas 


indicados, os seguintes candi- 


go | datos ao concurso pira Esutt- 


turarlo: f 


Hoje, 9, às 11 liorus: 

5 — 21459 — 246] — 2465 — 
UI06 — 2467 — 2468 — 2471 — 
2475 — 247% — MAM — 2478 — 
2479 — 2484 — 2485 — 2486 — 
9487 — 2488 — 24890 — 2400 — 
240] — 2404 — 2495 — 2406 e 
ei 9 às 13 4 

Ojo. 4, -AS noras: 

2501 — 2506 — 2507 — 2508 — 
2510 — 2511 — 2512 — 2514 — 
2515 — 2516 — 2617 — 2518 — 
2519 — 2523 — 2524 — 2525 — 
Ho = Bu = Rã Bs = 
a 10, és 11 h 
A, , &S Oras: 

2597 — 2599: — 2541 — 2542 — 
9843 — 254b — 2547 — 2550 — 
2551 — 9552 — 2554 — 2559 — 
2565 — 2567 — 2568 — 2568 — 
570 — 257] — 2574 — 2575 — 
29576 — 2577 — 2580 e 2581, 

Dia 10 às 13 horas: É 

63 (Belém) — 2594 —.. 2510 
2544 — 25468 — 2548 — 2540 fere 

553 — 2555 — 2556 — 2060 — 

61 — 2562. — 92587 — 2064 — 
2568 — 247) — 9578 — 3579 — 
2583 — 2588 — U5AO e: 2599, 
CONCYNRSO PARA UMA FA 


PEIRÁ DA ESCOLA NA- 

CIONAL DE OCO ANARTA 
Ha tempos, o insnetor de pro 

dutos de Origem Animal, Oscar 


|rias para a abertura, 


“ponsabilidade 


Flegrv Nunes. do Ministerio da 
Agricultura, solicitou  abertuio 
de concurso nara mma das va- 
deires dn Escola Nncional de Ve. 
terinaria. Como as provideuçiis 
estivessem demorando, insiilin 
no sem pedido. nada tendo, no 
rem, Conseguldn. Recorreu, en- 
tão, ao chefe do Governo, só= 
mente anós o que, foi ordenido 
o expediente, mandando abrir o 
concurso requerido, Mas. 6 in 
teressado só velo a ter conheci- 
mento desse despicho mais de 
qualro meses depois de proferi- 
do, sem que se houvesse nolicia 
de qualquer nrovidencia a vaso 
peito, 5 

Enquanto Ísso, a cadeira vaza 
fol preenchida pela transfertn= 
cla ilegal de um professor dr 
outra gadeira, pa 


Tomando conhecimento do as 
sunto, o DASP pronós. em rxpr- 
Blcão de motivor an chefe. do 
Governo, que O professor legal- 
mente transferido voltasse À sia 
cadeira e nuc fossem dadas tos 
das as indispensaveis providene 
no mula 
breve espaço de temno, do von- 
curso requerida, 

O desnacho do presidente da 
República não foi, contudo, cui. 

rido,. désculpando-se depois a 
Escoli de Veterina comu 
alegação de que a cadeira havia 
sido ocupada com o aproveiti=s 
mento de' um prolessor em lis. 
pongollidade. nronposita mu 


Recorrendo mais uma Vez no 
chefe do Governo, o interessado 
teve agora, O seu causo novamol: 
te estudado pelo DASP. 

Aquele Departamento achou 
rue a questão não devia ser se: 
lucionada com; um simples ar- 
quivamento do processo. desdo 
que não mais nodia ser atendt: 
do o requerente, com a determi- 
nação de abertura do concurso. 
De que: Ca Bad eu adia 

portamento do presidente: «lu 
República, feou evidenciado, No 
decurso de todo o processo, n 
propósito de procrastinar a nur 
cha do mesmo. afim de evitar 
a exigencia legal da abertura «o 
concurso, e. em consequencia 


disso, a deliberada intensão ria 


protelar, até onde fosse possivel, 
o cumprimenta, do despacha 
chefe do Gjoverno.. : 
Por esse motivo, a DASP opl- 
nou.no sentido de nue seia con- 
venlentemeênte. apurady a reç- 
R dos funcionarins 
que incorreram 'na: referida fal- 


1 ta, devendo serlhescanlicada .a 


enalidade cabbvel, na forma en 
statuto dos Funcionarios, o que 


5 
4 N — 
ido de trabalho 


des 


FORO 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


ELEITOS OS REPRESENTANTES DE EMPRE.- 
GADOS NA JUNTA ADMINISTRATIVA DO 
INSTITUTO DOS BANCÁRIOS — SALARIOS 


DOS 


EMPREGADOS DE ESTALEIROS — FI- 


XADA A TAXA DE CONTRIBUIÇÃO — 500 
CANDIDATOS NO 1.º DIA DE INSCRIÇÃO 


O ministro interino do 'Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinhejro Ma- 
chado, mandou encaminhar 
Comissão de Marinhá Mercan- 
te o processo em que os dele- 
gados do Trabalho Maritimo 
em Natal e Aracaju! consul=. 
tam sobre'a aplicação-das ta- 
belas de salarios dos operarios 
de estaleiros. 

SAO SEGURADOS DO INSTI- 
TUTO DOS INDUSTRIARIOS 

Tendo quanta dos Indua- 
triarios sibmetido & considera- 
ção do ministro do Trabalho 
a' duvida suscitada acerca da 
filiação dos empregados da flr- 
ma J, J. Marinho, o sr, -Dulfe 
Finheiro Machado, titular in- 
terino da pasta, decidiu que Os 
empregados em questão, sem 
exceção alguma, são segurados 
daquele Instituto, 
FIXADA A TAXA DE CON- 
TRIBUIÇÃO PARA A CAIXA 
DA REDE DE VIAÇÃO PARA- 

NA'-SANTA CATARINA 

O Conselho Atuarial do Mt- 
nisterio do Trabalho, numa 
das suas ultimas: reuniões, de- 
liberou por unanimidade e de 
acordo com o parecer do rela- 
tor, o seguinte: 

1º — Fixar para a Caixa de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Ferroviarios da Rede Viação 
Paraná-BSanta Catarina a taxa 
de contribuição de 4% do sA- 
ljarlo, a vigorar no: trlenio 
1042-1944; 2º — Fixar para ns 
aposentadorias a serem, conce- 
didas pela mesma Caixa, no 
referido trlenio, o coeficiente 
de 70%; 3º” — Recomendar é 
Caiua que, naquele trienlo, 
mantenha as. despesas com 
serviços medico-hospitalares. € 
as despesas | administrativas 
abaixo dos limites Indicados 
pelos produtos das sobrecar- 
gas de 1.95% e de 1.09% do 
salario dos associados ativos, 
respectivamente. — sobrecar- 


| gas essas adotadas na' ultima 


avaliação atuarial; 4º '— Re- 
comendar a citada Caixa que 
oriente a aplicação das suas 
reservas de modo que contl- 
nue a obter uma taxa etetivi 
de juros superior a 6% ao ano, 
para evitar que a não realiza- 
ção dessa taxa venha obrigar & 
instituição a reduzir o coetici- 
ente de aposentadorias ou ma- 
jorar a taxa' de contribuição 
para restabelecer o equilibrio 
economico-financeiro. 


REGISTOS 
PROFISSIONAIS 

No Serviço de Identificacão 
Profissional foram | concedidos 
os seguintes registos; 

De professora: a Francelina 
de Souza, Honorina Pereira us 
Jesus, Sofin Machado Portela, 
Honorina Cantarino, Gilberto 
Lira da Silva, Haroldo Wrlaht, 
Eiza dos Reis Seize; de quimi- 
co, a Manuel] Vieira Junior; de 
auxiliar da administração esco- 
lat. mn Francelina de Souzá, 

FLEITOS OS REPRESEN- 
TANTES DE EMPREGADOS 
NA JUNTA ADMINISTRA'LI- 

VA DO INSTITUTO DOS 

BANCARIOS 

Realizou-se, ontem, no Con- 
selho Nacional do Trabalho a 
eleição dos representantes de 
empregados na Junta Adminis- 
trativa do Tnstitutó dos Ban- 
carios, Foram eleitos com 23, 
21 e 20 votos respectivamente, 
os srs. Francisco Peixoto qt 
(Alencar, Memolo Neto e Ma- 





Não vos esqueçals de que os cé- 
gos necessitam sempre do vusso 
auxilio. Encaminhaí-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS. à rua 
24. de Malo n. 47 — Rio de Ja: 
neiro — Telefone 26-5207 


foi aprovado velo presidente «a 
República: , 

A ABFH- 

[Pay 





NÃO! SE JUSTIFICA 
TURA DE CRÉDITO N 
FIM DO EXERCICIO 
U Ministerio da Viação e Obras 
Públicas solicitou a abertura de 
um crédito especinl de, réis .. 
1.668 :J6US00O, auara atender ás 
despesas com a execução. du 
obras complementares: no: Porta 
de São Rodtie, Estado du Bala, 
Fomando conhecimento desse 
pedido, embora com o parvcpi 
avoravel dos draãos competem 
les, o chefe do Governo exsunuil 
Use uinte-despachos 
“ÃO” encerrar-se o exercício 
não se justifica a abertura se 
créditos especiais pura U prosas 
gUimento de serviços que podem 
ser atendidos normalmente qe- 


las verbas orçamentarias, Volto 
ao Ministerio da Fazenda pura 
providenciar”, E 


VAI SER INICIADO O CON- 

CuRao PARA TÉCNICO 

“DE ADMINISTRAÇÃO 
. Pol deslgnuda, ontem, a Banta 
ExamininlOra do concurso pari 
écnico de ulminisiração. du 
Quadro Perninnente do Disp: 

5 componentes da Banca, de 
acordo cont os especinlidudes cle 
cuda seção, estão assim. distrl- 
bulduos: | 

ECÃO UR RAnIAAÇÃO eine 

rtur: Hehi 
va e Plinio Reis Canlanhede. 

SEÇÃO bd | dministração 
o Pessoal — 'Niveis de remu- 
neração, classificação de curgos 
ce funções, PRO OÇÃO, direitos e 
yuntugêns; deveres e vesponsabi: 
idado — Henrique Ribeiro Du- 
mingos Barbosa e Oscar Saraiva. 
SEÇÃO II — Administração 
do Pessoal — Seleção, aperfci- 
coamento é readaptação — Mil- 
ton Freitas de Souza e Nillon 


“SECÇÃO 
240 TV — Administração d 
SANoR] —, Assistencia e revi 
jencia social aos sorvidores do 
istado — Julio de Barros Bat- 
reto e Carlos Chagas Filho 
ad opere 
e y 4! 
da Fonseca Costa. Chesto, Lónia 
SEÇÃO VI — Orçamento — 
Frederico Hermann Junior e Jo= 
sé Bonifacio Olinda de: Andrada 
presidente da Banca. será à 
Sr. Gullherme de Paiva e o seu 
subrtituto eventual 6 sr, Plínio 
Reis Cantanhede. : 


CarlosiZulmita 


nue] Pires, delegados dos sin- 
dicatos do Ceará, São Pauló e 
Porto Alegre, 

Depois * do pleito, estiveram 
em visita ao ministro interino 
do Trabalho, sr, Dulfe Pinhei- 
ró Machado, os delegados os 
sindicatos de São Paulo, Gea- 
rá, Vitoria, Amazonas, Pará, 
Maranhão, João Pessoa, Recife, 
Maceió, Bergipe, Bala, Julz qe 
Fora, Curitiba, Porto Alegre, 
Pelotas, 8, Leopoldo, R. Gran- 
de, Bagé, Uruguaiana, Caxias, 
Santa Maria e Tuhy, 

500 CANDIDATOS NO FPRI- 
MEIRO DIA DA INSCRIÇAU 

Continuam abertas no 1, PD, 
A. 8, E. as Inscrições para ns 
provas de habilitação de Jati- 
lografos e mensageiros extiu- 
numerarios. 

Begundo informação do ritre- 
tor de Administração daqueles 
Instituto, dr. Hello Beltrão, 
logo no primeiro dia de inscri- 
ção, isto é, ontem, apresenui- 
penca mais de 500 candida- 
Os. & » 

O serviço especial de infor- 
mação sobre as provas tfunciu- 
na á rua Pedro, Lessa, 27, 2 
andar, telefone 42-9568, das 4 

18 horas, 
NEGADO PROVIMENTO 
A UM PROCESSO 

O ministro interino do Tra» 
balho, sr. Dulfe 'Pinheiro Ma- 
chado, de acordo com o patre- 
cer do consultor juridi do 
Ministerio, negou provimento 
no recurso de Angela Costa 
Leite que, como candidata, 
pleitcava 2 anulação: da elei- 
ção realizada no Sindicato nos 
Trabalhadores ' em Empresas 
Telefonicas dó Rio de Janeiro. 
UMA CAIXA AUTORIZADA A 

ADQUIRIR TERRENO 

O sr. Dulfe Pinheiro Macha= 
"do, ministro interino do Tra- 
balho, concedeu a autorização 
solicitada pela Caixa de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Ser- 
viços de 'Tração, Luz, Força e 
Gás do Rio de Janeiro para 
adquirir um terreno á rua Ján- 
gadeiros, nesta capital. 

O terreno destina-se á conse 
trução de um edificio-de apar= 
tamentos para os associados da 
mencionada Caixa, 


INDEFERIDO UM PEDIDO 
DA ASSOCIAÇÃO COMER- 
CIAL DE CAMPINAS 


O ministro interino do Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinhelro Ma- 
chado, indeferiu, nos termos 
dos pareceres do Departamento 
Nacional de Seguros Privados & 
Capitalização e da Comissão 
Permanente de Tarifas, o pedi- 
do de Associação Comercial da 
Campinas, no sentido de serem 
as taxas de seguro de acidentes 
do trabalho daquela cidade 
iguais ás que vigoram para o 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Santos: 

AUMENTO DA TABELA DE 

ESTIVA EM SALVADOR E 

— SANTOS 
O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 


do, ministro interino do 'Traba- - 


lho, de acordo com o que «lispõe 
a alinea “d'" do art. 3º do re- 
gulamento aprovado pelo de- 


creto n. 7.838, de 11 de setem-' 


bro de 1941, e baserdo no pa- 
recer da Comissão de Marinha, 
Mercante, autorizou o aumento 
de 50% para a tabela 1-2 dos 
serviços de estiva nos portos de 
Salvador e Recife, 





Telegramas retidos no 
Telegrafo Nacional 


“Achamrsa retidos deste on- 
tom, nas agolclas nbaixo reln- 
cionndas: os seguintes telegra- 
mas: E . 

Na de Atfântica para Criso 
Leão Pontes, Pety Coutinho, com 
te DPaguberto Dirce | Macedo, 
Vicente Puula Gallez, Raul 
Machado, Neuza Pinto, Enid 
Maclérem. Na de Botafogo. pu- 
ra Anita, Ivona Miranda, Ol- 
varo, Mutlide Silva, David dco- 
peld, Jonauim Barros, Na de, 
Copreabana. para Madame Ba- 
lalal) Isaura, Duncan Clemente 
Dacy sra, Rihelry Menezes: Lia 
Marques," Clert' a Antonio, pa- 
dre Mavelo, cap, “Eugenio ds 
Castilho Frelre, sr, Jorge M. 
Bantes, Na,de Cascadura pira 
Osvaldo Rosa dos Santos, la- 
rá Furquim, Augusto Souza, Al- 
cides G. Rocha, Alzira Mar- 
iques Marlo A, Bezerra, Lopes, 
Retitto Tozente, Leopoldina, NH 
d> Deodoro para Alziry  Mar- 
ques; Carizo Viana, Lieopoldino. 
mb: de D, Pedro Il pura Jusé 
l'erreira Borges, Isaura, Múrla- 
ny Esteves, Alalda Tavares, Na 
de, Engenho de-Dentro, - para 
Euzebio Pinto Camplsta, José 
Alencar, mme, José Carvalho, 
Na de Esladio de Sã para Li- 
boriu. Pereira, aménico Gomes, 
Heraclides. José Barront, Na 
ds Ihado Governador, para 
Marcelino Borges de Souza, 
tirestlano Nunes Sampaio. Na 
de Jardim Botanico para Gual- 
berto Sampaio. | Lourival As- 
suiição, Na de Lupa para Oza- 
nam Marra, José Plna Fernitu- 
des, Roberto José, Miguel) Bau- 
ga, Lucilia Souza Queiros, àl- 
berto Soares, Lulz Mendongs. 
Nado Mexer para Bugerilo Co- 
tig, Armando Laurel, João 
Call, José*de Movra, Lindutie 
Bastos Silva, Adre Bufa, Na 
de Penha para fracema Figuel- 
vedo: dr. Almeida franco, ÁAgo- 
nor Alves Silntos, tlugo Sel- 
Elo, Na de prita Quilize var, 
Vrota Andaral, o Meteo, Wu, 
dr. 'Lutaide Lima, James Ro- 
ta, João Wraneu, Nu de  n- 
ichuelo para Nilda) Hodrigues, 
Bivman, Nilo Melo, Walkly At- 
gusto Mala, dy: Sebastião, Elxl- 
ninha, Na de Santa Teresa pit- 
ta Alda do Rosario Figueiredo, 
Simões, Margarida 
iMaveondes, Bébelson. Na de São 
ELulyz Gunzaga para  Sebasio 
Barbosa; Na de Tijuca para Al- 
vinha Oljea Basta Ademar Vi- 
tela, Na: dé Vila Jsabel pura 
Sebastião Silva. Marta - Ramos, 
Maria de Lourdes Gomes. tiln- 
ria Brito, Flóriano Pessua, 


"Hilda Rodrigues Almelda. 


Ee] 
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NOTICIÁRIO DIARIO CARIOCA = Tercaeira, 9 de Desembro de 186 | ç 3 
ldministração da Cid ade | /yi/Á você se chama Lydia? 


11 e 17 horas, para ussinnrem 38054 — 38955 — 58056 — 28958 
- Então Mande Seu Nome e Endereço Para a Caixa Postal 
















Prefoilura do Distrito Federal 


GABINETE DO PREFEITO (| — Paulo de fouza — Tberico 
Tstiveram com o prefeito os Ferreira de Bouza — Afonso R. 
ses. : cdrs. Firmo Barroso, Ne- Costa — Manuel Comes 2º = 
ves da Rocha, Jesuino “Je Al= Humberto du Costa Hambs — 
buquerque e Edgar Prado Lo- Carmen Matos Guimarhes — 
pes. Bebastião Francisco dos Santos 
— O prefeito fez-se repre-| — Salvador Felix Franciforte 
sentar pelo seu asulstente J.| — Osvaldo Pais — Luiz Babu 
Corrêr Pinto, na sessão cívica.) — Juraci Ricão — José Medei- 
venlizade pelo Tiro de Guerra | TO8 de Rréitas — Hermerila 
136, em homenagem ao Exerci- Gomes dos Bantos —  Olara 
to Brasileiro. Pelo mesmo as- Pimentel de Andrade — Edgar 
sistente apresentou cumprimen= de Souza Torres — Edite Sum- 
ros no ministro da Finlandia | paio de Figueiredo — Alíredo 
por ocasião da festa nacional Nicolau da Silva — Robert 
ciaquele país. Araujo Costa — Alfredo da Bil- 
SECRETARIA DO PREFEITO | V& Reis — Amelia Maria de 
Despachos do' prefeito — Dia Aboim Honold — Joaquim Car- 
s de dezembro de 1941: los da Bliva — José Paranhos 
Na Secretaria Geral de Educa- Fontenele e outros e Juvenal 
ção e Cultura Joaquim de Bantana, 
Oficio 1447-0 da Secretaria Despachos do diretor: 
Geral de Educação e Cultura — Daniel Gomes — 'Arquivo-5t, 
Autorizo, nos termos do pare- & vista da informação. Maria 
cer, obedecidas as prescrições Pereira da Sliva Filha -q Ar- 
legais. quive-se, Nada ha que de orir, 
Dia 6 de dezembro de 1941: Demetrio Vieira da Silva — 
Na Secretaria do prefeito Arquive-se, Nada ha que dete- 
Santuario de Nossa Senhora rir. Graziela Casell da Costa 
das Dores — Deferido, nos ter=| — Indeferido. , 
mos do parecer, cobrando-se O Comparecimento: — Uompa- sociação B. dos E. D. M, A. 
imposto de 10% em selo, sobre | +eça & este gabinete o servidor | Publica — Compareçam para 
o valor dos ingressos e que é Luiz Antonio da Costa ou pes- prestar esclarecimentos. ASSO= 




















Livro de Matricula, os segun- | 98959 — 32061 — 38063 — 38064 
tes serventuarios; Ana Barbo- | 3865 — 38966 — sa e Cet 
na da Silva Franco — Alberto | 38969 — 38910 — EA : a A 
Lira Madeira — Aristides Pe- 38972 — 48073 — 48978 = 2898 
reira de Castro — Armandina | 38976 — 480 — AEDES al 
Barbosa de Vasconcelos — AF 28081 — 28982 — 38 po meat 
tur Rocha — Belmiro Rodri- pd — str — 25807 — 35889 
gues — Benedito Ma las dos — 

duetos — Damazio Campos cé| PROPOSTAS ATRASADAS, ) E 
Oliveira — Durvalino DPaclfico 38176 — 38404 — Part 8744 Ri per ma 


— Tnaclo Barreto da Bilva — | 88565 — 38586 
José Brito Rodrigues — «Jose | 38766 — 88778 — suma — shi NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 
Carmo Cappolichio — — [uiz| 38806 — 42106 — 45711 sm 4% Di 
Gonzaga de Lacerda — Maria Os motoristas geqerho apre- 
de Lourdes Moreiru e Maria sentar O respectivo titulo qe 


: E) RE 
Eae Bu | io Regressou de Sua Viagem de Inspeção 


ANCEIRO PROPOSTAS 


Despachos do chefe de ser- ! : 1 
msm Ãos Corpos de Tropa do Sul 


39028 — 39080 — 


Por não ter O peticionario d Q p G 
resto ais o tvene 0se Fesso 
dE se Is nera a 


569 e aguarde uma encantadora surpresa 








viço: - 

Paulo Jesus de 'T. Carvalgo 
— Aguarde Oo pagamento do 
mês de dezembro. João Gomes 
— Aguarde o pagamento da 
diferença juntamente com Os 
vencimentos de dezembro. Al- 
ceu Pinheiro — José Ramos de 
Paiva Neto — Requeiram cetl- 
tidão, - 

Exigencias do chefe de ser- 


viço: 
Eutalia Louzada Frazão e As» 


Bo — 4531 
rs PROPOSTAS DE 
EXIGENCIA 


Para apresentação de titulo 
[ 
49523 — 39520 — 20768 — 30802 




































































Vai Seguir o Major Eduardo de Vas concelos — Visita ao Deposito Naval 
— Uma Solenidade Na Polícia Milit ar do Rio — Concerto Pela Banda de 
Musica da Escola Militar, na Hora do Brasil — Notas Diversas 


O ueucrul José kessôu, lua | ndiamentos irregulares de' dos- | NA DIRETORIA D 
peror uu Atum de Quviluvias | ligummeuto, bem asSun ds Pr RIAL ELICO ia 


| 


son de sum familia, para pres- ciução B. dos E. D. M. A.| da certidão de assuldade: uue st ClvulLSVA O DU sui Co | rogações e excessos de transi- Apresentaram-so pur diver- 
dio! rios tar esclarecimentos. Publica —- Compareça pata to- | 80457 — 39459 — E E [ct sr O ES outras dispensas dé du | sos motivos os segulotes, ll 
Elbio Rubem e Honorio dos EDITAL N. 242 mar ciencia da Informação de | 39470 — 39488 — 99480 — 30405 | GULDOS LO, AMA A vstubuivess | viço, posteriores do destisio ciuis: mujores, Heitor Binuco 
Compareça a este gabinete, 8-10-41. Francisco Lopes da | 39496 — 39500 — 39503 — 39513 suburuiudus,  cebrce= | mento e unteriores à aprestita- | de Almeida Pedroso e Maru 


Bantos — Compareçam. suu subudo Uilinu ua cola Co- | vau à Unidade de dustiuo muv,| Chaves Ferrelra o cupltão Rul- 


























RETARIA GERAL DE |no prazo de 20 dias. afim de | Silyu — Compareça com 08 pull, Col palAMO UC Uslchiis s ; ; 
SOR AA TRAÇÃO justificar sum ausencia no serr contra-cheques de junho A se- | 39586 — 39601 — 39608 — posts ue seu bsudo muitu, MU gu SãO UI ar | Eta pundos pamijo de SOUEANTE 
Despachos do secretario ge- viço, nos termos do art, 246,| tembro p. p.. Simforosa Vas- | 39629 — 39640 — 39650 — 39051 | uerui Leysuit, beto SO Die AO 


XADA LO BRASIL DA FORÇA PUBLICA DO 
EQUADO ACRE é; 
O ministro da Querra decia-) A chamado do goveruador 
rou cutem que é [ixuda cin | Oscar Passos, que [4 dias se 
tres quartos de inês de venci- encontra nesta comidas chegou 
mentos a importuncia destina- num a esta capital .o capilãu 
da à representação de varater 8 imberto Guimarães de Al- 
essoul do adido inllitar & Em- catida, que está comundando a 
uixuda do Brasil av Equa-. Policia ilitar | do Verritorio 
do Acre, comissiongdo no pos- 
to de tenente coronul, A tus 
pera no Rio, será cur: 

OFICIAIS DA RESERVA | 

CHAMADOS 

Estão sendo chamúdos à q 
seção do Estado Maior da 1º 
Região Militar para traturem 
de assuntos de seus interesses, 
os seguintes oficiais da vestrr 
va: Jorge de Melo Sabugosa, 
João Azevedo Vilela, Gnrlon 
Vieira Losudá, Gilberto. Mug- 
lnert Gonçalves, Luiz | Venans 
elo Monteiro Viano, Valter .Fon- 
seca e Luciano de Bose. 
A FIA DO SE Va DB 

GIONAL 


Bumtua dio AA ÍS LAO dis + aura 
é 8o listudo muliur do EXSEcCa- 
to à quem deu contra ug sum 
LÍSSUU, Leassujui d tUu tur! 


Ro. 

VASITA AO DEPOSITO NA 

VAL buys UrICAÃSS Qua 

CUNULUSAD OU CUNSO aii 

ALL LIÇUAMENTO LA 15- 

LULA VE INSENVENLIA DO 
EXLRUITO 


concelos amo — te it 
para receber o contra-cheque. . 
Raul de Oliveira Santos — 39701 —' 39721 — 39724 — di 
Apresente contra-cheque de ju= | 39735 — 397989 — 397454 — 397 5 
nho de 1941, aOT4M — 39750 — 39752 — 38156 
'DEPARTAMENTO DE ORGA-» | 39760 — 39765 — 30769 — 39771 
NIZAÇ a9177 — 39784 — 39180 — 39798 
Resolve conceder, a partir do 39800 — 29804 — 38804 — 39819 
dia 10 de dezembro corrente, 39832 — 20834 — 29845 -—. 30807 
as ferias regulamentares a que Emilia Fernandes da Silvr — 
tem direito, o oficial ndminis- | Nada he que deferir. 
trativo classe 71, Antonio de » AVISO ! 
Souza Botafogo. As propostas de emprestim 
PAGAMENTOS DE HOJE NA| serão definitivamente vancela- 
CAIXA REGULADORA DE | das: Í 
EMPRESTIMOS a) quando O emprestimo não 
98144 — 38158 — 38445 — 38457 | for recebido dentro de vulto dias 
38705 — 38803 — 38815 — 28825 | contados da data da publica= 
38840 — 38854 — 38864 — 38874 | ção da chamada para O respe- 
38882 — 28909 — 38915 — 28016 | ctivo pagamento e 
38917 — 28019 — 18022 — 98923] tb) sempre que qualquer exi- 
28024 — 28026 — 28927 -— 28928 | gencia, julgada necessarkt ao 
a8929 — 28930 — 28931 — 28032 processamento do pedido de 
28033 — 28994 — 28035 — 28036 emprestimo, deixar de ser BA- 
2007 — 28038 — 38939 — 38940 | tisfeita, pelo peticionario, den= 
32941 — 38041 — 38942 -— 38943 | tro de olto dias, & partir da 
4B044 — 38945 — 38946 — 38948 | data da publicação em que for 
38949 — 38951 — 38952 — 79053 feita a exigencia.. 


As Promoções de 


val. dr. Jorge Dodsworth: do dec, lei 3770, de 1941, à 
Oficio 493, de 26-11-4] do serventuaria Alba Lima. 
Testamenteiro e Tutor Judicial EDITAL N. as ta 
— Epifanio Dias do Nascimer- Compareça a este gabinete, 
ta — mat. 15296, Manuel Car- no prazo de 30 dias, alim de 
doso dos Santos — mat. 2881, justificar sua ausencia o sSr- 
Nelson de Oliveira — mat, n. viço, nos termos do art. 246, 
22724, Lourival Dias Pais Lé- do dec. lei 3770, de 1941, à 5t7- 
me — mat. 29597 e Odete 'Tu- ventuaria Adair Lemos. 
Jedo Luna de Oliveira — mat, EDITAL N., 744 
18754 — Autorizado, É vista Compareça a este gabinete, 
da informação prestada é no prazo de 20 dias, afim de 
dos documentos apresentados, justificar sum ausencia ao ser- 
de acordo com o despacho do viço, nos a ST ST Ea 
Te Pa exarado TOLDO serva jnacio Tino da 
Honorina Pinto Magloll — A* | Cosa. 
vista das informações prestá= EDITAL Na vlSet 
das, relncione-se a presente Compareça a e sai ne a 
despea “par pealdo de aber- | Tay inar sia ausencia, o geo 
e de credito, oportunamen- | co nos termos do art. 246, 


, do dec. lei 3770, de 194, O 
o den op João Barbosa des 
pedidas pelo 5º Distrito Sanl- | SENtOS. 
tario, pelas quais se verifica) EDITAL De bineta: 
que a serventuaria, no periodo upa e se e a a 
| de 3 a 26 de novembro p. pas- no prata de 5, É pes 
sado, foi acometida. por doen- dê E ses 46 
ca infectocontagiosa que deu viço, nos termos , , 


do dec. lei 3770, de 141, & 
pi DD loja serventuario Maria Amalia ve- 


feito, exarado no processo mn. reira il Rodrigues. 
































dur. K 
VAI REGRESSAR O GENE» 
RAL PINTO GUEDES , 
O general Pinto tucdes, cor 
mandante da 9º Região Militar, 
e guarnição do Estarlo de Mu- 
to Grosso, que dias se en- 
contra nesta capital a serviço 
de sun Região. apresentuu-se uo 
ministro da Querra e à Becre- 
turia da Guerra, por Ler «e Fe= 

qressar, 


NA DIRETORIA DE 
SAUDE 


En! cumpleieuco dus cstu= 
dos do corrente dnu  tetivo 
v uúculnpanhados do inajur Je- 
bustiuo Augusto de Carvalho, 
protessor de latica c Lécuicu 
de Intendebcia em Uupmipáanita, 
UM vUilciuis que vêm de con 
eluir o (urso de Aperteiçous 
mento da Escola de ueuden= 
cin do Exército visitarão noje, 
us 13 horas, o Depósito Naval 
ni Jlhu das Cobras, ubjagivan 
do um nelhor  conhecifuento 
uus atividades do Sorviço de 


Intendencia no ambito dus Mud AprCent  do apitio [re 


; dico dr, Osvaldo ar Ribei- CH R 
vas turças navais, -. to Dantas, do IMº RR. A, f ENGENHARIA RE 
UMA SOLENIDADE NA POLI= U:, por ter vindo do Livrashen= Heassumiu as alas funções 
NCIA MILITAR DESTA to no gozo de réras regnia- de chefe do Berviço de Enge- 
CAPITAL inentares, com permissão 'nara nharla da 1º R gião Militar o. 
Realizu-se ás 9 buras da mas pussa-las nesta capital; Fornim tenente-coronel Firmino de Mo- 
ni de hoje, no Quartel do Ie- concedidas permissões: para vie | rais Carbelro, visto ter con-= 
ulnento de Cavalúria da Puli- rem à esta capital, dentro das |eluido as férias regitamentares 
cla Militur desta cupital, sito dispensas do serviço aque Diés | em cujo gozo se encontrava. 
Já rua Frel Quneva; a cerimonia forem concedidas, ao 1º ten. Em consequencia. foi dispensa- 
du entrega dus divisus sos sur= médico Rui Bueno de Arruda |do o major Osvaldo Ferreira 
Kentos é cabos que vein de von- | Camargo, da F. 9, AR. e do | Guimarães, que voltou as suas 
eluir os, diversos cursos dos (major médico Herbert Muia de | funcões de adiunto do retert- 


tm et 


DITAL N. 241 respectivos pelotões. O úto Je Vasconcelos. do Serviço. 

18261, abono os referidos dias e à ; ' 

, . m te binete: vestir-se-á de solenidades e |PROCESEO DE PAGAMENTO CHAMADO A JUIZO O CAPI- 
Adijberto David de Medeiros | no prazo. de 20, dias, Elim de ve esidido pelo comandam |  ENCAMINHADO AO MI- TÃO SAINT-OLAIR 


— A" vista da infonnação 
prestada pelo diretor do Hos- 
pital Carlos Chagas, pela qual 


te geral du corporação. vurupel Segundo o diario regionul de 
Odilio Denis. es “oo Foi encaminhado ontem. se |ontem, deve comparecer no 
VAL SEGUIR O MAJOR ministro da Guerra, pela Di- | Juizo de Direito da 15º Vara 
EDUARDO DE VASCON- retoria do Serviço te Fundos Criminal amanhã. din 10, és 13 

CELOS : do Exército, em condição de:lhoras. afim de depor no pro- 
cesso crime a que respondem 





Recentemente nomeudo por | ser reconhecida a divida, O 
decreto do governo Nara scrvir | processo do capitão Nelson. Bi- | réu Jonquim Porto Lussãe, o AR 
no 21º Batalhão de Caçadores, tencourt de Oliveira, na quan- | capitão Balnt-Clair Pais Leme, Ro 
sediado no norte do páis, estes | tia de 3158000. do Tlº R. A, A. Aérca, 
ve ontem tarde na sala QE a El E 
Abade q TE TETE 7 ; ; “a 
uerra em visita de despedi ir, 
o major Eduardo da Vuscun- NA GUANABARA, 0 CANTUARIA pe 
celos, o qual deverá dentro em ; 
pouco afim de au oo nd SA 
novo cargo naquele — tiatu ; Pi 
EG TR gato E | CHEGOU, ONTEM, À DELEGAÇÃO DO SPORT q 
VAR NA HORA DO BRASIL CLUB DO RECIFE A 
nda de musica do Erco- | q «cantuaria"; que  ohegou | vem ohetlando a embaixada: Ro 
a Militar, levará, efeto, api. | ontem, por Nota as ai eras; | depozta, porada do amosima: | 
all”, um concerto sob R dire- | bordo, entre outros passageiros | ção esportiva Eergaolaron 9.8 pt 
cão. competente do de tenentell No destaque, 9 ar. Raimundo ca DI MIIREAS POSTA eyes o. 
mestre de musica Arsenio Fer! Darreto, alto futicionario da | prolongar-se-á a 8 Paulo, Nt- 
nandes Porto: Os = R. Alfandega "em Santos, e ea: nas eo Grande do Sul. B in= 
| U — lt | teve om Natal, em gozo do tã- tegrada pelos vetorano fca- 
Vagner — Tristalo é Istol- | rias regulumentaros. portistas pai antonio Menagea 


Wo=| A colonia | : 
1 potiguar prepafou- | e João Freire, dirigentes. lcar- 
pane Braga — Tarde d'Es- | ne distinta recepção, poous do Dies; técnico, José Mariano 




































justificar sua ausencia ao sete 
to, nos feras da ii “de Deze 
y o dec. le , de , 
do, verifica “due o er dar qua | senventuario, Maria, Heine) 8 LA 
o | Teia Burbridge. 
lho (do corrente, ano esteve estudio | ENTREGUES AO MINISTRO DA GUERRA 08 
' ' s Compareça a este h& jnete; 
O RU da facoi= no prazo de 20 dias, afim fo ' QUADROS DE ACESSO 
do com 0 despacho do prefeito, pp sus ausencia so di”| Acabam de ser entregues, sé Rosemiro de Freitas Marinho, 
exarado no processo 18261, abo-| ao qo. lei 3770, de 1941, 9 ministro da Guerra os Quadros | Marius Teixeira Neto, Emesto 
no os referidos dias. serventuario Luiz Teixeira de | de acesso para promoção pelos Pereira” Rodrigues, “armoldo 
Heloisa de Sá Vasconcelos € | garros principios de merecimento e| Marques Mancebo, José Guedes 
Manuel Joaquim Gonçalves — “EDITAL N. 252 | Antiguidade, relativos ao se-| da Fontoura e Adalberto Pom- 
Cumpra-se a lei. Compareça & este gabinete, gundo semestre do corrente | pílio da Roche Moreira . : 
Artur Izaquiel de Oliveira €| o nrazo de 20 dias, afim de ano, referentes a todas as er-| Para tenentescoronel — Mar 
Eduardo Mertins — Faça-se O | meificar sua ausencia ao ser” mas e serviços. Damos, hoje, 01 jores: Ormuz vieira, Tulio Pais 
expenlento de exclusão, n08| vio nos termos do art. 34%, Quadro de Acesso da Arma de! Leme, Telmo Antonio Borba, 
ermos da Resolução n. 4. del 45 dec. lei 3710, de 194, O Infantaria, fornecido pela Be-| João Reif' de Paula, Gustavo 
1840, serventuario Manuel Couto Du. | cretaria Cicral da Guerra, que| Ramalho Borba Filho, Artur de 
Antonio Leopoldina — Faça- | quite. é o seguinte: Azevedo Marques | O'Reilly; 
ae o expediente de exclusão, EDITAL N. 253 MERECIMENTO Carlos Vilaça, Celso de Melo 
nos termos da Resolução n. 4, Compateça a este gabinete: INFANTARIA — Para coro Rezende, Manuel: Inogencio Pl- 
de 1940, tendo em vista O que| no prozo de 20 dias, ntim de nel — Tenentes-coronels: 'Pito | res de Capargo, Alvaro de S0U- 
consta da folha do historico. | tustificar sua ausencia 40 Sor- Coelho Lamego, Otavio Montel- | za Bezerra, armando de Castro 
Dorival Pimentel de Queiros | ico, nos termos do art. 246,) ro AchS, Marius Teixeira Neto, | Uchôa, Rafael Fernandes Gul- 


— Proceda-se de acordo com O | do dec. lel 3770, de 1941, 0) Amoião Marques Mancedo, Vi- | marães, Roberto Deolindo San - jo — Preludio Lírico. “TH = | trando-ne no cais de Bona Carneiro Pessoa, arbitro e cin- 
parecer do diretor do Depar- | serventuario Joaquim Pinto da tor Cesar da Cunha Cruz, José | tiago. N 3. Peligen — Violeta TG unae | Muuá, entre outros, o sr. Sin- |co jugadores, entre os quals 
tamento do Pessoal silva Guedes da Fontoura; Benedito) Para major — Capitães: José elegante. TV E omes | fronio Cavalcanti Moura. cumpra destacar Mngrl, que & 


E ia “ Pambem fo! vnassagulro do sorgiderado o imalor atacante 
PRAZOS PARA PERÓEPÇÃO | “Cantusria”, o dr Arnaldo Ras- | que atua nos campos nordeeti- 
DE AJUDA DE CUSTO tor quenprocais o Raoito da nos. so 
nro o ininistro da | NO RIO LEGAÇÃO DO O dr. bernon Vandarlet In- 
een em aviso de 6 do Cul- ESPORTE CLUBE DO formou que esses Jogadores vêm 
rente, ontem dado à ivulga- RECIFE se reunir Ros novo. Jogadores 


Mario Cabral — Deferido, & EDITAL N. 254 + Augusto da silva e 'Djalma Pos 
vista do parecer favoravel do) compareça a“ este gabinete, | ly Coelho. 
secretario geral de Viação 8| no prazo de 20 dias, afim de para tenente-cordnel — Mar 
Obras, nos termos do art. 183, justificar sua "ausencia no ser-| jores; Oscar Rosas Nepomuce< 
o Jet 3770, de 28-10-41, | vio, nos termos lo art. 246,| no da silva, Tudio Romulo Co- 


de Figueiredo Lobo, Djalma de 
Freitas Almeida, Iracy Ferrei- 
ra de Castro, Antonio: Ferraz 
da Silveira, Langleberto Pinhei- 
ro Soares, Mario Ferreira Gou- 


FO Viajando pelo vapor do Lloy4 que Integraram à solação de 
pelo prazo dc um ano, & partir - Jet 3770, de 1941, O lonia, Eduardo de Carvalho | jart, Claudio da Silva Costa, o seguinte: “A contagem | ç E 
da data de publicação deste dE EU ARNIdO; classe “C”,| Chaves, Durval de Magalhães | Nilo Chaves Teixeira, Alcebla- E raros de 2 e Hp est a do ontem; tetnambuoo e que floarant nes- 
| despacho no orgão oficial. do Ministerio da Educação e! Coelho, Telmo Antonio Borba, | des Garcia Rosa, Cristovão Peti DUROS 9 Codigo de | gação do Esporte Clubo.do Fe- | A ume pergunta do reporter, 
Servicos Hollerith S. A: —| gaude, Sebastião. Antonio Ri-| Delmiro Pesira de Andrade, | Falcão Castelo Branco, Carlos | Vencimentos e, Van agent ce | cite, campeão hivioto em Per- 5, a. respondeu que a temem 
Autorizado nos termos da tel, ! peiro Junior. . Artur de Azevedo Marques” O'| Pinheiro Rabelo, José Manel| Militares do Exército. alterado amo ND: no ano eni an rada dos rubro-nagros pernam- 
tendo em vista as informações EDITAL N. 255 Relly, Olopercio de Almeida | Ferreira coelho, Rossini'de Me- | pelo: decreto-lei nm. dlvb de dl jo O Uma PET TO! bucanos iserá ” niciudo. prova- 
prestadas. Compareça a este gabinete, | Daemon, Lulz Agapito da Vel-| deiros Raposo, José Portugal de março do correto ano, de- almento; COM | A ao 
















cais, animada nalestra com n com a equipe do | Flamenço, 
dr. Hibernon Vanderlei, qua Vias GR TADORO cartoon... 


toh Pena de Anulação os Decretos 


COMPAREÇAM À SEDE DO DIARIO OFICIAL 


As entidades abaixo devem Freire de Carvalho, de Macató 


va ser feita tendo em vista na 
datas dos dois ultimos desll- 
gumentos que, tenham dada 
motivo a ajuda de custo, Os 


Luiz Marinho de Azevedo! no prazo de 20 dias, afim de! ga, Pélio Ramalho, Nilo Augus-= 
Junior e Francisco Siqueira de | tistificar sus ausencia 8O SEEE | to Guerreiro Lima, Agenor 
Soma — Indeferido, por falta | viço, nos termos do art. 246, Brayner Nunes da Silva, Catão 

- de amparo legal. do dec. le! 371, de 1941, o set= | Menna Barreto Monclaro, An 

Adalberto Ferreira Cardoso | yentuario Celestino de Oliveira | tonio Oarlos Bittencourt, Nel- 
— Deferido, de acordo com O] Galdeira,. son de Melo, Jorge Gonçalves 
despacho do prefeito, exarado EDITAL N. 256 de Pinho Junior, Florencio 
no processo 69J0 e &5 RAE Compareça a este gaoirata José Carneiro Monteiro. 
hos Pr ne Eid ra pes de 20 dias, afim pr=td] Para major — Capitães: Ros- 

PD A e) A justificar sua ausendio o us. | ini de Medeiros Raposo, Adau- 
dos em 3:024$ anuais 0s pro- viço, nos termos Adoai, o ser- | E, Sampa Piraseinunga, Anh 
ventos de inatividade, A vista gi Pinto de Almel- no É ao ciptsobetai DIE 
do parecer do Departamento! da, gro ide cias , 


Ramalho, Ademar de oliveira 
Cruz, Anibal de Andrade, Cel 
so Aurelio Reis de Freitas, 
Franklin Rodrigues. de Morais, 
Jeronimo Ferreira Romariz Ro- 
drígues, Irapuan Baturnino ds 
Freitas, Adaury Sampaio Pi- 
rassinunga, Gicero Saldanhã 
Bica, José Adolfo Pavel e Pin- 
daro Santos da Fonseca, 


DE 


deira de Assunção, Milton Gar- 
cia de Carvalho, Carlos gtefan, 
Peri Zinimermann, Tsmart de 
Araujo Oliveira, Alcides Ban- 
tos, Antorildo Francisco da gil. 
veira, ed Guaraná de Bal- 
' J 



























& sede do “Diario | Alagoas. Albertino Silva de 
nheiro de Ulhôa Cintra, Lan-| da Costa Guimarães, João de | sa, Roberto de Souza, Juvencio Oriolair. Da gêncher £ Andara! : 
da o ART 0. EDITAL a binata dry Gales Gonçalves, Hildeber- Bouza Morais, Ramão Menna | Façanha Guedes dos Reis, Val- idades Apre E OBIloAS Garenids Castro! PEIN PR EE 
o PESSOAS, «Compare 8 culo drag] to Vila de Me rindo Su-| Antonio Lúle. Tasso Tavares, | demar Bittencourt de Olivélta) teragundos pola o não, ao O font da do ssaio 
a pd y Campos -| Antoni ú e) s mita , 
PAGAMENTO: — Será efe- | na Barbosa do Amara, curado” a Inarei de rrde ra o a TOIEO ro IDoE alvo Eduardo Jansen, JOfé | mento de tals formalidades pos | Horizonte Minde Corais on 


tuado no dia 11 do corrente! ra nomeada do serventuario 
no Serviço de Ligação — Fa- | 'Teotonlo José do Amaral, afim 
laclo da Prefeitura, o pagamen- | de justificar a gusencia do 
to dos seguintes processos: | mesmo BO sefviço, nos termos 
Placido de Gotza e Silva —| do art. vas, do dec. lei BTio: 
Sergio Alves da Silva — José de 1941. 

Ferrelra do Costa — Amelia da EDITAL N. 250 

Silva Quintas — Herculano Got) Compareça & este gabinete, 
Santos — José Rangel -— Ira- | no prazo de 20 dias, afim de 
cema de Almeida Finheiro — | justificar sum ausencia ao ser- 
José Pereira Pinto — elizlar | viço, nos termos do art. 246, 
Ramos de Mendonça — Anto=| do dec. lei 3770, de 1941, à ser= 
nto Anrão de Oliveira Filho — ventuaria Noemis Hamos. 
Antonio Eleuterlo'— Luciano EDITAL N. 262 

dos Santos Lima (todos de en- Apresentem dentro de 48 ho- 
corramento de folha) — João) ras, neste gabinete, os novos fi- 
cla França Loureiro — Luiza | tulos ae provimento, sob pena 
de azambuja Vieira Ferreira — | de suspensão do pagamento, 05 
Antonio pereira Caldas — An- | servidores seguintes: Salornão 
tonio do: santos Pereira — Martins Costa — Eurico Frel- 
Valdemiro Teles — Zulmira | tas Pires — Benedito Batista 
Teixeira — José pesado ca es one a Raça E 
Cary — Alaíde de Carvalho orrêa de — uardo &l- 
— Pisos Pinto Nunes — Ape | bino dos Santos Junior — Val- semestre de 1941, de acordo | Albuquerque Camera. 
tonto Ferreira de Araujo Filho | demar de Castro Pinho — Ota-; com O ert. 11 da Lei de Pro- Para 1º, tenentes — 2º5, te- 
— Carmosinda Montenegro de | vio Domingos Leal e Anastacio moções. nentes: Gilberto Monteiro Pes» 
raria Rocha — Zilda penucol | José Martins. INFANTARIA — Para coro-| soa, Kerensky Tulio Mota, Jef- 
— Regina de Souza Pereira — AVISO N. 263 nel — 'Tenentes-coronels: Au». ferson Ribeiro do Amaral, Oli- 
José Ferreira Filho — Tsmael Compareçam a este Denparta- gusto Conte Torres Homes: José | ver Carneiro Ramos, Raimun- 
de Castro Reis — José Praga | mento, 4º andar, mal 416, entre Antanio de Santana Medeiros, | do Fischpan, Eri Furtado man- 


derá  dáteterminar a anulação panhia Nacional-da Mineração & 
dos referidos atos: Colegio Ba= | Força B. A. de So& Jeronimo, 
grado Coração de Jesus, de | Rio, Grande do Eul, Fianclsvo 
Campinas, São Paulo, Imito | Batista Pereira, de Avoto 
Ghisolfl, de Bagé. Rio Grande Grande, Rio Grande do Sul, 
do Sul. Jost de Medeiros Chu- Leonardo Cristino Filho, da 
ves. de Bete Lagoas, Minas Ge- | Governador vVeladares, Minas 
rais, Escola Superior de Edu- Gerais, The Leopoldina Ruli- 
seção Fisica do Estado de São | way Company, Limited, Estrã- 
Paulo, Empresa Hidro Eletrica | de/ de/ Ferro Santa, Catarina, 
Jaguari 8. À. de Campinas, | Radio Clube de Goiania 5. A. 
São Paulo, Góverno Munivipal | Golas, Rede Mineira de Viação, 
de Aguas Belas, Minas Gerals, |e Companhia Docas de Santos. 
Bates Valve, Eeg Corporation 
of Brazll, Antonio Pacífico KHo- 
mem Junior, de Diamantina, Mi- 
naz Gerais, Administração do 


Port A - pai ATO 
Porto de Angra dos Reis, Eu: | Designado para Serv! 


Nelson Barbosa de Paiva, An- 
tonio " Mertins de Almeida, 
Cristovão Falcão Castelo Bran- 
co, João Carlos Betim Pais Le- 
me, Moisés Castelo Branco Fi= 
lho, Armando Bandeira de 
Morais, Alfredo Monteiro Quin- 
tela, José Adolfo Pavel, José 
Manuel Ferreira Coelho, Ade- gueira, Francisco Mascarenhas 
mer de Oliveira Cruz, Edmun- | Façanha, Joaquim Gerlos Mul- 
do Gastão da Cunha, Anibal | ler Eibeiro, Hildebrando de As- 
Barreto, Firmino Lages, Caste- | sis Duque Estrada, José Carnel- 
lo Branco, Mario Ferreira Bar» | TO de Oliveira, Mozcir Brasil 
bosa Pinto, Jaime Ribeiro da| do Nascimento, Homero Ubatu- 
Graça, Floriano da Silva Ma- ba de Faria, Carlos Pinto da 
chado, Almir Autran Franco de | Silva, Terclo de Morais e Sou- 
Sá, Alcino Monteiro Avidos e|za, Araken Araré da cunha 
Joaquim . Ribeiro Monteiro. Torres, José Estaclo Correia de 
ANTIGUIDADE Bá e Benevides, Nilo de Quel- 
quadro de Acesso para pro-| roz Lima, José Albanese, José 
moção pelo princípio de Anti- | Praxedes dos Santos, Antonio 
guidade, relativo ao segundo | do Amaral Bragança, Isnard de 


querque Filho, Newton Abran- 
tes, Nelson Caraciolô Ponce de 
Azevedo, José Aragão Caval- 
canti, ' Confuncio panton de 
Paula Avelino, José Matos de 
Mersilaque Mota, Newton, da 
Bilva Manuel Campelo, Kleber 
Assunção, Pedro Leon Bastide 
Schneider, José Machado Ne- 
ves da Costa, Zlelí Dutra Tomé, 
José Alves Vieira; Neto, gidney 
Teixeira Alvares, Mario Ramos 
Soares, fes Leito ra Es da Me d Ri E : : 
da Coste, o cristiano Be-| nue-Chique, Baia, oão Socorro | sni= 
vilaqua, A ERPÍRHO Henrique de ECia Ata Ada Bata, Cole- no kRio trande o as 
Miranda des Eontal gr Sus Elo Catto Companhia Docas é de rante Mauro Teixcira 
nes da silva Leal, Francisco imbituba, santa Cata 
Paula da Paixão Linhares, Dal | de, Souvele E achado. “São : Borges 
mar Freire Cap » Juvenal) Paulo, octedade nonima / 
Chaves. Raimundo Pais de A E la lagoa da ao] e Depois da concluir um cur- 
Abreu. Antonio Leite de Araujo | Retalhistas ds O CNETADUSO, so brilhante na Escola Militar, 
Filho, Francisco Ramos de TE Compênhia Docas de Santos foi destacado para servir no 
d  Josmaad ME e acindo O OI eta natal ata Rio Grande do Sul o jovem às- 
O ee Tortunato fgnacio, Distrito Federal, 1)8- pirante Mauro 'Teixvira Bol Ees, 
Ferraz Gominho e Manuel da O isa Cera E Voe qdo jáiiho do dr: Pedro Ludovico, 
Paz Costa Arauio. "uart; da Soura, Ceará, Heitor Pb ico or no Estado de 
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UM POEMA HUMA.- ve oa? 
NISSIMO DA VIDA; 
RETRATANDO UMA 
HISTORIA MAGUADA 
E SUBLIME DE AMOR 
QUE NÃO FLORIU! 








(EXCLUSIVO DO DIARIO CARIOCA) 


A Vida do Prefeito Henrique Dodsworth à Luz 
da Numerologia Egipcia 


melos de melhorar; solicitamos 
mais elementos. A data do nas- 
cimento, Inclusive dia da seme- 
na ou uma data feliz, 








dança no nome, São ótimos 
os seus elgnos, — 1, 8e O € 
representam espiritualismo, 
Amor as artes, á ciencia e & 
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Grave injustiça — como Jjor= 1190 GUIRICEMA Rio | intelectualidade, Os : ty ; 
BM — — : rtadores | | Nf see APRES 
po tan “Parr apaixonados da Branco — Minas — Os seus | dos seus numeros co neem as! À RESENTA 
E sp e ord Cheasley — numeros são afortunados: 3, 8/| coisas acidentalmente, Jamais) R y 
o ao E amos se nesta pagina e 11. Signos dos genios benfa- calrão e terão sempre coroados ? 
a ips es uma sinte- zejos, dos espiritos humanita- de exitos os seus empreendi- ; 
DO Dodsvorth o do dr. Henrique rios e justos. Os seus meses e | mentos. São seus numeros pre-| a ; 
RD ósvor ho rio a dias prediletos são: março, | diletos os seguintes: 9, 18, 27%) q 
E nitras e orido mais bonl- agosto de pojembro e numeros: | 38... 4780... 325134, | 
1 pº , + e . | ' 
D- ' Os numeros de seu nome são: 1207 — SONHADORA — N!-| JÍB1I-A — RILANDA — Afon- / 
E da e 7. “Vogais”, “consoan- terói — Estado do Rlo — As-| 50 Pena — D, Federal, Assi- 
E dono a resultante da soma do sinando sempre como nos man- nando sempre como veio para a 
É O eiro pelo segundo. A dou para consulta, gozará dos consulta, terá os seguintes in- CHEERS FORMISS BISHOP 
A reratiádo das “vogais” de- * “bonesses” dos numeros pro- dices numerologicos: 6, 6 e 3, 
E: og na as qualidades do es- prios dos bemaventurados, —| € representam grande poder de DR rss dd 12 
Po plrito. O das “consoantes” é a 9, 8 e 8. Agosto e setembro, dizer com independencia e jus= MARTHA WILLIAM ) 
E nen ivira eiacoa) exprime que são os seus meses preferidos, | tica os seus direitos e de ou- Complemento Na- 
ta podemos. een po iii ds sudi e riistos Pt A “Ar- As oionais nm eira 
E possibilidades de triunfo, de DE ali O EGO ig º e Pecuaria Nor: 
o micra 1207-A — SONHADOR — D. | tadores de signos beneficos. Um destina” (nat .) 
E Obcasley —'Lo gli as Federal — Arduas e duras ta-| alto de sentimentalismo tor- Ê (Tupi Filmes Bra- 
“ cima a o: à I refas. Incumbencias dificeis, | na-os esternados pelos seus p&-| BB" sileiros) 
7 ata e des aa cultu- | SãO os primeiros indices dos nu- | res. Atende, para esses nume- 4 
a Nertdo iii dd ze atirma pela meros de seu nome. Abrevian-| ros: 3, 12, 21, 30... 680 1290 |— 242 A EEE T 
É Cimento gera, pela Vert ESA PD Pega o 
da : jo ando a palavra * A! — 
h calidade da profundeza dos haverá um lugar ao sol para O 1198 — NOIVA DO DESTINO 
E poa o numero 9 quebra confrade. E cs seus numeros — Baunilha — Espirito Santo NO MINISTERIO DA AERONAUTICA o Edital 
|» a versalidade do numero 7, que! prefeito Henrique Dodsworlh serão: 3, 6, 12, 21, 30 2028... | — Para evitar pobreza, dificul- 
Y as vezes surge cnusando Incer- 3540. Poderá empregá-los em| dades ingentes e fatalidades, Delermi a E U id q d na | eme 
na ezas no seu portador, € certas | seus arrojados empreendimen- mana, inclusive onde depende | escreva seu. nome com “s” em inação as mn à es A ministral rt J 1 d Di eito da Se. 
na Land de ee tos, porque o seu numero in- | todos setores da atividade hu- | vez de “z”, Seguindo o nosso - ; uizo de Vir ) 
q DO a iquo das Ur omçÕs Ruo aro «dias erá i serao EE eres do fator sorte. conselho, er com esses nu-| VaS da Aeronautica u.a Pessoas Recebidas gunda Vara Civel da 
muitas e de varias camadas so- | preendimentos” H qo Capit l Federal 
E olais, e por isso. achamos Fa- RESPONDENDO A'S k Pelo Ministro ru 
o tb que oppreteido tenha ti- CONSULTAS R tai d c bai tend j ind ASSA FALIDA DE FROIM 
E o algumas decepções. E E Recortando o * oupon” abaixo e remetendo-o ainda O ministro baixou ari 4 MASSA FALID! 
E Entretanto, o numero 9. que A mad D. Federal hoje à redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, terá | te aviso: bsidsi pt Gp AnO as eniveira, - KATZ 
a q Leta resposta da sua consulta adido militar e aeronautico do 
A é signo frisante do seu desti- | no DIARIO CARIOCA d sulta | estudada e transcrita nestas colunas, úuma discreta sintese, “Todas as Unidades Admi-| Urngual; e o Gerald: 
um mo, predomina com As suas) tem e On-! a sua vida À VR nistrativas da Aeronautica re- Gonzaga de Andrade ar O Dr. Elmano Martins ps 
o “benesses” e prevendo para O JANE — Barra 'Mansa — E. A Numerologia se propõe » estudá-lo e 0 fará sem onus al- | metam, nos primeiros dias de Conforme comunicação Ye- Gosta Oritz, Juiz de Direito da 
Ro dr: Henrique Dodsworth uma | do Rio — Lamentamos. Não é o bit que Anel os arenas submeter os seus casos | janáiro proximo, ao Serviço | cebida pelo chefe do gabinete Segunda Vara Clvel da capital 
H orça lrresistivel sobre os seus | possível atendê-la por carta, 1 tm ade da nofsa “hermenentica ; de Fazenda, as relações «os|o ministro prosseguirá ana | Federal eto.;' | 
inimigos e exito nas realizações pe Pablicatios (ontem a ã e hp Li um distintivo; ele será muito MS | seis consignantes com os res- | viagem de Sata ás Eça Faz saber que o presente edi- 
E de seus ideais. resposta de sua consulta. ulogia. pectivos consignatarios. aereas de Natal, Fortaleza e tal virem que por sentença de 
O tas o ueeteo do De | Condo ão aboral == Nitard reeerenenceequencarereremecocnssececenanaa |, Cedo dever em tt dede oe e stabelecido 
t ) g de se | conde de Itaboraí — ' o saldo devedor e -| e Froim , ) 
Ê foi diretor do Colegio Pedro II. | — Os numeros de seu nome nd 1 BIARIO CARIOCA rembto; a pet DESIGNADO FARA com comercio de fazendas á 
pa: a id em nome o ia ola tada) indomarai o a Na opa e a data RE bs INQUE- Panos anne caa Prá am fas 
J | E DZ, z nixões pelo belo e = n inicio e o Lei - onfissão tomadas r 
(UM sinceridade, que se batia pelas au corr endianados Pp PRAÇA TIRADENTES nº 77 ma, Gas Cet! fendis sido fixado em 9 
Ro causas justas e verdadeiras da | pclonadas são todas ns dera] A partir de janeiro de 1942, O ministro designow o coro-| dias o termo legai da falencia 
= população carloca. que possuem os seus signos. | SECCÃO NUMEROLOGICA es 2's vias dos contratos de | Nº! Gervasio Duncan, coman- | anteriores no pedido inicial, 
E O numero 9, sempre nortean- doca pr força de von-! seo consignações, depois de ave- | dante do 1º R: Av., para-pro- | marcado O prazo de 20 dias pa- 
MM do o batalhador Henrique Do- | tade exirao naria e desejo de Professor MIRAKOFFE- bados pelas unidades respecti- ceder rigorOSO mquerito. afim | ra Os credores se habilitarem, 
o dsworth. que dirigira estudan- realizar obras meritorlas, são vas, serão encaminhadas ao de apurar 0. acidente havido | marcada a assembléa de cre- 
E tes, passou a administrador, dominados pelo fatalismo. | NOME: Serviço de Fazenda, afim de|PO | Aeroporto — Santos Du- | dores para o dia 20 de Janei- 
É colsas e homens: e com tama- eia “Totem et Tabu!" e ae que esse Serviço mantenha | Mont, do sabado ailtimo. ro de 1942, ás 14 horas, nomca- 
E nho tato, que podemos afirmar corte o petulante “de” do seu | 4, em dia o seu registo. : do síndico os credores F. Ja- 
o! sem receio — já hoje pode, e| nome. CIDADE: É NÃO CONVEM A RE- mel & Irmão estabelecidos & 
E deve, ser considerado um dos| 1181 — ANGELUS ALCIONE : METES: NO GABINETE VERSÃO A AE- Rua General Camara 333, desl- 
Fa baluartes: morais do governo| = Afonso Pena — D. Federal + À RONAUTICA gnando para funcionar o dr; 
o! Getulio Vargas. — Não ha motivo, para mu= RUA: ———o— > 1 DT Estiveram, ontem, no gabi- ! Segundo Curador de Massas 
br. Previsões numericas do nome | IMeros: 11. 29, 98... 380. 19100] 4 i nete do ministro da Aerenau-| (O presidente da Republica | miidas. Rio, 5 de Dezembro 
va do dr. Henrique Dodsworth, | € 3440. tica, o coronel Gervasto Dun- indeferiu, de acordo com 0) 45 1941. Eu, Frederico de Cas- k 
E oentua: haverá sempre um lu- |  1198-B — APAIXONADO — F3EUDONIMO: can, comandante do 1º R, Av.: | emitido pelo ministro | po oscrivão o subscrevo, (a) 
by gar de destaque entre seus Baunilha — Espirito Santo — n capitão de Mar e Guerra. | É& Aeronautica, o requerimen- | m" gimano Martins da Costa» 
y pares para quem como ele vem | Os Indices numericos do seu roer ereta soro rata aaa a cata Ea Peste: oucio: do e to ei e A pda a Cruz 
; realizando empreendimentos no- | nome são: 8, 7 e 6. O segun emo =- s cu de Wazenda; o tenente CO- do Exercito Atratino Cortes 
taveis e beneficos para a po-| do entre os dois Indices bént- Diariamente sao publicadas as respostas dos ronel aaa A Maca Coutinho solicitava a sua res IVO 
a 4 me ue está respondendo pelo &x- | versã q q rasilel- 
pulação do Rio de Janeiro ficos, exerce no consulente um consulentes desta secção que e po p x verão à Força Aerea Brasi Pace tas TOaMiro 








E continuará vitorioso nos 


fatalismo  soterrador. semr 











GS e ID U= ES 








pediente da D. A. M.; O co- 











ar N + 
cu e 
E E o c E 
td / e 
| | Direção: 
é: 
B - a pe et e AT DES [mm 
| Ra q d G it H to das operações sobre titulos privados cresce ent Pror ETULOS SUN bo ale clos. gelo, diversos e ca-| Ponta da Areia, “Ução, 4 
% ercado e api ais «+ porções intimas. iara id AESA ge 870 eilEia nim, Paranaguá, “Santarem” + 9 
E: Y Em 1940, as operações sobre debentures e letras Id= | são Paulo, PERO LER RP A s. 0.0 CARNES VERDES | Leu, “Cubatão! 1... 1 
mM As operações sobre titulos estaduais, na Bolsa do Ho poterlas ascenderam, apenas, a 29.456 contos de reis | | Irasiltan Wattant Ageney & Fi Mutudonro do Santa Cruz: Org enry R. Mal- 9 
a de Janeiro, tiveram o seguinte rtmo, no periodo apezar dos altos juros e da perfeita garmatn uterecidos | io E trailea ROTA 048,9, Orgíoa a ER VR boviios, | Kecife — Bula E Eeé fa 
De 1931/1940: : a pela maioria dos titulos daquela natureza en Clis PDA RR a SÍ 71,.0.0 DO O Sl P. Alegre o esc., “Plrt- 
” Contos de réis culação. Ocean Coal & Wilson Ltda... O 3.9 0. 2.0 telos, S$UVO; suinos 8$300 TAN A ER, O RISO Ud 
“a 1931 EINS] o Rasca free qts ny. 930 Eme ci Chemical Industries Ltda- iso DA ; 7 À N. York, e esc. “La- 
19 euTo (LEA . e 4 | “ tBxtraordina: exidivo 24 o vacas tara to 13. 4 À ERES atos ole receios! UR 
g na LIS RS UI PCT QDO CoD Sociedades Anonimas Ao horas. (Extraordina Lesiollino Raiva, Coitado ie A Qiaiaducênião Nova Testnets N. York e esc. “Can- 
PRC PIO NI LO RITA h es d : 1 DM Mi Sra Nro o Leips6) 20; bs. 2 0. ; , VAria PS. sa eimarsnho o E] 
ú 104 Ni non! copo ph o ques Ro ofio tios Ta. 24) da 4 prada nte dd Liovd's Bank Ltda. (A. Sharea) 44: vitelos, 5; eninos, 7. Aracaju e escalas “Cte. 
ta 1935 y as [44 ASSEMBLENAS “GERAIS o o dp of Rin de faneiro City Impr. Co 2.1.3 2:12.) Preços: bovinor |%95U: el: | Alcídio” 10 
E, 1936 TOGO LDO RD Ju. Tia Reulimum-se hojo: qe ea VOS LER REY e PERO Si er egg pd ceu o d AUSE E) 0.18.3 telos. 2$: e sulnou 4Seny, Paranaguá “muloia? .. 10 
iam no ap se) os) 00) 00 00 co se. e E Instituto de Protecho e e uq. PRAIA ' Rio  Flour” Millis & Cranaries Mntadoufo de Mendest P. Alegre e io “Ban- 
e Tec PR O DR ES ROS : MDS AR amnintencia E pena do — Coin panda duran Mito Soa Rai Cos pe 1. 9.6 1, 9,6 Ed a bovinos: delrante” . Ur. 10 
Rir 1998 .. vo co vo 00) nel tani cos 08 JD nb Mto de Juneiro, ás 10 horas. | vet dx 1 fuma novua Vans “1927 193 ; ; dao tetos, e sulnos | Nova York, “B Dra Rd SR 
, Ê a MAN : sa Dxtras 3 dn sisapaisatvo o QU eis doce Dra o UASa 040 46, 0,0 LO. À , AVEOSO + 
, 1990 52-44 cg dasiço! aloniic o uilo atua) 144.530 (RaLrHORUInADIOA RPE Sion 24, 20, (listra iateda felenraph Cos: Lida-tsis o an SD BO AVIS Gotenbitirgo, “Peruit . 10 
1940 Ci so do asipo si op ira a il eos)! Lob. US4 — Muneu) dao MEDO 4%. Deb. Estoque Cex-divid.) 101, 0.0 HH. 00 telosm iuda é Run o ada Maníua e enc”, “paul 
Analisando o quadro acima, vemos que, À partir de. R ANGEIRO UU O ca FANGRIROS! E Peba icas add Neles a : Soares"! Liss, ves 
j t vocessou de forma astensional, 15 1) . 1 : 9 Matanqa bovinos 
1935, o movimento se p 8 Va Se sas UN Teia 40% q ento 1 MOR CT do O 104,15.0 gua vi ' A SAIR: 
interessante determinar quais os titulos Que mas Calor hoje Pedro Conénls 2 hM o cotas va co BU 2.6 82.2,6 iii telos, e aulnos, | Arica e esc, "Punta 
: E ; opc- E Ca ARE IES EEE A as e : Arenas?! ; ) 
correram para esse aumento no volume das LONDRES, 8. , Em) 2 2 Precos: bovi 950; vi DESA O : 
rações. A Abertúita e Veciimento €Oficial) 4 02 so 4 0250 ALGODÃO am ho ae E TAC elos 28: e SUÍNOS, EsdO dd ato e escalas  — ) 
Em 1935, mais de 25 por cento do movimiento de | »LONDRES. sNova Vork hivista (4 0380 4 E AUNaS 19:40 “NOVA YORK, 8, MERCADO — Firme. — Es Rejeições: — Bovinos, 622 | parntinguá, «Buarque de 
titulos estaduais — 12.242 contos de réis, num toMal eo Berna à vista por E Pav ; - Alea tuas : cad fel : quidos; e sulnos, 3. Macedo!” 4, Sa Poe O 
48.734 — fol representado por operações sopre Apolices da Lista d usta vor 99,80 a IUD.20 99:80 a 100,4 Amer. ltulures!iso AE a [o 18 DOLAR anterior, Avacaju q encalês — 
1º série do Emprestimo mineiro de Consolidação. E ro Au ta por 46:55 46 55 para dezembro gba feria PS ; ra MOVIMENTO DO EasnRO Bento. neo 3 
r Hp OlI= apanha vis É ! DIZ (eres Já Para pa yu 
Em 1937, 1938 e 1939, as operações soure &P es El alivre) 0 cs pára janeiro 1942 — 16 42 CONCORRENCIAS PORTO ER ERAS da 9 
ces sorteaveis (Minas Gerais, 1º, 2º € 3º, São Paulo, 3935, Esvanha à vista por 40 so au se para tmurço 42 16.66 17,95 ANUNCI D Eiorianovolia e e 
e Pernambuco 1935), se elevaram, respeciivamente, & ess CE “uia! 16654 16.95 1685 a) 18.9 para julho case: DL 94 ADAS VAPORES ENTRADOS “Carl Huepeck" .. «3 
as o a er ' ç k 1 7 K ss + + pb + r Mada, ME P DA) pah 
26.756, 46.704 e 713.892 contos de réis, ou sejn 28.6 [f) | Era e ja Bader : ' ie pára outubro 942 16.85 17,34 Dis: 12 — Comissão: Es: |— PAR Nacional Laguna, “Bocajna” ,em 3 
43.8 je 413 RAIO des das transações Robre NUA LONDRES ETELEMBAMO FINANCIAL ' MERCADO E EGUNT: : pecta] de Compras da Prefel. De Curicáu — Hojandês à AR Gena LATA, 1 
v estaduais. (ON 3.8. à Deste q pechitieno aerIGCs tura Municipal mara o for: | — “Duros*, “ aja E us piao ré dire Le Lito e Tt 
De ano para ano aumenta a percentagem represa Topo de deja; do  Manco dh ini inda cs. 4 o E Peso fe sv VE teria O ea torta doam | POL SAN Francinão) —. Tate Squad Leio noi 
tativa das operações sobre applices Sortenveis no compu- ” O sata oca A 42 pd jd: 6) intenitedarias o neo AcnimAnA: TEU edad Cuhedelo e est; “Tluipi- 
to global co movimento de titulos estaduais na Bolsa aa a Conte Cds PATI | a o NAI6 A F air ao A A bat pura pel pd rep EA AS NR ESP IO O 
: re » rle - e ark, 4 meses tvi 22. 1720 44 po Putures" D de Subsletetro t PE |entianha — “Uisne Br'in- ; q a PR 
desta Capital. Patos! semeinantes Certa oa Cura E h ESA N. Vork. 4 Ptasha tic ? 176 a 7 156 LA para! dezembro Do —— bora | tar do Rio, pára dee as co”. ; Ar AD atdeao Jar 1 
do nas outras bolsas do país. seria interessante a OD: LISBOA Cambio sobre Londres à vista t para janeiro 1942) — 16.827] mento dos segutnles grupos: Do Cabo Frlo — Nacional | p oi E TE 
tenção de cifras que permitissem analisar O Jeno- CiLsendRo Dnoç Brocas Dee desta | Tese TOA Ea. 100 20) pura marea” 1942017530 017.05] TUA Go 2800 BRO 0240 — 25 | — “Quarapunva”, PPA doe Da Tta- 7, 
meno LISBOA Cambio sobre, Londres 4 visa para maia 1942 & E7.d] Wv | — 28 — 346/35. De! P: Aljepre e asc, —Nne | p EIDAM io sans pala unas» 
é Fe A prefel PR TT VN VD PSOE SS AU To Cia 4 ARA au Es. 99.89 para julho 1943 11 $0 17.24 Di CIONAL]. e CUCA O Nite | RP, Alegre e esc. “B4- 
As “bergaminas”, apolices sorteaveis da Frete NOVA YORK. 8. para outubro. 942 PR 73 — Dia 12 — Colegio MI. De B Elio ELE soe drro  pst ires TEOR 
tura do Distrito Federal, Vêm concorrendo, desde o ano + Abertura: Hote Anterior MERCADO — Firhe. Nano pata do CARNES Ee na SMS UBA | O IN e Dan E 
issão, com uma Jarga percentagem NO rotas NUVA VORI uifumdiva, tel. por e [MA MO GS UM ut Desile q techanentã anterior. fa AVEIA OS: duranta o uni EM CLA OTA PIRÃO LE RAR DS mw 
de sur emissão, El jipais. Em 1981, 25 3 Made, tel, por P,,. e 9/20 - 92 non alta de 2) a 26 pontos. de; 1942, Do Imbituba Nactonal | “ricaqu' e esc, “A Be: 
das operações sobre titulos municipais. MM Cu ya. wenos Alres te) por P. c 38.72 23:72 E ia 9 == ServicoL de Itassucêr, Da Bia q 
transações sobre “bergaminas” se elevaram à : França não: (ocupada) «ei e 2:50 c 2,50 ( AFE Administração da Prefeltu-| x De Paranaguá; — Tate — | Canancia A SA] QUE 
contos de réis, num total de "80.574 — montento das Berna. (com. ). teoria e 23.35 023.59 E ra, para o fornevimento de Rania — ma yr AA Maga du 1 
operações sobre apolices do Distrito Federal, Ein Ag istoa hei = pos Eso He Pr 03 aa ro NOVA us 8, imateriais constantos las tato” Ed pio pra B. Alres, “Peru'” 1 
: Ne 1 e - canos y : 4's 11, 30 da manhã: oncorrenclas numeros = TR y dê | 
as “bergaminas” concorreram com O movimento se ' 262.969. 44 Ny 2 De acaju! E . 
x , ) RIA - Contrato do Rio: ' 32,003, 804.966, 367.98 e à e esc; — Na- . 
8.864 contos de réis, num total de 30.018. Esse Mo; aa DS O ez CEE Calé para entregas —. Dia 9 — Comissão Es- CIP IEL Sp “Apodi”, Servico Aereo 
vimento se toma ainda mais expressivo se considerar STOSK EXCHANGE DE LONDRES Em dezembro, . 8.19 AUS pecial de Compras da Pre- De Calcutá esc, — Im. 
mos que & emissão daquelas apolices é apenas de TU, UUU dy UR Em main 1942) 4, 8.42 8,32 | feitura Municipal, para o Elês SA Piveedbarnk”, ERPERADOS 
contos de réis, enquanto que O total das emissões Ga LONDRES, 8 Em ara a E fornacimanitor dal aço Carlos | pre AOS Santfago — Condor ur? 
Drófeitur do pistrito pederal se eleva 3 57) Uai BUUS. = Ore CMAS EIROS! Hole eos a rualiões DID DEE e RETA lina de corua branca, arll- Fr a A k -  Nacto. | So Paulo — Vasp. , 
o TILES do publico pelos titulos estamifbis des ENA S ca E MERCADO — Firme: = Es- ad co oo a Para E ARpan E pro E Pa A : 
2 rtelos A “Juê corn fFundino sc Exidive «a ae me 82.10 ) 63.10.0 iavel. E) d a 4 ui e carti- Nacional ESA e 'e esc, '— Alegre — Coutor E) 
corre, pois, em grande parte, dos Sor eai! À Mova Funding. 1914 cedo ve a 48 15: 46,15.€ Desd fechamento. anteriur, F O SOECTILONIO É À Guarapuava”. | leiam — Vasp k 
correm as apólices varias de suas emissões Essi é & Conversação Í910 48h 2», coros 18: 5.0 15. 10,0 fita de 10. SOntos! Eine A AEIATaS AR ld art Antonina — Nacional Maiml -- Panatr «é " 
clusão a que se chega analisando as cifras referen= Emprestimo de 1913 s% c++» 1700 740.0 NOVA YORK, 8. Administração da” Prefeitu- PARAR A, “um Paulo — Vaep mm ? 
estas à d Bolsa do Rio de Janeiro, Funding de 1931 59% «e cer ve 45. 0.0 43-.0.0 A's 11,30 da manhã: ra Municipal, para u fortecl- | atnal Rio Grando — Na | 1! crabi s= Panalr a 
tes dO movimento 7 bit pelos valores ESTADUAIS: Contrato de Santos! mento de verduras, legumes, tonal — “Campos”, São Paulo — Vasp. .» 
Outra prova do Interesse do publico pelos va Distrito Federal, 5% 1. ce cvo ao 33. 0.0 33. 0,0 Caté para entrega: nvos, frutas, etc. peixe & Para Cabo Fylo — Tat A SAT Ea 
sorteaveis nós temos no fato de existirem em circula Rio de faneiro; 7% .. co na ve: 13-00 13,00 Anterior: pão, Nacional — “Coral”, O = | Sm Nilo — Nao Ê 1 
ção titulos da “Sul-America, Capitalização”, num vo: ar A se td RÉ UI Chade 810 A io Hoje Fech — Dia 1º — Serviço de Mo 1 2. PMI Ve ESTPANALR ieoco 5 
tal de cerca de 4 milhões de contos de réis, e so É Paulo Improvemento. do UA dom Em dezembro E Led te Administração da Preefitura vimento Maritime Sã tule — Vasp o 
| movimen- , r m março 1990. sora 2.55 | Municipal, para q forneci. ) E. Miam) — Panalr à, a 
n Enquanto isto se passa, vemos que O and Frechold Co, Pref. >. +» <b 1.0 26. 0.0 Em maio 1942 12/82 12.6) mento de generos alimenti. | Laguna E DD to n ST PA s 
; na”! o 3 ULeraba — Panalr «ee ? é 





] 


* 


al 


- 


eua 


rem amar ot 










NOTICIARIO 


Choque | 


o eletrico 278, "Pra= 
ca Qnce”, ne menhã de on- 
tem, chocou-se contra. o au= 
to numero 23.144, dirigido pe- 
lo fotografo de nacionalidade 
itallana, João. Di Lauro, que 
viajava juntamente com sta 
esposa Hercilia a 'de seus tres 
filhos, Narbone Heirle, e Ze- 
nopla, de 19, 17 e 14 anos, 
respectivamente, 

o referido fotografo deixara 
a residencia, sita à rua Hila- 
rio Ribeiro, 32, casa 6, com o 
fim de dar um passelo pela 


um grande público — homens 
de letras, diplomatas, jornalis- 
tas, professores, lideres da co- 
lonis lusa, — assistiram, on- 
tem. na Biblioteca Nacional & 
inauguração festiva da Exposi- 
cão do Livro Portugués. É re- 
almente magnifico esse certa- 
me patrocinado pelo Secreta- 
riado da Propaganda Nacional 
e pelo Departamento de Im- 
prensa e Propaganda, - Edições 
antigas, preciosidades biblio- 
gráficas, trabalhos admiravel- 
mente ilustrados e cobertos com 
as ricas encardenações em que 
ainda são mestres os portugue- 
ses, farta mostra de livros ci- 
entíficos, copiosa literatura po- 
pular, tudo isso enche de gran- 
des estantes artisticamente ar 
ranjadas pelo brilhante deco- 
rador, Eduardo Anahory, um 
dos artistas colaboradores do 


P.N. 

Presidiu a cerimonia, a que 
esteve presente o embaixador 
Martinho Nobre de Melo, o mi- 
nistro Gustavo Capanema. O 
titular da Educação e Baude 
disse em poucas palavras o seu 
contentamento por encontrar- 
se ali e o alto significado cul- 
tural do certame. Fm seguida 
reu a palavra ao escritor An 
tonlo Ferro, 

PRIMEIRA FLOR DO ACOR- 

DO CULTURAL LUSO BRA- 

SILEIRO 


O escritor de “Homens e 
Multidões” começou chamando 
a exposição Insugurada no mo- 
mento de primeira flor do re- 
cente acordo cultural luso-bra- 
sileiro, . 

Louva 8 Inicintiva particular 
nus realiza aquela obra sem fa- 
vores materiais do Estado, afir.- 
mando que antes de a ele re- 
corrermos, pars lhe-pedirmos, 
tudo, devemos começar por per 
clir, a nós proprios, alguma col- 
3a. 

Mais aalante diz q orador — 
“Todos aqueles, portanto, bras 
sileiros ou portugueses, que 
hostilizarem direta ou indireta- 
mente, a amizade intima dos 
nossos livros, & sue Interpene- 
tração, são inimigos, claros ou 
disfarçados, do espirito de mos» 
so acordo cuja suprema ilna- 
lidade é, precisamente, unifl- 
rar a cultura luso-brasileira, 
transformá-la ne grande vitri- 
na comum da nossa produção 
mtelectual. Não seria, aliás, 
natural que, expulsassemos das 
nossas montras e. das nossas 
estantes os livros brasileiros é 
portugueses para ceder esse es- 
paço, la dizer vital, aos livros 
puramente estrangeiros, fran» 
ceses, ingleses ou alemães, Re- 
cebamos os nossos parentes. € 
nossos amigos, de braços aber- 
tos, mas sejamos hospitaletros, 
acima de tudo, para os nossos 
irmãos, 

PIONEIROS 

Evocando Os ploneiros da 
propagaryia do livro português 
no Brasil, disse o sr. Antonio 
Ferro: — “Antes do acordo, há 
já bantante anos, que certos 
obreiros modestos, apêgados, na 
sombra dos seus armazens, Seu- 
tinelas vigilantes nas suas gua- 
ritas, trabalhavam infatigavels 
mente, heroicamente, hora a 
hora, minuto a minuto, para 
que o livro português não sos 


luz do nosso espirito não Se ex 
tinguisse, Entre esses pertina- 
zes obreiros, depois de prestar 
sincera homenagem q Francis 
vo Alves, que foi o grande mis- 
sionarlo do livro português, ao 
seu continuador Paulo de Aze 
vedo, e de elementar justiça 
mencionar Alvaro Pinto, intré- 
pido, valoroso D. Quixote da 
nossa cultura, que tão bons 
serviços tem prestado é causa 
do nosso intercambio; Heitor 
Antumes, !á falecido, que tan-, 
to mato desbravou; Seu irmão 
Joaquim Antunes que teve: de 
aguentar, por vezes, Sobre os 
seus ombros de lutador modes 
to, mas paciente, toda a produs 








fresse Um colepso, para que 'a|. 


ess Farmácias e Drogerias, escrava pars » Deposi 








Cinco Feridos Num 
de Veículos 


cidade, quando, na praça 15 
de Novembro, verificou-se o 
choque, 

Em consequencia, sairam tfe- 
ridos todos os passageiros - do 
auto, sendo que dona Hercilla 
sofreu fratura dos ossos de 
bacia, sendo . internada no 
H. P. B, 

O motomneiro João dos San- 
tos Ribalonga, de 37 anos, re- 
sidente à rua Joaquim Palha- 
res, 237, fot preso em flagran- 
te e conduzido & delegacia do 
7º distrito. 


ção intelectual portuguesa que 
chegava ao Brasil; o popular 
Saralva de 8. Paulo, especie de 
Papai Natel dos estudantes da- 
uela cidade, o  portuguesissima 


livreiro Pontes, Igualmente que-| J 


rido e estimado, Moura Fontes, 


ra o livreiro Souza Pinto, pro: 
motor do certame e que nãd 
receiou, em epoca tão incerta, 
jogar-se em aventura tão cheia 
de riscos. Ele merece O nosso 
louvor e a nossa simpatia. — 
Disse o senhor Antonio Ferro: 


apoio, à sua mocidade corajo- 
E volimtariosa, porque lhe 
adivinhel a fé e o entusiasmo 
Foral 
três meses, 
ções inevitavels, dentro de tão 
curto prazo, uma obra que des 
mandaria, por antigos e roti« 
nelros processos, o esforço pa- 
ciente de dois ou três anos”, 


sições diz; 
Viena, em Madrid, os 
pesselam conosco, na TUR, de 
braço dado. Há sugestões e tl- 
tulos por todas as esquinas, Um 
livro hoje, em que pese aos Ms 
quilinos da Torre de Martim — 
para que se misture com & mul- 
tidão, pera que seja visto por 
ela, para que seja lido, precisa 
de ser gritado, anunciado. As» 
sim compreendeu o editor 
Grasset que lança um livro 00" 
mo um empresario lança uma 
peça ou um industrial lança 
um artigo”; Comercio, caboti- 
nismo ou — abro um parentes 
sis & minha citação — trista 
sinal dos nossos tempos? Tal- 
vez. Mas no pandemonio da vi 
da moderna, na algazarra que 
vai por esse mundo, onde quase 
todos preferem o filme no cl- 
nema ao livro na poltrona, O 
editor que não faça como Giras- 
set transformar-se-à ao fim ds 


pouco tempo, ntum alfarrabis: |, 


ta”, 

GUERRA DE AMOR QUE 

CONSTITUE UM PRO- 

TESTO CONTRA TODAS 

AS GUERRAS 

Depois de agradecer ao ml- 
nistro Gustavo Capanema, ud 
dr. Lourival Fontes e ao dr. 
Rodolfo de Garcia pela; colar 
boração eficiente que prestarão 
& vitoria da primeira exposição 
do livro portugués, conclue o 
sr. Antonio Ferro; 

“Meus senhores! 
og paises lançam uns contra 05 
outros, enquanto os homens 54 
dilaceram, se despedaçam, se 
matam, numa, guerra impiedo- 
sa, sem quartel, com Sagtanas 
a fornecer-lhes as mais diabo- 
licas munições, em que sentl- 
mos nauúfragos os proprios ali- 
cerces da civilização cristã, a 
propria arquitetura moral do 
Homem, Brasil e Portugal — 
quem O dirla? — tambem de- 
clararam guerra um &o ou- 
tro... Simplesmente a nossa 
metralha, as nossas balas, Os 
nossos obuses, os nossos bum» 
bardeiros, são livros, muitos Ji= 
vros, munições que não explo- 
dem, que vão caindo na terra, 
como sementes... Guerra paci- 


de flores”. : 


Alem do ministro da Educa: | Raimundo Barbo 


ção e Saude a do embaixador 
de Portugal e entre mais de 
500 pessoas que enchiam O VAS- 
tissimo hall da biblioteca esta- 
vam os senhores: Levi Carncis 
ro, presidente da Academia 
Brasileira de Letras; Herbert 


NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO CONDUZI-LO A UMA 
o, MESA DE OPERAÇÃO 


Entre Os orgãos que mais cuidados requerem, sstá & 
estômago. Qualquer perturbação, como, por exemplo, 
a azia frequente, o mdu hálito, me cólicas, etc, de 
vem ser imediatamente tratadas com um medicamento 
que seja de fato eficas. Dessa fórma, evitará Ni e 
mal se alustre, e impedirá uma operação, BISMU NL 
é um medicamento de efeitos seguros e decisivo sóbra 
qualquer caso de males do estômego, BISMUBELL 
é o mais poderoso cicatrisante de ulcerações de 
estômago, sendo, porimo, indicado em todos os essos 
de úlceras gestro-duodenais, máu háli 
e distúrbios gástricos e intestinais. BISMUB 

tomo protetor e como cicatrisente da mmucoss de 
estômago, na que! forma uma verdadeira mure 


esias, cólicas 
LL ses 


ha 

contra as doenças, evitando as operações e acalmando as dores. BISMUBELL 
ReN ASA veda: em pó e em Cora brisnidos: Não encontréndo BISMUBELL 
tário, C. P, 1874 - 8, Pauls. 
























Enquanto” lar no rumoroso processo des 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 9 de Dezembro de 1941 


Principio de incendio 


na rua da Candelaria 


Verificou-se um, principlo de 
incendio às primeiras horas da 
tarde de ontem, na casa de hu- 
bitação coletiva da rua da Can- 
delaria, 80. 

fogo teve origem quando 
uma ponta de cigarro acesa 
foi atirada por uma pessoa in- 
cauta num comodo destinudo a 
guardar materiais imprestavois. 

Os bombeiros foram chamar 
dos e minutos após o fogo ha- 
via sido extinto, 


Atropelado por auto 


Foi colhido por um auto 
cujo numero se ignora, em 
frente á residencia, na rua do 
Costa n. 8 na Estrada Rio- 
Petropolis, o menor Eduardo, 
de 8 anos, filho de Francisco 
de Oliveira, o qual sofreu fra- 
tura exposta da perna direi- 
ta, contusões e estoriações, 
sendo internado no Hospital 
Getulio Vargas. 


A Exposição do Livro Português 


O Ministro Gustavo Capanema Inaugurou Ontem o Curioso Certame 





Moses, presidente da ABI: dom 
Helvecio, arcebispo de Mearia- 
na; dom Aquino Correla, arve- 
bispo de Golaz; padre Fiou, 
provincial da Companhia” qe 


esus. 

EXPOEIÇÃO DE LIVROS 
BRASILEIROS EM POR- 

TUGAL 

Com aquela riqueza de ima- 
ns que caracteriza a prosa 
o grande escritor português, 
refere-se o sr. Antonio erro 
ao concurso de vitrines e go seu 


a futura exposição de livros 
brasileiros em Portugal, vom 
estas palavras: 

— “Mes não julguem os edi» 
tores e os livreiros brasileiros, 
tão dignos de admiração pela 
sua audacia inteligente, pelo 
seu poder de iniciativa, que 
pretendemos fazer obra intes 
resseira e egoista. A alta fina 
Udade que prosseguimos não 
atingida, ficaria a melo do ca» 
minho, se não nos preocupas- 
semos igualmente com 5 expan- 
são da cultura portuguesa nú 
Brasil. O segundo ato desta 
obra, que hoje principia será, 
portanto, logicamente, m a 
Exposição do Livro Brasileiro 
em Lisboa que procuratei rear 
lizar com a possivel urgencia. 
Da mesma forma podem con 
tar comigo os livreiros'e os eúle 
tores brasileiros para a divul- 
gação do livro brasileiro em 
Portugal. Terefa que não julgo 
dificil. Ao contrario do que 54 
afirmava, ha cias, em certo 
jornal, existe hoje possivelmen- 
te malor interesse pelo livro 
prasileiro na nossa terra do que 
pelo livro português neste Jada 
do Atlantico, É que o Brasil 
ossuc, atualmente, uma excer 
ente literatura de ficção que 
lhe desbrava o caminho, que 
lhe serve de propaganda, O ro: 
mance foi sempre, efetivamen- 
te, a guarda avançada de to- 
das as literaturas, como & poe- 
sla, apesar de pouco vendida 
ou lida, é, por vezes, o canto 
do rouxinol que nos obriga a 
abrir us janelas para contem- 
plar paisagem...” 


Ainda o Rumoroso Ca- 
| so dos Certificados Fal- 
sos de Reservista 
CONFIRMADA À ABSOLVIÇÃO 
DO MAJOR MONHA NO- 


BRE E A CO! 
LEONIDAS SILVA E ZEZE 
MOREIRA 





O resultado do julgamento str 
creto do Supremo Tribunal Mi- 


certificados fulsos de reservis- 
ta, foi o seguinte: confirmar a 
alrolvidão do major médico Os- 
valdo Moura Nobre, contra us 
votos dos ministros Cardoso de 
Castro, e Silva e Rai- 
arbosa; confirmar a 


José Boares de 

da Silva, Moacir Rodrigues Ga- 
mas, Alfredo Moreira Junior 
João Corvela 
Ramos Poças: silã- 
tar o julgamento de Alvo 
Cunha, Alvaro | Sales  Maring, 
Amando Bueno de Almeida, Ho- 
norlo de Souza, João Caetano da 
Silva, José de Santana, Lindolfo 
Teixeira de Avelar, Lourival de 
Oliveira e Sandoval Cardoso de 
| Me o. que se encontram em pa- 
: radeiro 


ignorado; e, absolver 


Ibertino. Carneiro, José vio 
ra, Jos 


ra, Antonio Ag 
de Soúza Miranda, contra os vos 
tos dos ministros CANTO Siva: 
sa é Cardoso de 
Castro, que desclassificavam O 
de ibunal redual 

ribunal reduziu a pena im- 
posta a José Caruso, Pela absol- 
vição de todos os acusados se 
manifestaram os ministros Raul 
Tavares e Almerio de Moura. Os 
mandados de soltura foram ex- 
pedidos por intérmedio da 2º 
Auditoria de Cmerra, tendo sido 
cumpridos tódos na mesma nôi= 
te do julgamento, isto é, sexta- 
feira última. Í 

decisão do 'Tribuna! refe- 
rente a esse processo, está suje- 
ta ao recurso de embargos, que 
deverá ser interposto dentro do 


tretanto, está de acordo com a 
decisão, conforme o séu: proprio 
pedido por estrito e oralmente, 


(TE tio NADO A 
Explodiu o fogareiro 

Apresentando | quelmaduras 
generalizadas do 2º gráu, foi 
socorrida. ontem, 4 tarde, no 
Posto Central da Assistencia, 
e internada, ém seguida, no 
Hospital de Pronto Socorro, 
a joven Rosa Ferreira Le- 
mos, branca, de lã- anos, aque 
tóra vitima de explosão de fo- 
i gareiro a alcool, na residen- 








significado para logo anunciar, 

























"Barreto, presidente daquela al- 








Avisos Funebres 


DL [LT ————————emea 


RENATO DA ROCHA] 


MIRANDA 


a Maria Vidal da Rocha Miranda, 
Arnaldo Rocha Miranda, Renato da Ro- 
cha Miranda Filho, e Helio da Rocha 

Miranda, senhora e filhos, convidam os de- 

mais parentes e amigos do seu querido espo- 

so, pai, sogro e avô, para assistirem à missa 
que mandam rezar pelo eterno descanso de 
sua alma, no altar mor da Igreja do Carmo, 
amanhã, dia 10, quarta-feira, às 11 horas. 

Em obediencia ao desejo do morto, pe- 
de-se encarecidamente dispensa de cumpri- 
mentos. 





[RENATO DA ROCHA 
MIRANDA 


Raul Leitão da Cunha, senhora, fi- 
lhos, genros e netos; Eduardo V. Peder- 
neiras, senhora e nora; Fernando Vidal, 
filhos, genros: e netos; Armando Vidal, se- 
nhora e filha; Joaquim Vidal, senhora e fi- 
lho; Silvio Vidal, senhora e filho; Jorge Vi- 
dal, senhora e filhos; Alvaro Vidal, senhora 
e filhos; Guilherme Vidal, senhora e filhos, 
convidam os demais parentes e amigos do 
querido Daty, para assistirem á missa que 
mandam rezar pelo eterno descanso de sua 
alma, no altar mór da Igreja do Carmo, ama- 
nhã, dia 10, quarta-feira, às 11 horas. 

Em obediencia ao desejo do morto, pe- 
de-se encarecidamente dispensa de cumpri- 
mentos. 








O gás estava escapan- | Três casos de insolação 


do da geladeira Atacados de insolação, foram 


: socutridos ontem turde, no 
Tendo ovorvido nm desarran- | Posto Central de Assistencia, 
io em uma das galerias du “Re- | retirando-se em seguida: 
frigeração Neves”, ssa do ve-| Amalia Alvarenga, branca, do 
frigeradores, situnda à rua Se-| 43 anos de idade, viuva, portu- 
nador Euzeblo, 528, o «ás: sul- | guesa, residente à rua Iapiru 
furico que dela se desprendeu, ' 

espalhou-se por toda a casa, 
provocando panico, 





n. : 

Ademar Antunes, pardo, de 
48 anos. solteiro, operário, mos 

Chamado o Corpo de Bom- | rudor, á rua Itaboral, “02: 
beiros | esses compareceram José Caetano da Silva, bran- 
prontamente, vetando o orificia | co, de 43 anos de idude, casa- 
por onde o gás estava escapun- do, funcionario publico, resi- 
do, : dente à rua Seribá 345, 


NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


INJURIOU O PREFEITO — SEIS MESES DE 

CADEIA PARA O ACUSADO —.FALTOU COM 

O RESPEITO DEVIDO AO PAVILHÃO NACIO- 
NAL — DENUNCIADO O REU 


Tancredo do Nascimento 
Mineiro, residente no munici- 
plo de Frutal, Estado de Mi- 
nas Gerais, injuriou, em bole- 
tim impresso e divulgado, o 
prefeito daquele municipio, em' 
violenta oritica a atos funcio- 
nais daquela autoridade, 

Por esse fato, fol Nascl= 
mento denunciado ao Tribunal 
de Segurança Nacional como 
incurso nas penas 'do, artigo 
ão, inciso 25, do decreto-lei 
numero 431, de 18 de novem- 
bro de 1938. 


“O juiz, dr. Raul Macha- 
do, a quem o ministro Barros 





Fuzileiros do 32º 


Bandeira Nacional. * 


mas testemunhas, 
inquerito, 


Nacional, tendo sido, por isso 


ocasião, no. local. 


foi capitulado: no' artigo 3º 
inciso 24, do decreto-lei 
mero 431, 
ta Córte, de Justiça Especial, 
distribuia o processo, presidiu, 
ontem, a audiencia de jul- 
gamento. Na acusação, fun= 
cionou o procurador dr. Gil- 
berto Goulart de Andrade, e 


Leis Penais. Para O 


do o juts coronel Maynard 





na defesa, o advogado, dr. | Gomes. 
Sebastião Osvaldo Meireles. 
'O Juiz, findos os debates | eres eae 


orais, que se prolongaram das 
14 ás 15 horas, proferiu a de- 
cisão, que conclue pela condes 
nação do reu a 6 meses de 
prisão,..grau minimo do dispo- 
altivo legal em que foi denun- 
ciado, 

8. excia., assim terminou 
a sentença: Muito embora nãn 
seja de se admitir, juridica- 
rei Rriota do delito 
ein , Simples cartas T= 
tlculares, não dirigidas da Telefone 3%-6503 

ofendido e arbitrariamente ed e ne e 
apreendidas pela policia, se/- ; 
acha, todavia, provado "dos au- | Um telegrama do "pes 


tos que o acusado cometey u 
neral Carmona ao pre- 


cata cuja pratica se lhe atri- 

ue no processo, o que ressal=|.s É) 

ta é evidencia, da publicação [Sidente Getulio Vargas 

junta, que não é, como quer| O presidente da Republica re- 

fazer crer, a defesa, um &im- | cebeu o saguínte telegrama: 

ples exame de atos de admi-| | LISBOA — Fo! com o, málor 

prazer que toms! won cimen 

O O Gai mas Um | 4as declarações da v. excla. 
o u contra o mes-| sobre a amzade luso-braslera 

m e nobre a identidade de nensa- 


t Dr. Newton Mota 
- - Médico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
—OPERAÇÕES — PARTOS 


Consultorio : 
v URUGUAIANA, 111 - sob. 


Terças, Quintas e Sabados, 
de 2 ás é 





Atende chamados peto 








O. 
FALTOU COM O RES- 


mento «e Rio ia pp dolw 
E » ND governos, enho significar a 
à TAIONAL v 'excla, o meu elevado apre- 


co e recanhecido agradecimen- 
to por máis essa alta prova de 
solida estima que liga o alo 
rloso Brasil Novo mo Portu- 
gal de hoje, enviando a vs 
excia, as minhas mais afetuo- 
aus a cordisias saudações — 
general Carmona, presidenta da 


O procurador dr. Gliberto 
Goulart de Andrade apreten- 
tou, ontem, ao ministro Bar- 
ros Barreto. denuncia contra 
Conrado Kuzizanovsk!, por ter o 
amam am Blumenau, menos 


prezado uma Companhia de 
Batalhão de 
Caçadores, quando passava nA 
rua Amazonas, conduzindo a 


O fato foi apurado e algu- 
ouvidas no 
declararam até que 
o acusado tambem faltou com 
o respeito devido ao Pavilhau 
preso por um primeiro tenen- 
te, que se encontrava, mu 


O crime cometido pelo reu 


nus 
de I8 de malo de 
1938, combinado com o artigo 
19 do mesmo decreto e arti- 
go 100, da Consolidação das 
julga- 
mento respectivo, fol designa- 


15 
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| RENATO DA ROCHA 
MIRANDA 


 Viuva-Luiz da Rocha Miranda, Ota- 

vio da Rocha Miranda, filhos, genros, 

nora e netos, Oswaldo da Rocha Miran- 

da e senhora, Armenio Rocha Miranda, -se- 

nhora, filha, genro e neto, Sergio da Rocha 

[E Miranda e Luiza Honold da Rocha Miranda, 

convidam os demais parentes e amigos do 
| 








querido Daty, para assistirem á missa que 
mandam. rezar pelo eterno descanso de sua 
alma, no altar mor da Igreja do Carmo, ama-' 
nhã, dia 10, quarta-feira, ás 11 horas. 

Em obediencia ao desejo do morto, pe- 
de-se encarecidamente dispensa de cumpri- 
mentos. 





RENATO DA ROCHA 
MIRANDA 


“Alberto de Sampaio Ferraz e fami- 
lia convidam os parentes e amigos do seu 
inesquecivel e bonissimo amigo Daty, 

para assistirem á missa que mandam rezar 


pelo eterno repouso de sua alma, no altar de 


| Nosso Senhor nas Colunas, na Igreja do Car- 


mo, ás 11 horas de amanhã, quarta-feira, 
dia 10, 

Em obediencia ao desejo do morto, pe- 
de-se encarecidamente dispensa de cumpri- 
mentos. 


RENATO DA ROCHA 
MIRANDA 


A diretoria. os membros do Conse- 
lho Fiscal e auxiliares, da Companhia 
de Centros Pastoris do Brasil, convidam 
os parentes e amigos do seu-saudoso amigo e 
'ex-diretor Renato da Rocha Miranda, para 
assistirem á missa que mandam rezar pelo 
eterno descanso de sua alma, no altar de Nos: 
so Senhor no Horto, na Igreja do Carmo, aima- 
nhã, dia 10, quarta-feira, ás 11 horas. 

Em obediencia ao desejo do morto pe. 
de-se encarecidamente dispensa de cumpri- 
mentos. 



























RENATO DA ROCHA 
CO MIRANDA O 


Os auxiliares da firma Rocha .Mi- 
randa, Filhos & Companhia Limitado 
convidam os parentes e amigos do seu 
pranteado e bonissimo Chefe e amigo, DR. 
RENATO DA ROCHA MIRANDA, para assis- 
tirem á missá que, pelo eterno descanso de, 
sua alma, mandam rezar no altar de Nosso 
Senhor no Sudario nã Igreja do Carmo, ás 11 
horas de amanhã, dia 10, quarta-feira. 

Em obediencia ao desejo do morto, pe- 
de-se encarecidamente dispensa de cumpri- 
mentos. o 


t “ 


qe 


RENATO DA ROCHA 
MIRANDA. 


A Diretoria, os membros do Con- 
selho Fiscal e os auxiliares da Compa- 
nhia Predial, convidam os parentes e 

amigos do seu pranteado companheiro e che- 
fe DR. RENATO DA ROCHA MIRANDA, pa- 
ra assistirem à missa que, pelo eterno des- 
canso de sua alma, mandam rezar no altar de 
“Nosso Senhor da Cana Verde, na Igreja do 
Carmo. às 11 horas de amanhã, quarta-feira, 
dia 10, | 
Em obediencia ao desejo do morto, pe: 
de-se encarecidamente dispensa de pezames. 
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São Francísco 


Aviões e Navios Inimigos em Direção 
á Costa Ocidental dos Estados Unidos 


NOVA YORK, & (U. P. 


As Forças Americanas Levam, Por sua Vez, a Guerra ao dapã | 
Pacífico = Lula Confusa e Genera lizada --- O Balanço das Efeitos dos Primeiros Embates 


)— brgente — AC, DB. 


S. anuncia a presenca de navios não identificados e ie 
50 aviões tambem não identificados, os quais se apro- 


xinam de São Francisco da 


California pelo oeste. 


APROXIMAM.SE 'DA CIDADE DE 8. FRANCISCO 


4. FRANCISCO DA € 


ALIVORNIA, 8 (U. PD.) 


—- Urgente — A radio da Policia anuncia que aviões 
não identificados se aproximam da cidade. 


IMINENTE 
VANCOUVER, Canadá, 


O ATAQUE 
8 (U. P.) — Urgente -— 


O comando aerea do oeste informou que um ataque por 
foreas japonesas, no noroeste é iminente, 

VOLTAM AO ATAQUE OS AVIÕES NIPONICOS 

MANILA, 8 (U, F.) — Urgente — Esta noite 


foi dado, nesta cidade o primeiro alarma 


anti-acreo, 


que se verificou cinco minutos antes da meia-noite, 


80B BOMBARDEIO JAPONÊS 


NOVA YORK, 8 (U. P 


« — Urgente — O corres- 


pondente da National Broadeasting Company em Ma: 


niila comunica que “Manila 


japonês”, 


Os Estados Unidos 


Atacam 


WASHINGTON, 8 (U. P) — 
As forças armadas dos Estados 
Unidos. que operam na imensi- 
dão do Pacífico, empreenderam 
estn noite ações contra o da- 
pão que segundpo se presume, 
estão em estreita colaboração 
com as unidades navais e gereus 
da Gri-Bretanha, Australia e In- 
cias “Orlentais Holandesas. 

Os Quarteis Generais militar 
e Naval daqui declararam que à 
grande contra-ofensiva contra o 
Japão, tanlo pelo ar como pelo 
mar, começou loco que estalou 
ontem a primefra bomba em 
Penrl Harbor, Declinaram dar 
qualquer detalhe acerc ndas ope- 
rações que Se estão efetuando e 
a única indicação sobre a, na- 
tureza das mesmas constituiu o 
comunicado oficial de que “le- 
varemos n guerra até o Janão 
pelo ar”, = ; 

Esta manifestação. faz supôr 
que serão empreendidos ataques 
aereos contra Toquio, porem at 
agora, as únicas noticias sobre 
as hostilidades se referem nos 
ataques dos inponeses & às bai- 
xas e danos Cx nerimentados pe- 
los Estados Unidos. 

declaração de guerra contra 


Copkres- 
so. demonstrou a nnidade na- 
cional, a qual 


o Japão, aproyada. pelo 


se evidenciou Jo- 
go que se teye as primeiras no- 
ticias sobre a agressno nipônica. 
Os dirigentes de todos Os seto- 
res da oposição no governo 
abandonaram imediatamente sua 
posição política recomendando á 
todos os cidadãos para que . Se 
unam afim de enfrentar o peri- 
go comum, á 

Os dirigentes trabalhistas de- 
clararam que não se dariam no- 
vas greves nas industrias afeta- 
das nela defesa e por sua vez, 08 
isolacionistas puzeram de ndo 
suas divergencias com o RoVer- 
no, passando n cooperar com 
ele em toda a linha, 

tmediatamente se tornaram 
evidentes os efeitos da guerra 
nas atividades comerciais, indus- 
trlais e financeiras do pafs bem 
como ante o cidadão da rua. 

Uma declaração oficial da 
Casa Branca hoje ao melo dia, 
resumiu as perdas experimenta- 
das pela União durante us pri- 
meiras 24 horas: de guerra como 
se segue: 3.000 vítimas, em Vir- 
tude das Incursões aereas sobre 
as ilhas de Hawai, a metade das 
atuais são de mortos e a outra 
de feridos, 


A perda do encouraçado 
“Oklahoma” de 29.400 tonela- 
das e a de um destroyer, o qual 
foi destruido em Pearl Harbour 
durante o primeiro ataque ja- 
ponés. tambem foi anunciada. 

Evidentemente, não se, habla 
em Washington, com exatidão, o 
sucedido nas pequenas ilhas 
avancadas da União, tais como 
na ilha d eHawai e nas de Mid- 
way. embora exista a certeza de 
aque foram violentamente ataca- 


as. 

A* pergunta de como os, ja- 
poneses conseguiram penetrar 
nas defesas externas das ilhas 
Hawni e Filipinas, formulada ao 
sr. Stephen Aerly, secretario do 
sr. Roosevelt, o mesmo respon- 
deu: “O mais provavel de tudo, 
'sinão o corto, é que os apare 
lhos procediam de porta-aviões 
nipônicos. Os aviões. que eram 
do. tipo de hombardeio em pi 
cada. iniciaram o ataque ao 
amanhecer e der isso os navios 
porta-aviões dispuzeram de to- 
da a noite para aproximar-se 
dos seus ohictivos. protegidos 
que estavam pela abseuridnde, 
Os aparelhos voavam à grande 
altura quando desfecharam O 


ataque”, 
Prosseguiu, dizendo o sr. 
Parly que: não podia ser dada 


ouvi explicação à forma vela 
qual o inimigo poude assestar 
um golpe de tal magnitude. 
presidente Roosevelt assu- 
miu o comando das forças arma- 
das da Nação, logo após o imi- 
cio do ataque de ontem é auto- 
mulicamente, a Casa Branca foi 
convertida no Quartel General 
e centro vital de todas as infor- 
mações relacionadas com a- quer- 
ra. Os conselheiros do presiden- 
te declararam que o mesmo esr 
tava comovido pela grande "ea- 


cão que se observou em todo O 
inumeras 
mensagens aue chegaram duran- 
tanto pelo tele- 


pafs, traduzida. por 


te toda a noite, 


; grafo como pelo 












Correio, todns 
elas declarando “absoluta Jeal- 
dade no presidente e ao gover= 

As manifestações procediam de 
todos os governadores dos Eslu- 
dos, nrefeilos das grandes ciqia= 
des. dirigentes religiosos, presi- 
dentes de organizações civis e 


os. , 
O sr, Alfred London, oposiclo- 
nista sistemático da política es- 
terior do governo, divigiu um te- 
legrama id Caso Branca concedi- 
do nos seguintes Lermos: 
ataque japonês dão dá lugar a 
alternativas. Não Se deve ner- 
mitir nada que importe em pre- 
juizo de nossa vitoria sobre vu 
inimigo. externo”. - 
“Os porlu-vozes das organiza- 
ções: operarias  concitaram us 
trabnllindores à fabricarem ab- 
“a é q 
e sem 


mumentos múximq de 
sua cupackdnde 
rupção”, st. 
presidente da 


a inslituição que preside sus- 
tentará ama política “anLi-gre- 
vista real e precisa”, 

Por sua vez, o sr, Philip Mur- 
ruy, presidente do Congresso 
das Organizações Industriais, dt- 
clarou tambem que sua orkani- 
zação trabalharia produtivamen- 
e oc com sacrifícios. 

Embora us greves que afetam 
as industrias necessarias à de= 
T tenham atualmente 
importancia, o Congresso esta 
estudando à legislação destinada 
a prevenir us mesmas, para O 
caso em que for necossaria a 
ua aplicação, A maior parte dos 
observadores dizem que a astros 
são de que (foi vítima o país 
fará com que, nutomaticamente, 
se reduzam à minima expressão 
o movimentos urevistas, 

A diretoria do Comité Améri- 
ca, dirigiu iustruções a todos 05 
seus membros pura que apoiem 
sem restrições “Os estorços béli- 
cos du nação, até que o conflito 
armado com o Japão haja ter- 
minado com a vitoria”, 

Tumbem o st| Herbert Hoover, 
ex-presidente da União e um 
dos maiores Opositores da atitu= 
de governamental perante à 

uerra, advogou a unanimidade 

o país para a defesa do gover- 
no, atitude que tambem assu- 
miu o sr. Hamilton Fish, sider 
isolacionistu do Congresso. 


| “Black-Outs” Em 


. 
| Toquio 
SINGAPULRA, U (Heutory — 
Despúchos de “Voquio acdiantam 
que us cidades juponesas estão, 
pela primeiru vez, uxperimeln- 
tando os black-outs” do Ltem- 
po de guerra, A muivria ca 
populição de '“Toquio permano- 
veu aparentemente nus portas 
e ruas desertas à noite pussa- 
da, exceto nos distritos du cl- 
dade baixa. Os bondes e o Lra- 
fego a motor prosseguiu, 
tretanto, normalmente, 


Em Pé de Guerra a Cos- 


ta do Pacifico 


SAN FRANCISOU, 8 (Reuler) 
—  Anunciu-se que luram co- 
focados guardas e patrulhas em 
todas as pontes da baia de B. 
Prancisco, bem como nu refi= 
naria de petroleo, que se eu- 
contra nas proximidades do 
Martinez, 

A população de nico dessa 
retinaria é de 70% da proau- 
vão de combustivel para uvines, 
de toda a California. ) 

Os esquadrões de policiais 
estão munidos «ec mascaras 
contra gases, metralhudoras € 


Tuzis, 
do distrito 


- 


fesa, não, 


cu- 


O comandante 
naval desta cidade ordeuon o 
completo “blnck-out” de toda a 
zona portuariáa de Long Leach. 

Da mesma forma, foram apa- 
gadas todas as luzes das proxi- 
midades das fabricas de aviões 
“Lockhead” e “Hudson”. em 
Burbank e Las Vegas. 

O: litoral ocidental dos Esta- 
dos Unidos foi posto em pé de 
auerra. eficientemente, e à& 
maloria dos poultos uxistentes 
entre Alasca e São Francisco 
submetido a “black-out”, 

Foram tomadas precauções 
coutra sabotagem e isolado n 
quarteirão niponico em SBO 
Francisco da California, 

As autoridades navais desta 


se acha sob bombardeio 


| 


milhares de vutros cidadãos. Va- | « 
rios deles oferecium seus servi= 


ntet= 
(6) william Green, 
"ederação Amerk 

cana do Trabalho, declarou que | 





EA pa A 


T S T 
Kurusu eNUmuca, om cralssation 


vam de um porta-uvides pira o bombnrdcio de 
em 





CRC RAE aged Cedae sas ,* 





Age 
Jnpomenca, 


washington, formulna 


cidade anunciam ter recebido a | japonesa anunclunds destruição 


comunicação de que a Greve 
uacional dos soldudores foi 
cancelada, em virtude da situa- 
cio de guerra no Pacitico. 

O navio japonês “Tatu Ma- 
ru”, que trazia varius cente- 
Nas de americanos de regreso 
nos Estados Unidos, encontra- 
va-se, segundo se acredita, a 
melo caminho entre o Jipão e 
na California, quando a guerra 
toi declarada, : 

O correspondente da N, B. 
C. nesta cidade declarou ter 
sido informado pelo consul- 
geral Japonês que o ataque Nt- 
ponico foi uma completa «ui- 
presa não sómente para aquele 
consulado, como tambem para 
o proprio Ministerio do Late- 
rior, em Toquio, 

Procurou insinnar ninda o 
mesmo diplomata que « men- 
clonado ataque talvez fosse um 
“motim” das forças militares, 
que cestarinin operando sem. 0 
consentimento do governo Jar 
ponês. ; 

E acresçentou: “E inncredi- 
tavel. Apanhati-me de surpre- 
sa, completamente, Não sel 
o que devo fazer nem se ha 
alguma coisa a fazer”, 


Danos e Baixas Consi- 
deraveis Nas Bases 


- Americanas 


WASHINGTON, 8 (UP) — 
O. comunicado expedido pela 
Cusa Branca, a respolto das 
operações na zona do Hawall, 
diz matas o seguinte: “No pro- 
prio Pearl Harbour, um do n0N- 
sos couraçados sossobron e vA- 
rios outror naviva foram seria- 
mente avariados 

“tm de nossos destroyers 
vbou pelos ares. Alguns peque- 
nos návios sofreram gravos da- 
nog. Foram bombardeados «x 
campos da Marinha, sendo des- 
truidos varios hangaros. Ficou 
Inutilizado um granile numero 
de aviben, 

“Chegaram de S. Francisco 
numerosos  pombardalros,  en- 
quanto se travava um vombato, 
Reforcos e aviões são levados, 
apressadamenta- TBalf-se pro- 
cadendo & reparação de navios 
o aviões, nas Inataluçõos de 
terra 

“Porani atnendas as dias da 
Guam, de Wako e le Midway, 
assim como Hong-Kang. Nin ha 
detalhes sobre vastos ataquer, 

“Duzentos marinheiros, om 
seje, quantos permanecinm nln- 
da na China, foram futeruados 
pelo Japão, perto de “Tiant-Sin, 

“Ainda. não ae conneco dofl- 
nitivamente o numero total de 
baixas havidas ne Nha de Onhu, 


porem € muito arovavol que 
ascenda a umas 3.000, Metade 
mortos, metade feridos Sugun- 


do os despachos reseúldos, pa- 
rece- que calram multas Lombas 
na cldade de Wonnilu, ende 
causaram um vegqueno numero 
de vitimas. 


Não São Verdadeiras 
as Informações Ja- 


ponesas 


LONDRES, Sc(Hautery —— A 
rempnito dos afundamentos 
anunciados pelos japoneses di 
cem os clreulos autorizados uue 
deve Beer conslderady com a 
maitor prudencia toda noticia 


de navios, assim como as relatl- 
vas a eupostos oxitos navais e 
as que se referem és negucla- 
quam com o govarno da Tullan- 

a. 

A propaganda japonesa visa 
com estas noticias criar n Im: 
pressão de exitos rápidos, tanto 
no terreno cstrateglioo como no 
diplomatico, existindo todas am 
razões para se acreditar que as 
intormações do Toquio estão 
Ingpiradas mais em considera- 
ções de ordem pslvologicu que na 
preocupação pela exxtidio, 


Recuam os Japoneses 
| Em Hong-Kong 


HONGKONG, 8 (Reuter) — 
A guarnição desta praça mos» 
tra-se confiante, quanto ao de- 
senvolvimento da situação, — 
diz o comunicado oficial, hoje 
expedido. 

Os postos de batalha foram 
ocupados pela manhã e contin- 
gentes de demolição foram en- 
viados, és 5 horas e meia da 
manhã, para destruir as rodo- 
vias fronteiriças, tendo comple- 
tado perfeitamente a empresa, 
às 7 horas e mela, 

As companhias avançadas, 
da fronteira, estão em posição 
defensiva, 

Alguns contingentes Japone- 
ses, de 400 a/400 homens, avis- 
tados no lad oda sua fronteira, 
tentaram atravessar a frontei- 
ra, sendo recebidos, porem, por 
um nutrido fogo, tendo Tecua- 
do em seguida, 


De Pouca Importancia 
o Ataque a Hong-Kong 


HONGKONG, 8 (Reuter) — 
Dez aviões japoneses de metr- 
gulho atacaram hoje o porto 
de Hongkong. As bombas cal- 
ram em determinada zona do 
porto incendiando diversos bar- 
cos pesqueiros. Quatro apare- 
lhos inimigos foram abatidon. 
Certo numero de chineses toi 
morto. O trafego, que no ini- 
cio ficou interrompido, foi re- 
iniciado antes mesmo de pas- 
Sar o alarma, ' 


A Tailandia Não Ca- 


pitulou 

WASHINGTON, & (Reuter) 
—O ministro do Tallande, nes- 
ta capital, declaroy ao secer- 
tario de JIEstado, sr. Cordell 
Hull, supor que o seu país aim 
da estaria resistindo à agres- 
são japonesa, bem como duvi- 
dava da noticia a respeito da 
capitulação do mesmo país, 


Bombardeada Uma Es- 
trada de Ferro Em Sin- 


gapura 
SINGAPURA, 8 (Reuter) — 
O comunicado oficial divulgado 
às 730, hora local, declara — 
A luta continua em IKotabah- 
ru, ao norte da Malasta, na 
area daquele aeródromo, A-.es- 


Ê 


0 « Ren ovam-se os Ataques ás Bases do 






' 


No momento em qua aparelhos de seu pnis decnta= 
Hawai, dincuttnm eles, amnveis e sorridentes, 
de pas... 


trada de ferro da cidade. de 
Bungei Patanl, ao noroeste da 
Malasia, foi bombardeada per 
los japoneses”. 


Destruidos Aviões .e 
Submarinos Japoneses 


Em Grande Numero 


WASHINGTON, 8 (Reuter) 
— Grande numero de uviões € 
submarinos japoneses foram 
destruldos em redor das ilhas 
Hawal, 


Toda a Nação Ameri- 
cana Empenhada na 
Luta 


WASHINGTON, 8 (U. P.) 
— Os chefes da defesa decla- 
raram que a unica resposta que 
cabe dar ao ataque do Japão 
é acelerar a execução do pro- 
grama para a defesa, de 70 bi- 
lnões de dolares, em um novo 
e enorme “programa para a 
vitoria" o que significaria, no- 
vos sacrifícios para os civis é 
possivelmente uma jornada de 
sete clas e de 16 horas diarias 
para todas as industrias armas 
mentistas 

Na primeira audição oficial 
de radio, depois de iniciadas as 
hostilidades no Pacífico, o dl- 
retor do Departamento da Di- 
reção da: Produção, srt. Donala 
N. Nelson, declarou que se deve 
por Imediatamente mãos a 
obra, poís, os Estados Unidos 
devem ter um só objetivo “A 
vitoria militar”. O sr. Nelson, 
que foi tambem diretor da Jun- 
ta de Abastecimentos e Prlo- 
ridades, falou com plena apro 
vação de Casa Branca. Disse 
ele que o programa da detesa 
é algo que pertence ao passas 
do, desde o momento em que u 
Japão “enganou o “Tlo Sam”, 
acrescentando que “a nação ve 
acha agora diante de um ata- 
que materlal”. 

O sub-secretario da Guerra 
Robert P. Natterson pediu 
todos os empregados oficiais « 
civis do governo, assim como às 
oficinas de aquisição que colo- 
quem a produção de munições 
sobre uma base de 24 horas 
completas. “ 

Os funcionarios da aeresa 
declararam que é nevitavel u 
imediato aceleramento na colo- 
cação de contratos de fabrica- 
ção prognostica ajustes radi- 
grama atua) aumentaria a ums 
150 biliões de dolares, a serem 
invertidos à razão de 5 biliões 
mensalmente. O autorizado 
atualmente pelo Congresso se 
aproxima. a 70 biliões, porem, 
os gastos mensais somam alei 
de 1 bilião de dolares. 

A divisão de prioridades aa 
Oficina da Direção da Produ- 
ção proyvnostica ajustes radi- 
cais na escolha das. prioridades, 
às industrias civis recebérãv 
somente o que sobre, uma ves 


satisfeitas es necessidades da 
vitoria. E bem provavel que se 
faça uma nova é muito sen%- 
vel redução na produção de au- 
tomovels, refrigeradores, estu= 
las e outros artigos manufatu- 
ragos, 

Embora não se tenha publ 
cado ns cliras sobre os Pros 
gressos da produção, as autos 
ridades da Qlicina de Direção 
da Produção anteciparam as 
seguintes, relutivas 205 ultimos 
16 meses: em julho de 1940, & 
Industria de aviação produziu 
somente 561 aviões militares, 
que aumentaram até alcançar 


om setembro deste ano a IUl4, 


aparelhos mensais, Tanques 
cenvenas de Ltues ligelvo & 
mecilos saem mensalmente dus 
pateos de montagem, jFecentes 
mente se iniciou a prolução de 
tanques pesados de 60 tonclas 
das e o luxercito deu ordem pt- 
ta que se fabriquem tanques 
suldudos, em vez de rebitados 
Armas menores: | fabricam-se 
Lusis o metralhadoras aos ml- 
lhares diariamente, Navios pas 
ra à Atuldua; q armada orde: 
hou 2.831, uos quais 140 já 1o- 
ram entregues, Dois poderosos 
encouraçauos, o **Waslington” 
e o “north Carolina” Ioram 
integrado à Irota e a eles se 
juniaram o "Massacnussew 


o “South Dakota” e o “India-. 


Nao « 
, Navios mercantes: para tin 
de ucsemuro, us Estados Uni- 


dos estaruo jabricando à razau 
us um navio mercante diario, 
Durance o primeiro trimestre 
do ano proximo, entregaram- 
se DJ) navios; no segundo Li» 
mestre, 146; no terceiro, 154; € 
dois navios diarios, ou seja, 184 
no ultimo trinesvre, um qu 
meses, a contar de 1 de julho 
cieste aro a 31 de dezembio de 
1943, serão entregues mais «e 
1.150 navios, com um desloca- 
mento total de 12,40,40) 10= 
neladas. 

Mictores para aviões; u pro- 
dução por um total de Que... 
cavalos de iorça cm setembro. 

Ferramentas: a proaução por 


mentada para um valor de cer- 
va de 1 bilião ae dolares, estt 
uno, esperando-Se que a proau- 
do normal de umas 25,000 ma» 
| quina ferramentas anutis cne- 
gura este ano a umas J00,UUL. 
iesde o mes qe setembro, se 
tem mantido no mais zeloso se- 
gredo a produção dos aviões, 
porem, o coronci Jolm 8, Jou- 
vetl, presidente da Camara” de 
Comercio  Aerongutico anum- 
ciou recentemente que seria de 
uns 50.004 avioes, no ano de 
1942. Quanto deste ano, dis- 
se que será de 25.000 apare- 


vus suficientes de que tem ite- 
cessidude de maior quant pa- 
ta sous negocios ou fins curte- 
lntivos, 


A muior parte due Junclas 


—— Ls pm o tt e e e eo 


recoberta de papeis adesivos, 
como precaução contra Lom- 
bus explosivas cv não nó aq 
porto denta Srila cumo outros 
mutis estão sob o 3 

“blnck-out”, PeRtne 

O governador está apressiun- 
do os planos para a dvacuição 
das crianças das escolas pri- 
marias, desta cidade, onde não 
existem abrigos : 
Alguns cinco mil japoneses es- 
tão cercados pelas tropas do 
exército Lendo sido liberindas 
as mulheres e erintiças; que ti- 
veram. permissão de regressar 
dos distritos residenciais los 
Inponeses, os quais se acham 
estritamente vigiados, 

Um nacional do Japão foi 
apanhado pela poltcia, justa- 
mente, no momento em que 
cortava os fios «a linha Leleto- 
nica na área portiara, 

O ultimo: raide dos bombur= 
deiros japoneses durou 1h mi- 
nulos e durante esto uspuço de 
tempo os canhões das baterias 
untkacreas hão cossram sua 
barragem de fogo, Segundo in- 
formações o bombardeio dos 
japoneses foi de uxtroma pre- 
cisão, Pouco depuis de haver 
silo reiniciado o bombardeio 
foi ouvido A, fogo anti-aérro, 


Comunicado Inglês 


|, SINGAPURA, 5 (Reuter) — 
B' o seguinte u comuticado 
distribuldo &s 17,39 horas: 

“Combates de natureza con 
fusa prosseguem nv aren do 
serodromo de Kotabnhrv; A lo- 
entidade de Sungalnatan! ra 
Malasia norte-ocldental e sobre 


mn ferrovia, fol CR 
bombardeada”, » inmenta 


Numerosas Prisões No- 


turnas de Japoneses 


WASHINGTON, 8 (U.PS 
O Departamento da “Justica 
antnciaw que agontes do Hurea 
Federal de Investigações detl- 
cam CARR ALLoR Japoneses nos 
Úústados nidos e [ u- 
rante a nolte, AA id 


Os Aviões Niponicos 


Sobre Nauru 

MELBOURNE, 3 (Reut 
Acredita -se nesta cidade =) cê 
aparelhos japonesus que lança- 
Tam bombas eolrs À lha de 
Sauru, não partiram de vorta- 


; do nerodr co!: À 
45. U0U.0U0 de dolares será | SR a ia 


+ em- q 
das resjdenciis «esta cidudo foi | RP NUNES Ran E Td 


quidado o mals breve poselvel” 
untimmérgcos. O nspectn do centro e Rel 


aviões e aim de navios de guere 
ra. Não fol posslve) obter da- 
talhes sobre os danvs que, por= 
ventura, tenham causado 'a re- 


terida llha. E 
Ocupada a Concessão 
de 


Internacional 
Shangai 


SINGAPURA, 8 (U.7.) -- As 
tropus Japonesas complataram 
esta tarde & ovupisão da cons 
cessão Internacional de Shan- 


al, 

À O chefe da marinha niponica 
declarou que a ocupaçãoda con- 
cessão Internacionnl-é dirigida: 
somente contra Inglosos o rnor- 
te-americanos., 

|) 


| As Perdas Aereas 


| Americanas 


| BERLIM, 8 (U.P.) — Dez 
!pachos chegados “sta noite da 
Toquio dizem qua a aviação nt- 
pontea derrubou um total de 
102 aparelhos duranta ou duls 
Udlas de luta no Pacifluo, 

j Acrescentam que 90 dus vefe- 
pride aparelhos. eram norte- 





americanos e bLritanlcos os 1% 
restantes, 


Us Aviões Ingleses 
Atacam a Navegação 


. Ed 
Niponica 
SINGAPURA, 8 (1.P.) — O 
comando militar leu w conhecer 

| nojo o seguinte nomunicitdo; 
“Não vubstante o tempo des- 
favoravel, nossos apureihos de 
reconhecimento, nos dias & e 7, 
jocalizaram um grande numero 
do navios ni'ponicos, escultados 
por navios de guorra em fren- 
te 4 Indo-Crina, uo Mar do Sul 
da China, sendo atacendo um de 
nossos aparelhos pelus baterias 
anti-gereas de um dos navios 

de guerra, 

“ão anoltecer de ontem, um 
| pequeno numero de núvios tol 
| nvistado, perto da vusta du Ma- 
lula e, aproximadamente aq 1,30 
[Eminutos, ss aproximaram do rio 
| Kelantau, ao norte de Kuta- 
| bahau, e coneçuram ns degum- 
| barques, sob a protucção do fugo 
dos navios de guerra, Nossas 
tropas, Imediatamente abriram 
fugo o mais tinrds ne travou 
Luma Intensa luta, na costa, 
particularmente nas vorcinias 


tados outros dez navios mer- 
cantes, ao sul, 

“Os bombardeiros das Forças 
Aereas Sul-africunas atacaram 
esses navios, Ao clareur o dia, 
prossegniram suns ntaques, fl- 
cando Incendiados pelo menos 
dols navios. 

“Ao amanhecer, varias emuuA- 
drilhas de bombardelros torpe- 
delros levantaram vDo, para 
continuar os ataques, Ignorkn- 
do-s6 no momento 
dos, 

“A's 8 horas da manhã, os 
restantes navios partiram em 
direção norte, deixando olgumas 
partidas de desamborqua, um 
costa, que foram cercadas por 


os resulta- 


LhOS, nopra Forsam tor tantass 
, . ela manhã, aviões 108508 
Manila Solidamente de reconhecimento Informuram 
ú que efetuaram | Jesembarques, 
Defendida na zona de Patraal Singora, no 
MANILA. 8 (Re su] da Tallandia, Estes aviles 
ANILA, (Rel) — As | foram atacados'por 5 vaças Inl- 
nrvrimuções de que paraquedis- | migos, porem consegalram 1e- 
tus Jjuponeses teriam luinudo | gressar ás suas bazos, 
pe cia Mila são cnbulicael “Aviões Japoneses atrenram a 
te desmentidas pelo general | zona de Singapura, gem ennear 
Mac Artur, no seu Quacicl Gt | avarias às instalações ralltn- 
nevul, cm declaração feitas, | res, tendo-se registado algumas 
Ea ER EO vitimas elvis e danos”, 
residente Aante uczomn = a 
expediu Uma orden limitando Confiança e Resolução 
us velidus de dinheiro dos bun- E E 
cos 1y0 dolares Por senaias Nas Filipinas 
í er Nos casos em que 
sucudor possa ROPoRN AR Pos MANTLA, 8. (Da GT. Hind- 


son para a Reuteri—alnia qua 
o ataque a Hawall fosse tntal- 
mente inesperado e as nvutlolas 
estourassem | nomo granadas 
nesta cidade, a população man- 
O sentimento reinante purti- 
eularmente no sein da popula- 
cho filipina, é de tina determi. 
nação sincera, enquanto a atitu= 
de geral 4 caractorigila 
Cons E VAÇÃO feita por ra prne- 
rente banque IpEne 
toada queiro filipino que 
“Afinal, fsso tinha que neon 
tecer e agora tem qun ever Il. 


vela 


desta cidade permannea pormal, 
salvo peln presenca de unidader 
do exercito norte americno a 
fHlpino que, com Palonetas ar- 
madas, guardam aa ceasars co- 
merecials e bancos Iaponesus nus 
Ata ocupados pelas autórina- 

Os principais bantoa filipinos 
apresentam um movinento de- 
Busado e febril, 

Milhares de pessone destinam 
Pelos gulcheis, na melhor or- 
dem, procurando retlgrr os nPus 
denositos antes de partirem para 
sitlos malk seguros das nrovin- 
clas do interlor, 


Incêndios. Em Manilha 
OVA YORK. 8 (R)) — Se- 
gundo noticias de Manilha. bum- 
purdeiros iupnneses atacaram o 
Horte Willinm; Mekinley. o neró- 
ramo. de? Nichols “e a estação 
transmissora de ondas curtas da 
Radio Cornoratlon of América. 
utra noticia Ínforma que um 
RE o POR RiO ines pata 
= Vizinhnnças do Aeroporto do 
Exército, siluado em Manilha. 


Co - d a 
omunicado Japonês 
a CHANGAI, 8 (R.) — A seção 
E Mo a euartel general inno- 
bia ER Heou um-comunicado so- 
' ataque contra Hawai. À 
eclaracão alera que “dois en- 
couraçados horte-americanos fo- 
am afundados e quatro outros. 
Ao como alguns .contra-torpe- 
ão da classe “A” foram da- 
nificados e varios aviões des- 
truidos”, ao passo que as perdas 


iiponesas, foran 
“q am dadas com” 
jRERqUeTAS A declaração diz 


mente que foi afundado um 
norta-nviões dos Estados Uni- 
na po largo de Honolulu ms 
Edo e que a informação “rio 
As paiuda confirmada”, Acres= 
sen a que o caça-minas norte 
mericano “Penguin”, foi afun- 
ado pelos neraplanos nipônica 
nue atacaram Guamo no manhã 
Ada que “foram cantu- 
[as s muitos mavios mercantes 
imigos em aguas do Pacífico”. 


ne 
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